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RELATÓRIO 

foin  i|Hf  (i  Mm.  t  Emi.  ir. 

»ií.  ANTONIO  DE  ARAUJO  DE  ARAGÃO  BULCÃO 

P**™  m  dia  23  dc  Jhrr*  dt  mi  .  adn»,*,,,^ 
«Ia  provinda 

AO  ILM.  E  EXM.  SR. 

Conselheiro  João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá 


e  Exm.  Sr, 

Anics  de  dar  cumprimento  ao  aviso  circular  deli  de  Marco  dc 
18*8,  devo  mamfestar  a  V.  Ex.,  na  dupla  qualidade  de  adminislra- 
dor  que  rei,ra-sc,  e  de  filho  d'csta  província,  por  cuja  prosperidade 
^  os  „«,«  ardentes  votos,  o  justo  contentamento  de  ue  me  acho 
P^o. do  ao  ver  as  rédeas  do  governo  entregues  ás  mãos  seguns  de 
m  cidadão  expenmcnlado  no  manejo  dos  negócios  publico"  e  qUC 
cm-sc  .mposto,  pelo  seu  procedimento,  ao  respeito  de  lodos  ouL 
los  oIIkio  com  interesse  para  a  causa  do  paiz 

D  esse  contentamento,  tão  legitimo.,  tilo  bem  fundado,  comparlilln 
a  província  inteira,  que  muito  convencidamente  acredita  no  sábio 
governo  que  V.  Ex.  vae  inaugurar. 

Procurarei  dar,  quanto  possível,  a  mnis  exacta  noticia  do  estado 
cm  que  deixo  os  vários  ramos  da  administração  provincial 

Será  o  meu  trabalho,  com  as  precisas  modificações,  aquelle  mesmo 
que  teria  de  apresentar  ao  corpo  legislativo  da  província,  se  me 
tosse  dada  a  honra  de  abrir,  no  mez  próximo  vindouro,  a  2  •  sessão 
do  biennio  dc  1880-1881. 


Informarei  a  V.  Ex.,  tendo  na  maior  consideração  os  esclareci- 
mentos que  me  forão  ministrados  para  a  falia  presidencial. 

ASSEMBLÉA  PROVLXCIAL 

A  3  do  mez  vindouro  deve  ser  aberta  a  2.a  sessão  da  legislatura 
que  linda  este  anno. 

No  anno  próximo  passado  trabalhou  o  Corpo  Legislativo  muito 
assiduamente  no  empenho  dc*  dotar  a  Província  de  leis  de  real  utili- 
dade. 

Ao  oceupar-me  da  Assembléa  Provincial,  não  devo  esquecer  o 
auxilio  por  ella  prestado  a  minha  administração,  não  só  habililando- 
rac  com  os  indispensáveis  meios  de  governo,  como  ainda  dando-mc 
inequívocas  provas  da  mais  alta  confiança— o  que  muito  sincera- 
mente agradeço. 

MATÉRIA  ELEITORAL 

Eleições 

« 

Para  preencher  a  vaga  deixada  por  fallccimenlo  do  professor 
Francisco  Luiz  Ferreira,  membro  da  Assembléa  Legislativa  Provin- 
cial, designei  a  primeira  dominga  de  Agosto  do  anno  passado  para 
sc  proceder  ú  respectivo,  eleição.. 

Foi  eleito  o  bacharel  Bcmvenulo  de  Sousa  Carvalho. 

Na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  dos  Campinhos,  do 
mnnicipio.de  Santo  Amaro,  fez-sc  a  eleição  de  juizes  de  paz,  por 
haver  sido  annnllada,  pelo  accordão  do  Tribunal  da  Relação,  datado 
de  16  de  Novembro  ultimo,  aquella  a  que  sc  havia  procedido  no 
tempo  legal. 

Também  sc  fez  a  eleição  de  juizes  de  paz  do  districto  da  Tarta- 


ruga?  da  freguczia  da  Tapera,  creado  pela  lei  provincial  n.  1.740 
de  10  de  Maio  de  1877. 

Tanto  estas,  como  as  que  na  Província  se  fizerão,  ern  cumprimento 
do  disposto  no  §  24  do  arl.  2.°  do  decreto  n.  2.805  de  20  de  Outu- 
bro de  1875,  no  dia  1.°  de  Julbo  do  anno  passado,  para  vereadores 
e  juizes  de  paz,  correrão  regularmente,  respeitado  o  pensamento  do 
Governo  dc  nenhuma  intervenção  no  pleito  eleitoral. 

Lei  ii.  3.029  de  9  de  Janeiro,  e  sua  execução 

è 

A  lei  que  consagrou  a  eleição  directa,  tão  ardentemente  recla- 
mada por  lodo  o  paiz,  foi  recebida  n'csla  Província  com  applauso 
de  todos  quantos  se  inleressão  pela  verdade  do  syslema  represen- 
tativo. 

De  muitas  localidades  recebi  telcgrammas  congratulatorios  por 
tão  fauslo  acontecimento,  saudações  das  camarás  municipaes  e  dc 
cidadãos  influentes  da  Província. 

Desde  o  1."  do  corrente  mez  que  se  procede  ao  alistamento  dos 
eleitores  pela  fórma  determinada  nas  instrucções  expedidas  para  a 
execução  da  lei  n.  3.029  dc  9  dc  Janeiro. 

Fui  solicito  cm  cumprir  as  ordens  do  Governo  Imperial  nas  rc- 
commendações  ás  autoridades  a  quem  incumbe  o  processo  do  alista- 
mento. 

Os  cidadãos  procurão  o  registro  eleitoral:  os  partidos  trabalhão 
activamente. 

SALUBRIDADE  PUBLICA . 

Excepção  feita  d'csta  capital  e  da  villa  do  Inhambupe,  o  estado 
sanitário  da  Província  é  satisfactorio. 


Gonlinuão  a  manileslar-se  casos  desta  molcslia  na  clinica  civil 
dos  práticos. 

Onde,  porém,  manifesíarão-sc  mais  descnvolvidamcnle  foi  nos 
batalhões  de  linha  da  guarnição. 

Mas  as  providencias  que  então  forão  tomadas  e  enlre  cilas  a 
prompla  remessa  dos  doentes  para  o  sul  do  Império,  c  o  saneamento 
dos  quartas,  tiverão  o  resultado  que  se  esperava,  muilo  contribuindo 
para  o  melhoramenlo  d'esse  eslado  inquielador. 


Pcll 


ires 


Em  princípios  do  mez  de  Fevereiro  ultimo  denunciou  um  dos 
orgaos  da  nnprensa  diária  a  existência  de  febres  Lvphicas  na  povoa- 
ção do  Rio-Vcrmcllio,  n'es!a  capilal. 

•  Mandando  ouvir  a  lai  respeilo  o  Dr.  inspector  da  Saúde  Publica 
por  esic  funecionario  nie  foi  declarado  que  não  consta  ao  cerlo  ti- 
vessem sido  de  febres  [ypl.icas  os  casos  manifestados  n'aquelle  po- 

Considerais  anlcs  de  febres  intermiltcnles  perniciosas  ou  remi'- 
lentes  bdiosas  do  clima  inlcrlmpicaL  assegurando  qne  raríssimos  casos 
de  lebres  lyplucas  dão-se  aqui. 

Tem  havido  casos  de  febre  amarclla  .vesla  capital,  segundo  Iam- 
bem  nie  informou  o  mesmo  Dr.  inspector  da  Sande  Publica.  Al-nins 
indivíduos  têm  sido  viclimas  do  mal.  ° 
Jgnora-sc  de  que  origem  proviera  a  febre  amarclla 
Felizmente  não  tem  angmcnlado  o  numero  de  casos  da  moléstia 
Entre  outras  providencias  mandei  abrir  o  hospital  de  Monl-Serrat' 
habihtando  assim  os  indivíduos  atacados  domai  a  procurarem  aqoellc 
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Providenciei  immcdialamcnle.  como  me  cnmnri,  „, 
í»cullaliv„.  ,1UC  |)ara  alli  sc  ^   J       c      '  ;  ceando  Um 

cadas  do  mal  dando  ll,n  „-  .,  "'"ai  das  pessoas  ala- 

p»i»  *.  ro::;,t!::  *  ,iccess,"°s     ° ■*»  w 

de  .iloiii-Smai 

O  l,„s|,i,al  de  Jta-Senvd.  destinado  a„  ,,;„„„„,,,„  dosdoemes  de 

-cr  taludo  em  13  de  Oulal.ro  do  mesmo  anno.  por  l.aver  inlein 
menlc  cessado  acpella  epidemia  J" 

I»r  occasião  de  fechar  o  sobredito  !m   M       .     *™"CO'  ^' 
aran„a„do  as  eXee,len,es  condões  l,v?ie„iCas  o  .  «   ',  J 

"^^.^  «^vzz 

:"°V  l,'''S'';'-"'-'-'^oieci11,e,,Iosde,a.orde„,. 
A    n     ,      ,1l„aspnl,|1cas  recommendei,  porolíciode  36  de 
anu,,  , , ,,.  p,,,,,,,,.^,,  „„  nn.amemo  ut 

'l-H»  'I»  ^l».al  l«i  di,„  ,,„  rilad„  rellrio.  ° 

larida 

Não  ce,,s,a,p,r  „•*,  ?n,ss,d„  a  varíola  nner  nesU,  eapilal.  „„er 
»»  lilloral,  (píer  „„  ,:e„iro  ,|.,  pr  •   ■  •         l"M  ■  'lutr 


Inslilulo  Vaccinico 

Do  mappa  que  me  foi  enviado  pelo  director  d'cslc  estabelecimento 
consta  terem  sido  vaccinadas,  durante  o  anno  findo,  5.240  pessoas, 
sendo: 

Do  sexo  masculino  3.189 

Do  sexo  feminino  2.051  5.240 


Livres   4.83G 

Escravos   404  5.240 

Com  proveito   3.274 

Sem  proveito   1.407 

Não  observadas   559  5.240 


Alguns  vaccinadorcs  deixarão  de  remetter  á  directoria  o  resultado 
dos  seus  trabalhos. 

Por  acto  do  1"  do  corrente  e  aulorisado  pelo  art,  21  da  lei  nu- 
mero 2.114  de  24  de  Agosto  do  anno  passado,  dei  a  esta  repartição 
novo  regulamento  que  depende  de  approvação  da  Asscmblca  Pro- 
vincial. 

Na  mesma  data  aposentei,  a  pedido,  no  logar  de  vaccinador  d?csta 
capital,  o  conselheiro  Domingos  Rodrigues  Seixas,  nomeando  para 
subslituil-o  o  Dr.  Augusto  Freire  Maia  Bittencourt. 

Para  vaccinador  suburbano  do  termo  d'esta  capital,  logar  que  foi 
ercado  peto  dito  regulamento,  nomeei  na  mesma  data  o  Dr.  Carlos 
de  Cerqueira  Pinto  Júnior. 


muí\  E  SEGL»»VÍ  *  »» 


E  DA  PROPRIEDADE 

Em  princípios  do  corrente  anno  no  Curralinho  (comarca  da  Ca- 
choe,*) c  na  Ba.xa-Grande  (comarca  do  Camisão),  foi  perturbada  a 
ordem  publica. 

Ao  ler  nolicia  d'isso,  providenciei  l,,»,,  como  se  fazia  mister 
Nos  domais  pontos  da  Província  nenhum  oulro  fado  nolavel  se  deu 
Para  o  Currahnho  iiz  seguir  immedialamenle.  com  uma  forra  de 
quarenta  praças,  o  Dr.  cl.efe  de  policia,  e  esla  auloridade  deu  liei 
desempenho  á  commissão  de  que  foi  encarreirada. 

O  coníliclo  do  Curralinho,  de  que  resullarão  duas  morlos  um  fe- 
rimento grave  e  um  outro  simples,  foi  provocado  com  pessoas  do 
povo  por  trabalhadores  da  Kslrada  de  Ferro  Cenlral.  reunido,  cm 
grande  numero,  .vaquella  freguezia,  pelas  necessidades  do  serviro 
da  conslrncção  da  referida  estrada. 

Um  dos  cabeças,  Umbelino  Anastácio,  que  rcfugia.-a-se  no  termo 
de  Maracas,  loi  capturado  a  esforços  do  respectivo  delc-ado.  ca- 
pitão de  policia  Amaro  José  de  Moura.  * 
_  Medidas  tem  sido  tomadas  para  a  captura  dos  outros  indivíduos 
implicados  cm  taes  acontecimentos. 

Para  o  Camisão,  fazendo  seguir  uma  força  de  vinte  e  cinco  praça, 
recoinmcmlei  ás  autoridades  cumprissem  os  seus  deveres. 

Pelas  informações  recebidas,  vejo  que  procede-se  ás  diligencias  le- 
gues para  chegar-se  ao  perfeito  conhecimento  da  verdade  e  conse- 
quente punição  dos  culpados. 

São  para  lamentar  os  successos  do  Curralinho  e  do  Camisão,  assim 
como  os  demais  contra  a  segurança  individual  c  da  propriedade 

Tenho  empregado  lodos  os  esforços  por  tornar  uma  realidade  em 
toda  a  província  a  segurança  individual  e  da  propriedade. 

Se  tudo  quanto  desejei  não  consegui,  culpa  minha  não  foi. 
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Emqu^lo  subsistirem  as  causas,  .ão  repetidamente  apontadas  em 
pecas  QfGaacs,  somente  sc  pôde  esperar  os  mesmos  resultados 

Em  ramo  tão  serio  como  este  do  serviço  publico,  é  indispensável 
que  a  admm.s.raeão  tenha  meios  de  4uc  lance  mão  proíic uan.enle 
para  que  a  responsabilidade  lhe  caia  inteira  sobre  os  hombros 

A  Provmcia  de  território  vastissi.no.  com  uma  população  disse- 
cada, nao  pode  ler,  nos  pontos  mais  importantes,  destacamentos 
l^ra  a  manutenção  da  urdem,  guarda  d.s  cadeias  e  captura  dos  cri- 
minosos. A  Jorça  publica  é  sobremodo  ilisuflicieillc  J);1|,  M  „w  ,^ 

i^r"  *****  - 

Fomente  muilo  contril.no  para  „ão  peiorar  este  ,,!ado  de  cousas 
a  índole  pacdica  da  po,,,,!,-,,^.  UMb 

Do  i-  de  Abril  do  anuo  lindo  de  1880  a  28  do  mes  ultimo  forio 
commettidos  os  seguintes  crimes: 

Homicídios  .... 
Tentativa  do  mesmo  crime 
Ferimentos  graves  . 
Ditos  simples 
Eslellionatos. 

Roubos  

Furtos  

Raptos  . 
Estupros  . 

Tentativas  do  mesmo  crime 
Resistência  .... 
Ameaças  . 


40 
8 
50 
2!) 

8 
10 
10 
10 

1 

1 
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Os  assassinatos  dcrão-sc: 
Na  capital  . 
Alagoinhas  . 
Abrantes . 
Serrinha  . 
Cachoeira 
Santo  Antonio 
Taperoá  .  . 
Cnrralinlio  . 
Valença  . 
Amargosa 
Jlhéos  .  . 

Villa  de  S.  Francisco 
Macahubas  . 

Cliii|iic-Chique 
Camisão  . 

Minas  «lo  Rio  de  Contas 
Alcobaça  . 
Joazeiro  . 
Areia  .  . 

• 

Campo-Largo 

Vs  tentativas  ,1c  assassinato  der? 

Em  Alagoinhas  . 

Serrinha  . 

Santo  Amaro  . 
^iJIa  da.  Victoria  . 
Brejo-Grande 
Orobó  .... 
Cachoeira 


10- 


se: 


G 
2 

i 
1 
1 
3 
1 

s> 

3 


2 

3 
i 

3 
o 

40 
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Os  ferimentos  derão-sc: 

Na  capital.-   q>{ 

San  lo  Ama  ro   2 

Cachoeira   j 

Curralinho   j 

Inhambupc   j 

Camisão   9 

Serrinha  ....  /, 


Taperoá 
Valença 


1 


  1 

Orobó   9 

Cannavieinis .     ......  ,j 

Amargosa-.  ........  5 

Rio  das  Éguas   I 

Rom-Conselho   9 

Baixa-Grandc   9 

Rio  dc  Contas   j 

Areia   U 


59 

Os  ferimentos  simples  derno-sc: 
Na  capital    .    .  . 


,      .   28 

>urralinlio   ^ 


Os  eslellionalos,  roubos  c  os  furtos  forão  praticados  na  capital 

Os  raptos  efleetuarão-sc: 

Na  capital   g 

Cachoeira     .......  9 


10 


Os  estupros  derão-sc: 
Na  capital  ... 
Maragogipc  .... 

Cachoeira  

Frcguezia  da  Madre  de  Deus. 

A  tentativa  d'esse  crime  dcu-sc  na  capital. 
A  resistência  dcu-sc  na  Vilia-Nova  d:1  Rainha: 
As  ameaças  derão-se: 

Em  Ilaparica  . 

Na  Villa-Nova  da  Rainha . 


7 
1 
1 
1 

10 


1 

1 


Dos  autores  de  laes  crimes  oitenta  e  seis  Ibrão  presos  em  liaste 
D  s  raptores  casarão-se  sete.  e  dos  estupradores  tres.  be„  como 
o  autor  da  tentativa  de  estupro. 

Forão  capturados  trinta  criminosos,  sendu: 
Por  hoiniçidio  . 
Tentativa  d'essc  crime 
Ferimentos  graves 
Por  eslellionalo  .  . 
Furto     .  . 


10 
1 
8 
1 

4 

10 


Os  criminosos  por  homicídio  forão  capturados  1  na  capital  1  „, 
Gachoen-a  1  na  Areia,  1  na  Amargosa,  2  na  Tapera.  1  m  lonte 
Alegre  c  1  em  Capini-Grosso.  ' 

Sa^W0S°       1CnlalÍVa  dC  h0mÍCÍt,Í0  íá  Pres°  M  Fcir»  ^ 
O  por  eslellionalo  foi  preso  na  capital. 
Os  por  furtos  2  na  capital.  1  no  Bom-Conselho  e  1  na  Cachoeira. 


Forão  capturados  5  desertores,  sendo'  4  do  exercito  c  1  da  armada. 
^  Para  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros  forão  rcmeltidos 
5  menores  desvalidos,  dos  quacs  forão  3  julgados  aptos. 

Factos  notáveis  e  accidenlcs 

Houve  20,  a  saber: 
Mortes  casuacs  . 
Ferimentos  graves 
Simples  .  . 
Suicídios. 
Tentativas  do  dito 


20 

As  mortes  derão-sc  sete  na  capital,  e  1  em  Santo  Amaro;  cm 
consequência— 5  de  asphixia  por  submersão,  2  de  esmagamento 
causado  por  bonds  da  companhia  de  Vehiculos  Económicos,  e  1 
de  um  liro  que  casualmente  disparou-se  de  uma  arma  com  que 
eslava  a  viclima. 

Os  ferimentos  graves  liverão  logar  na  capital,  sendo  2  produ-  ' 
zidos  por  bonds  da  companhia  de  Vehiculos  Económicos,  1  por 
bonds  da  companhia  de  Trilhos  Ccnlraes;  1  por  esmagamento  re- 
sultante de  um  telheiro  que  desabou,  c  1  por  locomotiva  de  es- 
trada de  ferro. 

Os  ferimentos  simples  derão-sc  na  capital,  cm  consequência  de 
esmagamento  sob  o  telheiro  que  produziu  um  dos  ferimentos  graves 
ja  mencionados. 

Os  suicídios  e  as  tentativas  forão  na  capital;  sendo  um  determi- 
nado por  paixão  amorosa,  ignorando-se  a  causa  do  outro;  levados  a 
effeito— um  por  veneno  c  outro  por  um  tiro  de  rewolver. 

As  tentativas  forão  determinadas— uma  por  alienação  mental  e 


8 
5 
3 
2 

2 
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outra  por  embriaguez-,  cllecluando-sc  uma  por  diversos  tiros  de 
rewolver,  c  outra  por  golpes  no  ventre. 

VISITA  DA  POLICIA  DO  PORTO 

O  serviço  da  policia  do  porto  continua  a  ser  íeilo  por  um  ollicial 
externo  da  repartirão  da  policia  e  por  ...»  ajudante  nomeado  pela 
Presidência,  de  conformidade  com  o  aviso  do  Ministério  da  Justiça 
de  8  de  Abril  de  1881. 

Durante  o  anno  findo  Ibrão  visitados  14  navios  de  guerra  c 
1.284  embarcações  mercantes;  sendo  001  nacionaes  c  607  estran- 
geiros: seguindo  para  dillerenlcs  porlos  do  Império  458.  para.  den- 
'  Iro  da  Província  404,  para  o  exterior  370. 

No  mesmo  período  acima  alliulido  cnlrarão  nesta  cidade  6.825 
.  pessoas,  a  saber: 

Brasileiros  do  interior   5  502 

Ditos  do  exterior   j<23 

Estrangeiros  do  interior   (509 

Di  los  do  exterior   59  £ 


No  numero  dos  nacionaes  estão  coniprehendidos  384  escravos,  e 
no  numero  dos  estrangeiros  120  africanos.  ' 

Sahirão  7.678  pessoas,  a  saber: 

Brasileiros  para  o  interior    ....  0.453 

Ditos  para  o  exterior   104 

Estrangeiros  para  o  interior  ....  740 

Ditos  para  o  exterior   381 

7.678 

No  numero  dos  nacionaes  estão  coniprehendidos  1.151  escravos, 
c  no  dos  eslrangeiros  128  africanos, 


•Não  é  satisfaclorio  o  estado  das  cadeias  na  maior  parle  das  loca- 
lidades da  Província.  Algumas  d'ellas  precisão  de  cohccrlos  que  não 
podem  ser  aulorisados  por  falia  de  meios. 

Na  cadeia  da  Correcção,  em  principio  do  anuo  próximo  passado, 
exislião  138  presos;  entrarão  no  correr  do  mesmo  anno  1.389,  per- 
fazendo o  numero  de  1.527;  sahirão  por  diversas  causas  1.377;  fal- 
lecerão  8,  licarão  142,  sendo  08  homens  e  44  mulheres,  livres  100 
c  escravos  42. 

C;isa  de  Prisão  com  Trabalho 

Tendo  sido,  por  acto  de  30  de  Setembro  ultimo,  aposentado  o 
cidadão  Manuel  de  CaslroLima  no  logar  dc  administrador  d'aquellc 
cslabclceimenio,  foi  nomeado  para  o  substituir  o  Dr.  Valentim  An- 
tonio da  Rocha  Billencourl. 

Naqucllc  cslabclecimcnlo  exislião  327  scnlenciados;  entrarão  no 
correr  do  anno  passado  72,  perfazendo  o  total  dc  399 ;  sahirão  por 
vários  motivos  54;  fallccerão  28,  ficarão  317. 

Na  enfermaria  exislião  42  enfermos:  entrarão  no  correr  do  anno 
7C1,  perfazendo  o  total  de  803;  liverão  alia  705;  fallccerão  28,  fi- 
carão em  tratamento  no  principio  d'esle  anno  70. 

Sendo  muilo  crescido  o  numero  dc  doentes,  em  consequência  de 
sc  achar  o  cslabclecimcnlo  collocado  entre  pântanos,  aulorisci  o  Dr. 
chefe  de  policia  a  mandar  fazer  pelo  administrador  diversas  obras; 
entre  cilas  o  deseccamento  dos  pântanos,  afim  de  tornar  salubre 
aquclle  estabelecimento,  sendo  as  ditas  obras  execnladas  pelos 
presos. 
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FUGA  DE  PRESOS 

Do  Io  de  Abril  do  anno  próximo  findo  a  28  de  Fevereiro  ultimo, 
evadirão-se  9  criminosos,  sendo  3  dc  morte,  2  de  ferimentos  graves 
e  4  dc  roubo.  ° 

As  evasões  derão-sc— 4  da.  cadeia  da  cidade  da  Cachoeira.  2  da 
cadeia  do  Brcjo-Grandc,  1  da  de  Abl.adia;  seguindo  os  prcsos-1 
para  os  Lencóes  c  1  para  o  Orobó. 

Os  carcereiros  o  as  praças,  a  cuja  guarda  eslavãn  ,»s  criminosos. 
Ibrão  submellidos  a  processo  na  IViruia  da  lei. 


AIIUIXISTRACÃO  HA  JISTICA 

Dcrão-se  as  seguinles  allerames: 

Promotores  Pulilicos 

Tendo  sido  nomeado  socrolario  d*esla  Província  o  bacharel  Isaias 
Guedes  de  Mello.,  que  exercia  o  cargo  de  promotor  publico  da  co- 
marca da  Cachoeira,  foi.  para  esla  comarca,  e  por  acto  de  11  dc 
Junho  do  anuo  próximo  findo.,  removido  o  promotor  publico  de 
Abrantes,  bacharel  José  Augusto  de  Freitas. 

Por  acto  da  mesma  data.  foi  removido  o  promotor  publico  ba- 
charel José  Pedreira  Franca  da  comarca  de  Taperoá  para  a  de 
Abrantes. 

Para  a  comarca  de  Taperoá  foi.  por  acto  de  3  daipiclle  mez,  no- 
meado o  bacharel  Pedro  Celestino  de  Sousa  Macieira. 

Foi  removido,  por  acto  de  14  de  Julho,  o  promotor  publico  ba- 
charel Francolino  Augusto  de  Oliveira  da  comarca  dc  Maracás  para 
a  da  Victoria. 

Foi  nomeado  promotor  publico  da  comarca  de  Ilhéos  o  bacharel 


Luiz  Joaquim  de  Magalhães  Castro,  por  ter  pedido  exoneração  d'essc 
cargo  o  bacharel  Jose  Antonio  Saraiva  Sobrinho — Acto  de  3  de  se- 
tembro de  1880. 

Por  acto  de  8  de  Outubro  foi  nomeado  promotor  publico  da  co- 
marca de  Maracás  o  bacharel  José  Pinlo  Ferreira  de  Oliveira. 

Foi  nomeado  promotor  publico  da  comarca  do  Conde  o  bacharel 
Melchizcdcch  Mathusalcm'  Cardoso— Acto  de  17  dc  Dezembro 
de  1880. 

Por  acto  de  15  dc  Fevereiro  ultimo  foi  nomeado  promotor  pu- 
blico da  comarca  tlc  Alagoinhas  o  bacharel  Francisco  dc  Sousa  Dias. 

Tendo  sido  concedida  a  exoneração  que  pediu  o  bacharel  José 
Pinlo  Ferreira  de  Oliveira  do  cargo  dc  promotor  publico  da.  comarca 
de  Maracás,  foi  nomeado  para  o  substituir  o  advogado  José  Joaquim 
Yillasboas— Ado  de  23  tlc  Fevereiro  de  1881. 

Por  aclo  dc  3  de  Março  foi  nomeado  promotor  publico  da  co- 
marca dc  Monlc-Snnto  o. bacharel  Luiz  Antonio  Vieira. 

JlíÍM  iiiiiiiioipS 

Por  decreto  dc  li  do  Junho  ultimo  foi  removido  o  juiz  munici- 
pal c  dc  orphãos  do  termo  de  Viçosa,  bacharel  Julio  Pereira  de  Car- 
valho, para  a  vara  municipal  do  termo  da  Cachoeira. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  juiz  municipal  c  dc  or- 
phãos do  termo  de  Santa  Isabel  do  Paraguassú  o  bacharel  Emilio 
Tavares  de  Oliveira. 

Por  decreto  dc  22  de  Junho  foi  removido  o  juiz  municipal  e  dc 
orphãos  bacharel  Pedro  Mariani  do  termo  dc  Campo-Largo  para 
o  da  Barra  do  Piio-Grande. 

Por  decreto  de  18  de  Agosto  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de 
orphãos  do  termo  de  Gcrcir.oabo  o  bacharel  Napoleão  Simões  de 
Oliveira. 


■*» , 
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Por.  decrelo  da  mesma  data  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  or- 
phãos  do  termo  do  Pombal  o  bacharel  Pedro  da  Veiga  Orncllas. 

Por  decreto  de  28  do  mesmo  mez  foi  concedida  a  permuta  que 
pedirão  o  4o  juiz  substituto  da  comarca  d'esta  capital  bacharel  Quin- 
tino Ferreira  da  Silva  c  o  juiz  de  orpliãos  do  termo  da  Cachoeira 
bacharel  Clemente  dc  Oliveira  Mendes. 

Por  decrelo  de  10  de  Outubro  foi  removido  o  juiz  municipal  c 
de  orpliãos  do  termo  de  SnnfAnna  do  Calii,  bacharel  Joaquim  José 
dos  Reis.  para  o  do  Camisão. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  or- 
pliãos do  termo  de  SanfAnna  do  Catú  o  bacharel  Pedro  Francelino 
Guimarães  Filho. 

Por  decreto  de  G  dc  Novembro  foi  removido  o  juiz  municipal  ba- 
charel Adolpho  Carlos  Sanches  do  termo  de  Santo  Antonio  da  Barra 
para  o  da  Victoria. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  removido  o  juiz  municipal  bacha- 
rel José  Manuel  Cavalcanti  de  Almeida  do  termo  de  Caravellas  para 
o  de  Santo  Antonio  da  Barra. 

Por  decreto  do  1°  de  Dezembro  foi  removido  o  juiz  municipal  c 
de  orphãos  bacharel  José  Cardoso  da  Cunha  do  termo  de  Viçosa 
para  o  dc  Caravellas. 

Por  decreto  dc  12  de  Janeiro  ultimo  foi  nomeado  juiz  municipal 
c  dc  orphãos  do  termo  dc  Viçosa  o  bacharel  José  Pinto  Ferreira  de 
Oliveira. 


Juizes  tle  Direito 

Por  decreto  de  10  de  Março  foi  nomeado  juiz  de  direito  da  co- 
marca de  Carinhanha  o  bacharel  Manuel  Ventura  de  Barros  Leite 
Sampaio. 

Por  decreto  dc  10  dc  Junho  foi  nomeado  juiz  dc  direito  da  co- 
marca de  Monlc-Santo  o  bacharel  Pompilio  Cavalcanti  de  Mello. 
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Por  decreto  de  2i  dc  Julho  foi  removido  o  juiz  de  direito  João 
Rodrigues  Gliaves  para  a  comarca  de  Sanlo  Amaro. 

Por  decreto  de  27  dc  Novembro  foi  designada  ao  juiz  de  direito 
Virgilio  Silvestre  de  Faria  a  vara  dc  orpliãos  d'csla  capital  para 
n'ella  ter  exercicio. 

Por  decreto  dc  7  dc  Dezembro  foi  removido  para  a  comarca  dc 
Taperoáojuizde  direito  Salvador  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque. 

Por  decreto  dc  5  do  mesmo  mez  foi  extincla  a  2.a  vara  eivei  d'csla 
capital,  passando  as  respectivos  funeções  a  ser  exercidas  pelo  juiz  de 
direito  da  i.n  vara  eivei. 

Tendo  sido,  por  decreto  de  8  dc  Janeiro  (.reste  anno,  removido 
para  a  Auditoria  dc  Marinha  da  Curie  o  juiz  dc  direito  da  comarca 
de  Abrantes,  bacharel  Manuel  Martins  Torres,  para  esta  comarca 
foi  removido  o  juiz  de  direito  bacharel  Francisco  Manuel  Paraizo 
Cavalcante. 

Fallccendo  o  juiz  dc  direito  da  comarca  do  Conde,  bacharel  An- 
tonio Moniz  Sodré  de  Aragão,  foi  removido  para  esta  comarca  o 
juiz  dc  direito  bacharel  Manuel  Antunes  Pimentel. 


Por  acto  dc  21  de  Junho  do  anuo  próximo  lindo  foi  ercado  um 
dislricto  dc  subdelegada  no  termo  de  Nazarclh,  com  a  denominação 
dc  "Vargcm-Grande. 

Por  acto  dc  22  do  mesmo  mez  Cofio  alterados  os  limites  da  sub- 
delegada do  dislricto  dos  Olhos  d"Agua,  termo  de  Alagoinhas. 

Por  acto  de  5  do  corrente  foi  suppresso  o  dislricto  de  Sanla  Qui- 
téria, termo  do  Orobó. 


REPARTIÇÃO  DA  POLICIA 

Acha-se  á  frente  da  administração  da  policia  da  Província  o  juiz 
de  direito  bacharel  Manuel  Caetano  de  Oliveira  Passos,  magistrado 
de  reconhecidas  habilitações.  ° 

No  desempenho  das  suas  árduas  funcçOcs  tem  o  actual  chefe  de 
policia  sido  de  uma  solicitude  para  louvar. 

V.  Ex.  encontrará  ndle,  estou  ccrlo:  um  excellenle  auxiliar  para 
o  seu  governo. 

_  E  permillirá  V.  Ex.  que  signifique  por  esta  occasião  a  minha  gra- 
tidão aos  juizes  de  direito  bacharéis  Francisco  Manuel  Paraizo  Caval- 
cante c  Virgilio  Silvestre  de  Faria,  poios  importantes  serviços  por 
clles  prestados,  na  <juali.la.le  de  chefes  de  policia,  á  causa  da  ordem 
publica. 


CORPO  DE  POLICIA 

Tem  sido  o  corpo,  por  impedimento  do  respectivo  commandante, 
coronel  Joaquim  Mauricio  Ferreira,  constantemente  dirigido  pelo 
major  Segefre.lo  Ataliba  Galrão,  ollicial  brioso  e  intelligcnle,  e  que 
ha  prestado  bons  serviços  dignos  de  serem  tomados  em  considera- 
ção pelo  governo  de  V.  Ex. 

O  estado  ellectivo  do  corpo  de  policia,  de  accôrdo  com  a  lei 
n.  2.012  dc  20  de  Julho  do  anuo  próximo  findo,  compõe-se  de 
4.200  praças  divididas  em  um  estado  maior  c  outro  menor  e  oito 
companhias. 

Em  virtude  do  disposto  na  referida  lei,  foi,  em  1°  dc  Setembro, 
exttncla  a  companhia  de  urbanos,  passando  para  o  corpo,  como  ad- 
didos,  1  capitão,  1  tenente,  ã  alferes.  1  primeiro  sargento,  4  se- 
gundos e  I  forriel,  e  aggregados  os  cabos  para  preencherem  as  va- 
gas jjue  se  fossem  dando. 


Para  o  corpo  forão  lambem  as  praças  da  companhia  de  urbanos 
que  puderão  ser  aproveitadas. 


Pessoal 

Fallecendo  o  tenente  da  i.1  companhia.  Antonio  Nestor  de  Sousa 
Mattos,  foi  promovido,  por  acto  de  12  de  Agosto,  o  alferes  da  2.a 
companhia  João  Alexandrino  da  Guerra,  e  para  o  logar  que  este 
deixou  o  cidadão  Francisco  de  Paula  de  Miranda  Chaves. 

Cavalhada 

Em  1.°  de  Janeiro  do  anno  passado  era  o  numero 

de  cavallos   21 

Foi  comprado   { 

22 

Vendidos  em  hasta  publica   5 

Existião  em  31  de  Dezembro   17 

22 

Tratamento  das  praças 

Continua  o  tratamento  das  praças  a  ser  feito  pela  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  em  virtude  de  contracto  celebrado  em  29  de  Agosto 
de  1877,  recebendo  a  mesma  Santa  Casa  por  cada  uma  praça  a 
quantia  dc  l§400  diários. 

Existião  em  tratamento  no  1.°  dc  Janeiro  do  anno 

passado.   9 

Baixarão  .  329 


338 


—  21  — 


Tivcrão  alia   210 

Falleccrão   [[ 

Ficarão  cm  31  de  Dezembro   17 

338 

Diz  o  commandanle  que  esse  accrcscinio  de  doentes  foi  devido  ao 
augmento  do  corpo,  c  á  falia  de  um  facultativo  para  o  exame  das 
praças  quando  dão  parle  dc  doentes,  visto  que  muitos  podem,  allc- 
gando  moleslia,  esquivar-sc  do  serviço. 

Estatística  Criminal 

Não  obstante  o  aiigmenlo  do  corpo,  o  numero  dos  crimes  no  anno 
dc  1880  foi  menor  do  que  o  do  anno  de  1879,  concorrendo  para 
csla  diminuição  os  meios  adoptados  para  melhorar  a  disciplina  do 
corpo,  disciplina  que  poderia'  cslar  em  grão  de  maior  adiantamento, 
se  os  destacamentos  pudessem  ser  substituídos  ao  menos  semestral- 
mente. 

Durante  o  anno  passado  ibrão  julgados  cm  ultima  instancia: 

Praças.   2 

Absolvidas   IO 

Dependentes  de  julgamento   7 

Punidas  correccionalmcnte.  252 

Baixa  do  posto  definitivamente   8 

Baixa  do  posto  por  castigo   2 

Entregues  ao  fòro  commum  286 


Serviço  prestado 

Eslivcrão  empregados  c:n  53  destacamentos  do  centro  do  litloral 
da  Provinda  25  oflicines.  15  inferiores,  i8  cabos.  5Í  0  soldados  c  8 
corneteiros— total  643— .  o  mi  13  destacamentos  da  capital  2  offi- 
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ciacs,  4  inferiores,  13  cabos  o  172  soldados  —  total  159 — som- 
mando-sc  ao  todo  834  praças. 

Esliverão  empregados  no  policiamento  da  capital  4  officiaes  c  18 
soldados. 

•  Forão  mais  empregados  cm  diversas  diligencias  1  otíicial,  2 
inferiores.  0  cabos  c  198  soldados  —  lolal  207. 

A  força  prompla  no  quartel  foi  sempre  empregada  no  serviço  de 
patrulha. 

Policiamento  <l;i  Cidade 

Este  serviço  tem  sido  feito  com  a  maior  regularidade  possível, 
principalmente  no  bairro  do  CiOmmcrcio.  o  que  deu  logar  a  que  a 
Associação  Commercial  se  dirigisse  ao  Dr.  chefe  de  policia  agrade- 
cendo as  medidas  adoptadas  para  garantir  a  segurança  individual  e 
o  direito  de  propriedade. 

Armamento  e  corrcamciilo 

Estando  muito  estragados  o  armamento  c  correamcnlo  do  corpo, 
que  servirão  na  guerra  do  Paraguay.  mandei  vir  da  Europa  para  o 
corpo,  por  intermédio  da  casa  commercial  de  Antonio  Gomes  dos 
Santos  e  C. ,  500  carabinas  e  1.000  cinturões,  que  se  achão  já  na 
Alfandega  e  serão  em  breve  entregues  ao  seu  destino. 


Torna-sc  muito  necessário  o  equipamento  para  o  corpo,  afim  de 
cconomisar  a  despeza  que  se  faz  com  o  transporte  da  bagagem  das 
praças,  havendo  ás  vezes  difliculdade  cm  alugar  se  animaes.  o  que 
embaraça  a  marcha  para  o  centro. 


—  23  — 


liwimonlos' 

Por  serem  mal  remunerados  os  officiacs,  reclama  com  rasai 
landanle  do  corpo  augmenlo  nos  vcncimenlos  cTellcs. 


Rifllwnlo 

Em  virluilo  de  autorisação  da  lei  de  20  d,,  Julho  do  anno  lindo 
expedi  para  o  corpo  novo  regulamento.  ,|i,o  deverá  ser  submeltido  á 
approvação  da  Assembléa  Provincial. 


Tendo  chegado  da  Europa  as  fazendas  para  o  anno  de  1870.  e 
existindo  em  arrecadação  algumas  peças  de  fardamento  dc  annos  an- 
teriores, que  deixarão  de  ser  distribuídas  por  se  acharem  as  praças 
em  deslacamenlos.  ordenei  que  fosse  transferido  para  o  anno  de  18*80 
aquclle  lardamenlo;  sendo  as  praças  que  livessen.  de  receber  mais 
de  um  anno  pagas  em  dinheiro,  de  sorle  que.  a  caixa  respectiva  fosso 
exlmcla  em  31  de  Dezembro,  em  cumprimento  da  cilada  lei. 

Segundo  o  balancete  apresentado  pelo  commandanlc  do  corpo. 
exisle:  em  favor  da  caixa  de  fardamento.,  um  saldo  não  só  em  dinheiro 
como  em  diversas  fazendas. 


Remia  c  ilespcza 

Durante  o  anno  próximo  lindo  foi  a  receita  de  Õ62:(>í0ã71fí  c  a 
despeza  dc  562.:236#573:  sendo  recolhida  ao  Thcsouro  a  quanlia 
dc  283#143.  . 

Dispondo  a  lei  n.  2.395  de  10  dc  Dezembro  de  1873  que  o  pro- 
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dueto  dos  emolumentos  c  scllo  das  patentes  da  guarda  nacional  per- 
tenceria ás  províncias  como  auxilio  d;is  despezas  com  a  força  policial, 
determinei,  em  21  de  Janeiro  ultimo,  que  fosse  entregue. ao  Thesouro 
Provincial,  pela  Thesouraria  de  Fazenda,  o  prodnclo  das  ditas  pa- 
tentes arrecadado  ultimamente;  e  de  facto  passou  para  o  mesmo  The- 
souro a  quantia  de  79:072^000,  arrecadada  no  exercício  de  1879  a 
1880  e  no  Io  semestre  do  exercício  corrente. 

Em  seguida  ordenei  ao  Tlicsouro  que  applicasse  esta  quantia  aos 
pagamentos  do  corpo  de  policia  que  cslavão  cm  alrazo. 

No  relatório  do  commandante  do  corpo  encontrará  V.  Ex.  dados 
minuciosos,  o  ficará  perfeitamente  habilitado  a  julgar  do  estado  do 
dito  corpo. 

E!h\0  PROMCIAL 

Praz-mc  declarar  quo  o  actual  director  da  Inslrucção  Publica,  o 
Revm.  cónego  Dr.  Romualdo  Maria  de  Seixas  Barroso,  sacerdote  illus- 
tre  por  títulos  de  real  e  inequivoco  merecimento,  tem  correspondido 
perfeitamente  á  minha  cspcclaliva  no  exercício  das  suas  árduas 
funeções. 


Occupar-mc-hci  mais  detidamente  do  ensino  provincial,  que  leve 
nova  organisação  com  o  regulamento  que  liz  publicar,  usando  da  fa- 
culdade que  me  dava  o  artigo  21  da  lei  n.  2.114-  de  24  de  agosto 
do  anno  próximo  findo,  em  data  de  5  de  Janeiro  ultimo. 

E  permiitir-mc-ha  V.  Ex.  que,  ao  tratar  de  tão  importante  ramo 
da  administração,  esclareça  a  V.  Ex.  sobre  o  estado  cm  que  elle  se 
achava,  as  medidas  instantemente  reclamadas;  e,  conscguinlcmente, 
sobre  os  motivos-  que  determinarão  o  meu  procedimento  nos  vários 
pontos  da  reforma  de  5  de  Janeiro  que  suscitarão  apreciações  menos 
justas. 


Reputo  indispensáveis  as  explicações. 

Começarei  por  declarara  V.  Ex.  que,  ao  tempo  em  que  assumi  as 
rédeas  do  governo  desta  Província,  encontrei,  não  como  matéria  du- 
vidosa, mas  firmada,  geralmente  reconhecida,  perfeitamente  estabe- 
lecida, a  necessidade  de  reorganisação  no  ensino  publico  provincial. 

Estava  sendo  feito  o  serviço  do  ensino  por  um  regulamento  adopta- 
do pela  resolução  n.  1.501  de  28  de  Junho  de  1875,  c  confeccionado 
por  um  dos  meus  antecessores,  cm  vista  da  aulorisação  constante  da 
lei  n.  1.335  de  30  de  Junho  de  1873. 

Naquelle  regulamento  havia,  no  entanto,  disposições  que,  por  se- 
rem, umas  deficientes,  outras  de  manifesto  prejuízo  para  o  serviço 
—o  que  a  experiência  provava  dia  por  dia— não  devião  continuar— 
por  estarem  a  exigir,  ou  mais  largo  desenvolvimento  ou  immediala 
suppressão. 

Das  escholas  normaes  sahião  alumnos  que  mal  podiao  exercer  as 
nobres  funcçòes  do  sacerdócio  do  ensino,  por  ignorarem  matérias  de  ■ 
que  devião  ter  conhecimento,  mas  que  não  crão  contempladas  no 
programma  de  estudos  d  aquelles  estabelecimentos.  Máo  preparo  do 
mestre  só  podia  trazer,  como  consequência  inevitável,  máo  ensino. 

As  escholas  primarias  classificadas  de  maneira  menos  regular  c 
creadas  em  localidades  baldas  de  população  escholar;  os  concursos 
feitos  com  uma  grande  facilidade  nas  provas;  sem  garantias  os 
alumnos  das  casas  normaes,  que,  apezar  de  haverem  cursado,  por 
via  de  regra  á  custa  dos  maiores  sacrifícios,  ires  annos  de  estudos, 
não  tinhão  direito  ao  provimento  em  cadeiras  de  l.a  classe  sem  en- 
trarem em  competência  com  indivíduos  que  havião  absorvido  quasi 
que  as  cadeiras  primarias  da  província,  não  sendo  para  estes  preci- 
sos mais  do  que  alguns  mezes  de  preparo;  os  professores,  pessima- 
mente remunerados  e  menos  justamente  considerados  no  funeciona- 
lismo  publico;  a  inspecção  do  ensino,  cousa  illusoria;  o  Conselho 
Superior  da  Inslracção,  avocando,  por  virtude  da  lei  de  sua  consti- 
tuição, competência  que  pelas  leis  geraes  pertencia  a  juizes  e  auto- 


miados  outras,— som  que  iPahi  para  o  serviço  apparecesso  vanta- 
gem alguma,  antes,  sim,  a  balbúrdia,  o  alropellamcnto;  professores 
percebendo  vencimentos,  som  que,  no  entretanto,  tivessem  o  trabalho 
do  ensino,  por  estarem  as  respectivas  aulas,  havia  muito,  vasias  de 
alumnos;  abusos  c  abusos  grandes  que  chamavão  a  allcncão  do  go- 
verno c  do  publico ! 

Esses  males  devião  ter  um  remédio.  li  dahi,  e  por  (aes  motivos, 
a  aulorisação  que  foi  conferida  ao  Governo,  por  lei  n.  1.780  dc  27 
de  Junho  de  1878,  para  a  reforma;  e  dahi  os  consequentes  trabalhos 
a  que  se  entregou  o  administrador  de  então. 
'Etão  imperiosa,  e  tão  fortemente  fazia-se  sentir  a  necessidade 
dessa  reorganisaoão,  que,  antes  mesmo  de  ser  publicada  a  reforma, 
mandou  o  Exm.  desembargador  Henrique  Pereira  de  Lucena  executar 
por  acto  dc  7  de  Janeiro  de  1878,  algumas  disposições  que  deno- 
minou additwas  ao  regulamento  de  28  dc  Junho  de  1875— sendo 
ellas  positivamente  contrarias  ás  do  regulamento  a  que  forão  addidas, 
corno  fácil  será  verificai;. 

Não  poude,  no  entretanto,  ir  adiante  o  desembargador  Henrique 
Pereira  de  Lucena.  Foi  succedido  no  governo  pelo  Exm.  Barão  Ho- 
mem dc  Mello;  c  a  reforma  não  teve  occasião  de  apparcecr. 
.   Abriu-se  cm  seguida  a  Asscmbléa  Provincial. 

A  nova  administração  aguardou  que  o  poder  competente  se  pro- 
nunciasse cm  matéria  dc  tanta  magnitude,  de  tamanha  gravidade 

A  aulorisação  caducara.  Ao  poder  legislativo  incumbia,  portanto 
oceupar-sc  do  ensino  publico,  dando-lhe  a  organisação  que  mais  adc- 
quada  lhe  parecesse. 

Enccrrou-sc,  porem,  a  Asscmbléa.  O  tempo  da  sessão  não  foi  suf- 
íicientc  para  o  exame,  discussão  c  adopção  dc  uma  lei  sobre  o  ensino 
publico.  * 

Assumptos  outros  de  interesso  para  a  Provinch  c  de  inadiável 
necessidade  absorverão  a  altcnção  do  Corpo  Legislativo 
.  O  regulamento  c!e  28  dc  Junho  continuava  a  vigorar,  o  que  quer 


dizer  qnc  c  serviço  continuava  o  mesmo,  em  pé  ludo  quanto  devia 
dcsapparccc*  sem  que  tivessem  sido  ainda  remediadas  as  falias 
exislcnlcs. 

.  Succcdendo  na  administrarão  ao  honrado  Barão  Homem  de  Mello, 
tive  dc  examinar  de  perlo  o  regulamento  alludido,  e  de,  cm  cumpri- 
mento do  meti  dever,  expôr  ao  Corpo  Legislativo,  em  duas  sessões 
consecutivas,  a  necessidade  de  dar-se  nova  organisação  ao  ensino 
provincial. 

Não  limitei-me  a  pedir  a  reorganisação  sem  fundamentar  o  meu 
acto. 

Com  a  franqueza  que  me  impunha  o  cargo  que  oceupava,  externei 
o  meu  pensamento,  declarando: 

Que  as  casas  normaes  da  Província  não  correspondião  senão  muito 
incompletamente  ao  fim  dc  sua.  insliluição; 

Que  o  plano  dc  estudos  precisava  alli  ser  mais  desenvolvido; 

Que  convinha  dar  a  taes  estabelecimentos,  cm  bem  da  moralidade, 
da  economia  c  dc 'motivos  de  outra  ordem,  o  caracter  definitivo  dê 
externatos; 

Que  o  tirocínio  escholar  devia,  alli  ser  tão  regular  e  severamente 
seguido,  que  sahissem  os.  altimnos  com  habilitações  incontestáveis 
para  o  magistério,  independentemente  de  concurso,  pelo  menos  para 
o  provimento  das  cadeiras  de  Ia  classe,  e  que  isso  daria  aos  aluirmos- 
mestres  as  necessárias  garantias  contra  os  que,  não  lendo  feito  o 
curso,  havião  absorvido  quasi  as  cadeiras  primarias  da  Província, 
graças  á  facilidade  dc  provas: 

Que  a  classificação  das  cadeiras  primarias  precisava  ser  modifi- 
cada, porquanto,  crea  las  sem  syslcma  cmclhodo,  c  muito  frequen- 
temente em  localidades  baldas  dc  população  escholar,  erão  a  base  do 
ialseamenío  da  instrucção  c  uma  fonte  considerável  dé  despeza,  que 
dc  outro  modo  poderia  ser  aproveitada  em  beneficio  da  mesma  in- 
strucção; 

Que  nos  povoados  earraiaes  só  devião  existir  escholas  contractada?; 
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que  terião  a  mesma  utilidade  com  a  grande  diminuição  dc  despeza, 
eque  isso  era  mais  rasoavcl  c  melhodico,  c  que  cortaria  grandes 
abusos; 

Que  os  concursos,  as  remoções,  vencimentos  e  jubilações  dos  pro- 
fessores, a  hygienc  das  escbolas,  o  Conselho  Superior  da  Instrucção 
Publica,  a  adopção  de  livros  para  o  ensino  consliluião  outros  as- 
sumptos carcccdores  de  reforma  no  sentido  de  mais  seguras  garan- 
tias para  os  mestres,  de  mais  proveito  e  utilidade  para  os  discípulos 
c  mais  verdade  na  instrucção  publica  da  Província; 

Que  o  serviço  da  inspecção  do  ensino  era  illusorio,  c  que  prefe- 
rível aos  inspectores  litterarios  .parecia-mc  a  ercação  de  Conselhos 
Parocbiaes  de  Instrucção,  nos  quaes  tivessem  parle  os  paes  de  família; 

Que  o  plano  de  estudos  do  Lyceu  podia  soílrer  alguma  reslricção; 

E  que,  finalmente,  convinha  acabar  com  a  causa  primordial  da  de- 
cadência d'aquelle  estabelecimento,  c  que  era  geralmente  apontada— 
a  prohibição  imposta  aos  respectivos  lentes  de  serem  examinadores 
na  Faculdade  de  Medicina. 

Do  Corpo  Legislativo  merecerão  approvaçãoas  minhas  palavras;  e 
6  prova  d'isso,  c  eloquente,  a  aulorisação  a  mim  conferida  pelo  ar- 
tigo 21  da  lei  n.  2.114  de  24  de  Agosto  para  a  reforma  do  ensino 
provincial. 

Accorde  com  as  idéas  expendidas,  sem  prejuízo,  porem,  dc" outras 
offerecidas  pela  commissão  a  quem  incumbi  dc  apresentar-me  um 
plano  de  reforma,  sem  prejuízo  também  das  que  pude  colher  cm 
conferencias  assíduas,  organisei  o  regulamento  de  5  dc  Janeiro.  • 

Sc  não  lenho  a  presumpção  dc  haver  elevado  ao  ponto  desejado 
o  ensino  provincial,  creio,  no  entretanto,  c  muilo  firmemente,  que  al- 
guma cousa  eslá  feita  cm  bem  de  tão  importante  ramo  da  adminis- 
tração provincial. 

Na  reforma  dc  5  de  Janeiro  achão-sc,  se  não  todas,  ao  menos 
muitas  das  idéas,  cuja  roalisação  é  dc  incontestável  proveito -para  o 
ensino  popular. 


*ao  duv.dan.lo  um  só  momcnlo  que  o  futuro  das  escholas  prima- 
rias depende  do  grão  de  inslrucção  que  tiver  o  professor,  c  sendo 
dc  conveniência  que  não  se  discute  dar  a  este  a  somma  de  conheci- 
mentos mais  reconhecidamente  indispensáveis  para  as  necessidades 
da  educação,  alarguei,  quanto  permillião  as  circumstancias  finan- 
ceiras da  Província,  o  programma  «los  estudos  das  casas  normaes 

.  n  1SS0  Proccd>  Pcrleilamenlc  de  accòrdo  com  o  pensamento  por 
num  externado,  quando  tive  a  honra,  na  ultima  sessão  do  Corpo  Le- 
g.slal.vo  da  Província,  de  dar  noticia  do  estado  da  administrarão  no 
período  decorrido  de  1879  a  1880. 

De  boa  fé  não  pôde  ser  negada  a  utilidade  da  medida  que  tomei 
em  relação  ao  programma  de  estudos  dos  estabelecimentos  normaes 

Somente  aquelles,  que  suppõem  a  ignorância  uma  garantia  de 
ordem  e  de  estabilidade,  verão  n'isso  que  fiz  uma  cousa  pouco  digna 
dc  figurar  na  lei  do  ensino. 

Das  escholas  normaes  devem  sahir  indivíduos  que  tenhão  o  co- 
nhecimento reputado  geralmente  indispensável  para  as  mais  utentes 
necessidades  da  educação. 

Aescliola  é  uma  instituirão  preciosa.  E  o  mestre  não  deve  ler  o 
direil  ;  de  dizer  que  ignora  aquillo  que  é  condirão  necessária  para 
o  exercício  das  suas  funeções. 

Novos  estudos,  mais  amplo  desenvolvimento  do  ensino  que  era 
dado— attendi  assim  ao  que  era  indispensável  altcndcr. 

Accrescenlei  ás  matérias  do  curso  — <w  sciencias  natumes.  que. 
ensinando  as  regras  da  classificação,  fornecem  considerável  somma 
de  conhecimentos  úteis:— r/  phpca  ea  chimica—iYandc  brotão  mil 
correntes  fertilisadoras  que  espaihão-se  por  Iodas  as  artes  e  em  Ioda 
a  pratica  da  vida»,  «bases  que  são  de  uma  multidão  de  profissões 
cspeciacs;  servindo  ainda  para  guiarem  o  homem  cm  grande  numero 
dc  circumstancias  diflercnles.:-rt  'língua  fmnceza,  da  qual  terá  dc 
fazer  uso  aquelle  que  precisa  aprender,  e,  portanto,  de  absoluta  ne- 
cessidade para  estudos  mais  desenvolvidos,  principalmcnic  quando 
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•  na  lingua  que  sc  falia  no  paiz  lia  escassez  de  livros  do.  sciencia; 
— c  o  desenho  de  imitação  que,  além  de  prestar  serviços  outros, 
«forma  o  goslo  e  desenvolve  o  sentimento  do  bcllo.» 

Estabeleci,  porém,  que  das  sciencias  naluraes  e  da  pliysica  e  da 
chimica  se  ensinassem  os  elementos,  as  nomes  mais  geraes,  de  ma- 
neira a  lornar-se,  quanlo  possível,  nas  ciminislaiicias  em  que  nos 
achamos,  fecunda  e  'proveitosa  a.  applicarão  do  melliodo  inliiilim 
nas  escholas  primarias. 

Aeeresceulci — n  f/eomelria.  a  altjebm  <>  a  Ini/iiiimnríria,  para  serem 

ensinadas  elementarmente,  de  modo  mais  pratico  que  llieorico  o 

que  é  da  mais  evidente  utilidade  nos  usos  mais  coinimins  da  vida. 

Dei  maior  desenvolvimento  á  cadeira  de  lingua  nacional,  man- 
dando ensinar lilleratura. mas  da  lilteralura  «succinlas  noções  e  curtas 
noticias  biograpliicas  dos  seus  principaes  representantes»,  porque 
entendi  que  ao  movimento  geral  das  lellras  pairias  não  devia  ser 
estranho  aquellc  que  íignra  como  seu  modesto  collaborador,  prepa- 
rando o  futuro  do  paiz  no  sanctuario  da  eseliola  primaria. 
.  E,  linalmente.  reconhecendo  que  o  ensino  da  pedagogia  era  in- 
completo nas  casas  normaes.  dcsenvolvi-o:  não  tinha  explicação 
plausível,  nenhuma  defeza,  julgar-sc  apto  para  dirigir'  as  escholas 
aquclle  que  ignorava,  nos  pontos  capitães,  a  sciencia  da  educação. 

Nas  escholas  primarias  mandei  ensinar  os  elementos  das  sciencias 
vntiimps,  cuja  utilidade  foi  apontada  já;  as  lecrnes  de  cousas,  que  têm 
principalmente  por  fim  « desenvolver  as  faculdades  intellcctuacs  das 
crianças,  desperlar-lhes  o  espirito  de  observação,  habihial-as  a  ver  e 
a  reflectir  sobre  o  que  vêem.  e  a  dar  conla,  em  linguagem  clara  e 
precisa,  das  impressões  que  experiineuião,  e  das  idéas  que  taes  im- 
pressões lhes  suggerem»;  e,  linalmente.  a  civilidade,  que.  fazendo 
parle  de  toda  a  educação,  não  pôde  deixar  de  ter.  na  educação  pu- 
blica, logar  saliente. 

E  ao  passo  que  exigi  do  professor  maior  somma  de  conheci- 
mentos, não  esqueci-me  de  lonial-o  mais  independente  com  a  ele- 


vação  dos  seus  vencimentos,  e  colloquei-o  cm  relação  aos  demais . 
funecionarios  da  Província,  dc  maneira  mais  favorável  do  que  eslava, 
procurando  acabar  com  a  dcscgualdadc  de  direitos  — o  que  me  era 
aconselhado  pela  justiça. 
Aos  alumnos-meslres  dei  garantias. 

Eslbrcci-mc  por  dotar  as  casas  normaes  de  bons  professores,  cujos 
serviços  lerão  mais  vantajosa  remuneração  do  que  pelo  regulamento 
de  28  dc  Junho. 

Aproveitei  do  Lyceu  os  professores  de  sciencias  naltiraes  e  de 
chimica  e  physica  para  ensinarem  taes  disciplinas  aos  normalistas. 

Estes  professores  não  linbão  dc  ha  muito  tempo  a  quem  leccionar; 
perechião  vencimentos  sem  o  trabalho  do  ensino. 

A's  casas  normaes  dei  o  caracter  definitivo  de  externatos— o  que 
me  aconselhavão  muito  poderosamente  a  moralidade,  a  economia  e  a 
alta  conveniência  dc  levar  o  futuro  mestre  para  a  eschola  as  lecções 
da  experiência,  que  só  podem  ser  adquiridas  na  vida  externa. 

Dei  nova  classilicação  ás  cadeiras  primarias,  tendo  em  vista  a  im- 
portância das  localidades:  e  converti  as  de  arraiaes  e  povoados,  que 
erão  de  l:i  classe,  em  cadeiras  conlracladas,  não  havendo  nisso  pre- 
juízo algum  [tara  o  ensino,  o  conseguindo  para  o  cofre  publico  uma 
grande  diminuição  de.  despeza. 

Tornei  mais  sérias,  mais  difíircis  as  provas  de  habilitação,  quer 
nos  exames  primários,  quer  nos  das  casas  normaes.  quer  linal- 
mente  nos  concursos. 

Crecí  escholas  mixtas  regidas  por  senhoras. 

Acabei  com  o  injustificável  syslema  deprover-se,  ás  mais  das  vezes 
com  preterição  dos  que  fazem  leitura  assídua  e  proveitosa  dos  livros,  e 
que  têm  rcaes  e  incontestáveis  habilitações,  as  cadeiras  publicas,  por 
meio  do  accesso  resultante  de  antiguidade  no  magistério. 

Tomando  taes  providencias,  não  esqueci-me  de  dará  inspecção  do 
ensino,  ao  Conselho  Superior  da  Inslrucção,  á  adopção  de  livros  para 
as  escholas,  regimen  outro. 
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Substituindo  os  inspectores  lilierarios  por  commissõcs  parochiaes, 
creio  que  tornar-sc-ha  menos  illusorio  o  serviço  da  Gscalisação. 

O  juiz  de  paz,  pela  sua  posição  no  dislricto,  pela  sua  importância, 
pela  alta  funccão  que  exerce  como  magistrado  popular,  e  o  promotor 
publico,  aquém  incumbe  iiscalisar  a  boa  execução  da  lei,  advogando 
os  interesses  da  sociedade,  podem  influir  muito  cfficazmcntc  para  que 
o  serviço  do  ensino  sc  laça  como  a  lei  quer. 

A  inspecção  exercida  por  esses  lunecionarios  no  ensino  da  paro- 
cbia  trará,  estou  certo,  os  melhores  resultados. 

Em  ciicumstanchs  extraordinárias  nomeará  o  governo  pessoa  de 
sua  confiança,  com  remuneração.,  para  informal-o  do  estado  do  ensino 
na  Provinda— o  que  está  previsto  na  reforma,  como  medida  da  maior 
conveniência. 

Ao  Conselho  da  Inslrucção  Publica,  que  não  se  acha  mais  revestido 
deatlribuições  que  pelas  leis  geraes  pertencem  aos  juizes  de  direito, 
dei  mais  larga  competência  para .o  exame,  revisão  c  adopção  de  livros 
c  melhodos  do  ensino. 

O  regulamento  de  28  de  Junho  de  1875  não  teve  alteração  sensível 
na  parle  que  se  oceupa  do  ensino  secundário. 
^  Supprcssões  de  alguns  artigos  que  mais  propriamente  íigurarião 
n'nm  regimento  interno  e  nova  collocação  de  outros. 

Por  falia  de  frequência,  supprimi  a  cadeira  dc  grego  do  Lyccu  c 
mandei  transferir  a  dc  desenho  d\iquelle  estabelecimento  para  as 
escholas  normaes. 

Fiz  dcsapparcccr  a  proliibição  imposta  aos  professores  do  Lyccu 
de  serem  examinadores  na  Faculdade  de  Medicina. 

Sc  não  rccciassc  alongar-me  demasiado  iv  este  trabalho— na  indi- 
cação dc  outras  medidas  que  forão.  tomadas  a  bem  do  ensino  provin- 
cial, pela  reforma  de  5  dc  Janeiro,  mais.diria.  Mas  a  reforma  ahi  está. 
V.  Ex.}  pela  leitura  que  d'ella  fizer,  verá  o  mais  que  por  mim  foi  tomado 
em  consideração.  • 
Da  parte  propriamente  estatística  da  ÍQstrucçãor  peço  licença  a 


V.  Ex.  para  não  occupar-me:  o  relatório  que  me  foi  remettido  pelo 
director  da  inslrucção,  o  Rcvd.  cónego  Dr.  Bomoaldo  Barroso,  e  que 
ollercço  como  annexo,  c  minucioso,  e  n'ellc  encontrará  V.  Ex.  os  mais 
esclarecimentos  de  que  houver  necessidade. 

A  experiência  provará  se  tive  ou  não  as  melhores  rasões  para  rcor- 
ganisar  como  se  acha  o  ensino  provincial. 

Dos  factos  espero  a  melhor  justificativa  para  o  meu  procedi- 
mento. 

Para  elles,  para  a  boa,  a  liei,  a  verdadeira  execução  da  reforma, 
é  que  appello. 


BIBLIOTHECA  PEBLICA 

A  bibliolheca  publica,  que  se  acha  sob  a  direcção  do  illusfrado 
commcn.lador  Antonio  Ferrão  Moniz,  funecionou  regularmente  du- 
rante o  anno  de  1880. 

Sua  frequência  foi  de  8.123  leitores  e  823  consultadores-ao 
todo  8.9ÍG  pessoas,  excedendo  do  anno  de  1879  cm  leitores  2.803, 
e  em  consultadores  93. 

Forão  adquiridos  por  doação  78  volumes,  e  compradas  121  obras, 
em  230  volumes,  sobre  lodos  os  ramos  de  sciencia  e  bcllas-Ietlras. 
sendo  algumas  publicadas  nestes  últimos  annos,  e  com  grande  ac- 
ccitação,  na  culta  Europa,  e  outras  de  ha  muito  procuradas. 

Tem  sido  recebidos  com  pontualidade  as  revistas  e  jornaes  es- 
trangeiros. 

O  bibliothecario  reclama  a  mudança  da  bibliolheca  para  outro 
edifício  que  offereça  melhores  accommodações,  visto  que,  no  que  ora 
ella  se  acha,  não  ha  mais  espaço  para  conter  as  obras  obtidas,  e  que 
são  em  grande  numero. 

Com  o  pagamento  dos  vencimentos  dos  empregados  e  de  outras 
despezas  miúdas- gastod-se  a-  quantia  de  13:516^360. 


LYCEL  DE  ARTES  E  OFFÍCIOS 


Sendo  este  estabelecimento  creado  com  o  fim  de  desenvolver  o 
ensino  lheorico  e  pratico  de  artes  e  officios,  acha-sc  faccionando  em 
um  grande  edifício  á  rua  do  Saldanha,  onde  se  achão  estabelecidas 
diversas  ofíicinas  e  aulas,  frequentadas  por  grande  numero  de  alu- 
mnos,  os  quaes  apresenlão  muito  adianlamento. 

O  numero  de  sócios  effeclivos  é  de  725. 

A  receita  do  estabelecimento  foi  de  (.):i5G#000  e  a  despeza  de 
8:!>2!)áGH:  dando-se-  um  saldo  ;i  favor  de  520ãii0. 


MÇIOS  ECCLESIASTICOS 
Ej|ii;j;t  Galhednil 

Fizerão-se  diversas  obras  na  capolla-niór  e  no  interior  do  templo, 
com  as  quaes  dispendeu-se  a  quantia  de  11:000^000;  pelo  que  sê 
acha  hoje  o  corpo  da  cgreja  com  a  necessária  decência. 

Rcscnle-se  dia  de  falia  de  alfaias  e  ornamentos,  visto  que  os 
acluacs  não  se  achão  cm  bom  estado. 


Ecjrejas  Parocliiacs 

Continua  em  estado  de  ruina  a  maior  parte  das  matrizes. 

Quer  a  Assemblóa  Provincial  quer  o  governo  não  se  tem  descui- 
dado de  prover  aos  necessários  concertos  cm  algumas  cVellas,  c 
maior  quantia  se  dispenderia  com  laes  concertos,  se  os  cofres  pro- 
vinciacs  o  pcrmillissem. 


Seminários 


Funccionão  os  seminários  ,1c  scicncias  ccclesiaslicas  c  estudos 
preparatórios  com  a  precisa  regularidade. 

Malricularão-sc  no  anno  passado  e  corrente  n'aquellc  seminário 
ou  alumnos. 

No  L°anno.   ^ 

No  2."  anno   "  '    '  {[ 

No  3."  anno .......  7 

Noi.°anno   (( 

3G 

No  seminário  de  estudos  preparatórios  matricularão-se  no  anno 
passado  94  alumnos,  sendo  77  internos  e  17  externos. 

D-aquelles  são  (',3  pensionistas.  8  meio-pensionistas  e  0  gratuitos 

A  casa,  em  (pie  funccionão  Seminário  de  Scicncias  Ecclesiasticas. 
não  ollercce  as  condições  para  o  iim  a  que  c  destinada,  faltando-llie 
a  necessária  salubridade,  o  que  dá  logar  a  se  adiarem  os  alu- 
mnos quasi  sempre  doentes. 

O  Seminário  de  Estudos  Preparatórios  não  dispõe  de  património 
algum,  sendo  a  sua  fonte  de  receita  as  pensões  dos  alumnos.  as 
qnaes  não  comporlão  as  despezas  que  se  tèm  a  fazer. 

ESTABELECI!.™  PIOS 
Sanln  Casa  á>  llisciiconlia  da  [anilai 


Por  achar-sc-ausenle  o  actual  provedor,  Dr.  Francisco  Rodrigues 
da  Silva,  está  servindo  interinamente  aquclle  cargo  o  Dr.  Augusto 
Alves  Guimarães. 

Consta  do  rclalario  apresentado  á  mesa  e  junta,  por  occasião  da 
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Capella 

Acha-sc  decentemente  preparada,  e  nella  se  têm  praticado  os 
actos  divinos  com  toda  a  solemnidadc 

A  receita  foi  de  8275650,  e  a  despe»  de  5:6171970,  inclusive 
a  quantia  de  588^320  do  exercício  findo. 

Hospital 

E'no  hospimi  da  Sarna  Casa  m,c  a  população  desvalida  enconm 
o  necessano  Irahmonlo  cm  suas  enfermidades 
Em  30  dc  Jnnho  de  1870  cxísiião  alli  240  doemos-  cnmrio  no 
.  W  do  anno  2.6!!);  fallcccrao  4C9;  sal,™  condo  ™ 
ícmdo  no  d»  30  de  Junho  de  1880  em  taiamemo  251 
A  cargo  de  dislinclos  facultativos  se  acha  o  serviço  'clinico  do 

Asylo  dos  Expostos 

Do  udo  financeiro  de  187í>_1880  mu;.o  diminuiu  o  movimento 
a  roda,  eu,  q„c  sao  lançados  os  c*pos,os,  segundo  observo  Z 
dumo  encarregado  d'eslc  eslahclecimcnlo 
Forão  recebidos  naouelle  período  Í0  exposlos,  dos  qnaes  % 
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meninas,  ao  passo  que  no  anno  anterior  a  entrada  attingiu  a  58, 
sendo  29  de  cada  sexo. 

Dos  40  fallecerão  24  de  um  e  outro  sexo. 

A  mortalidade  foi.  portanto,  de  60  "/„ . 

Actualmente  existem  200  expostos,  sendo  55  meninos  e  211 
meninas.  D*esias  116.  menores  de  12  annosf  nenhum  serviço 
preslão;  as  outras,  porém,  oceupão-se  em  diversos  misteres. 

Os  ira  bailios  das  meninas  produzirão  3:42511000. 

A  receita,  incluída  a  que  proveio  do  exercício  lindo,  foi  de 
2:270U000;  e  a  despeza  de  48:730U889,  entrando  12:191UG20 
d'aquellc  exercício. 

Cemitério 

No  decurso  do  anno  administrativo  lindo  1'orão  inhumados  1.000 
cadáveres,  sendo  15  cm  jazigos,  12  cm  carneiros  c  804  em  sepul- 
turas rasas. 

A  receita  foi  de  7:275U580,  incluída  a  quantia  de  154U000  do 
exercício  findo,  c  a  despeza  de  10:550C389.  entrando  1:21011870 
d  aquelle  exercido. 

Repartição  central 

Com  o  expediente  c  vencimentos  dos  empregados  da  repartição 
central,  que  funeciona  com  toda  a  regularidade,  dispenderão-sc 
17:633U82I.  sendo  445U751  do  exercido  (indo. 

Immoveis 

Adquiriu  a  Santa  Casa  mais  um  prédio,  á  rua  da  Poeira,  que  foi 
incorporado  ao  respectivo  património. 
O  rendimento  das  locações  chegou  a  157:GilU359.  inclusive 


—  38  — 


21:533U242  do  exercício  passado;  c  a  despeza  a  29:257U339, 
com  1.543U530  daquelle  exercício. 

Dc  preferencias  de  chaves  recolheu-se  no  cofre  a  quantia  de 
5:250U000. 


Legados 

No  anno  de  1879—1880  apenas  foi  recolhido  ao  cofre  o  legado 
dc  133U000  do  capitão  Plácido  da  Silva  Guimarães. 

Na  estação  central  regislrarão-sc  os  seguintes: 

Uma  fazenda  denominada  Sobrado,  cm  Santo  Amaro  do  'Catú,  no 
valor  de  i:00OU00O,  deixada  por  D.  Faustina  de  Sousa  Vieira  Ma- 
chado; i:000U000,  deixado  pelo  negociante  João  Pereira  Bra«a, 
fallecido  cm  Portugal,  sendo  500U000  para  a  Santa  Casa  c  cgual 
quantia  para  o  Asylo  de  S.  João  de  Deus. 


Asylo  de  S.  João  de  Deus 

Durante  o  anno  compromissal,  o  movimento  d"este  pio  estabele- 
cimento foi  o  seguinte:  ' 

Existião  em  30  dc  junho  70  doentes;  entrarão  2(5,  sahirão  9: 
fallcccrão  21  c  ficarão  cm  tratamento  72. 

D*es!es:  21  homens  c  51  mulheres,— sendo  40  pensionistas  da 
província,  28  indigentes  a  cargo  da  Santa  Casa  e  4  pensionistas 
particulares. 

O  custeio  dn  estabelecimento  om>u  cm  30:8G2UG52.  menos 
1:9401*488  que  o  anno  anterior. 

Com  seus  próprios  recursos  amortison,  na  Sociedade  Commcrcio. 
com  5:000U000  a  letra  dc  138:OO0U0OO,  pagando  egualmentc  os 
respectivos  juros  na  importância  de  9:11ÕU000,  pelo  que  a  divida 
externa  do  Asylo  está  reduzida  a  133:0O0U0OO. 
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A  divida  interna,  conlrahida  com  o  coíre  de  depósitos  da  Santa 
Casa,  é  de  34:000^000 — dos  quacs  14:000^000,  desde  a  fun- 
dação do  Asylo,  não  vencem  premio,  e  20:000^000  que  pagão  o 
módico  juro  de  G  °/0  ao  anno. 

Finanças 

A  receita  do  anno  compromissal  de  1871)  — 1880  allingiu  a 
230:757^703,  inclusive  o  saldo  de  5:830&28(>,  e  a  despeza  a 
227:259^023;  passando,  portanto,  uni  saldo  de  3:498i>G80  para  o 
novo  exercido  de  1880—  1881.  quo  começou  em  1"  de  Julho  do 
anno  passado. 

D'csla  dala  em  diante,  até  28  de  Fevereiro  lindo.  íoi  a  receita  de 
153:2G4|G30,  compreliendido  o  saldo  alludido  de  3:498-5080,  e  a 
despeza  de  145:059à87i. 

O  orçamento  do  corrente  anno  lirmou  a  receita  em  209:021-5837 
e  a  despeza  em  207:814^40,  volando-sc  24:000i>000  para  o 
Asvlo  dc  S.  João  de  Deus. 

A  receita  do  cofre  de  depósitos  foi  de  ll:151á>535.  comprelien- 
dido o  saldo  de  5:274á>535;  e  a  despeza  de  10:907$>G80,  sendo 
9:300^000  pela  acquisição  de  9  apólices  da  divida  publica  geral 
de  juro  dc  6  "/„. 

O  saldo  resultante,  e  que  passou  para  o  novo  exercício,  é  dc 

183S855. 

No  período  supracitado  do  1"  dc  Julho  a  28  de  Fevereiro  chegou 
\a  receita  a5:967í>855  com  o  saldo  ácima  referido  dc  183á855,  que 
( 'Tppporlunanienlc  serão  empregados  em  apólices  da  divida  publica. 
O  Possuo  presentemente  a  Santa  Casa  15!)  apólices,  representando  o 
capital  dc  143:717^000. 
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Santa  Gasa  da  Misericórdia  da  Cachoeira 

Pelo  mappa  do  movimento  do  hospital  a  cargo  d  este  pio  estabe- 
lecimento, vcnhca-se  cpie  no  aiuo  administrativo  de  1879-1880 
recolhcrão-se  alli  448  doentes,  sendo  310  homens  e  138  mulheres 

Sah.rão  curados  300,  227  homens  e  73  mulheres:  íalleccrão 
10 J,  -  Oi.  homens  e  45  mulheres;  e  ficarão  em  tratamento  39,-19 
homens  o  20  mulheres. 

Durante  aquelle.  período  íorfío  sustentados  pela  Santa  Casi  8 
apostos,  sendo  4  do  sexo  masculino  e  't  d,,  loniíiiino. 

Fallccerão  3,  e  licarão  5,-3  do  sexo  masculino  e  2  do  feminino 

A  receia,  foi  de  23:100»)  ,• ;,  des,,ey.:i  (|e  22:123|183  resul- 
tando um  wi Mu  de  9N3(j4lj7. 


Sanla  Casa  de  Misericórdia  de  hmá 

Para  o  corrente  exercício  foi  orçada  a  despeza  d'csle  pio  cstabe- 
lec.mento  eu.  19:040^000  e  a  despm  em  18:351S577 

Consta  o  património  de  23  prédios  urbanos  no  valor  dc 
120:000a000;  12  apólices  da  divida  publica,  12:000^000-  14 
acções  da  Sociedade  Commercio,  1:4003000;  alfaias  dc  ouro  e 

nnn^n0T0;  *  D'  Maria  »  Telles  Tinta, 

U00W00;  ulem  do  commendador  Pedro  Rodrigues  Bandeira, 
~OOè>000;-e  o  auxdio  da  loteia  concedida  por  lei  provincial 

Declara  o  provedor  d'cs!e  estabelecimento  que  a  diminuição  na 
rccc.la  c  a  grande  concurrcncia  de  doentes  nos  annos  anteriores 
occas.onando  o  debito  qne  já  se.  acha  reduzido,  mas  que  não  poder! 
ser  extmeto  nmda  este  anno,  obrigarão  a.  junta,  directora  a.  tomar  a 
deliberação  dc  não  acceilar  mais  dc  vinte  e  cinco  doentes  no  hos- 
pital. 

O  debito  em  questão  c  de  4:709S6ãl  a  juro  de  12  0/0  ao  anno 
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sendo  credor  da  dila  quantia  o  Monle-Soccorro  da  mesma  Sanla 
Casa,  instituído  pelos  irmãos  Manuel  Clemente  de  Caldas  c  capitão 
Anselmo  Freire  da  Silva.  Durante  o  anuo  passado  forão  tratados  no 
hospital  207  doentes,  dos  quacs  lallecerão  53. 

Sanla  Casa  de  Misericórdia  de  Yalenra 

De  .25  de  Março  de  1880  ale  25  de  Fevereiro  próximo  passado, 
entrarão  para  o  hospital  103  docnlcs,  dos  quacs  tiverão  alia  58: 
lallecerão  28,  e  existem  17. 

A  receita  allingiu  a  2:314$470  c  a  despesa  a  2:20l£420,  ha- 
vendo um  saldo  a  lavor  de  113&050. 

Sanla  Casa  de  Misericórdia  da  Feira  de  Sant  Anna 

A  despeza  que  fez  este  pio  eslabelccimenln  com  o  seu  hospital, 
durante  o  anno  decorrido  do  1."  dc  Dezembro  de  1870  a  30  de  No- 
vembro de  1880,  foi  de  5:855-5051»..  o  a  despeza  dc  5:91(^318, 
resultando  um  deficit  de  61$262. 

Durante  aquelle  tempo  entrarão  para  o  hospital  42  docnlcs.  com 
12  que  n'elle  existião  perfaz  o  total  dc  54.  dos  quacs  sahirão  curados 
30,  lallecerão  12;  ficando  12  em  tratamento. 

Sanla  Casa  de  Misericórdia  da  Oliveira  dos  Campinlios 

A  receita  d'csta  Santa  Casa,  duranle  o  anno  de  1879—1880  im- 
portou em  8:68G£052,  c  a  despeza  cm  8:S8i$0G0. 

O  seu  património  attingiu  á  quantia  de  G3:880|000. 

No  fim  do  anno  anterior  existião  no  hospital  20  doenles,  e  para 
elle  entrarão  140.  perfazendo  a  somma  dc  160,  dos  quacs  sahirão 
curados  122,  c  fallecerão  20;  ficando  24  em  Iratamcnlo. 


.'  N'o  Ásylo  l\avia':29  meninas  c  1  menino  exposto ;  c,  tendo  sabido 
3,  existem  actualmente  30. 

•  As  aulas  são  frequentadas  por  18  meninos  externos  e  gratuita- 
mente. 1 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Maragogipê 

Pelos  esforços  do  actual  provedor  d'cslc  pio  estabelecimento  forão 
cífecluadas  diversas  obras  n'elle  indispensáveis. 

Existião,  em  31  de  Maio  de  1880,  em  tratamento  no  hospital — 2 
doentes.  Entrarão  44,  sahirão  32,  lallecerão  7,  existem  7. 

O  hospital  se  acha  sob  os  cuidados  dc  um  medico,  que  percebe  o 
ordenado  de  300^000.  c  estão  ifellc  empregados  2  enfermeiros,  que 
vencem  200^000  annuaes  cada  um.  um  cosinbeiro  com  9G&000,  e 
um  servente  com  48$000. 

A  capclla  contigua  ao  hospital,  sob  a  invocação  dc  Nossa  Senhora 
do  Monte,  precisa  de  alguns  reparo?. 

Cemitério 

Possue  a  Santa  Gasa  um  cemitério  bastante  espaçoso  com  50  car- 
neiros para  adultos.  50  para  párvulos,  e  uma  capclla. 

Forão  também  eflecluadas  no  mesmo  cemitério  diversas  obras,  dis- 
pendendo-sc  com  cilas  1:190$000. 

Património 

O  património  compue-se  apenas  dc  uma  sorte  de  terra  que  está 
arrendada  por  silios,  que  dão  de  rendimento  annual  439$930,  e  duas 
casas  térreas  legadas  o  anno  passado,  c  que  rendem  120$000. 

Com  estes  poucos  recursos  não  pôde  a  Santa  Gasa  de  Maragogipê 
acudir  a  Iodas  as  dospezas. 


Casa  da  Providencia '     ~  , 

Conlinúa  a  Associação  das  Senhoras  de  Caridade  na  piedosa  mis-  ■ 
são  dc  manter  a  Casa  da  Providencia,  onde  a  pobreza  desvalida  en-  ; 
contra  os  meios  dc  ser  amparada. 

As  virtuosas  Senhoras  que  mantêm  tão  util  estabelecimento,  vi- 
sitarão no  anno  passado  611  pobres  c  distribuirão  270  peças  de 
roupa  c  880$000  cm  dinheiro. 

Prestarão  a  C8  orphãs  todos  os  soccorros,  não  incluindo  80  pen- 
sionistas, que  concorrem  com  uma  módica  pensão  para  o  estabele- 
cimento. 

As  aulas  externas  forão  frequentadas  por  170  alumnas  pobres. 

Acha-se  em  conslrucrão  uma  capella,  para  cujas  obras  tem  rece- 
bido essa  digna  associação  'diversas  esmolas,  avultando  entre  cilas  a 
de  2:000$000,  que  de  Roma  lura  enviada  pela  Exma.  condessa  dc 
Barral,  c  a  de  300^000  oflerecida  por  Suas  .Uageslades  Impcriacs, 
que  não  cessão  de  dar  inequívocas  provas  de  seus  sentimentos  reli- 
giosos. 

A  receita  foi  de  5i::38S.^0(>l.  u  ;i  despoza  de  i31:28'i|G89;  re- 
sultando um  saldo  de  3:103-5372.  que  licara  em  poder  da  Irmã  Su- 
periora. 

lkolliinmilo  ilo  Scnlipr  Bom- Jesus  ik  Perdões 

A  receita  (Veste  estabelecimento,  no  anno  lindo,  importou  cm  réis 
10:740^020,  c  a  despeza  cm  iG:6i7£G00. 

Houve  um  deficit  dc  5:901$380,  que,  unido  á  importância  de  réis 
4:0001000,  proveniente  do  empréstimo  contrahido  para  occorrer  a 
despezas  com  urgentes  concertos,  perfaz  a  quantia  de  9:901&580. 

Maior  seria  o  deficit,  se  a  este  estabelecimento  não  tivesse  a  As- 
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scmbléa  Legislativa  Provincial  perdoado  impostos  de  decima  urbana 

c  multas  respectivas. 
O  recolhimento  se  compõe  de  84  pessoas,  sendo: 

Recolhidas  numerarias  14 

Extranumerarias   22 

Servas  da  communidade  .3 

Não  pertencentes  á  communidade  40 

84 

Onerado  de  dividas  e  despezas  obrigatórias,  mal  pôde  occorrer  ás 
suas  necessidades. 

As  recolhidas  extranumerarias  c  servas  d'cslas  vivem  do  producto 
de  seu  trabalho,  consistente  cm  prendas  domesticas.  Assim  mesmo 
vê-sc  o  recolhimento,  apezar  dos  seus  minguados  recursos,  obrigado 
a  prestar-lhessoccorros,  em  compensação  dos  serviços  que  d'ellas  se 
ulilisa. 

Existem  actualmente  no  recolhimento  62  pessoas,  por  estarem  22 
hcenc.adas  por  motivo  de  moléstia,  entre  recolhidas  numerarias  e  ex- 
tranumerarias, e  servas  não  pertencentes  ;í  communidade. 

Recolliiinenlo  de  S.  Raymundo 

Este  pio  estabelecimento,  que  está  sob  a  direcção  dos  prelados 
diocesanos,  lucta  com  muitas  difficuldades  para  se  manter,— em  visla 
dos  poucos  recursos  de  que  dispõe. 

Actualmente  existem: 

Recolhidas  sustentadas  pela  casa    ....  23 

Supra-numerarias   "5 

Educandas   4 

Residentes   g 

Servas  da  communidade   g 

Particulares   2 
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Recolhimento  dos  Humildes  de  Santo  Amaro 


Este  pio  estabelecimento  serve  de  abrigo  a  grande  numero  de 
orpliãos,  que  n'ellc  recebem  proveitosa  educação. 
Durante  o  anno  passado  entrarão  2  pensionistas  e  2  orphãs. 
Actualmente  existem  19  empregadas  e  42  educandas. 
Com  este  recolhimento  dispendeu-se  a  quantia  de  13:038^000. 

Collegio  de  Nossa  Senhora  de  Saleltc 

Do  relatório  da  irmã  superiora  consta  que,  no  anno  passado,  csti- 
verão  ivesle  collegio  G3  ;iluinnas  internas,  das  quaes  25-  pagarão  a 
módica  pensão  de  10S000  mensaes,  sendo  39  sustentadas  pelo  esla- 
belecimento. 

O  externato  foi  frequentado  por  80  meninas,  a  algumas  das  quaes 
forneceu-sc  alimento  c  vestuário. 

O  collegio  de  Nossa  Senhora  de  Salette,  dirigido  pela  irmã  La- 
gneau,  merece,  pelos  serviços  que  presta  á  infância  desvalida  e  al- 
tcnlos  os  minguados  recursos  de  que  dispõe,  toda  a  protecção. 

Collegio  dos  Orpliãos  de  S.  Joaquim 

N'cslc  estabelecimento  nada  occorreu  digno  de  menção  depois  do 
relatório  apresentado  o  anno  passado. 

Continua  cllc  a  manter  100  meninos  orpliãos,  proporcionando-lhes 
o  ensino  de  primeiras  lctlras  conjunctamente  com  o  do  desenho  linear 
e  dc  princípios  de  geographia.  dc  musica  e  dos  officios  de  alfaiate  e 
sapateiro. 

O  património  consiste  em  20  propriedades  no  valor  de  réis 
287:0893492:  em  89  apólices  da  divida  publica,  no  valor  dc 


75:400^000;  c  cm  23  acções  da  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brasil, 
na  importância  de  4:600$000;  perfazendo  o  total  de  367:089^492. 

A  receita  foi  de  39:003^725,  e  a  despeza  de  37:234^409 — 
havendo  um  saldo  a  favor  de  1:7G9$31G. 


Prestando  a  mesa  d'aquelle  estabelecimento  valiosos  c  importantes 
serviços,  resolvi  reeonduzil-a.  por  acto  de  23  de  Dezembro  próximo 
findo,  sendo: 

Provedor,  o  Barão  de  Giialiy. 

Escrivão,  José  da  Costa  Pinto. 

Thesoureiro.  Manuel  Antonio  de  Andrade. 

Mordomos:  Commendadores  Agostinho  Dias  Lima,  Tilo  José  de 
Mello  e  Antonio  Pereira  de  Carvalho,  coronel  Luiz  Paulo  de  Àlliayde, 
capitão  Domingos  dos  Santos  Pereira,  Francisco  Mariz  Pinto.  Antonio 
Gomes  dos  Santos,  Joaquim  da  Silva  Fortuna  e  Manuel  Gonsalvcs 
Pereira  Guimarães. 

O  Asylo  de  Mendicidade,  inaugurado  em  29  de  Julho  de  1876, 
tem  recolhido  até  31  de  Dezembro  de  1880,  957  mendigos  dos 
dous  sexos. 

Durante  o  anno  passado  o  movimento  com  os  mendigos  foi  o  se- 
guinte: 

Em  1."  de  Janeiro  exislião  148 

Entrarão  •  .131 

279 


Forão  retirados   40 

Fallecerão   93 

Exislião  em  1."  de  Janeiro  de  1881 .    .    .    .  146 
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Nos  40  mendigos  retirados  por  parcnlos  n  interessados  acha-se 
incluída  uma  menor  orpliã,  que  foi  remellida  para  a  casa  do  caridade 
Santíssimo  Coração  de  Jesus. 

Dos  93  fallecidos  forão  41  no  Asylo  e  52  no  hospital  da  Santa 
Casa.  D'aqucllcs  forão  12  homens  e  29  mulheres;  sendo  das  molés- 
tias: interna  9,  congestão  cerebral  3,  apoplexia  fulminante  3,  dvar- 
rhca.2,  anemia  1,  rheumatisino  chronico  2.  phtisica  pulmonar  0; 
erisypcla  2,  siphilis  2,  camarás  de  sangue  31,  estupor  1,  hydro- 
pisia  2,  ulceras  cancerosas  1,  hérnia  umbilical  1,  velhice  3. 

Os  fallecidos  na  Santa  Casa  forão  18  homens  e  34  mulheres. 

Dos  existentes  são  51  homens  e  1)5  mulheres,  101  nacionaes.  1 
portuguez.  1  hespanhol  e  43  africanos;  24  brancos,  40  pardos  e  82 
prelos;  7  casados,  22  viúvos,  117  solteiros,  com  as  seguintes  edades: 
5— de  1  a  10  annos,  3— de  11  a  20,  0— de  21  a  30,  18— de 
31  a  40,  12— de  41  a  50,  20— de  51  a  00,  27— de  01  a  70, 
18— de  71  a  80,  18— de  81  a  90,  e  13— de  91  a  100. 

Não  é  salisfactorio  o  estado  sanitário  do  estabelecimento,  o  que 
muito  concorre  para  o  crescido  numero  de  fallerimeiilos.  pois  de 
957  infelizes  que  se  têm  recolhido  até  31  de  Dezwihro  414  falie- 
cerão. 

Património 

Consiste  o  património  d' esse  estabelecimento  cm  G  apólices  geraes 
c  7  provinciaes  do  valor  de  1:000$000  cada  urna,  c  8  acções  de 
100&000 — 7  da  Sociedade  Commercio  e  1  do  Banco  Mercantil  da 
Bahia. . 

Faz  parte  do  património  o  terreno  á  Boa -Viagem,  com  115  bra- 
ças de  frente,  c  egnalmento,  o  palacete  Machado  e  um  lote  de  80  ta- 
refas de  terreno  em  Alagoinhas,  uíferecido  pelo  Sr.  Joaquim  de 
Azevedo  Fernandes. 
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Eeceita 

A  receita  provém  de  alguns  donativos,  dc  quotas  do  subscriplo- 

res,  do  produclo  liquido  dc  lolcrias  e  do  subsidio  dc  30:000^000, 

votado  por  lei  provincial;  sendo,  portanto,  a  receita  no  anno  dc  1881 
de  119:307:5753. 

A  despeza  durante  o  anno  monlou  127:5yiâ5(iG.  dando-se  o 
saldo  contra  o  Asylo  de  S:286|>813. 


Palacete  ã  Boa- Viagem 

O  estado  de  andamento,  em  que  se  aclião  as  obras  dfa<|uelle  im- 
portanle  edifício,  demonstra  os  sacrifícios  c  boa  vontade  da  parle  da 
actual  mesa,  que  por  isso  merece  justos  elogios. 

HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 

No  dia  1°  dc  Janeiro  de  1880  existião  14  morphelicos,  5  homens 
e  9  mulheres;  entrarão  3,  relirarão-se  2.  lalleccrão  3,  passarão  para 
o  corrente  anno  11  sendo  4  homens  c  8  mulheres 

A  receita  foi  de  18:850^518  e  a  despeza  de  15:268$905, 
dando-se  um  saldo  em  favor  do  hospital  de  3:581^613. 


Cemitério 

O  cemitério  que  faz  parle  d*aquelle  estabelecimento,  e  onde  tem 
logar  a  maior  parle  dos  enterramentos  da  capital,  não  está  ainda 
nas  condições  de  um  estabelecimento  d 'essa  ordem. 
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TIIEATRO  MUCO 

Durante  o  anno  passado  funecionou  no  Thealro  Publico  a  com- 
panhia lyricít,  dc  que  tuia  emprezario  Thomaz  Passini. 

Etn  23  dc  novembro,  o  mesmo  emprezario  obrigou-se  a  apre- 
sentar csle  anno  uma  companhia  de  cgual  género,  i[uc  lerá  de  dar 
seus  espectáculos  no  espaço  de  Ires  mezes. 

O  actor  Vicente  Pontes  de  Oliveira  que,  cm  22  de  março  de  1880, 
contractou  uma  companhia  de  opereta  porlugueza,  deixou  dc  apre- 
sentar-se  cm  tempo. 

A  porcentagem  que  se  cobra,  de  accòrdo  com  o  regulamento  do 
Theatro  Publico,  pelo  producto  illiquido  dos  espectáculos,  produziu 
de  Novembro  de.  1879  a  outubro  de  1880  a  quantia  dc  1:987$210. 
da  qual  dispendeu-se  1:1 40$800. 

ACEIO  DA  CIDADE 

Este  ramo  do  serviço  publico,  comquanlo  não  seja  feito  como 
fora  para  desejar,  todavia  cffeclua-se  do  melhor  modo  possível. 

Resolvi,  para.  tornar  fácil  a  fiscalisação,  melhorando  assim  o  ser- 
viço, dividir  o  perímetro  da  cidade  em  que  se  faz  o  accio  em  tres 
districtos. 

Os  cidadãos  encarregados  d'esle  serviço  vão  cumprindo  seus 
deveres,  segundo  informa  em  seu  relatório  o  delegado  de  policia  do 
Io  districto. 

Com  o  auxilio  da  Camara  Municipal,  na  rigorosa  imposição  aos 
infractores  das  multas  de  que  tralão  as  respectivas  posturas,  e  com  a 
assidua  vigilância  por  parle  do  íiscal  do  Governo,  muito  se  deve 
esperar  cm  bem  do  accio  e  conscguintcmcnle  da  saúde  publica. 


MWA  iHLMCIPAL 


Tomando  em  consideração  o  <pie  represenlou-me  a  Camara  Mu- 
nicipal ,lu  villa  do  S.  Francisco,  resolvi.  usando  da  altril.uicão  nue 
•lie  e  conferida  pela  lei  de  25  de  Outubro  de  1831,  approvár  p,-0- 
v.sonamonle,  por  aclo  de  S  do  corrente.  ,„„,  postura  formulada  pela 
referida  Camara,  a  ,,ual  sul.mclli  á  approvação  deliniiiva  da  Assem- 
l)len  Legislativa  Provincial. 


líEHCAIH)  ilii  PEIXE 

A  eonslrucrào  de  edilino  deslindo  a  esle  mercado  é  uma  neces- 
sidade  publica. 

-GH0irTn,°S  í,,fl°  °^,,ÍSa,,0S:  "m  m  Lancia  de 
~^0h;n\  une  sobe  a  200:000*000  com  as  indispensáveis 
desapropriais;  outro  na  de  100:700^940,  para  a  construecão  de 
•uio,  subindo  com  as  desapropriações  a  220-000.^000 
O  estado  pouco  lisonjeiro  dos  cofres  provinciacs  in"l,il,iu-me  ,le 

chame,  a  nlienno  da  Assembléa  Legislativa  «la  Província. 


U-uJl  frÍC,0i  "aValÍ  COmma,Ul:ul°  I)Cl°  chcfc  dc  «livi^o  Antonio 
í.   -el  Fernandes  co.nprchendc  todo  o  littoral  desde  o  cal  c 
b-  lio.nie  alo  os  Alinillitis.  110 

Compõc-se  a  respectiva  divisão  da  corveta  Mm,è  eh  I,,,,,.;.,  n 
da  nml,„„e,ra  i„  (|„e  cslacio„a  m  ^  » 


ARSENAL  DE  MARIXIIA 


Para  substituir  o  capitão  de  fragata  Ctislorlio  José  fie  Mello,  dis- 
pensado do  cargo  dc  inspector  do  Arsenal  de  Marinha  d  esta  Pro- 
víncia, foi  nomeado,  por  decreto  de  11  de  Dezembro  ultimo,  o  capitão 
dc  fragata  Carlos  da  Silveira  Bastos  Varclla. 

O  trabalho  (las  oííicinas  do  Arsenal  é  feito  com  regularidade. 
Acha-se  quasi  montada  a  serraria  a  vapor. 

CAPITANIA  PORTO 

Por  aviso  de  7  dc  Novembro  dc  1870.  e  em  virtude  dc  disposição 
constante  do  §  i"  do  arl.  5"  da  lei  do  orçamento  ultimo,  foi  ex- 
tincta  a  Capitania  do  Porto.  As  funeções  inliercnles  ao  capitão  do 
porto  são  exercidas  pelo  inspector  do  Arsenal  de  Marinha. 

Sob  a  inspecção  do  mesmo  inspector  achão-se  os  pharóes. 

OBRAS  PUBLICAS 

Attendcr  a  todas  as  necessidades  de  Ião  importante  ramo  do 
publico  serviço  é —  la  rela  impossível. 

Allender  mesmo  ás  necessidades  de  níaior  vulto  é  —  difíicilimo. 

Esteja  a  administração  de  animo  decidido  a  muito  lazer — muito 
bôas  as  suas  intenções,  vontade  firme  de  bem  servir;  pretenda  mos- 
trar pelos  fados,  realisando  melhoramentos,  que  não  é  indiffcrcnlc 
ao  progresso  da  Província — ,  recuará  diante  da  insufíicicncia  dc  meios 
c  da  impossibilidade  de  dal-os  o  Corpo  Legislativo  quando  o  estado 
das  finanças  exige  economia. 

A  acção  administrativa  exercitar-sc-ba.  portanto,  cm  circulo  aca- 
nhado. 


Por  lai  molivo,  não  posso annunciar  a  V.  Ex.  que  nesse  ramo  do 
serviço  lenha  havido  grande  desenvolvimento. 

Quanto,  porém,  permillirão-mc  as  circumslancias,  trabalhei  por 
beneficiar  a  província  com  alguns  melhoramentos.  Especialmente 
n  esta  capital  lbrão  elles  ellecluados. 

Do  annexo  sob  n.  7  consta  minuciosamente  o  que  cslú  cm  via  de 
execução,  o  que  cm  futuro  próximo  deve  ser  concluído,  —  c,  finalmente, 
o  que  se  fez. 

Das  obras  publicas  por  concluir  nesta  capital,  e  para  as  quaes  votou 
o  Corpo  Legislativo  verbas  especiacs,  são  mais  importantes— a  da  nova 
rua  da  Montanha  c  a  das  ruas  entre  as  praças  do  Commcrcio  c  do 
Ouro. 

Havendo  sido  nomeado  pelo  governo  imperial  para  o  cargo  de  en- 
genheiro director  do  trafego  do  prolongamento  da.  estrada  de  ferro  do 
Joazciro  o  engenheiro  Glyccrio  Eudóxio  de  Almeida  Bomíim,  que,  na 
qualidade  de  engenheiro  tia  província,  prestava  muilo  bons  serviços, 
por  força  daquella  nomeação  tive  de  substiluil-o.  recahindo  a  esco- 
lha no  engenheiro  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt. 

Acaba,  no  entretanto,  por  virtude  de  disposição  da  novíssima  lei 
eleitoral,  de  ser  considerada  sem  efleilo  a  nomeação  do  engenheiro 
Glycerio  Bomfim. 


Novas  ruas  enlrc  as  praças  do  Commcrcio  e  do  Ouro 

Para  esta  obra  votou  a  Asscmbléa  a  verba  de  400:000^000. 

Da  despeza  total,  por  virtude  de  disposição  de  lei,  deve  ser  in- 
demnisadaa  Província— ou  pelos  proprietários  dos  prédios  fronteiros, 
garantindo-se-lhes  preferencia  ao  aforamento  da  frente  correspon- 
dente, em  toda  a  sua  extensão,  cxccpluando-sc,  porem,  a  parle  que 
deve  pertencer  ao  governo  para  as  ruas  c  praças  — ou  pelo  producto 
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da  hasta  publica  dos  respectivos  lotes  relativamente  aos  prédios  cujos 
proprietários  não  se  responsabilisassem  em  prazo  marcado. 

Em  grande  parte  foi  contratada  esta  importante  obra.  0  restante 
tem  sido  autorisado  na  medida  do  que  exigem  as  necessidades  da 
construcção. 

Reconhecendo  que  a  despeza  elevar-sc-hia  acima  da  verba  de 
400:000^000,  declarei  á  Assembléa  Provincial  que  era  mister 
que  a  administração  fosse  habilitada  com  o  indispensável  credito 
para  os  trabalhos  complementares. 

Até  hoje  tem-se  dispendido  com  taes  obras  a  quantia  de  réis 
3»8:750&>Uâ. 

Para  a  sua  conclusão  ler-se-ha  de  gastar  mais  0:08G3>310,  não 
contando-se  53:100^000  de  desapropriações  c,  8:5883250,  quantia 
esta  de  que  mandei  indemnisar  o  respectivo  contratante,  tomando 
cm  allenção  os  prejuisos  que  teve  no  aterro  da  bacia  pelo  escoamento 
das  areias,  e  á  vista  da  reclamação  que  de  somma  muito  superior 
elle  fez.  A  indemnisação  a  que  acabo  de  referir-mc  foi  mandada  fa- 
zer, depois  de  proceder-se  a  minuciosos  exames,  ouvindo-se  a  tal 
respeito  os  prolissionaes. 

Obras  ila  Hiinlanha 

Tacs  obras  achão-se  em  progresso  considerável. 
Brevemente  estará  de  todo  realisado  tão  importante  melhoramento. 
Pouco  tenho  que  accresccntar  ao  que  expendi  no  meu  anterior  re- 
latório. 

N'essc  relatório  alludi  a  uma  reclamação  que  me  havia  sido  apre- 
sentada por  parle  da  companhia  de  Transportes  Urbanos,  a  cargo 
de  quem  eslava,  por  contraio  o  serviço  das  obras  da  nova  rua. 

Ouvi  a  respeito  o  engenheiro  liscal  do  Governo:  c  depois  de  bem 
considerar  sobre  a  dila  reclamação,  resolvi,  por  equidade,  e  em  visla 


do  grande  excesso  de  serviços,  não  orçados  nem  contratados,  mas 
que  forão  feitos  por  aqiiclla  companhia,  mandar  pagar-ihc,  a  Ululo 
de  mdcmnisação,  a  quantia  do  25:000^000,  um  terço  da  importância 
reclamada. 

Segundo  informa  o  engenheiro  fiscal,  a  companhia  contratante 
nao  ^concluirá  as  obras  no  prazo  estipulado  na  ultima  prorogacão. 
Nao  iorão  ainda  autorisados  alguns  accrcscimos  de  calçamento. 


jiniiics 


Por  aclo  de  5  de  Março  iiomcoi  uma  commissiin  para  encarre- 
gar-sc  da  conclusão  de  um  açu.lc  na  villa.  do  Camisão,  obra.  come- 
çada, pela  respectiva  Camara  Municipal. 

Por  aclo  do  8  .lo  mesmo  mez  nomeei  uma  commissão  para  pro- 
ceder ao  orçamenio  o  abertura  de  um  açude  na  IVcguezia  ,|o  Curra- 
Imlio,  serviço  est.!  aulorisado  pela  lei  n.  2.08!)  do  14  <|(;  A-oslo  do 
anuo  passado.  0 


ESTILADAS  DE  FERRO 
Estrada  de  ferro  da  Bahia  a  8.  Francisco 

O  estado  d'csla  linha  férrea  é  satisfaclorio,  não  havendo  actual- 
mente obra  importante  cm  via  de  execução. 

A  receita  no  anno  que  findou  foi  de  4G5:08GSiG0  e  a  despeza 
de  449:630-3450,—  havendo,  portanto,  um  saldo  de  15:450^010 

Tanto  a  receita  como  a  despeza  forão  superiores  ás  do  anno  an- 
terior. 

O  trafego,  no  período  de  que  se  trata,  foi  feito  por  974  trens,  dos 
quaes  738  mixtos  de  passageiros  e  cargas,  105  suburbanos  de  pas- 


sagciros,  25  cspcciacs,  íVcstcs  12  gratuitos  c  13  pagos  c  10G  au- 
xiliares de  cargas. 

Foi  alterado  o  horário  dos  trens  ordinários,  mixlos  esuburbanos, 
passando  os  mixtos  a  saliir  da  capital  ás  7  horas  c  10  minutos  da 
manhã  c  de  Alagoinhas  ás  12  horas  do  dia.  O  horário  dos  subur- 
banos foi  adiantado  meia  hora.  e  o  percurso  estendido  até  a  estação 
da  Mu  ri  liba. 

Durante  o  referido  anno,  transportarão-se  70.GG0  passageiros;  de 
encommendas  e  excedentes  de  bagagens  1 19  toneladas  469  kilo" 
grammas ;  de  mercadorias  3(5.007  toneladas  c  754  kilogrammas, 
60.089  animaes  e  8  carros. 

Pelo  telegrapho  expedirão-sc  1.752  despachos  com  2G.974  pala- 
vras e  1.380  expressos. 

Prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  dc  5.  Francisco 

Acha-se  á  frente  dos  trabalhos  (Festa  estrada  o  digno  engenheiro 
Miguel  Noel  Nascentes  Burnier,  nomeado  para  substituir  o  enge- 
nheiro Antonio  Augusto  Fernandes  Pinheiro,  que  obtivera  a  sua 
exoneração. 

A  18  de  Novembro  do  anno  passado  foi  aberto  ao  trafego  o  tre- 
cho comprehendido  entre  as  villas  de  Alagoinhas  e  da  Serrinha,  na 
extensão  de  110  kilomclros  e  580  melros. 

N;esla  extensão  conlão-se  as  seguintes  estações: — Alagoinhas, 
Aramary,  Ouriçanguinhas,  Sipó,  Agua-Fria,  Limarão  e  Serrinha,  e 
ao  lado  da  2.*  um  vasto  c  importante  edifício  destinado  ás  ollicinas 
da  estrada  e  uma  grande  repreza  d  aguas  para  mover  as  mesmas 
ollicinas. 

Esta  repreza  é  uma  das  obras  mais  importantes  da  estrada  na 
parte  que  se  acha  aberta  ao  trafego;  calcula-sc  em  cerca  de 


80.000.000  de  litros  d'agua,  d'onde  emana  a  força  equivalente  a  36 
cavallos,  c  que  é  a  motriz  das  machinas  da  referida  offiema. 

Ao  longo  da  linha  achão-sc  preparados  mais  Ires  grandes  açudes 
destinados  á  alimentação  «las  locomotivas  cm  viagem:  um  na  Agua- 
Fria  outro  no  Lamarão  e  o  terceiro  na  Serrinha,  qualquer  delles 
podendo  comportar  para  mais  de  20.000.000  de  litros  d'ogua. 

Estes  açudes,  além  do  serviço  a  que  se  dcstiuão,  serão  de  vanta- 
gem para  as  populações  d "aquella  região,  tão  desprovida  d  agua. 
°  Além  d'cslas  obras.  Ibrão  executados,  da  Serrinha  cm  diante,  tra- 
balhos na  extensão  de  72  1/2  kilomelros,  e  estendidos  os  trilhos  na 
distancia  de  cerca  de  24  1/2  kilomelros.  #> 
A  despeza  total  da  estrada,  durante  o  anno  de  1880,  foi  de  reis 
1.106:473ã350. 

Estrada  de  Ferro 

Prosegucm  com  actividade  os  trabalhos  d'csta  grande  via  férrea. 

Para  que  chegue  cila  ao  Curraiinho,  calcula  o  engenheiro  liscal, 
-   serão  precisos  de  cinco  a  seis  mezes  mais. 

\  companhia,  cm  virtude  de  autorisação  do  Governo,  levantou, 
cm  Agosto  do  anno  passado,  mais  um  terço  do  cap.lal  garantido  de 
470:0001000. 

A  receita  do  ramal  da  Feira  de  SanfAnna,  durante  o  anno  ultimo, 
foi  de  178:030*400  ea  despeza  de  102:083»,-superiorcs  estas 
cifras  ás  do  anno  anterior. 

Train-Road  lie  Xazavrth 

Esta  importante  via  de  communicnçTio,  que  da  cidade  de  Nazarelh 
vae  até  Santo  Antonio  de  Jesus,  acha-se  em  perfeito  estado  de  con- 
servação, sesundo  o  ultimo  balanço  apresentado:  o  custo  desta 


estrada  dc  ferro  vac  alem  de  1. 100:000^000  ,por  quanto  forão  or- 
çadas as  obras. 

O  trafego  definitivo  foi  aberto  a  7  de  Setembro  do  anuo  passado, 
e  tem  sido  feito  com  regularidade  e  economia. 

Durante  os  últimos  seis  raezes  foi  o  trafego  feito  por  273  trens 
compostos  de  4.890  carros,  carregados  2.002,  vasios  887,  auxilia- 
res de  carga  55,  c  1.052  de  passageiros,  que  percorrerão  18.018 
kilometros  em  1.325  horas. 

No  mesmo  periodo  transporlarão-se  12.133  passageiros.  7.527 
toneladas  métricas  e  426  kilograinmas,  mais  35  melros  lineares.  70 
quadrados  c  28  cúbicos  de  mercadorias. 

O  teicgraplto  expediu  118  despachos  com  1.95G  palavras. 

O  consumo  dc  combustível,  inclusive  o  das  officinas,  foi  de  292 
toneladas  c  289  kilogrammas. 

A  receita  foi  de  71:45S$390. 

A  despeza  dc  47:743^990. 

Resultou  o  saldo  de  23:714^400. 

Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaru 

Pelo  annexo  sob  n.n  4  (relatório  do  engenheiro  director)  verá 
V.  Ex.  a  que  obras  se  tem  procedido  uesla  estrada,  o  estado  em 
que  se  achão  cilas;  c  as  medidas  mais  necessárias  a  adoptar-se  cai 
bem  dc  tão  importante  propriedade  da  Província,  que  adquirida  foi 
á  custa  de  verdadeiros  sacrifícios. 

Durante  o  tempo  da  actual  direcção,  tem  o  lhesouro  provincial 
entregado,  para  occorrer  ás  respectivas  despezas.  360:0001000.  ^ 

E  além  dc  semelhante  quantia,  segundo  os  dados  que  me  forno 
ministrados  pelo  director  engenheiro  Julius  Pinicas,  tem  sido  rece- 
bida a  quantia  dc  362:423$1 10,  sendo  dons  contos  cento  c  quarenta 
e  dous  mil  oitocentos  c  dez  réis  (2:142^810).  rendimento  do  Ira- 


lego  provisório,  18$500  do  serviço  do  lelegrapho,  o  261&800  re- 
sultantes da  venda  de  diversos  objectos;  liavcndo-sc  dispendido  por 
conlii  da  antiga  administração  15:000^000,  e  por  conta  da  nova, 
incluindo-se  Ires  niczes  dc  conservação,  312:7001000. 
Reslão  em  caixa  34:723$!  10. 

O  trafego  provisório  da  estrada  de  Santo  Amaro  foi  aberto,  a  2 
de  Dezembro  ultimo,  até  a  estação  Traripc;  a  1."  de  Janeiro  ale  a  de 
Jacuipc,  c  a  22  de  Fevereiro  alé  a  dc  Terra-Nova.  Está  cm  via  dc 
conclusão  o  trecho  da  Terra-Nova  ao  Jacu,  faltando  apenas  Ires  ki- 
lometros  dc  via  permanente  e  a.  ponte  da  Pojuca.  cuja.  montagem 
foi  já  começada. 

A  falta  de  dormentes  deu  logar  a  não  se  achar  a  estrada  dc  todo 
concluída. 

No  dia  14  do  corrente  mez  houve  abertura  solenine  do  trafego 
até  a  Terra-Nova. 

Estrada  de  Ferro  tia  Bahia  e  Hinas 

Em  virtude  da  autorisação  da  lei  n."  1.1)46  de  28  de  Agosto  de 
1879.  celebrei,  a  10  dc  Julho  do  anno  próximo  findo,  com  o  enge- 
nheiro civil  Miguel  de  Tcive  e  Argollo,  um  contraio  para  a  con- 
slrucção,  uso  e  goso  dc  uma  via  férrea,  que,  partindo  da  cidade  de 
Caravellas,  terminasse  nas  divisas  d'csta  Província  com  a  de  Minas 
em  direcção  a  Philadclphia. 

Por  acto  dc  17  dc  Dezembro  ultimo  approvei  os  estudos  dos  pri- 
meiros 10  kilometros,  que  apresentados  me  forão  pelo  referido  en- 
genheiro. 

O  respectivo  engenheiro  fiscal  me  informa  que  os  trabalhos  de 
conslrucção  têm  tido  rápido  progresso;  que  nos  10  kilometros  da 
1.*  secção  têm  sc  obtido  os  melhores  alinhamentos;  que  este  trecho 
da  linha,  cortando  terrenos  dc  ondulações  regulares,  permittiu  que 


o  eixo  definitivo  da  estrada  se  desenvolvesse  exclusivamente  em 
grandes  tangentes  acompanhadas  de  poucas  e  pequenas  curvas  de 
crandcs  raios  traçados  com  o  fim  de  lcvar-se  a  linha  pelos  cordões 
mais  elevados  dos  campos,  que.  em  rigorosos  invernos,  podem  ser 
inundados;  que  forão  vencidos,  todavia,  com  cifra  infe/ior  á  do  con- 
trato, os  declives  e  rampas  adoptadas. 

A  l.a  secção  d'cssa  via  férrea,  que  comprehende  32  kilometros, 
atravessa  os  rios  Macaco.  Serraria.  Arataca  c  Tahiava.  Acha-sc 
locada  c  conta  já  16  kilometros  promplos,  isto  é.  deslocados,  limpos, 
roçados,  feito  o  movimento  de  terra,  tendo  a  largura  de  't  melros, 
comprehendida  a  zona  disponível. 

Aclião-sc  levantadas  as  plantas  da  estarão  de  Caravellas,  arma- 
zéns c  officinas.  cuja  construcção  já  deve  ler  começado. 

A  exploração  da  2."  e  3.'1  secções  deve  estar  concluída.  Já  foi  co- 
meçada a  locação  de  ambas. 

TRILHOS 

Por  acto  de  25  de  Fevereiro  próximo  lindo  expedi  novo  regula- 
mento para  a  execução  da  lei  n.  1.218  de  28  de  Maio  de  1872. 
relativa  ás  emprezas  de  trilhos  já  estabelecidas  e  que  venhão  a  es- 
tabelccer-sc  n'esta  Província. 

Cortei  o  que  de  inútil  existia  no  regulamento  de  4  de  Março  de 
1873.  c  tornei  a  liscalisação  por  parle  da  policia  mais  accentuada. 

Veludos  Económicos 

Pelas  informações  que  me  forão  ministradas,  vejo  que  se  acha 
esta  companhia  cm  um  estado  de  prosperidade. 

A  linha,  quasi  nova  em  toda  a  sua  extensão, .  acha-sc  cm  boas 
condições,  tendo-se  dispendido  com  a  conservação  c  rcnovamenlo 
d'ella  a  quantia  de  15:H3$3i3. 
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O  material  rodantc  tem  sulo  augmenlado,  e  o  seu  estado  de  con- 
servação é  o  melhor  possível,  dispendendo-sc  com  esse  serviço  a 
quantia  de  14:592^871. 

O  rendimento  da  linha,  durante  o  mesmo  período,  foi  de 
227:601$960,  nolando-se  um  augmento  de  13:770^690  sobre  o 
do  anno  anterior. 

A  companhia  pagou  o  dividendo  do  1"  semestre  de  Janeiro  a 
Junho  do  anno  próximo  lindo,  na  rasão  de  4  i/2  °/n,  ou  4$500 
por  acção,  e  marcou  o  do  2"  semestre  de  Julho  a  Dezembro,  riá 
rasão  dc  5  rt/(1.  ou  5$000  por  acção,  levando  ainda  para  o  fundo 
de  reserva  a  quantia  de  9:699$170,  elevado  assim  a  30:521^371. 

Pelo  balanço  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accionistas,  em 
29  de  Janeiro  do  corrente  anno,  verifica-se  que  o  activo  da  compa- 
nhia é  dc  926:958$339,  inclusive  o  valor  da  linha  férrea  na  im- 
portância dc  750:000^000,  e  o  passivo  dc  926:958^339,  no  qual 
se  acha  incluído  o  capital  de  850:000^000,  distribuído  por  162 
accionistas. 

Transporles  Urbanos 

Durante  o  anno  ultimo  at tingiu  a  800.457  o  numero  de  passa- 
geiros nas  diversas  linhas  d" esta  empreza.  não  contando  o  transito 
pelo  Elevador,  que  foi,  no  mesmo  período,  de  937.689  passageiros. 

A  receita,  proveniente  do  transito  de  800.457  pessoas,  foi  de 
147:2961800  c  a  do  Elevador  dc  92:368^900. 

O  movimento  no  anno  ultimo  foi  superior  ao  dos  annos  anteriores, 
e  o  numero  dc  passageiros  no  Elevador  sempre  crescente. 

D'csl'artc  contribuiu  tal  movimento,  bastante  lisongeiro  para  a 
companhia,  com  a  quantia  de  27:818$117,  no  ultimo  semestre, 
para  o  dividendo. 

No  anno  ultimo  dividiu  a  empreza  8  "/„?  sendo  4  %  no  1°  se- 
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mestre  sobre  o  capital  do  714:0001000,  e  4  "/„  no  2o,  sobre  o  dc 
720:800^000,  passando  para  o  anno  seguinte  um  saldo  de 
7:084$283,  por  lucros  indivisos. 

Era  no  1°  semestre  do  anno  lindo  dc  0:9583740  o  fundo  de  re- 
serva da  companhia,  montando  a  1:1701088  o  seu  activo  c  passivo, 
inclusive  as  transacções  com  o  Governo  pelas  obras  contratadas. 

No  segundo  semestre  foi  de  8:8G5$7G4  o  fundo  de  reserva,  e  o 
activo  c  passivo  de  1.285:743^237. 


Trilhos  Ccnlraes 

A  empreza  dc  Trilhos  Ccnlraes  tem.  entregues  ao  trafego  as 
linhas  do  Rio-Vermelho.  Retiro  «  Soledade.  A  primeira  d'estas 
linhas  deve  ser  prolongada  ale  o  Jogar  denominado  Mariquita. 

O  serviço  é  feito  com  regularidade,  e  achão-se  em  bom  estado  de 
conservação  as  linhas  assentadas. 

Nãe  tem  sido,  no  entretanto,  lisongeiro  o  estado  linanceiro  da 

cm  preza. 

A  empreza.  cm  seu  relatório,  dá  minuciosos  esclarecimentos 
acerca  de  todos  os  serviços  a  seu  cargo,  e  lembra  alguns  melhora- 
mentos necessários,  especialmente  na  povoação  do  Rio-\  ermelho  c 
na  Baixa  das  Quintas,  que  conduz  ao  cemitério  do  mesmo  nome. 


COMPANHIA  BAMAXA 

Usando  da  aulorisação  que  me  foi  conferida  pela  segunda  parte 
do  |  20  do  art.  1"  «la  lei  n.  2.113  de  24  de  Agosto  do  anno  pró- 
ximo passado,  revi  e  alterei  os  contratos  que  existião  entre  a  Pro- 
víncia e  a  Companhia  Bahiana.  de  forma  a  regularisar  e  melhorar  o 
serviço. 
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Dc  accòrdo  com  a  mesma  disposição,  lieou  a  referida  companhia 
com  direito  ao  augmenlo  de  14:000^000  cm  sua  subvenção  por 
parle  da  Província,  quando  for  estabelecida  a  ponto  ou  barca  em 
Maragogipe  para  o  embarque  e  desembarque,  alli. 

Possue  a  Companliia  Bahiana  uma  esquadrilha  dc  15  vapores, 
14  de  ferro  e  um  de  madeira. 

Empregão-so  na  na vegação  costeira  os  dc  nomes — Príncipe  do 
Grão-Parã,  Marinho  Visconde.  Alaijôas,  S.  Sulrador.  Penedo,  Gon- 
çalves Martins,  Gastão  dc  Orleans.  e  na  interna  os  de  nomes —  Dons 
de  Julho,  Cachoei  ratio.  Íha-Viaijem.  Santo  Antonio.  S.  Francisco, 
Mio-  Vermelho  e  Jcijuitaia. 

Está  obrigada  a  companhia,  pelo  contrato  vigente,  a  fazer  acqui- 
sição  de  novos  vapores  c  a  melhorar  o  material  existente. 

Do  mappa  do  trafego  que  me  foi  apresentado,  relativo  ao  2"  se- 
mestre do  a  mio  próximo  passado,  vè-se  que  o  movimento  de  passa- 
geiros nas  linhas  internas  foi  o  seguinte:  49.015(5. —  sendo  na  de 
Itaparica  11.795.  na  dc  Valença  3.31)0.  na  de  Nazareth  7.325.  na 
de  Santo  Amaro  11.230  e  na  dc  Cachoeira  10. 35(5. 

O  rendimento  no  mesmo  semestre,  segundo  o  dito  mappa.  sem 
incluirás  subvenções  que  a.  Companhia  percebe  dos  cofres  geraes  e 
provinciaes,  importou  em  310:2100805,  sendo  154:0301401  da 
linha  cio  norte  da  navegação  costeira.  05:22(5^404  da.  linha  do  sul 
da  dita  navegação,  e.  Finalmente,  99:953-S800  da  navegação  interna. 

O  gerente  informa  que  a  companhia  é  devedora  de  731:909^335. 
sob  a  garantia  do  Visconde  dc  Pereira  Marinho;  provindo  lai  divida 
da  acquisição  de  novos  vapores  que  se  achão  em  conslrucção. 

Iv  de  esperar  que  os  contratos  revistos,  como  se  achão,  Iragão 
cm  resultado  melhora  do  serviço. 
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NAVEGAÇÃO  1)0  JEPIXBOXIIA 

Com  o  cx-emprczario  Cbrislovão  Rcilberg  íirniou  o  Governo  Im- 
perial um  conlralo,  approvado  por  decreto  n.  7.870  do  30  de  Ou- 
tubro do  anno  próximo  íimlo,  para  o  serviço  tVesla  navegação. 

A  i  de  Janeiro  do  corrcnlc  anno,  com  applauso  das  localidades 
a  que  aproveita  tão  ulil  navegação,  teve  ella  começo. 

A  Camara  Municipal  de  Belmonte  leni  por  varias  vezes  reclamado 
a  renovarão  da  navegação  costeira,  considerada  d<'  vanlagem  im- 
mensa  para  o  commereio. 

CORREIO  GERAL 

Em  5  de  Janeiro  ultimo  inaugurou-se  o  serviço  poslal  urbano. 

Forão  assentadas  10  caixas  poslaes  em  diversos  pontos  da  cidade. 

O  administrador  pediu  á  Directoria  Geral  mais  cinco  caixas. 

O  serviço  poslal  vae  produzindo  bom  resultado. 

Forão  creadas  agencias  nas  villas  de  Sanlo  Antonio  de  Jesus. 
Sento  Sé,  Brotas  de  Macahubas.  S.  Gonçalo  dos  Campos.  Orobó  e 
Riaclião  de  Jacuipc. 

A  receita  d'esta  reparlição  foi.  no  ultimo  exercício,  de  8i:30!)$771 . 
compreliendido  também  o  movimento  de  fundos. 

A  despeza  elevou-se  a  0í):3(tè&U3. 

PASSEIO.  PUBLICt) 

O  administrador  d"este  cslabelecimcnlo.  no  relatório  que  me  apre- 
sentou, reputa  indispensáveis  algumas  obras,  como  sejão — pintura 
dos  gradis  de  ferro,  caiação  dos  muros  c  paredes,  conslrucção  de 
trespillares,  collocação  de  Ires  gradis  novos  em  substituição  de  outros 
estragados,  reparo  dos  bancos  de  madeira  e  subsliluição  de  alguns 
por  bancos  de  alvenaria  ou  de  ferro. 

E  lembra  mais  a  necessidade  de  adquirir-se  pássaros  para  os  vi- 
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veiros,  preferidos  os  do  paiz,  c  bem  assim  a  de  augmcnlar-sc  o  nu- 
mero de  guardas  que  fazem  a  policia  do  eslabelccimcnlo,  afim  dc 
prevenir-sc  o  estrago  que  causão  os  vadios  e  malfazejos,  aprovei- 
tando-se  da  falta  de  vigilância;  e  mais  a  necessidade  dc  um  feitor 
entendido  c  que  trabalhe  pelo  aformoseamento  dos  jardins, — afor- 
moseamcnlo  que  não  poder-sc-ha  conssguir  com  o  individuo  a  cujo 
cargo  acha- se  semelhante  funeção,  por  ser  inhabilitado  para  o  fim  a 
que  o  destinão. 

Diz  o  administrador  que  a  illuminação  do  Passeio  Publico  não  c 
boa,  que  existem  muitos  combustores  estragados  c  lampeõcs  que- 
brados, c  que  outros  melhoramentos  poderia  indicar,  mas  que  guar- 
da-se  para  melhores  tempos,  quando  o  eslado  financeiro  da  provín- 
cia o  permillir. 

O  Passeio  Publico  é  o  único  [tonto  de  distracção  n'osta  capital. 

Para  alli  affluem  nacionaes  o  estrangeiros. 

A  verba  decretada  para  este  estabelecimento  c  insufficicnle. 

ARBORISACÃO  DA  CIDADE 

•) 

Este  serviço,  que  foi  contratado,  a  20  de  Abril  do  anno  próximo 
findo,  com  o  commendador  Giusto  Ariani,  tem  sido  feito  com  de- 
mora, que  6  devida  á  diíliculdadc  na  acquisição  dc  arvores  escolhi- 
das, c  em  eslado  dc  poderem  satisfazer,  senão  todas,  algumas  das 
condições  do  contrato. 

Foi  o  contraio  para  a  arborisação  da  Praça  de  Palacio,  Barra- 
quinha, ladeira  e  largo  dc  S.  Bento,  rua  dc  S.  Pedro  e  praça  da 
Piedade. 

Verificada,  depois  do  conveniente  exame,  a  existência  dc  101)  ar- 
vores plantadas  c  cm  eslado  de  progredirem  por  estarem  vingadas, 
determinei  que  o  contratante  fosse  pago  da  respectiva  importaucia, 
de  accôrdo  com  o  contracto. 
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A  arborisação  conviria  sc  estendesse  por  outros  ponlos  da  cidade 
por  ser  de  incontestável  utilidade,  principalmente  pelo  que  respeita 
á  saude  publica. 

ILLllMCÃO  PUBLICA 

O  numero  de  combustores  que  funeciona  na  illuininat-ão  publica, 
a  cargo  da  «Bahia  Gas  Companv  Limited» ,  6  de  2.418,  mais  19  do 
que  no  anno  ultimo. 

Forão  assentados  mais  13  na  nova  rua  da  Montanha,  que  ainda 
não  funecionão. 

Forão  removidos  29. 

A  despeza  foi  de  212:8031151,  variando  o  cambio  entre  20  e 
23  3/4. 

O  serviço  da  iiscalisação  é  leito  por  cinco  inspectores,  por  ler  sido, 
de  accôrdo  com  aulorisação  legal  e  depois  de  reconhecer  a  sua  im- 
prescindível necessidade,  ercado  a  14  de  Janeiro  ultimo  mais  um 
logar  de  inspector — sendo  nomeado  José  Diniz  Gonsalves  Sobrinho, 
que  entrou  em  exercício  a  15  do  mesmo  mcz. 

Existem,  portanto,  5  dislriclos. 

Todos  os  inspectores  têm  desempenhado  regularmente  os  seus  de- 
veres, declara  o  engenheiro  fiscal  da  illuminação. 

Da  iiscalisação  resultou  não  só  melhora  no  serviço,  como  encon- 
trareni-se,  no  anno  passado,  12.155  combustores  amortecidos  e 
4.544  apagados,  ao  todo  16.G99,  que  forão  descontados  mensal- 
mente no  thesouro  provincial  por  occasião  do  respectivo  pagamento. 

Os  descontos,  que  são  multas,  lembra  o  engenheiro  fiscal,  deverem 
entrar  para  o  thesouro  como  verba  de  receita. 

O  gazometro  auxiliar  dc  contra-pezo,  com  capacidade  de  12.000 
pés  cúbicos  dc  gaz.  que  acha-sc  montado  no  largo  do  Pharol,  na  po- 


voação  da  Barra,  continua  a  alimcnlar  1 00  combustores  c  diversas 
casas  particulares,  sendo  o  gaz  conduzido  para  alli  duranlc  o  dia.  • 

No  anuo  passado  regislrou-se  o  augmento  da  illuminação  em  um 
estabelecimento  publico  —  o  edifício  destinado  á  residência  presiden- 
cial no  corredor  da  Victoria. 

Nos  outros  estabelecimentos  alguns  concertos  de  pouca  monta 
forão  feitos-,  com  o  íim  de  evitar  as  escapas  de  gaz. 

Nos  quartéis  a  regularidade  ainda  não  allingiu  o  fim  almejado, 
mas  tem  marchado  do  melhor  modo  possível. 

Insiste  o  respectivo  engenheiro  fiscal  em  declarar  insufficicnlc  a 
verba  destinada  á  illuminação  que  leni  de  funecionar  nas  noites  de 
25  de  Março,  7  de  Setembro,  2  de  Dezembro  c  3  noites  festivas  de 
Julho,  na  parlo  externa  do  antigo  palácio  da  presidência;  c  pede  o 
augmento  de  503000  para  esta  verba. 

A  quantidade  de  gaz  consumido  iresses  estabelecimentos  relativa 
ao  anno  de  1880  foi  de  1.2G5.G00  pés  cúbicos  c  a  sua  importância 
em  pés  cúbicos  dc  11:390^400. 

O  numero  de  casas  particulares  em  que  sc  acha  canalisado  o  gaz 
é  dc  1G05  — em  944  funeciona,  c  não  cm  716. 

A  companhia  resolveu,  no  intuito  dc  angmenlar  os  seus  consumi- 
dores fazer  gratuita  a  canalisação  das  pennas;  mas  o  engenheiro 
fiscal  não  crê  no  bom  resultado  (Vossa  providencia,  pois  julga  que  o 
único  meio  capaz  (Vessc  augmento  será  a  plena  confiança  na  exacti- 
dão dos  contadores  dc  gaz  — o  que  só  poder-sc-ha  obter  com  a  sua 
aferição,  medida  pela  qual  já  tem  insistido  cm  annos  anteriores  e 
que  reputa  de  maior  urgência,  c  poderá  ser  tomada  pela  ca- 
mará municipal,  a  exemplo  do  que  se  pratica  na  capital  do  Im- 
pério, allendendo,  além  de  outros  motivos,  á  postura  que  prohibe 
expor-se  á  venda  objecto  algum  que,  estando  sujeito  a  uma  certa 
medida,  não  seja  aferido— prohibição  que  deve  tornar-sc  extensiva 
aos  contadores  dc  gaz,  que  são  apparelhos  destinados  a  medir  o  gaz 
consumido. 


Acha-sc  contratado  por  um  armo  o  serviço  da  illuminação  do 
bairro  do  Rio-Ycrmclho  com  o  cidadão  Olavo  José  dc  Almeida, 
que  se  obrigou  a  assentar  75  combustores,  sendo  os  de  columna  a 
preço  de  68$000  por  cada  um  e  os  de  braço  a  553000,  e  a  fazer 
o  custeio  de  cada  um  por  G3&000. 

Os  preços  d'cstc  contraio  Ibrão  os  mais  económicos  possíveis. 

O  respectivo  serviço  deverá  começar  até  o  dia  10  de  abril  pró- 
ximo futuro. 

Pelo  circumstanciado  relatório  que  me  foi  apresentado  pelo  digno 
engenheiro  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt,  encarregado  de  íisca- 
lisar  a  illuminação  publica,  ficará  V.  Ex.  habilitado  a  conhecer  per- 
feitamente do  modo  por  que  tem  sido  feito  esse  serviço. 


IMPERIAL  1XSTITLT0  BAUIAXO  DE  AGIUCLLTLRA 

Fui  honrado  pelo  Governo  Imperial  com  a  nomeação  dc  presi- 
dente da  directoria  do  Imperial  Instituto  Bahiano  dc  Agricultura. 

Em  sessão  do  conselho,  de  4.  de  Agosto  do  anno  passado,  assumi 
as  respectivas  funeções. 

Passo  a  relatar  a  V.  Ex.  os  fados  mais  notáveis  que  occorrerão 
de  Maio  d'aquellc  anno  alé  a  presente  data. 

Por  actos  dc  18  do  citado  mez  de  Agosto  deliberei,  em  conformi- 
dade do  arl.  0."  dos  estatutos  expedidos  pelo  decreto  n.°  2.506  de 
•18  de  Novembro  de  1859,  reconduzir  os  cidadãos  que  compunhão 
a  directoria  e  o  conselho  fiscal  d"esta  util  instituição,  e  nomear  para 
completar  a  i.»  os  cidadãos  barão  de  Villa-Viçosa  c  Manuel  Ber- 
nardo Calmon,  e  o  2.°  os  cidadãos  conselheiro  João  Ferreira  dc 
Moura,  barão  do  Iguapé,  barão  de  Alagoinhas,  Dr.  Jeronymo  Sodré 
Pereira,  coronel  José  Freire  de  Carvalho,  tenenle-coronel  José  dc 
Araujo  dc  Aragão  Bulcão.,  tenenle-coronel  Antonio  de  Carvalho  Pinto 
Lima,  Américo  Ribeiro  de  Sousa  Froes  e  Joaquim  Alves  da  Cruz 
Rios. 
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Em  sessão  de  22  de  Setembro  resolveu  a  directoria  nomear  o  Dr. 
Francisco  dos  Santos  Silva  director  da  Eschola  Agrícola,  cargo  que 
estava  sendo  exercido  interinamente  pelo  Dr.  João  Ladisláo  de  Cer- 
queira Bião. 

Os  trabalhos  desta  eschola  têm  corrido  com  a  possível  regulari- 
dade. 

Alguns  alumnos  completarão  o  curso  noanno  passado,  e  receberão 
os  respectivos  diplomas. 

A  Eschola  Agrícola  poderia  prestar  melhores  serviços,  correspon- 
dendo ao  fim  da  sua  ercação,  se  o  ensino  n  cila'  dado  fosse  mais  pra- 
tico que  lheorico. 

A  directoria  pensa  em  lazer  modificações  com  relação  ao  pessoal 
docente. 

Projecta  contratar  na  Europa  professores  habilitados  para  o  en- 
sino, como  elle  deve  ser  dado  em  estabelecimentos  d'aquella  ordem 

Esclarecimentos  outros  mais  minuciosos  poderáõ  ser  prestados  a 
V.  Ex.  pela  secretaria  da  presidência,  assim  como  pela  directoria 
de  que  faço  parle,  c  que  cslbrçar-se-ha  por  cumprir  com  promptidão 
as  ordens  que  V.  Ex.  se  dignar  a  tal  respeito  transmittir-lhc 


ÍTO  SERVIL 

Por  acto  de  17  de  Janeiro  ultimo  foi  distribuída  aos  diversos  mu- 
mc.p.os  d'esta  Província  a  2.-  quota  do  fundo  de  emancipação  re- 
commendando-se  ás  respectivas  juntas  e  aos  juizes  de  orphãos'  ur- 
gência no  cumprimento  fiel  das  disposições  da  lei  n.°  2  040  de  <>8 
de  Setembro  de  1871  e  respectivos  regulamentos. 

Forão  resolvidas  algumas  duvidas  suscitadas  pelas  autoridades  a 
cargo  das  quacs  se  acha  este  serviço. 
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coimando  das  armas 

Do  cominando  das  armas  d' esta  provinda  acha-sc  encarregado  o 
brigadeiro  Hermes  Ernesto  da  Fonseca,  militar  de  distincto  mereci- 
mento por  sua  reconhecida  bravura,  patriotismo  c  illuslração,  qua- 
idades  a  que  tem  correspondido  no  desempenho  das  funeções  da 
sua  actual  commissão. 

FORCA  DE  LHA 

.» 

A  tropa  de  linha  distribuída  a  esla  Província,  c  nella  existente, 
compõe-sc  do  9."edo  10."  batalhões  do  infantaria  e  de  uma  compa- 
nhia de  cavallaria. 

O  estado  completo  de  cada  batalhão  deve  ser  actualmente  de  364 
homens,  incluídos  os  estados  maior  e  menor;  d?  esses  161  soldados. 
No  estado  etlcctivo  tem  o  9.°  319  e  ó  10.°  330  homens:  para  com- 
pletar aqucllc  folião  45,  e  a  este  28. 

N'essc  estado  clTeclivo  dos  batalhões  estão  comprehendidos— no 
10.°  1G5  homens  cm  serviço  permanente,  e  lura  da  Província  com 
licença,  doentes  e  presos. — c  no  9.°  218;  ficando  apenas  para  o 
serviço  diário  ívesia  capital  — 101  homens  m>  9.°  batalhão,  e  no 
16."  171,  incluídos  lodos  os  ofliciaes,  musica,  cornetas  ele. 

O  estado  completo  da  companhia  de  cavallaria  é  de  4  ofliciaes  c 
51  praças;  fallão  sete  praças.  Por  estarem  21  fora  da  Província, 
presas  e  doentes,  ficão  para  o  serviço  23  praças  c  4  officiacs. 

Essa  força  é  insuficiente  para  o  serviço  da  guarnição  da  cidade, 
o  qual  é  feito  com  pouco  descanso  das  praças,  não  podendo  as  res- 
pectivas guardas  ter  o  numero  de  soldados  que  lhes  c  concedido 
pelas  ordens  do  Ministério  da  Guerra,  como  succede  com  a  guarda 
principal.  * 

Por  isso  algumas  vezes  se  recorre  ao  emprego  das  praças  do 
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corpo  de  policia,  sendo  a  guarda  do  Arsenal  de  Marinha  feita  por 
praças  da  companhia  dc  aprendizes. 

O  9.°  batalhão  é  commandado  pelo  tcncnlc-coroncl  Antonio  Pedro 
da  Silva:  o  1G.°  interinamente  pelo  respectivo  major  fiscal  João  José 
Cardoso;  e  a  companhia  de  cavallaria  pelo  capitão  Antonio  Virgilio 
dc  Carvalho. 

DELEGACIA  1)0  CIRURGliO-BR  1)0  EXERCITO 
E  EIERMRIA  MILITAR 

A  4  de  Maio  de  1880  assumiu  o  exercício  do  cargo  dc  delegado 
do  cirurgião-mór  o  cirurgião-mór  dc  divisão  graduado  Dr.  Cyrillo 
José  Pereira  dc  Albuquerque. 

Funcciona  regularmente  a  enfermaria  militar. 

Dcscnvolvendo-se  com  alguma  intensidade  o  beribéri,  especial- 
mente nas  praças  do  9."  batalhão,  determinou  o  Ministério  da  Guerra 
que  fossem  os  doentes  remellidos  immedialameule  para  a  Corte, 
onde.  cm  geral.  têm-sr  restabelecido. 

DEPOSITO  DE  DISMA 

Em  virtude  de  ordem  do  Governo  Imperial  foi  crendo  ívcsla  Pro- 
víncia um  deposito  de  disciplina,  que  se  acha.  aquartelado,  desde 
11  de  Janeiro  próximo  passado,  na  fortaleza  do  Morro  de  S.  Paulo, 
sob  o  cominando  do  capitão  honorário  do  exercito  José  Justiniano 
de  Oliveira.  O  seu  estado  efleclivo  é  de  seis  praças. 

FORTALEZAS 

Passou  á  disposirçio  do  Ministro  da  Marinha,  na  conformidade 
do  que  determinou  o  da  Guerra,  por  aviso  de  31  de  Maio  do  anno 
próximo  findo,  a  fortaleza  de  Santo  Antonio.         1  -  • 
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ARSENAL  DE  6LERRA 

Para  substituir  o  major  dc  eslado-maior  de  Ia  classe  Napoleão 
Augusto  Moniz  Freire,  exonerado,  por  decreto  dc  23  de  Agosto 
ultimo,  do  cargo  de  director  do  Arsenal  de  Guerra,  foi  nomeado, 
por  decreto  de  30  do  mesmo  mez,  o  honrado  e  inlelligenle  ofíicial 
de  egual  patente  e  corpo  José  Pereira  da  Graça  Júnior,  que  desde 
14  de  Setembro  seguinte  aclia-se  no  exercido  das  respectivas 
funeções. 

A  marcha  do  serviço  do  estabelecimento  é  regular. 

Por  aviso  de  23  de  Dezembro  próximo  lindo  fui  nomeado  um 
conselho  de  investigação  para  verificar  a  quem  cabe  a  responsabi- 
lidade de  certos  abusos  coinmetlidos  anteriormente. 

ALISTAMENTO  MILITAR 

Para  que  se  lizessc  com  regularidade  nesta  Provinda  o  trabalho 
do  alistamento  militar,  empreguei  lodo  o  esforço. 

A  21  de  Fevereiro  ultimo  expedi  circular  ás  juntas  revisoras  que 
se  acbavão  em  falia,  recomniendaiido-lhes  a  urgente  remessa  dos 
respectivos  Irabalhos.  de  maneira  a  ser  cumprido  o  que  exigido  toi 
pelo  Ministério  da  Guerra  por  aviso-circular  de  11  do  dilo  mez. 

OHMS  MILITARES 

Poucas  obras  militares  Ibrão  aulorisadas  n'esla  Província  durante 
o  anno  de  1880;  o  essas  mesmas  pequenas,  com  excepção  das  do 
quartel  da  Palma,  que  importarão  em  "):'.)00ò000. 

As  demais  importarão— em  2:27Õ5>017  as  da  fortaleza  do  Morro 
dc  S.  Paulo;  em  6535360  as  das  penitenciarias  do  quartel  do  Forte 
dc  S.  Pedro;  em  3946171  as  do  forte  de  Monl-Scrral:  cm  3USS78 
as  da  enfermaria  militar. 
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E'  encarregado  tias  obras  inili lares  o  honrado  coronel  de  enge- 
nheiros Francisco  Pereira  de  Aguiar. 

FAZE.MI  GERAL 

Sob  a  inspecção  do  honrado  e  illuslrado  Sr.  Umbelino  Guedes  de 
Mello  ncha-se  a  Thesouraria  de  Fazenda  d'esla  Província. 

Tendo  sido  nomeado  ajudante  do  inspector  da  Alfandega  do  Rio 
de  Janeiro,  por  decreto  de  4  de  Dezembro  próximo  passado,  o 
inspector  da  d' esta  Província,  Pedro  Lopes  Rodrigues,  que,  de 
tempo  anterior,  se  achava  impedido  por  motivo  de  grave  enfer- 
midade, ficou  o  exercício  da  inspccloria  interinamente  a  cargo  do 
chefe  de  secção  mais  antigo.  Dr.  Fiel  José  de  Carvalho,  exercício 
que  cessou  em  22  do  corrente  mez  por  assumil-o  o  inspector  José 
Luiz  da  Gama  e  Silva,  removido  de  egual  emprego  da  Alfandega  do 
Pará,  por  decreto  de  12  de  Fevereiro  ultimo. 

Foi  nomeado  para  o  logar  de  administrador  da  Recebedoria,  por 
decreto  de  7  de  Agosto  do  anno  passado,  o  chefe  de  secção  da  Al- 
fandega Aureliano  Augusto  de  Sousa  Britlo.  que  se  acha  no  exer- 
cício daqiiclie  emprego  desde  10  do  mesmo  mez. 

As  rendas  pertencentes  á  Fazenda  Nacional  arrecadadas  no 
semestre  addicional  do  exercício  de  1879  ;i  1880  subirão  a 
23ã:82õâr>7i. 

Sendo  recebidos: 

Pela.  Thesouraria   o7:021á>035 

Pela  Recebedoria   42:208^050 

Pelo  Correio  Geral   .     .     •     .     .  í):000|800 

Pela  Junta  Commercial   ....  IãOOO 

Pela  Capitania  do  Porto  ....  4823000 
Pelas  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  .  123:380$020 

232:82.>557i 
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No  1.°  semestre  do  oxoreicio  do  1880  a  1881  foi  a  ronda  de 
0.274:175^033. 

Sondo  recebidos: 

Pela  Thesouraria  

Pola  Alfandega  

Pela.  Recebedoria  

Pelo  Correio  Geral  

Pela  Secretaria  da  Policia  . 
Pela  Junta  Coniniercial  .... 
Pela  Capitania  do  Porto  . 
Pelas  Mesas  de  Rendas  o  Colleclorias 


572:3043481 
5.275:!H)3â503 
3W:18í)á7tO 
20:4555715 
500-5000 
786000 
U8:>0!)0 
55:175i>5(.)4 


0.274:1755033 


Feilas  as  despezas  publicas  a  cargo  da  administração  pirai  do 
Estado;  remei  lidas  ao  Tliesouro  Nacional  e  a  outras  Thcsourarias  do 
Império  as  sommas  ordenadas  pelo  Ministério  da  Fazenda; — existia 
no  cofre  da.  Thesouraria.  em  31  de  Dezembro  ultimo,  o  saldo 
de  502:075^018,  sendo  30:410^431  do  semestre  addicional  e 
531:058^587  do  1"  semestre  do  corrcnle  exercicio. 


FAZENDA  PROVINCIAL 

Em  data  de  15  de  Dezembro  ultimo  reformei,  aulorisado  pelo  art. 
21  da  lei  n.  2.114.  de  24  de  Agosto  ultimo,  o  serviço  do  Tliesouro 
Provincial,  simpiificando-o  quanto  possível  foi.  som  prejuízo,  porém, 
da  indispensável  fiscalisação ;  e  o  mesmo  liz.  em  data  de  15  do  Ja- 
neiro do  corrcnle  anuo.  com  relação  ao  serviço  das  Colleclorias. 

De  laes  reformas  tomará,  conliecimenlo  o  Corpo  Legislativo  da 
Provinda,  em  sua  próxima  reunião. 

Supprimi.  pela  faculdade  qne  me  dava  o  art.  17  da  cilada  lei  de 
24  dc  Agosto,  o  logar  de  procurador  dos  feitos,  e  aposentei  o  cida- 
dão que  o  exercia. 
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■  O  Thosonro  Provincial  c  as  repartições  que  lhe  são  subordinadas 
achão-sc  sob  a  zelosa,  inlelli gente  e  illuslrada  inspecção  do  Dr.  Gus- 
tavo Adolpho  de  Sá. 

Exercício  ilt  1879  a  M 

Receita 

A  receita  no  exercício  de  1871)  a  1880  foi  de  4.3iU:G17$5iO, 
Deduzindo-sc,  porém,  400:0001000  provenientes  de  emprésti- 
mos conlndmlos  por  meio  de  letras  passadas  a  diversos  estabeleci- 
mentos de  milito ;  425:315122!)  de  apólices  cinilfidas;23!):4G0&05!) 
de  supprimenlos  feitos  pela  caixa  de  cauções,  e  pela  do  exercício  de 
1880  a  1881:  e.  iinalmenle.  200:000^000  pagos  por  Hugli  Wilson, 
por  conta  do  seu  debito,  foi  ella  de  3.051:810^622,  procedente,  do 
seguinte : 

Divida  activa .   185:347^207 

Direitos  de  exportação   ....  Í)99:G47$025 

Renda  lançada   043:518^903 

Renda  não  lançada  1.130:11 0&290 

3  0/0  addicionaes   81:231^219 

Renda  não  classificada   ....  5:955&318 

3.051:810^622 

Comparada  a  receita  de  1878  a.  187!)  com  esla  (exercido  de 
1879  a  1880)  verilica-se.  naquella,  dilTercnça  para  mais  na  impor- 
tância, de  310:077§89í),  devida  a  maior  cobrança  de  alguns  impostos 
(mappas  c  balanços  annexos.) 

Despeza 

Importou  a  despeza  no  mencionado  exercício  em  4.240:202^939. 
Excluindo-se,  porém,  05:450§41S,  sendo  G0:000$000  de  sup- 
primenlo  feito  á  caixa  de  1878  a  1879  e  5:450$418,  fica  a  dita 


despcza  reduzida  a  4.180:75251521,  na  qual  ainda  está  incluída  a 
importância  de  732:195^508,  applicada  a  obras  autorisadas  por 
leis  especiaes  e  para  as  quaes —  não  consignou  cifra  a  lei  do  orça- 
mento de  que  se  Irala. 

Do  balanço  annexo.  sob  n.  4.  conhece-se  que  a  despeza  realisada 
no  dito  exercício  foi  superior  á  orçada  na  mencionada  lei  do  orça- 
mento em  505:427&81 5. 

Convém  dizer  que  o  excesso  entre  a  despeza  orçada  e  a  realisada 
foi  unicamente  motivado  pelo  dispêndio  da  quantia  de  732:195^508, 
de  que  acima  fallei,  applicada  a  obras  autorisadas  sem  credito  no 
orçamento. 

Emiti  de  MO  a  M 

Receita 

No  1."  semestre  d'este  exercício,  que  começou  em  1."  de  Julho  e 
terminou  em  31  de  Dezembro  próximo  passado,  importou  a  receita 
realisada  cm  2.184:9853640. 

Proveio  a  receita  do  .seguinte :  1.186:169^740  da  arrecadação  dos 
impostos  decretados  na  lei  do  orçamento  vigente  (n.  2.114);  réis 
953:760^000  de  empréstimos  contrahidos  em  virtude  de  autorisa- 
ções  legaes ;  30:0001000  de  supprimentos  feitos  pela  caixa  de  cau- 
ções, e  15:055^900  de  diversas  procedências,  como  Indo  vê-se  da 
conta  annexa  sob  n.  5. 

A  mencionada  receita  é  inferior  á  de  cgual  período  do  exercício 
de  1879  a  1880  em  173:597&829,  o  que  foi  devido  especialmente 
ao  perdão  de  multas. 

Despeza 

A  despeza  da  Província  no  dito  1."  semestre,  conforme  a  conta 
annexa  sob  n.  G,  foi  de  2.029:1533946. 
Deduzida  esta  despeza  da  receita  realisada,  2.184:985^640, 


tem-se  nm  saldo  de  93:8315094,  passado  para  o  2>  semestre  do 
presente  exercício. 

Orçamento  paru  o  exercício  próximo  futuro  de  iUi  a 

O  Thesouro  Provincial  orça  a  receita  da  Província  no  exercício  de 
1881  a  188  em  2.909:46^000,  servindo  de  base  para  o  calculo 
os  impostos  decretados  na  lei  do  orçamento  vigente. 

A  mesma  repartição,  com  o  mesmo  calculo  das  despesas  decretadas 

3.243./04M89,  supenor  cm  9ã:831SG9i  á  que  foi  orçada  para  o 
corrente  exercício.  1 

de  2/1.293S181  «pe  po.lerá  fcapparceer,  mediante  economia  ri- 


Divida  Activa 

Procede-se  na  repartição  competente  á  liquidação  da  divida  activa 
provincial  não  sendo  ainda  possível  conhecer-se  a  importância  tolal 
por  nao  estar  concluída  a  referida  liquidação. 

Divida  Passiva 

4  ^3«^^  aCl'a'SC  ClCVada  a  5-257*00£000,  sendo 

imaST^TTT  m  d°  jur°  de  7  °/o  «o  anno, 

4  0009000  em  ditas  de  6  •/„  950:000^000  em  leiras  passadas  a 
estabelecimentos  bancários  de  10     e  100:000*000  em^í 

4  2A07^0oloP00SÍVa  \P?TrfUndadanaÍmP°mncia  de.r& 
*.M.mW0,  -  e  nao  fundada  na  de  1.050:000^000. 
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ESTADO  FINANCEIRO  DA  PROVÍNCIA 

Não  é  lisongeiro  o  eslado  das  finanças  provinciacs.  Affirmando-o, 
é,  no  entretanto,  do  meu  dever  assegurar  a  V.  Ex.  que  em  nada 
concorri  para  aggravnr  a  situação  íinanceira  da  Província. 

Quando  tomei  conla  do  governo  encontrei  a  divida  crescente, 
avultada,  e  já  determinados  e  em  via  de  execução  grandes  e  custo- 
sos melhoramentos. 

Tive,  porlanto,  de  lutar  com  dificuldades  sérias,  que  mais  accen- 
tuarão-sc  quer  pela  escassez  do  numerário,  quer  por  causas  outras 
baslanlemente  conhecidas,  e  (pie  dento  em  resultado  a  taxa  eleva- 
díssima dos  juros  da  praça. 

Procurei  libertar  a  Província  dos  seus  compromissos;  tive  n'isso 
o  maior  empenho,  c  nesse  pensamento  trabalhei  quanto  esteve  em 
minhas  forças,  negando-mc  até  a  aulorisar  melhoramentos  de  palpá- 
vel utilidade. 

Rcalisei  economias;  mas  tudo  foi  em  vão:  deixo  uma  divida  que, 
porém,  data,  felizmente  para  mim.  de  tempos  passados. 

Rcmil-a.  não  o  consegui,  porque  ainda  exisle. 

Ao  governo  de  V.  Ex.  desejo  que  fique  a  satisfarão  de.  superando 
as  dilíiculdades.  vencendo  os  obstáculos  que  continuamente  se  apre- 
sentão,  reduzir,  quando  não  extirpar,  o  mal  que  peza  sobre  os  co- 
fres provinciacs. 

Com  o  auxilio  da  parcimonia  no  dispêndio  dos  dinheiros  públicos, 
V.  Ex.,  elfectuando  a  reducção  do  debito,  já  lerá  contribuído  muito- 
cfficazmenle  para  o  desafogo  dos  cofres:  e  talvez  que  uma  boa  parte 
da  divida  possa  vir  a  ser  amortisada. 

O  equilíbrio  da  receita  e  despeza  da  Província,  não  tem  podido 
ser  até  agora  uma  realidade,  pelos  motivos  expostos;  mas  tenho  fé 
que.  dentro  de  pouco  tempo,  sel-o-ha,  até  porque  a  renda  tem  tido 
progressivo  augmenlo.  e  os  recursos  d'csla  porção  do  Império  pro- 
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mettem  largas  compensações'  aos  sacrifícios  que  se  lèm  feito  para 
dotal-a  de  melhoramentos  consentâneos  á  sua  importância. 

Para  o  minucioso  e  explicativo  relatório  do  digno  inspector  do 
Thcsouro  convido  a  attenção  de  V.  Ex. 

Elie  contém  òs  esclarecimentos  de  que  ha  mister  V.  Ex.  para, 
detalhadamente,  fazer  idéa  do  estado  financeiro  da  Província,  hem 
como  do  que  entende  com  o  movimento  e.  regimen  da  repartição. 

O  mesmo  inspector  lembra  no  alludido-  relatório  algumas  provi- 
dencias que  se  lhe  aíigurão  de  eiíicacia  para  a  causa  da  fazenda. 
V.  Ex.  tomal-as-ha  na  consideração  (pie  merecerem  ao  seu  illuslrado 
critério. 

SECRETARIA  DO  GOÍERXO 

De  22  de  Maio  do  anuo  próximo  lindo  até  1."  do  mez  seguinte 
esteve  no  exercício  do  cargo  de  secretario  do  governo  d'esta  Pro- 
víncia o  chefe  de  secção  José  Vieira  de  Faria  Rocha,  por  mim  desi- 
gnado para  servir  na  falta  c  impedimentos  do  secretario  cffeclivo. 

Deu  logar  a  esse  exercício  n  nomeação  do  secretario  Dr.  Satyro 
de  Oliveira  Dias  para  o  cargo  de  presidente  da  província  do  Ama- 
zonas. 

A  1."  de  Junho  do  referido  anno  começou  a  ser  a  repartição  diri- 
gida pelo  bacharel  Isaias  Guedes  de  Mello,  nomeado  por  carta  impe- 
rial de  1(>  de  Maio  anterior. 

A  10  ile  Janeiro  do  corrente  anno  fallcceu  o  bacharel  Leonel 
Eslcllita  Fernandes  Nei  lo.  chefe  de  secção  do  archivo.  A  vaga  está 
por  ser  preenchida. 

O  chefe  e  mais  empregados  d'esla  repartição  cumprem  satisla- 
cloriamcnle  os  seus  deveres. 

Aproveito-me  dresla  opporlunidadc  para  agradecer-lhes  o  auxilio 
sempre  leal  e  intelliirente  que  prestarão  á  minha  administração. 


Estimarei  que  V.  Ex.  nelles  encontre  o  zêlo,  a  dedicação,  a  in- 
telligencia,  de  que  têm  dado  provas  em  bem  do  serviço  publico. 


São  estas  as  informações  que  posso  ollerecer  a  V.  Ex.  sobre  o  es- 
tado em  que  deixo  os  vários  ramos  da  administração  provincial. 

Com  cilas,  com  o  que  expendi  nos  meus  anteriores  relatórios,  .para 
os  quaes  solicito  a  altenção  de  V.  Ex.,  com  os  esclarecimentos  que 
a  Secretaria  da  Presidência  mais  amplos  poderá  ministrar,  com  os 
annexos  a  este  trabalho,  iicará  V.  Ex.  habilitado  a  conhecer  em  que 
situação  assume  as  rédeas  do  governo. 

Em  bem  do  engrandecimento  da  Província,  nas  condições  em  que 
estive  collocado  durante  a  minha  administração,  diz-mc  a  consciên- 
cia haver  feito  quanto  esteve  ao  meu  alcance:  não  poupei  esforços, 
não  economisei  cuidados. 

A  V.  Ex.  desejo  dias  gloriosos  de  governo.  ' 

Confio  em  que  V.  Ex.,  com  a  provada  experiência  que  tem  dos 
negócios  públicos,  empenhará  todo  o  esforço  pela  prosperidade  moral 
e  material  da  Província. 

Apresento  a  V.  Ex.  as  seguranças  da  mais  perfeita  estima,  da 
mais  alta  e  respeitosa  consideração  á  pessoa  de  V.  Ex..  a  quem 

Deus  guarde. 

Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Bahia,  25  de  Março  de  1881. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  de  Estado,  Senador  do  Império.  Dr.  João  Lnstosa 
da  Cunha  Paranaguá. 


çdidonio  de  çdiatyo  de  &Áa(jão  $idcão. 


Senhores  <la  Assembléa  Legislativa  Provincial 

Manifesta-se.  das  informações  constantes  do  ofíicio 
do  meu  digno  antecessor,  a  urgente  necessidade  de  to- 
mar-se  providencias  em  bem  das  finanças  provinciaes, 
que  não  se  achão  em  estado  lisongeiro. 

Para  matéria  de  tamanha  gravidade  solicito  a  vossa 
particular  attenção. 

Confio  do  vosso  patriotismo,  do  vosso  reconhecido 
zelo,  de  vossas  luzes  que  tudo  fareis  para  libertar  a 
Província  dos  compromissos  que  sobre  ella  pesão, 
melhorando  o  seu  estado  financeiro,  e  habilitando-a, 
portanto,  a  caminhar  desassombradamente  na.  larga 
estrada,  do  progresso  morai  e  material. 

Contae  com  o  firme  propósito  em  que  estou  da  mais 
stricta e  rigorosa  economia. 

Estarei  sempre  prompto  a  dar-vos  todos  os  esclare- 
cimentos de  que  carecerdes  para  o  fiel  desempenho  da 
alta  e  honrosissima  missão  que  vos  foi  confiada. 

Faço  os  mais  ardentes  votos  para  que  a.  actual 
sessão  legislativa  seja  fecunda  em  reaes  benefícios 
para,  a  illustre  e  por  tantos  títulos  benemérita.  Província 
da  Bahia. 

Palacio  da  Presidência  da.  Província  da.  Bahia.  3  de 
Abril  de  1881. 


João  Lustosa  k  Cunha  Paranaguá 


ih  mui 


RELATÓRIO 


THE»!)  PROMCIAL  DA  BAHIA,  43  DE  MARÇO 

DE  \m 


Mm.  e  Exm.  Sr. 

Tcnlio  a  honra  do  apresentar  a  V.  líx.  o  rela loiio  do  que  Irala, 
oarl.  10.  ||  18  o  19.  do  regulamento  do  15  do  di7.ond.iro  do  anuo 
passado. 

RECEITA  DE  «79  A  ISSO 

Do  balanço  n.  lvò-seque  importou  em  Rs.  't.3 10:01  f>35 10  a 
rocoila  realisada  no  exercício  de  1870  a  1880. 

Deduzinilo-sc  d'ella  Rs.  100:0003000,  provcnienles  -dos  empres- 
limos  conlrahidos,  deaceordo  com  as  aulorisações  das  leis  ns.  1780 
e  1812,  mediante  lellras  passadas  a  diversos  cslabelecimenlos  de 
credito,  Rs.  425:3453829,  produclo  das  apólices  emillidas  por 
conta  da  14.»  emissão,  Rs.  239:4GO§059,  de  supprimenlos  leitos, 
a  saber,  Rs.  180:230^000  pela  caixa  de  cauções  c  Rs.  59:230^059 
pela  do  exercício  dc  1880  a  1881,  e,  íinahncnle,  Rs.  200:000-3000, 
importância  do  pagamento  quo  fez  H.  Wilson  por  conta  de  seu  de- 


bito.  tudo  na  somma  de  Rs.  i.âr>4:805á888.  verifica-se  ler  sido  de 
Us.  3.0:>1:810$G22  ;i  <lila  receita,  procedenlo  das  seguintes 
verbas: 


Divida  activa  . 
Direitos  de  exportação 
Renda  lançada  .  ". 
Renda  não  lançada  . 
3  "/o  addicionaes  . 
Renda  não  classificada 


185:3473207 
99!):G47$025 
043:5 18£903 
1.13(5:1 10.^290 
81:23115219 
5:9553318 


3.051:81 0§G22 


A  quantia  que  está  como  renda  não  classilicada  ori«ina-sc  de  re- 
colhimentos feitos  por  diversos  colleclorcs  sem  a  precisa  classi- 


fica çíi 


10. 


Comparações 

Comparada  a  receita  de  que  se  traia  com  a  do  exercício  anterior 
(1878  a  1879),  nota-se  a  diflerença  para  mais,  a  lavor  d'aquclla 
de  Rs.  310:077^898,  por  cííeilo  dos  augmentos  que  se  derão  em 
todas  as  verbas  constantes  da  tabeliã  infra. 

Tabeliã  comparativa 


1879  a  ISSO 

•IS7S  a  J879 

Diflercnras 
para  mais 

Divida  aclivn  .  .  . 

185:347U267 
999:647L'6->Õ 
613.-518U903 
1,136:110U290 
81:2?1U219 
õ:955U31S 

128.-694U019 
871:021  U607 
61 0:081  U90Õ 
1,053:087U016 
74.-500U797 
MiL'3à0 

56:6530248 
125:C23U018 
32:830  U938 
83:0?3U274 
6:730L:422 
õ:810L"998 

Direitos  de  exportação. 
Renda  lanç:ida  .  . ". 
Dita  não  lançada  .  .  '. 
3  O/o  addicionaes  .  .  . 
Renda  não  classificada . 

3,051  :S10U622 

2.741:1321721 

3!0:677l'89S 
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ARUECADAÇÃO  NA  CAPITAL 

Como  sc  vê  dos  mappas  demonstrativos  sob  ns.  2  o  3.  a  arreca- 
dação dos  impostos  realisada  nesta  capital  de  1879  a  1880,  im- 
portou em  Rs.  i.i35:25f>$224.  lendo  sido  de  Rs.  381:500^048  a 
que  se  verilieou  no  1."  semestre  de  1880  a  1881.  ao  passo  que  a 
do  anno  dc  1878  a  1870  foi  de  Rs.  1.122:982^10,  e  a  do  1"  se- 
mestre de  1879  a  1880  de  Rs.  418:413^)40. 

Do  exposto  conclue-so  que  no  exercício  de  1879  a  1880,  a  partir 
de  julho' dc  1879  a  dezeml.ro  de  1880,  montou  a  arrecadação  a 
Rs.  1. 510:702-^272,  e  que  no  de  1878  a  1879,  isto  é,  de  julho 
de  1878.  a  dezembro  de  1879.  allingiu  cila  a  somma  de  Rs. 
i.541:396M50. 

Pela  comparação  da  renda  desses  dous exercícios  nota-se  a  dillc- 
rença  dc  Rs.  24:03i$178  para  menos  no  primeiro,  differença  que 
expiica-sc  altendendo-se  para  o  produclo  das  verbas  dc  scllo  dc 
heranças  c  legados,  de  exportação  de  escravos,  c  de  sellos  para  rape 
consumido  nesta  província:  porquanto,  cobrando-se  em  1878  a 
1879  pela  primeira-  delias  Rs.  10i:551§281;  pela  segunda  Rs. 
15*200â(M)0.  o  pela  terceira  Rs.  19:987^320.  somente  arrecadou- 
se,  em  1879  a  1880.  .la  primeira  Rs.  99:732*924.  da  segunda 
Rs.  130:0005)000.  e  da  terceira  Rs.  000-5000. 

Devo  observar  que  esta  ultima  verba  (sellos  de  rapé  consumido 
ua  pvovincia)  iigura  no  mappa  n.  2  com  o  rendimento  apenas  dc 
Rs.  000*000  por  haver  sido  o  imposto  arrematado  logo  depois 
dc  publicada  a  lei  do  orçamento  do  referido  exercício  de  1878  a 
•      1879.  e  sen  produclo  recolhido  aos  cofres  (Veste  Thesouro. 

.Vhslrahindo-se.  .•nlrelanlo.  das  Ires  mencionadas  verbas;  cujo  ren- 
dimento, á  excepção  do  que  se  refere  a  ultima,  é  lodo  eventual,  a 
receita  do  exercício  de  1879  a  1880  foi  superior  á  do  exercício  dc 
1878  a  1879. 


Explicações 

gÍ"f  S°  °m  CÍ,,"n°      rita'lu  »m*     *  »  imposieões^ 

0  %  sobre  prorognção  de  annu,  ou  Irarão  ,1o  anuo,  do  valor  de 
qualquer  conlraclo  leito  com  a  província. 

2  %  sobre  a  transferencia  de  empresas 

50^000  por  licença  para  cór.e  de  len!,;  a  exportar. 

JOmOO  por  escravo  matriculado  marinheiro 

A  %  sobre  a  receita  bruta  das  companhias  de  seguros. 

-a  /«  sobre  a  d.flerença  que  os  empregados  aposentados  nerec 
biao  demais  do  que  lhes  compelia  1 

20^000  por  lancha,  barco,  ele! 

m00°  Por  liUlI°  dc  negociante  matriculado 

I»  apresentado  na  estacão  competeníe,  ^n.o  ás  ,,„,„, 
Pnmcna,  de  (aes  i,  WmjSs  ,,uia  a|  1  I  »? 

cuja  lei  ucarôo  contempladas,  "  '  Cni 


Observações  sobre  impostos 


branca  de  semelhante  imposto.  Os  negociantes  que  se  empregão 
n' essas  transacções,  combinando-se  entre  si,  para  o  fim  de  evitarem 
o  'çâgámentò  a  que  são  obrigados,  despachão  tacs  escravos  em 
nome  ora  dos  compradores,  ora  dos  vendedores,  e  até  de  seus 
próprios  caixeiros,  de  sorle  que  os  nomes  d'elies.  negociantes,  não 
têm  sido  encontrados  em  maior  numero  de  transarmos  do  que  o  exi- 
cido  na  decisão  do  Governo  ácima  cilada. 

Do  imposto  deRs.  50§000,  pela  primeira  vez  decretado  na  lei  do 
orçamento  vigente,  sobre  corretor  ou  inculcador  para  compra  e  venda 
de  escravos,  nada  se  tem  até  agora  arrecadado,  apezar  das  diligen- 
cias empregadas  pela  repartição  fiscal,  por  isso  que  nenhum  indi- 
viduo ha  sido  encontrado  no  exercício  de  tal  profissão,  em  virtude  de 
lazer  cada  corretor  o  seu  contracto  particularmente,  sem  acompa- 
nhar-sc  do  escravo  a  vender,  e  denãoapresentar-se  na  estação  arreca- 
dadora para  tratar  do  pagamento  a  que  iaes  contractos  estão  sujeitos. 

No  intuito  de  se  garantir  a  cobrança  d'essc  imposto,  mo  pareço 
que  só  haverá  um  meio  eííicaz:  —  eslahelocor-soa  obrigação  do  serem 
feitas  Iodas  as  transacções,  sobre  compra  o  venda  de  escravos,  por 
intermédio  de  individuo  que  previamente  se  tenha  para  isso  habili- 
tado pagando  o  imposto  acima  referido,  sob  pena  de  (içarem  nullos 
os  contractos  elíecluados  por  outra  qualquer  pessoa. 

DESPEZA  DE  1879  A  MO 

O  balanço  n.  4  mostra  haver  subido  a  Rs.  í,2íG:202$030  a  des- 
peza  no  exercício  de  1870  a  1880. 

Excluído,  porém,  de  tal  quantia  o  que  figura  como  movimento  de 
fundos,  no  valor  de  Rs.  G5:450$418,  a  saber,  Rs.  00:000^000,  de 
supprimento  feito  á  caixa  de  1878  a  1870,  e  Rs.  5: 450-34  J  8,  do 
indemnisação  á  de  1880  a  1881,  vem  a  ficar  cila  reduzida  a  Rs. 
4.180:752^521.  inclusive  a  importância  de  Rs.  732:195^508.  dis- 
pendida com  as  obras  aulorisadas  pelas  leis  ns.  1780.  1800,  1812 
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o  1920,  para  as  quaes  não  consignou  cifra  a  lei  do  orçamento 
n.  1945,  do  alludido  exorcicio. 

O  mesmo  balanço  evidencia  que  a  despeza  feita  por  conla  dos 
ccnlo  c  dczcsele  paragrapbos  do  arl.  1."  da  referida  lei  foi  superior 
em  Rs.  505:427^815  á  quanlia  fixada,  pois  que,  Icndo-sc  gasto, 
ern^  relação  a  diversas  verbas,  para  menos  a  quantia  de  Rs. 
205:132305i.  dispendeu-se  tiara  mais.  em  relação  a  onlras.  a  de 
Rs.  710:559o38G9. 

A  lai  excesso  de  despeza  <>rcorren-se  com  importâncias  lindas 
das  cifras  de  verbas  dillerenles,  segundo  as  ordens  d'ossa  Presi- 
dência, que,  anlorisada  pelo  arl.  2."  da  lei  n.  19(H.  de  10  de  junho 
do  anno  lindo,  abriu  os  credilos  snpplcmciUares  precisos,  em  vir- 
tude dos  quaes  íorão  feitos  os  exlornos  por  V.  Ex.  permillidos  e 
ficarão  indemnisadas  semelhantes  verbas. 


BALANÇO  DE  1870  A  1880 

Comparada-  a  receita,  na  importância,  já  indicada,  de  Rs. 
4.3iG:GlC&>10,  com  a  despeza  de  Rs.  4.240:2023939.  se  cnconlra 
o  saldo  dc  Rs.  70:413^571,  que  passou  para  a  caixa  de  1880 
a  1881,  como  abaixo  sc  especifica. 


KECEITA 


Ordinária  .... 

Proveniente  de.  empréstimos  '  L'01'  íll",lil--'-'S 
.  ,      .    .  ,  .  (Por  Imtras. 

Indcmmsarao  frita  pnr  H.  Wilson  . 
Movimento  dc  fimdos.  . 


3.0õl:810Ufi22 
•12.0:3  lõUSi!) 
•1()0:CXX)U(X)0 
2(X)-O00U(XK) 
239:-l(«)l'OÕ9 


4.316:616U510 


DESPEZA 


Ordinai  ia  

Auiorisaçfw  da  lei  n.  1.100. 

»        »  »  »  1.809. 

;-        »   :>  »  LSJ2. 

»  »  »  »  1.920. 
Movimento  do  fundos.  .  . 


3.118:õõ6U9.">3 

103:200r0)0 
G3-S78U91S 

-19-1:081511789 
(iS:(r2í)t;si;i 
'iò.JôOlMJS 


Sjldo  . 


1.21fi:20L>i;93!) 
70: 1 13UÔ71 


1.316:616U510 


RECEITA  DO  V  SEMESTRE  DE  1880  A  1881 


Importou  a  rccei  la  realisada  nesse  semestre,  como  se  vè  da  conta 
n.  5,  cm  Rs.  2.184:985^040,  sendo  Rs.  1.180:1003740  producto 
da  arrecadarão  dos  impostos  decretados  na  lei  n."  2114,  Rs. 
953:7G0$000  de  empréstimos  contrahidos  om  conformidade  das 
antorisações  d'essa  lei  e  das  de  n."s  1780.  1800  e  1812,  Rs. 
30:000^000  de  supprimenlos  feitos  pela  caixa  de  cauções,  Rs. 
15:000^000  de  indemnisação  pela  de  1870  a  1880,  Rs.  103900 
resultado  do  pagamento  de  impostos  da  lei  do  exercido  anterior, 
que  vigorou  até  20  de  agoslo  de  1880.  e  Rs.  30à000  de  cobrança 
indevidamente  cíTecluada  pela  collecloria  de  Cayrú.  sobre  compra  de 
embarcações. 

Comparações 

Comparada  tal  receita  com  a  de  igual  pcriodo  do  exercido  de 
1870  a  1880,  se  reconhece  ter  sido  a  d'eslc  superior  cm  Rs. 
173:577^820,  como  se  passa  a  demonstrar. 


QUADRO  comparativo  da  renda  dos  primeiros  semestres 
de  1880  a  1881  e  de  1879  a  1880 


i '  SEllESTItE 
•ISSO  a  ISSI 

t."  SEllESTItE 
■1S7!)  a  ISSO 

DlfiVrenças 
para  mais 

THuVronças 
para  mcuos 

Divida  nrtivn  .... 
Direitos  de  exportação 
Renda  l.-.nçada.  .  .  . 
Dita  não  lançada.  .  . 

106:243i;9õ0 
33":535M9;> 
100:<>ô0li703 
641:739US97 

43:79lU192 
r/j:S:S&3U508 
lit:798U631 
t>97:291U23S 

62:419U758 
U 

■  II 
U 

U 

I66:328U318 
1  i:117U928 
õ5:õôlU341 

1.18G:169li7l0 

1. 359:747  U569 

i>2:U9U75S 

236.027U5S7 

Perdão  de  multas 


Segundo  penso,  o  perdão  de  multas,  que  tcm-sc  (ornado  con- 
suetudinário nas  leis  dc  orçamento,  ha  muilo  salientemente  concor- 
rido para  a.  diminuição  da  renda,  pois  (pie,  em  voz  dc  determinar 
<:  promplo  pagamento,  fim  a  que  mira  o  legislador,  vem  a  produzir 
um  ivsullado  inteiramente  opposlo,  por  contarem  como  cerlo  os  con- 
i.nlminles  obter  o  mesmo  favor  dentro  de  pouco  tempo. 

DESPEZA  DO  1."  SEMESTRE  DE  1880  A  1881 

.  ('ullí,)1' ;1  ('0!1|;>    <>•  dispondeii-se  nesse  semestre  a  (|iianlia  de 
lis.  ±(Y.)±  mmb.  <pie.  deduzida  da  receita,  de  lká,i8i:985#G40 
'lá  <>  *,l,lo  de  Rs.  Í)â:831âli0i,  o  qual  passou  para  o  seguinte 
semestre. 


tiEUA  DE  1SSI  A 


_  Servindo  de  base  os  impostos  decretados  na  lei  do  actual  exerci- 
do, vae  calculada  a  receit;,.  segundo  o  annexo  n.  7   em  Rs 
2.flfi9:ifiis;000.  ' 

ORÇAHESTO  CA  DESPEM  DE  1881 A 188Í 

De  accordo  com  a  lei  do  orçamento  c  os  regulamentos  em  vi«or 
calculon-sc  a  despeza,  conforme  o  annexo  n.  8,  c  pelas  razõesV 

oC7^,,anV9'  °m  superior  em  Rs. 

J-WIí>b9i.  a  que  loi  orçada  para  o  exercício  corrente. 

Deficit 

Da  comparação  dos  orçamentos  da  receita  e  despeza  resulta  o 


lirá  V.  Ex.  que  ou  mo  refira  ao  que  nos  meus  anteriores  relatórios 
tenho  deixado  exposto. 

DIVIDA  ACTIVA 

Militão  ainda  em  parle  as  cansas  assignaladas  nos  meus  antece- 
dentes relatórios,  como  determinantes  do  lado  de  não  estar  com- 
pleta a  liquidação  de  toda  a  divida  activa  da  província.  Para  remo- 
vel-as,  continuo  a  julgar  necessárias  as  medidas  que  propuz. 

Por  isso.  no  quadro  n.°  10  somente  figurão,  além  do  que  se  con- 
tém nos  anteriormente  remedidos  a  V.  Ex..  os  «lobitos  de  im- 
postos de  escriptorios  não  conimerciacs  c  de  alvarengas,  e  os  da 
collecloria  de  Santo  Amaro,  até  o  anuo  de  1873  a  187i. 

Não  obstante  o  que  cm  começo  disse,  tenho  por  conveniente  re- 
petir que  é  de  summa  importância  e  demanda  grande  cuidado  esse 
trabalho  de  liquidação,  sobretudo  o  que  respeita  aos  débitos  de  fora 
da  capital,  attento  o  modo  deliciente.  o  ás  vezes  inintelligivel.  por  que 
sc  achão  cscriplurados  os  livros  das  colleclorias.  quanto  aos  exer- 
cidos mais  remotos. 

Apresento  a  V.  Ex.  os  quadros  dos  responsáveis  para  com  a 
fazenda  por  lianças  e  contractos,  das  responsabilidades  cxlinctas.  c 
das  acções  executivas,  durante  o  exercício  de  1879  a  1880. . 

Providencias  tomadas  e  a  tomar-se 

Com  relação  ao  contencioso  judicial,  direi  que  algumas  provi- 
dencias lem  sido  tomadas  no  sentido  dc  aclivar-sc  a  marcha  das 
execuções  e  dc  prevenir-sc  abusos. 

Não  se  podendo  ainda  conhecer  os  resultados  da  recente  reforma 
do  Thesouro,  na  qual  forão  consignadas  medidas  que  nos  annos 
transactos  submetli  á  illustrada  apreciação  dc  V.  Ex.,  Iimitar-merhci 
agora  a  reproduzir  o  que  já  livc,o.ccasi5o  dc  manifestar.:  é  dc 
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DIVIDA  PASSIVA 
A  divida  passiva  da  província, 


que  Jiavia  alé  2  do  abril  do  a 


«penor  em  lk  80-1:183^780  á 
»no  passado,  imporia  om  5.207:500$. 


O  nin.lrn  ..I  •  .  i"'«..<H).  imporia  oi 

U<luad,o  -l».xo  comem  as  cicios  ,|,u.aoo,Klilu, 

«MITO»  da  divida  passiva  da  proviaeia  da  Bahia 


Em  apólices  de  juros  d.;  6°' 
Mn  dit:is  de  juros  de  7  •/, 

NÂ0  T?TJ2XT>^3DA_ 

Eju!Sn0t,,e,ocimentos 

idem,  idem,  idem,  ídemi  a  9  •' 


■l:O00U(X)0 
•i,S0-3:5OOUO0O 


'1,207:-500U000 


9õ0:000UO0O 
100:OOOUOOO 


1,050:000U000 


a,2o7:5u0U000 


Considerações 


'«Io  os  seos  ,»o  perniciosos  effei.os  ^  " se  y  l!^ 
ponso-me  do  lra,ar  <losenvoIviciamc„,e      !1    P    ""'^  d'S- 
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cofres,  não  posso  prescindir  de  dizer  que  uma  providencia,  c  nrgen- 
lenicnle,  convém serloniada,  sobrelndo com  relação  á  divida flucluante, 
pela  qual  se  paga  e  lalvez  se  lenha  ainda  de  pagar  elevados  juros. 

EMISSÃO  DE  APÓLICES 

Ale  hoje  lem  produzido  a  quantia  de  Rs.  1.021:500^000  a  in- 
scripção  mandada  ahrir  por  essa  Presidência,  em  olíicios  de  23  de 
setembro  e  de  24  de  outubro  de  1871),  para  acmissão  de  1.420:000$. 

ESTADO  DOS  TRABALHOS  DA  REPARTIÇÃO 

Referindo-me  ao  que  já  por  varias  vezes  lenho  levado  ao  conhe- 
rimenlo  de  Y.  Ex..  direi  ainda,  que  a  medida  adoptada,  em  virtude 
.le  representação  «lesta  Inspectora,  por  V.  Ex.  muito  rclleclida- 
mente  acceita,  de  loinar-se  IVira  das  horas  do  expediente  as  contas 
antigas  dos  exaclores  da  fazenda  e  dos  responsáveis  por  dinheiros 
para  com  esta.  ha  continuado  a  produzir  os  mais  úteis  resultados, 
como  verilicará  V.  Ex.  pelo  qnadro  infra. 

QUADRO  das  collsctorias  cujas  contas  forão  liquidadas  em  virtude 
da  autorisação  da  Presidência  da  provincia  de  13  de  Junho  de 
1879,  a  contar  de  4  de  Abril  de  1880  a  10  de  Março  de  1881,  com 
especificação  dos  exercicios  e  da  importância  da  divida. 


C0LLECT0RIAS 

EZEBCICIOS 

DIVIDA 

Aliliatlia  ...        .  . 

Alniliara  

Sautu  Amaro  .  .  .  -  . 
Iiivjn  (irawlr  .... 

Cnravcllas  

llarhiKMr.i  

V.ar\]U-  

Cuiule  

i:ili(|llr-l'.hii|UC  .  . 
r.a|iiiii-<irnssn  .... 

Carinhanha  

('.ainainíi  

K:iln--lii.is  ..... 
S.  I-Yanrisni  ivillai.  .  . 
S.  K.-liv  

is;."i  a  ISTH  i'  ISTii  a  ISTT  

ISTH  a  IS"  e  ISTT  a  1S7S  

is;.",  a  ISTii  ale  ISTS  a  ISTM  

ISliT  a  jsiiS  ali-  ISTT  a  1STS  

IS7H  a  ISTT   

ISTii  a  ISTT  r  ISTT  a  ISTS  

IXiiS  a  I.Slitl  ale  ISTT  a  ISTS  

|ST:;  a  ISTÍ  air  ISTT  a  ISTS                                           •  • 

is:;7  a  IsiiS  r  isiix  a  isim  

ISiiii  a  ISI'.T  ale  ISTT  a  ISTS  .    .    .        .    •    •    •    ■    •    •  • 
ISlili  a  ISliT  air  ISTO  a  ISTI.  ■•  di-jam-ini  ■  i ■  -  IN.í  ali'  !s<.  a  ISiX 

ISliT  a  ISliS  ale  IS7.'>  a  ISTH  

K".  a  ISTii  aV  ISTT  a  ISTS  

|ST.'i  a  ISTH  i'  ISTll  a  ISTT  

ISTS  a  IST!I  .    .    .    .  •  

I.1G9Í00 
|j  15700 
2!l:70Sj>!KKt 
3:7'.W9»K» 

IS:Sllij>li<>0 
(i:'.iT:i-3lKHi 

s-r.jiiKi 

I  II!  jttXI 
TlHljl»HI 

i:ksjsixi 

irTilS-jini 
I:::-.'.'i>ií<»i 
1::iíN£.íiio 

S.  "ri-lilM"-. 

I-imi-i  1 1  >a»!  Aima  .  ■ 
S.  Iii.ui;a!i>  

llil|.Íi'lli'H  

ISTii  a  ISTT  

ISTH  a  ISTT  '■  ISTT  a  ISTS  

ISTii  a  ISTT  c  IST."  :i  ISTS  

1  ST  *  a  IsT.i  aV  ISTi  a  ISTS  

\  'raii-|>'ii'lar  

•.".HiíXOO 
!>:it<l,ViOO 
1:Sli*ium 

'.liSãlKlO 

|  S3:K>8*.W 

COLLKCTORIAS 


lnhambuiK!  .  .   .  . 

Ilnpnrica  

Illiéos  

Juazeiro  

.larnliiiin  

S.  Jnã<i  iln  ParapHassú. 
Jajfliaripe  .... 
.Uirsi^iín|m  .... 
.Monto  Sanln.  ... 
.Monte  Alicie  .  .  . 
.Monti-  Alln  .... 
Minas  tln  II io  de  Contas 
Jlarahulias  .... 

.Marahú  

Nazarctli  

llmlin  

1'oiiilinl  

l'orti>  Altere.    .    .  . 
Min  das  Iv!:oas  ... 
Sanla  Ititta  do  llin  Prelo 
llcuiauso  

Soure  

Tucano   

Tapera  

Tapenri   

rruliú  

Valença   

Viçosa   

Victoria  


EXERCÍCIOS 


Transporto 


1800  a  18117  alé  1877  a  1878  

1873  a  187i  ali1  IS77  a  1878  

ISni  a  IS'Í7  ah'  1S7.">  a  1X711  

1873  a  1K7Í.  julho  a  ,'i  de  noveniliro  de  IX7i  e  | S7.">  a  I87H  . 

I8U7  a  18118  ale  ISI1!I  a  1870.  e  de  IS73  a  187  i  e  IS7Í  a  187.".. 

I87Í  a  I87Õ  ali1  1877  a  1878  

ISilli  a  18117  alé  18UII  a  1S7H.  e  de  1873  a  IS7S  alé  I87J  a  IS71Í 

187õ  a  IX7IÍ  até  IS7S  a  187!)  

18011  a  18117  alé  187(1  a  1877   

18117  a  18118  alé  18711  a  1877   

ISilil  a  ISU7  alé  1878  a  187!)  

1SI17  a  18118  até  1877  a  1878   

181111  a  18117  alé  1877  a  1878   

18117  a  I8I1S  alé  1Sil!l  a  1S7II  

1X7."  a  IS7Í  alé  1870  a  1877   

Fevereiro  a  junho  de  1878  e  1878  a  IS71I  

181111  a  18117  alé  1872  a  1873,  e  de  I87Í  a  |87."i  até  ate  18711  a  181 

1877  a  1878   

!i  de  março  ajiiidm  de  1870,  e  de  187(1  a  1871  alé  1877  a  1878 

IKlili  a  ISI17  alé  1811!)  a  1870,  e  de  1873  a  1871  ale  I87H  a  1877 

18117  a  ISI18  alé  18il!l  a  1870   

1 181111a  18117  alé  18118  a  I8ll!l,  de  janeiro  ile  1873  até  187.".  a  1871 
(  julho  a  dezcnihro  de  18711  e  1877  a  1878   

18117  a  18118  alé  1873  a  I87Í,  e  de  187.')  a  1S7H  alé  1877  a  1878 

1873  a  I87Í  até  1877  a  1878   

110  ile  maio  a  10  de  oululilii  de  18ll!l,  e  ile  187: 

l    a  I87!l  

tile  !l  de  inarco  ilo  18117  alé  18ll'.l  a  187(1,  e  ilc 
(    1878  a  18711  

18711  a  1877  c  1877  a  1878   

I87."i  a  187(1  alé  1877  a  1878   • 

18IH1  a  18117  alé  1877  a  1878  

Total  


a  1871  alé  IS 
1873  á  1871  até! 


DIVIDA 


83:I58,V>3Í 


0*318 


REGULAMENTO  DO  THESOUHO 

0  rcgtihimonlo  que,  expedido  ;i  15  de  dezembro  ultimo,  reformou 
esta  reparlição  c,  com  satisfação  o  digo,  conslituc  mais  um  impor- 
tante serviço  por  V.  Ex.  prestado  á  provincia  cm  que  nasceu  c  que 
tão  bem  administra,  já  vai  na  execução  rcvelando-sc  de  summa  uti- 
lidade á  causa  da  fazenda,  pois  que,  além  do  mais,  simplificou  o 
trabalho,  sem  o  menor  prejuízo  para  o  fisco. 

Aproveito  a  opporlunidade  para  solcmncmenle  agradecer  a  V.  Ex. 
o  honroso  acolhimento  que,  a  propósito  da  mj içada  reforma  o 
lambem  da  relativa  ás  collcctorias,  dignou-sc  dc  dar  ás  idéas  por 
mim  apresentadas  c  ás  medidas  por  mim  propostas  como  de  con- 
veniência para  a  referida  causa  da  fazenda. 
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REGVLAXEXTO  DAS  COLLECTOR1AS 

Expedido  a  1")  de  janeiro  ultimo,  começou  a  ler  execução  cm  20 
do  mez  passado;  parecendo,  allcntas  as  suas  disposições,  que  fará 
correr  o  serviço  daqucllas  estações  pela  mais  conveniente  maneira. 

Nos  termos  do  arl.  11,  marquei  aos  colleclores  de  que  trata  o 
mesmo  artigo  o  prazo  de  quatro  mezes  paia  a  prestação  da  fiança, 
conforme  participei  a  V.  Ex.  em  olíicio  de  í)  do  corrente. 


Termino  reiterando  a  V.  Ex.  os  protestos  de  meu  profundo  res- 
peito, sincera  estima  e  alta  consideração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— lllm.  e  Exm.  Sr.  Commendador  Dr. 
Antonio  de  Araújo  de  Aragão  Bulcão.  Presidente  da  Província. 


O  Inspector, 

Dr.  Gustavo  Adolph  de  Sã. 
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5  111 
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IMPOSTOS 


Di  vi  da  activa , 


ÍÇO  da  arrecadação  realisada  polo  Thosonro  provincial  da  Bahia  nc 


DIBEIT08  3DS} 


Meio  dizimo  (lo  mintiras   . 

sttlim  os  géneros  do  paiz  livros  <lu  «lirotlo  na  exportação,  mcnorl  assucar 
sni.ro  iis  diamantes,  na  razão     814000  a  gramina  .    .    .  '  y 
1 .  subre  ns  carbonatos,  na  ra/.ili>  «I»  H4IHIO  a  graiuma  .    .    ,  ;! 
illll  réis  jKir  como  salgado  o  3U0  réis  |wr  dito  «e*o.    .    .    .  .' 

li  "  '„  sul.ro  aguardente  I 

li  i"„  subre  o  raP  • 

11      sobro  ii  fumo  ■•] 

li  'I  „  subre  n  i'ai'an  í 

7  'i  „  sobro  a  piassava  

7  "  „  siilirf  n  jacarandá.  |uu  hrazil  o  quaesquer  uniras  madeiras  .  ; 

S  •'  „  sublo  curus  nu  coquilhos  

I  real  |«ir  hilogriiinina  <los  géneros  ilo  pai/.  ox|Mirlail.is  a  (uso,  excepto 





BEKTD  A 


lanças^: 


p  assucar  

E  a  n  »  o  x,  A.  D  A. 


nrrima  nrliana 


icgocio  B>r  por  miu.lo  ou  a  varejo  o  >lc  trapiches  o  armazéns 


ãu  us  que  exccilcrem  . 
lo  cerveja  c  serraria  a  va|mr:  1004000  sulire  simples 


i  2-i 
í  il- 


s.  21) 

sai 
5  :ii 


5 :» 
§:n 

5  3"' 

S  30 

S  :i7 
j  38 


s  39 

S  'ill 

5  '.I 
J  12 

s  1:1 


S  13 
$  10 


lã  "',>  sobre  ii  valur  locativo  Jo  escriptorio  o  rasa  i|.í  commercio,  cujo 

ile  deposito  1    ••.;.•'*,■'*  * 

2(1  "  „  sobre  ii  valur  locativo  Jo  esei iplorius  n  rasas  ile  cuinmerciu.  01  o  IKg"""  f"r_llor  M?a']o  om.Srww 
204oól>  pur  kiosqno.  galeria  mi  cunslrucrão  semelhante  ipie  «taipar  ti  M  arca  Je  O"',  c  nesta  proporça 

illUrSIinil  sulire  (ahrira  a  vapor  ile  reliuaeãu  ile  assuear.  sobre  fabric  '-         .  ..„...,..„, 

n-linaria  do  xwir,  furnns  .le  eal  «  fabricas  de  vinagre,  oleus  o  4  «*"  *  «•"'=  •l(HI)l)IH)  subre  fabrica  .lo  cal  a  vapur.  . 

->004(  *,bre  fabrica  de  salun  do  I .'  unlem :  l.1'>50:)>  subre  as  il.£2."  o  IIM5000  subre  as  de  J/  

2011*1111»  sulire  fabrica  .le  charutos  ile  I."  urdem,  1.195003  sobre  asie  V  e  I005OOO  sobro  as  .le  .1  

2041100  pur  esciipluriu  não  euiiimerrial  \  •  •  

i  105000  pur  luja  mi  armarinho  na  apitai  o  55000  nas  riilailes,  villasj  povoados.  

305DOO  sul.ru  alambique  na  rapilal.  riilailes  e  villas  do  littoral;  W*»*  nui  ieum  l"°ar,'s 

I  205lK)ll  pur  escravu  ipie  exercer  ulViciu  nieclianieo  .  X  

1  ir»5tmil  Mihre  jíanliailur  eseravu  <  JL--  

r.li^(HH)  sul>ri-  o:nl;i  l.il!i:ir  j.uIJiVk  in  r;i|n'i;il  <■  .Kf-jfKMt  nos  «Irraais  Wlf-í»  

«LMIIIII  ,1c  impi.-l.i  a.l.liciunal  sulnv  ra.<i  .le  paslellaria.  ou  café  que  «f-tapiUtl  vomltfr  espinlos  furtes,  inclusive  vinhos,  cervejas  ou 

lir.ires:  ."iiljii:«l  nas  uniras  ci.lailes:  MljlHII)  nas  villas  e  2l)íO)B nos  Jornais  lugares  

r.O(IÀIHlll  pur  rasa  une  garantir  billieles  ile  loleiias    .    .     .    .    í  ,•     •    •    ■  • 

jDllíllllil  por  companhia  uu  a-eucia  ile  cuinpanliia  «le  Seguros  Marilitios  ou  Terrestres,  oxcoptua.las  as  ipn'  tiverem  bombas  e 

pessual  pan  extineefio  ile  inceli.lios  J  .*■...' 

2IXI  >I)II0  pur  panlna  ou  agencia  ile  companhia  Je  Seguros  Je  vi.li!  recrutamento.  |ieculio  ou  ipiacsqucr  outras  ipie  nau  eslcjau 

liililllailas  \    •     •     •     •     ■.•„.■.',■.■     ",  ' 

2(Mll'.ll>  a.l.liciunaes  subir  rasa  cm  que  na  capilal  s,-  ven.ler  maJoirasícslrangcins.  obras  ile  alfaiate,  il'  numes.  Je  marcineiro  ile 
xipateiru.  feibis  lúra  Jó        se  consislir  seu  |irini-ipal  nrçncio  cn  cada  um  i!'estw  artigos:  I005IKKI  quanJo  uao  bzer  dos 

proilui-los  acima  sua  .>|«tiali.la.le.  senilu  na  razão  Je  metade  nas  outras  ciJa.les  e  villas  

."Osililil  de  impiisiu  ad.licioiíal  sulire  boleis,  rasas  do  pasto,  hu>|n:daris  o  cafc  na  capital  e  3050(10  fún  delia  

2r,0>ouo  por  casa  em  i|ue  se  venderem  bilhetes  Je  loteiia  do  fúra  da  jrovincia:  10:5000  jx.r  pessoa  .|ue  us  vender  pelas  ruas  . 
iUijOilo  pur  alvarenga  e  :)0cMI0O  por  laneba  ou  saveiro  empregado  ni  a-rviço  de  transporte  Je  terra  para  borJo  e  vice-versa  de 

niercaJurias  de  iinpurlarâo  e  expurla^ão  .'■  •  • 

2110  réis  |mr  li  lada  de  qualquer  embarcação  iiuti  iciila.la  na  provinca  que  liar  a  navegação  entre  ns  diversos  portos  d  ella  ou 

entre  eslos  e  o>  de  fúra  delia  j_  

:!0.",00ll  imr  cano  |iarlicular  nu  de  aluguel  e  2ujOOO  sobre  os  das  emjiraas  Je  IkiiiJs  • 

2.,j.oiiO  sobre  carroça  e  inachin.i  Je  carreio  tirajas  por  aniinaes  e  lõJOUO  pelas  tiradas  a  mão  particular  ou  de  aluguel  na  capital 
c  lOjOOO  nus  demais  lugares  •  • 


BEITDA    3ST  Ã  O    iAUÇ  A 

I 

Direilos  de  litulos  e  pmvwiw  ■" .  . "  i" 

20j(HKl  por  liliilo  de  supplenle  do  juiz  municipal:  lOJOOt)  |«-los  de  qelegaJo  e  r-us  suppleutes  c  .nSWI»  |«ir  Jitu  de  sulidelegado 

e  seus  supplenles  

Kmntumeiilos  das  rrpartiçr»es  pruviíiciaes  

2  "  „  sobre  insinuação  de 'lua.;;'...  ;  •    '*.-'.  '     '  ' 

S  'i  „  Milire  tudo  o  rai»>  que  semlu  fabricado  na  província  se  consumir: nella,  a  razão  Ji  preçu  Je  caJa  vnlume  Jo  .ilKI  grammas 


ult  bule 


20  "  „  subre  Md  'apé  que  luu  scinlo  fabricaJu  na  pruviu-ia  s.!  consumir  nella. 

Matriculas  Je  aulas  s.'cunJ.irias,  íiicIumm'  as  Jas  escbulas  nuriiiaes.  ..... 

.Mnllas  pur  negligencia  uu  pur  infraceãn  dy  lei  uu  legiilaiueutos    .    .|   .    .  . 


S  í"    2  "  „  sobre  promgaçãn  de  anno  ou  de  tracção  de  anno  Jo  valur  Je  qualquer  contracto  feilo  com  a  provinda  

J£  i.S    2  ii. „  sobre  :irreluabu.rN*s.  arrecadações  e  adjudic-aciie*  juJiiiies  ^^j. — -  -  -  

§  V.l    2  ii  „  sobre  u  preço  de  trai^ferencias  Je  eliqnez;is  ^  

S  .10    Premios  Je  lolerias  não  prociinJos  •  '    '.'    ',  •,',„■    "    '    '  ,  '  ,  '-n' 

l  -.1    70ÍDOO  pela  siza  de  rada  escravo  Je  mais  de  lOannosaté  ..O  c  oOJOl  O  pela  do  que.  nau  exceder  Je  lOannosou  exceder  de  oO. 

S  52    s  •'  „  subre  premios  Je  l.ilerias  Je  SiKIjlKH»  pan  cima  

5  r.:i    -MIM)  i„,r  rada  rez  morbi  para  ronsii  ;  3.S0  réis  pur  cada  13  kiloj  nmmas  de  arne  secca  an  ar  mi  ao  sol  cx|«ista  a  venda 

5  TA    ..  jijoo  |.or  volume  em  que  se  vender  géneros,  menos  os  ahmenUciosj  e  38ÍU0O  pur  mascate,  .pialqner  que  seja  u  numero  Je 

volumes  cm  que  maMMtear  

$  õõ    IMijOOO  pur  folha  corrida  •  

i  .'di    2110,50(10  por  escravo  despachado  para  fún  da  província  .    •    ■  •  

§  õ7  !  200:5000  por  esciavu  ni  Irieulado  marinheiro  •  

!  ."X    20(lõ(IO'.l  imr  volume  em  que  se  vender  jóias  •    •    •    •    •    •    •  ',.       "    '  '. 

5  .-,'.1    1  "  „  sobre  o  produclo  illi 'pii.lu  dus  leilues  de  bens  de  raiz.  uu  de  cn  barcaçucs  c  1IWX)  subre  cada  ledan  reahsa  ler  nas 

rasas  dos  leiloeiros,  quer  nas  Jos  particulares  

J  CO    2  "'„  sobre  o  contracto  de  compra  e  venda  de  liciis  de  raiz    .    .  •  

5  til    S'llos  de  heranças  e  legados  

§  (12  ;  l*,eposii;ui->  e  restiluições  

5  lill  !  Alcance  de  cullectores  

S  r,'i  I  llcns  do  evento  ■    ;.        '  :   

5  Cm  í  3051100  por  licnça  para  c.rar  nus  mangues  lenha  para  exportação  pa  ■)  fora  da  província  

s.  lie.     lOCjnoo  por  licença  para  mrlar  majeira  ou  tirar  piassava    .    .    •    •    ■    •    •    •  •,,''■„' 

S  (17    1  um  I-r  milheiru  de  cigarrew  o  r.!IO  réis  pur  kilogramma  Je  fumo  |  içado  ou  desfiado  importado  para  coturno  

í  HX    :I0()  réis  lior  liaralhu  de  carbs  ven.liJn  na  pruvincia  

i  (11)    205000  pur  pipa  de  aguardente  que  vier  Je  fúra  da  pruvincia  para  CO  sumo  ou  exportação 
5  70    too  réis  |»)r  lata  de  kerusene  uu  vulume  rum  pólvora  dc|iusilados  nos 

§  71    Heola  eventual  

s  7"    'iii  réis  nor  kilivramma  de  as«ucar  fabricado  fura  Ja  província  que  en  rar  para  consumo  .    .    .    .    .    .    .    •    •    ■  • 

ã    .i  '(  ;   rca  álàí  s,d,re  ca,la  animal  cava  ou  muar  Je  «niç^  ;»rtic  tlar  ou  de  aluguel,  inclusivo  ú>  de  «rruagens  ^«.ilaics 

5  71    lmposlu  Je  peJagin  Je  barreinis.  sendo  20  réis  por  peão.  41)  réis  poi  animal  cavallar.  muar  ou  vaceura  e  40  reis  ,«.r  ano  que 

transitar  nas  i-slralas  e  |Hinles  reshuralas  c  que  (orem  construídas 
Í  7.">    :i(l  réis  por  kilogramma  Je  sabão  fabrirado  fúra  da  província  c  que  cn 

\  %  Xu  em  ^  de'  rjinlq»  r  qualidade:  200  réis  por  kilogramma  do  fazenda  de  algodão 

5  ^.Um nKr:  XI)  réis  ,.ór  kilugrlm,,,,  Jo  algodão  branco  de],uab,ucr  qualidade  que  forem  fabricados  fura  da  pruvUica  e 

nrlla  entrarem  para  runsiinio 
5  78    :i  "/„  a.ldiriunaes  sobre  a  renda  liquida  Je  cada  iin|msln  .  . 

Ilelliía  não  classilicaJa.  . 
5  7'.l    SalJo  do  exercício  anlerior 


Empréstimo  por  lellras  

Emissão  de  apólices   . 

Siihslalwlecimcnlo  de  pro.-uraçr«-s  W.rado  de  acrórdo  com  a  Im  n-.  1  Sad;  .  .  ;  •  •  ;  :  .„■■.,;„ .i'  |Hon  isai 
Movimcnlo  de  fundos,  sendo  I80:2dl):5000  supprimcnlo  feito  pcUcnJi  do  cauções  o  o'J:23UsUo!l  |ieU  do  exercício  de  1880-1881 


armazéns  públicos  uu  particulares 


\  

ar  para  consumo  . 


LIJGISUIUO 


\Á  geral  de  M  ilo  Outuliro  ilu  IKIIO. 


provincial  li.  BO  .  .  . 
IJem  iJem  n<.  "'.17  o  l.iuO  . 
Idem  idem  idem  idem.  •  • 
Idem  iilem  ns.  I2W  "  !">■'"  • 
Idem  idem  ns.  IWiio  Ií  HO  . 
IJem  idem  lis.  "27  e  IIW  . 
Idem  idem  idem  iJem.  •  ■ 
Mein  i.leni  iJem  idem.  ■  • 
Idem  idem  idem  idem .  . 
I  lum  idem  ns.  111112  e  1K53  . 
Idem  idem  idem  idem.  .  • 
Idem  idem  II.  IX.13  .  •  ■ 
IJem  iJem  n.  12111   .    .  ■ 


Alvará  Je  27  Je  Julho  .le  1808.  Ui  geral  de  27  de  Agosto  ih 
provinciais  1.100  e  ail.  7  da  de  n.  178(1 .    .    .  . 


Ijjís  provinciaes  ns.  7'.I7  c  1780 
Idem  idem  n.  18.13    .  . 
Idem  idem  idem  .... 


Idem  idem  ns.  1780  c  Iftt3  .  . 
IJem  idem  ns.  111(12.  1781)  e  I8Õ3 
Idem  Idem  idem  idem  i.leni  .  . 
Idem  idem  ns.  71)7  e  1002  . 
Idem  idem  n.  18.13  .... 
Idem  iJem  ns.  007.  1002  e  18.13 
IJem  iJem  ns.  !)()!),  1002  e  18.13 
IJem  i.leni  ns.  8H.  I0G2  e  18.13. 
Idem  idem  us.  7U7,  1GG2  e  18.13. 


Idem  idem  ns.  27.  133.1,  1780  o  18.13 
Idem  idem  n.  11102  


Idem  idem  us.  1780  e  1013 
l.lem  idem  ns.  101.1  .  . 


IJem  idem  ns.  10.1.  1002.  1780  e  18.13.  . 
Idem  idem  ns.  10.14.  1002  e  18.13  .  .  . 
Idem  idem  us.  727,  1002,  1780,  18.13  c  l'Jí.1 


1830 


Idem  idemns.  1131  e  1210 


l.lem  idem  n.  18.13  

Idem  idem  ns.  103.  1131.  1300,  1780  e  1833  . 

Idem  idem  ns.  871.  1131,  1210,  1413  e  18.13  . 


Idem  idem  n.  202  

Idem  i.lem  ns.  18.13  e  104.1  

Idem  idem  us.  4.14.  844.  133.1  e  134.1  .  . 
Idem  idem  ns.  18.13  e  TJ43  

Idem  idem  ns.  1034  c  1002   

Idem  idem  n.  18.13  

Idem  idem  ns.  80.  !)(!<.)  e  1 413  .... 
Alvará  Je  3  Je  Janei-o  de  1807.  Lei  de  31  de 

provincial  n.  811  

Lei  provincial  n.  1.100  

Idem  idem-Jl.  1833        —  —    .-        .  . — 

IJem  i.lem  ns.  133.1  n  17B0  

IJem  i.lem  ns.  007.  1240  o  UW.    .    .  . 
Alvará  de  3  de  Junho  de  (809.  Lei*  provinciaes  us 

|j'is  provinciaes  ns.  1I102Í0  1  780  

Idem  idem  ns.  17'J.  1780  e  1943    .    .  . 


HH:2:iO»5!K) 


7.1:t7fl»8 
111  "03-5374 
2:'.lli7i287 
208:51  10 
18:182.5781 
0:8115011 
202:00.1511.1'.) 
310:2085288 
3ll:32.15'.i:i(i 
S7:I!UM53 
24:2784700 
1:1825010 
71:01125771 


2!l'.):732j.148 


1,13:30(1,530  4 

5 
5 

,5 

2:000-5000 
3:8305000 
2:1)015000 

5 

4:180500:) 
2:783:5000 
!lll>5<>(><> 
1:1 1051 100 

01:811,5200 
l:O0()-500(l 

5 

i 


Outubro 


I.lem  i.lem  ns.  "!I7  e  1 780  .  . 
Idem  i.lem  ns.  814  e  1002  .  . 
Idem  i.lem  ns.  27  c  1002.  .  . 
Idem  idem  ns.  .182.  ICOá  e  1780. 
Idem  idem  ns.  71)7  c  10(12   .  . 


IJem  i.lem  ns.  097.  1002  c  1780  

IJem  idem  n.  1210  

Idem  idem  n.  80  e  alvarjde  17  de  Junho  de  1809 

b*i  provincial  n.  119  

Idem  idem  n.  .109 .    .  !  

Idem  idem  n.  40.1  

Idem  idem  ti.  18."  3 
Idem  idem  ns.  1780  i 
Idem  idem  ns.  1002.  1780  o  1833 
Idem  idem  iJem  iJem  iileb  .  . 
IJem  i.leni  idem  i.lem  idefn  .  -  • 
Idem  idem  n.  I7MH  e  IXÍ3  .  . 
l.lem  i.lem  n.  22.1.  .  .  . 
IJem  idem  n.  18.13  .... 
Idem  idem  idem 


•  1*53  . 


IJem  idem  idem  . 
Idem  idem  n.  194.1 
ldetn  idem  n.  18.13 


334. 


Je  1X3.1  e 


1002 


IJem  iJem  n.  194.1 
IJem  iJem  n.  1780 


í  Antorisação  da  lei  n.  1812  .  .  . 
(I.lem  do  5  II  art.  3.'di  do  n.  1780 
Leis  ns.  1780,  1809  e  1(11 " 


leio  de  1.879  a  1880 


3:3 


OILLECWBLU 


TOTAL 


77:2  iJ#89i 
4:3  KÍ8IH 
3:11 ,44032 
3KW373 
07:11  ItítBO 
1:8  115500 
222:8  185034 
398:11  i04tS:i 
.1.1:2  «5383 
.10:1  115718 
31:8  ,34544 


Í05052 


57:9  iS5«0t 


2X0:9  I4ÍS80 


00:7  Í358.10 
83:8  IG5O0O 
1:0  ,85230 

<     9  »50O0 
8  104000 
ti  W5000 
1:IJ  [14OOO 
E5000 
S  jgOOII 

J^OOO 
1T7105O0O 

3I:2f>0ÍO()0 
l:0tK)5000 


5Í0; 
•t 

2905000 


15000 


11:3305000 
70O4OOO 
■520501)0 

1 

4:4805000 

D25I0O 
2:8175300 

7:7935000 


43225337 

5:6705000 
49:0035830 
*  85IKKI 

i 

2I:Í1950G9 

1  í 
2:8805000 
14:3875774 

24í  504000 
08-í)2500l) 
79:5  B5000 

3K:  Í55000 
1:3305000 
130Í  J05000 
6 

SW5000 

2:5  135000 
23:E  J75873 
!)9:í  925199 
8:3  525301 
SÕ5373 
6 
6 

1:1505000 
07:3  MM994 
4215321 
I  t 
48::  785279 
;  40302.1 
10::  325939 
4105000 

t 
t 

200.<  WOOO 


38:1 124500 
G4^»4830 

3MKM32I 
3(XW  »*000 
401»  »5000 
425:1  (64829 
1?  HiOOO 


75:111.15308 


3:31H5"«7 

;ih:im:ii 

.5 
5 

005000 

.10.51)00 
7:527  MHN) 
1250IKI 

i5 

X895200 
.1:311.152.10 
1215700 
1:111.14000 


71:202:5.111 


22:181,5280 
1:841:5210 
IÍ0500O 

1:IÍ0I).50IUI 
.1II05IIIHI 
1:3505000 
I:'i0ili5000 
lióilKK) 
1:!)  115800 
7OO5OOO 
8IKI:5IKI() 
805000 

29:523:5900 

,5 

.5 

:5 


2:3.104000 
30  50IKI 

.5 

I4-50(HI 
S3I508O 

4 10:5000 
tl0.1:5(HI0 


O-IOC.óV.IO 

281:51.10 

5 

;5 
Ó 

10:2995177 

5 

 l:2.l'J£0U3 

185000 

5 

113:1184017 

5 

121:7075287 

4:8315230 
8205000 
13:1005000 

5 

2004000 

I050OO 
37:5395801 
53:1105232 
3:2035071 
.120591(5 
4185277 
,5 
•5 

1 105000 
5 

5 
5 

300.50  49 

0'.l:503() 


394000 


10:3734389 
5:9555318 
5 

5 
& 
& 

405000 
i 


I8,1::i47,5207 


80:.1lll4fi(ll 
l:037:l'.)i'.l 
3:04 14032 
11204373 
(i7:9i.l.1:>08ll 
1:88753110 
2:111:3.105231 
3118:0.12.51.13 
.1.1:2825383 
.17:01105918 
37:I,.I247'.)4 
3:11775812 
.",'.1:11110.50111 


3.18:2505837 


82:11085130 
87:«.">7*2  40 
1:1(18:52.10 

2:.1O04O(>0 
1:350  51)00 
2:1.105000 
2:.12(I)0I10 
73518111 
.1:1115801) 
2:3.1115000 
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Divida  arliva. 

Decima  urbana  

lõ  O/o  sobro  o  valor  locativo  de  cscriplorios «  casas  de  commcrcio,  cujo  aeg  >CÍo  for  por  miúdo  ou  a  vurej",  o  cie  trapiches  o  armazéns 
de  deposito  ,  

20  O/o  sobre  o  valor  locativo  de  escripturios  o  casas  dit  oommercio,  cujo  net  ócio  ror  por  atacado  ou  cm  grosso.    .  . 

20UOUO  por  kiosque.  galeria  ou  cuiiílrucção  suinelliaute,  que  occupar .  J>mn  área  de  li  metros  quadrados,  e  n'esla  proporção 
ns  <]ii<*  a  exi^ederem  '    .  . 

200UCO0  sobre  fabrica  a  vapor  de  refinação  do  assucar  . 

90011000  sobre  serrarias  a  vapor  

20OU000  S'bre  fabrica  de  sabão  de  1*  ordem.  lõOUfXtO  sobre  as  de  2"  e  lOOli'  >00  sobre  as  de  3' 

200UO0O  sobre  Mtrica  de  charutos  de  1'  ordem,  lõOljOOO  s  .bre  as  de  2'  e  10O|U0U0  sobre  as  de  3'. 

201ÍO0O  por  escriptorio  Dão  coimnercial  

ÍOIIOOO  sobre  loja  ou  armarinho  ambulante  na  capital 

50UO  O  sobre  alambique  ua  capital  

2OU00O  por  escravo  que  exercer  ollleio  mcchanico  . 

15U000  sobre  escravo  que  ganhar  

6OU0O0  sobre  cada  bilhar  pubiico  na  capital  

«Ot.iOOO  de  imposto  addicioual  sobre  casa,  pastelaria  ou  café  que  na  capital  ve  ider  espíritos  fortes,  inclusive  vinhos,  cervejas  e  licores 

SÒOUOOO  por  casa  que  garantir  bilhetes  de  loterias   '.  

500UOOO  por  companhia  ou  agencias  de  companhias  do  seguros  marítimos  of>  terrestres,  exceptuadas  as  que  tiverem  bombas  e  pes- 
soal para  extineção  de  incêndios 


200U0O0  por  companhia  ou  agencia  de  companhias  de  seguros  de  vida,  recrut  imento.  pecúlio  ou  quaesqnerqiie  não  esteja»  tributadas 
~" "     casa  em  que  que  ua  capital  se  vendem  madeira?  estrangeiras,  obras  de  alfaiate,  de  ourives,  de  marci- 

neiro,  etc,  feitas  fora  do  paiz.  

  "  *cs  na  capital 


2O0U0OO  addicionaes  sobre 


ite  fizer  a  navegação  entre  os  diversos  portos  dVlIa. 


Não  lançada 


">Ol'0'K)  de  imposto  addicioual  sobre  boteis,  casas  de  pasto,  hospsdarias  e  ca 

250i;o;j0  por  casa  em  que-  se  venderem  bilhetes  de  lotei  ia<  de  róm  da  provijicia  e  ÍOUOOO  por  pessoas  que  os  vender  pelas  ni 
•ÍOUWK)  por  alvarenga  e  30U000  p  ir  lancha  ou  saveiro  empregado  no  servi»  de  transporte  de  terra  para  bordo  e  vicc-versa. 
200  réis  por  tonelada  de  qualquer  embarcação  matriculada  na  província   '"'  "     '"  " ""         ""  i:'  ' 

ou  entre  estes  e  os  de  fora  B  •   •  • 

30U00O  por  carro  particular  ou  de  aluguel  e  25UO00  sobre  os  das  emprezaspe  bonds. 
2ÕU00O  sobre  carroças  c  inachiuas  de  carreio  tiradas  puranimaes  c  lõUOOOpájas  tiradasa  mao,  particulares  ou  de  aluguel,  na  capital 

Direitos  de  títulos  e  provisões  |  

2OU00O  por  titulo  de  snpplente  de  juiz  municipal,  ÍOUOOO  por  titulo  de  delgado  e  seus  supplentes  c  5LO0O  p>d.is  de  subdelegados 

e  seus  supplentes  

Emolumentos  

2  0'o  sobre  insinuação  de  doação   . 

8  0'o  sobre  todo  o  rapé  que  sendo  fabricado  na  província  se  consumir  n'ella  f  rasao  do  preço  de  cada  volume  de  500  grammas  ou  bole 
Matriculas  d'aulas  secuudarias,  iuclusive  as  das  cscholas  nonnaes   .  . 
Multa  por  negligencia  

Dita  por  infracção   . 

6  O'o  sobre  prolação  de  anno,  ou  fracção  de  anno.  do  valor  de  qualquer jt-nlra>-to  feitu  com  a  província 

2  o  O  sobre  arrecadações,  arrematações  e  adjudicações  judlciacs  .    .  j..  

2  0'0  sobre  o  preço  de  transferencia"  de  emprezas  - .  ,   -•   

7OUOO0  pela  siza  de  cada  escravo  de.  mais  de  10  annos  até  50;  c  50UOOO  pela  <?<>'  que  nao  exceder  de  10  ou  exceder  de  50  .... 

8  n'o  sobre  prémios  de  loterias  de  50011000  para  e.ima  

3l'0Õ0  por  cada  rez  morta  para  o  consumo  j.1  

5UO0O  por  volume  em  que  se  vender  g  neros,  menos  os  alimentícios,  e  50U  rrOr  mascate,  qualquer  que  seja  o  numero  de  volumes  com 

que  mascalear  .!   ....   i 

101!  por  folha  corrida  ■  | 

20OU0O0  por  escravo  despachado  para  fora  da  província  

200L'000  por  escravo  matriculado  marinheiro  ! 

2OOU00O  por  vuliime  em  que  se  vender  jóias   .    .    .  ! 

1  0'o  snbre  o  pr-uiucto  illiquido  dos  leilões  de  bens  de  raiz  ou  de  embarcações,  etc,  sobre  cada  leilão  realisado  quer  nas  cas.is  dos 
leiloeiros,  quer  nas  dos  particulares  j 

2  0'o  sobre  contracto  de  compra  e  venda  de  bens  de  raiz  :   .    .    .    ,  i 

Sèllos  de  heranças  e  legados    .  ■ 

ÕOUOQQ  por  licença  para  cortar  nos  mangues  b-nha  par.voxportação  para  fóra  da  província  ,  

lOOUOOO  por  licença  para  cortar  madeiras  ou  liiar  piassava  ;  .    .    .    .   : 

5l,'O)0  na  rapipil  sobre  cada  animal  cavallar  mi  muar  de  serviço  particular  <>u  de  aluguel.  inclu>ivc-osdt.  carruagens  particulares  . 

3  ()o  addicionaes  sobre  a  renda  liquida  de  cad:>  ini|i  isto  j  ._  \ 

1,2  0'o  sobre  a  receita  bruta  das  companhias  de  seguros  exclusivamente  marítimas,  bem  com  >  sobre  as  das  de  seguros  de  vida,  re- 
crutamento, ele  j  ' 

201'000  sobre  cqda  substabelecimento  nas  procurações  para  venda  de  escravos.  '  

20U0OO  por  cada  titulo  de.  negociante  matriculado  •  .   

25  O  o  sobre  a  diferença  que  05  empregados  percebem  de  mais  d"  que  lhes  Compete  

20U(HX)  por  barco  e  10U0Q0  por  lancha  ou  saveiro   .    '.  ;    ,    .    .    .  . 

Despeza  da  fazenda  ■  

Fabricas  de  cerveja.  ! 


r.ec.  bedoria  Provincial  de  R.-adas  Internas  da  Bahia,  21  de  Janeiro  de  1S81. 
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DEMONSTRATIVO  ,ln  nmva.hmio  rodada  na  U. 

r;       coinjiarada  com 


Rendas  internas  Provincmes  da  Bahia,  durante  o 
d(!  exilai  período  de  187!)  a  1880 


1."  semestre  de  1880  a  1881, 


xv,  a 
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LEI  \.  2.1  li  DE  2i  DE  AGOSTO  DE  1880 


russo,  trapiches  e  armazéns 
17?  ilii  Ilegulamcnlo 


llividn  activa  

Decima  urbana   ...    ...  'i'.    ......  '. 

20  O 'o  sobro  d  valor  locativo  ile  eseriptorio,  rasas  ilc  coiuincr.-io,  cujo  negocio  for  por  atacado  ou  em 

He  deposito  •  

15  O'o  sobre  aquclles  cujo  negocio  for  por  luiudo  ou  a  varejo,  exceptuados  os  mencionados  no  «  1"  do  arl 

de  20  Agosto  de  18151   .  .'  , 

^'IXJO  por  kiosqne  ou  construc(;ão  semelhante.  i|iie  oceupar  uma  áreaide  G"  i|uadrailos.  e  11'esta  proporção  os  que  excederem 

•ÍOUUIOU  sulire  lahrica  a  vapor  de  relinação  ile  nssurar  '. 

51000  sidire  cada  dons  nietrns  ()iia(lrado's  dos  fornos  para  cosinhar  tijnllos  .  .  . 

200l.'000  sohre  fabrica  tlt>  sabão  de  1*  ordem,  1501  IKK*  sobre  de  2*  o  1OOUO0O  sobre  de  3*  ... 

1501000  sobro  de  2' e  l(X)l'C0O  sobro  de  3'.  . 


21'OliOOO  sobre  fabrica  de  charutos  e  cigarros  ile  1"  ui deu 
SOOCIXX)  sobre  fabrica  de  tecidos  


8UTO0  sobre  a  de  major. 


2OUO0O  por  eseriptorio  não  coiiimorcial   .... 

ãOliOOO  sobre  alambii|tic  na  capital,  cidades  e  villas  do  litloral.  .  

20UOIK)  sobre  escravo  i|uc  exeicer  ollieio  mecbaiiico  

2010(10  sobre  escravo  ganhador,  i|iiab|iier  que  seja  o  serviço  em  que  se  empregue  

UOUOOOde  imposto  addicional  sobre  casa,  pastelaria  ou  cale  que  na,  capital  vender  espíritos  fortes,  inclusive 'vinhos,  cervrias 

e  licores    . 

fiOOCOCO  sobre  casa  que  garantir  bilhetes  de  lulerias   i ..........  . 

(iOrOOO  sobre  cada  bilhar  publico  ua  capital  

2,00U000addicionaes  sobre  casa  em  que  na  capital  <e  venderem  madeiras-estrangeiras,  obrasde  alfaiate,  de  rliapcíleirn,  de  ourives'. 

de  inarcineiro,  de  selleiro.  de  sapateiro,  de  ferreiro,  de  entalhador  feitas  fora  do  pai/.,  se  consistir  seu  principal' ncociu  em 

cada  um  d'estes  artigos,  100LOOO  quando  não  lizer  <b  s  productos  acima  sua  especialid:  de   .  " 

ÕOL'000  de  imposto  addicional  sobre  boteis,  casa  de  pasto,  hospedarias  n cafés  na  capital.  ......... 

2501XO0  sobre  casa  cm  que  se  venderem  bilhetes  de  tutorias  de  fora  da" Província.    ...  ........ 

401'OOU  sobre  alvarenga  o  301000  sobre  lancha  nu  saveiro  empregado  nó  serviço  de  transporte  de  terra  para  bordo  e  vicc-vir<a 

de  mercadorias  de  importação  e  exportação.    .   '  

40UOOO  sobre  embarcação  què  lizer  a  navegação  entre  os  diversos  portos  da  Província  e  os  fora  dYlln,  e  20  <obre  outra  qualquer 

matriculada  na  capitania  do  porto  

l:0OOCO00  sobre  todo  o  material  rodante  de  rada  uma  das  companhias  tu  cm  prezas  de  bonds  existentes  nesta  capital' 

Direitos  do  títulos  e  provisões  

Emolumentos  

1201'000  sobre  Cida  patente  de  n.iiiuiandaiite  Miperior.  KOtTCO  Sobro  arde  rc.imiiaiidante  de' batalhão 
iOl  OOil  sobre  a  de  ca|  itão,  IXICOO  sobre  a  de  leni  nte  e  201  (CO  a  de  alferes  

1' LOO;)  sobre  pessoa  <|iie  vender  pelas  ruas  bilhetes  de  bderias  de  fora  da  Província  .    .       .    .    .  .  . 

30Ul«'0  sobre  carro  particular  ou  de  aluguel,  exceptuados  os  das  companhias  ou  emprezas  de  bonds  .    .    .  . 

25UO0O  sobre  carroç;  aebinasde  carrettos  tiradas  por  animaes  c  151 CC0 sendo  tiladas  â  mão.  particular  ou  de  aluguei  na  capital 

201000  por  titulo  de  snppl.-ute  de  juiz  municipal,  10LCt0  ptlo  de  delegado  escus  suppleiítcs,  de  colleclor  c  5L'O<0  p.  lo  de  <ul>- 
delegado  e  seus  supplentes   . 

2 !  0'o  sobre  a  importância  de  qualquer  doação,  exceptuadas  as  que  Torem  íeitas  por  adiantamento  de  legitima    .    .    .  . 

HO  o  sobre  todo  o  rapé  que,  sendo  fabricado  na  Província,  se  consumir  n'ella,  á  ins-âu  do  preço  de  cada  volume  de  500  "ranuras 
ou  bote   1  c 

25  O  o  sobre  o  rapé,  que  não  sondo  fabricado  na  Ptovincia,  se  consumir  n'e"lla'.  ...... 

Matnculas  de  aulas  secundarias  inclusive  as  das  escholas  uoiiiiaes  .... 

Multa  por  negligencia  

Dita  por  infracção  

li  0  O  sobre  o  valor  total  ou  sobre  parte  dVlle,  confoin  e  o  . siado  uu  que  achar-se  a  olna  contiartada  com  a  Província 

houver  prorogaçao  de  prazo  pata  o  acabamento  da  mesma  obra  

2  l  'o  S'  bre  o  preço  de  transferencia  de  emprezas  

7010(0  pela  sisa  de  cada  escravo  de  mais  de  lOannos  até  50.  e  501000  pela  <T.i  que  não  exceder  de  10  o  exceder  deiX)' 
/OIO0O  sidue  procuração  passada  para  vender  esciavo.  deut  o  ou  fóra  da  Piovincia,  sendo  o  imposto  cobrado  porrada  u 
10  0  ,1  sobre  os  prémios  de  b.tenas  de  oOm'000  paia  cima  e  25  O  0  do  bcuetffeio  das  Ucrias  que  se  extraliirem  pelo  pia 

corte.  Rio  de  Jam-iio  e  das  de  100:0.0L'0('0  •    .  . 

31*000  sobre  cada  rez  mm  la  para  consumo  

ÔOW  0 por  mascate  na  capital  e  nas  cidades,  qualquer  que  seja  o  numero  de  volumes  o  5C0OO  por 'volume  de  gèuer-s  excluídos 

os  alimentícios   " 

lot.ioi  por  f..lha  corrida  .    ....    \    ..........    \  '  [ 

íUutuOi  por  escravo  desta  P.oviucia  despachado  paia  fõia'e  ioOtJOOi)  pelos  deoutras' províncias.  queVomu  embarcados  aqui 

2i  01  0  0  por  i  scravo  matriculado  inarinheii o  

ãoiH*(KX>  >obre  cada  negociante  de  escravos  e  seus  agentes  '.   

i  .DUilOO  p  ir  vol  uu  •  em  que  se  vender  jni.is  ............. 

1  (I  o  sob:  e  o  prodneto  illiquij^i  dos  leilões  de  bens  de  raiz  ou  de  embarcar."  'S.  20L*ÒÓ0  soi.re  c.da  leilão  realisndo  nas  ca<as  de 
ii'or.-i'la  e  1  IL00O  sobre  qualquer  outro  

2  0  o  Sobre  os  contractos  de  compra  e  Venda  de  U  ns  ile  taiz  

2  U  u  sobre  as  ai  re.vdarões.  aricmataiões  o  :  djmiicarões  judiei:  es   

1  0,1  sobre  a  transferencia  por  meio  de  venda  .  u  cessão  de  a.  ções  de  esÍ:.béleciin.:nto's  bancai  iós  ou  de  companhias 

Se.los  .te  neiancas  e  legados,  inclusive  as  apólices  geiaes   '  ' 

JOOUOOO  sobre  licença  para  cortar  :nadeira  oii  tirar  piassava   

ÔOIOOO  por  licença  para  cortar  nos  mangues  lenha  paia  i  \p..:taiiio  paia  fóra  da  rrnvinria 

101'UWna  capital  -obre  cada  animal  .-avaliar  .  u  ninar  de  seiviço  patticular  e  Õ1000  s  bre  os  dè  aiugúel,'  inclusive  os  de 
carniagens  e  os  empregados  no  sei-M.-o  de  miga  

3  0  u  --d.licintiai-s  sobre  a  renda  liquida  de  cada  in  p.  st.) 

lOliOO  por  loja  ou  armariiiho  ainbulanle  na  c;  pitai  .    .   '  ' 

201)  rs.  por  tonelada  de  qualquer  embarcação  matriculada  n'a  Província  que  'fizer  a  navegação  entre  os  diversos' tioi  tos'  dVlla 

ou  entre  estes  e  os  portos  de  Tora   . 

D  'spi  za  da  Fazenda  

ÍOL'000  por  cada  substabelecimento  nas  procurações  para  venda  dc  encravos 

10  0 o  do  Juízo   '  * 


necebedoria  Trovincial  de  Rendas  Internas  da  Bahia,  21  de  Janeiro  de  lssi. 
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BALANÇO  da  despczaj  do  Thesouro  rrovincial  da  Balda  do  e^rcieio  do  1871)  a  1880 


N.  4 


titdxos  jda.  dbsp; 


AfeMcmMfii  Lcvrlslntlvu  Provincial** 

Diárias  dos  il.-piihil.is  

Ajiul.1  do  i-n-lii  liara  n>  iiu^iiins  iy« 

s.yivI:ii'i.'i.  ,';<■ 

lApoduute,  innnvr.-uos,  apanliamoiil.)  o  imlilú-a r-"i.»  dos  debates  

Scfiuítariu  tio  Govorno 

^  ■«■, 

hj.I.  :ia.h>  de  um  addido  , 

lii]|.r.'-M"n's  e  i'lii'a  leniu, -lies  .; 

Puldio.irào  d<>  expediente.  •  • 

u|.;ee|  .s   \|t.-.|n-:ili'  

Ateio  il.i  ii']iai'lii_."iu  c  pala;io  - 

MTliesonro  Provincial 

lApediciite    MM  pulduMi-.ío  

h.iwiit.i^i-m  de  IM    o  a.»  empreendi»  do  Jllizo  e  de  li  1  2  o'.)  aos  do  foro  . 

1».  >;»•.■ /a  >  judiciais  

ltoc*i»luHloi*Ia  l»rovlnoIal  do  Itondns  Int^rnnH 

l  \iwiiii*nt«  

IVuceulJgeiíi  aus  L':n|HV^:nl'i!i  da  alfandega  ■   

Oolloolorlas 

Poivoiitasem  :in<  Colleelures  .  

Meni  ao>  ajadaulJ»  do  rrucltrajor  iln»  FeiHs.  .  

I :i>;li*itcv^o  i'uV>lIca 

Directoria  

,    l'A|i..!ieii|.\  mui  putdi.vcf...  e  .liaria  d'-  UTiiH»  a  :i  serveules  fe*    •  • 

I    V.-i-..  iiii-m..  d.'  II  m-j»  ■'  l  *iv>  lilt  •i\.ri.K    ajuda      «mi  «to  para  dous    .    .    .    -V    .  •  . 
I    I  li-in  .!     |ii>  J'-»iiivi  do  I.wvii  ■•  do>  Guardas  <|o  Gabiuel"  de  llt-loria  O  da  Caldfia  AliUOt  . 
|    Idem  <!>•  |.i--Mial  da  K-elioía  .Normal  para  n  *e\o  feminino  

Alu^it.-I  diM-a>a.  luz  e  apia  |i:ira  esto  islittotci-iiiieiito  

\c!ici(in'!iln  d-i  |ie»«<al  da  ISolmla  Normal  para  o  >eXo  masculino.    .    .  . 

I  !imii  di.-  |iri>ri'>-nM'-  primários  d.-  3!i;i  cadeiras  do  1*  cla>>e,  TU  do  2*  o  11  dc3* 

I  !.-ni  il>-  S  |iruf'-viiiv*  contrariados  

Aluguel  d,-  ca>a>  paia  a>  o-cínda-  da  Capilat  

,\t-. I m-í <-.~i ■ «  d-'  livi'is  para  a-  c-dlolas  plimaiias  

1  l-*Mi  dr  liiiibili.i>  paia  a*  iiie>:nas  .  

\<-|K-iiii"li[.>  dn  povoai  da  l.ildintiWa  Publica   

i:\ped:o:i[o,  premio  d;-  s^uio  .-  .liaria  de  lCÕSKJpara  um  servente    .    .  . 

AniniMôn  e  nia.lr  mação  d:'  li\n»>  

An\ili«':io  Seminário  ArdiL-pisi-upal  de.  Scicneia>  l!ccUsÍP>lica$  .... 

Idem  a>>  Seminário  de  tsitidii>  piviiaratorios  

Aposentado* 

Veucimentj  dus  apo>eiilad<»s  jubilados  o  pensionistas  

Ousax  pias 

nnlinaria  da  Saul;.  C.i>a  de  Misericurdia  da  Capital  

Ilila  da  do  Maia^'i'-ipi'  

Dil.i  da  da  Feira  de  SauT-Uma  

Ihla  da  dn  Camisi"  

Dita  da  di-  Sautu  Amaro  

Dita  da  Carlim-ira  

lula  da.l,-  V..l.-iji-a  *  

Inia  da  -!.•  Na/a.vlli  

D  ta  d<i  Gdl-vi"  d. llrpln.is  >'.<'  S.  Jn;i<liiim  .  

|t:ta  d  o  C.llivi"  da>  '»n>liá-  *U*  Satlti-SIliin  Cur.lKiO  dtí  JesltS  

Dili  d->  liividliimi-fil'»  d.»  IVrdiVs  

D, la  dn  d.>  S   It  ivimin  lo  .  .   

lida  d-  d  <-  Muri.iM.-s  

It.ia  dn  a.^IimK  iiit-iiina-iio.-.-iiu^niLis  iíc  SmrclU. 

dn  r.:i'sa  da  Vrnx  iiíi-li^ia  .  .   

hita  da  d.l;i  da-  Hrpli"i>  d"  N"«a  Si-ithma  do  Salli-lo  

Hila  d»  i:.. Ilídio  d:i  Caridad.- d..s  Li'tici.1'-  .... 

H. n  d<>  II  , -i.it  d  d-'  V— n  S.'iitiura  da  «Ui\.-ira  d'.s  Campinlu.s  

Uita  dt.  <!■:  >.  IVdr..  da  Ci  Sad-r  da  ttarra  ,  - 

Vaci  Ina 

1». — . i      lu-idiit..  ;  . 

1  V"-  lirrit'- alii^ti.-l  di-  ra-a  para  u  Iii-lituhi  • 

(•lali.iracu)  au>  vacfiuailmi  -  :iiutiici|ia<s  ,- !  • 

Oat*-»<'li<**»<»  o  civilização  dos  Índio* 

i.i-.M.Iii-ai-íl"  a  dnii-  mi-M.iiiari.i-í  r  aln^tifl  di*  ca<a  parn  rllcs  

I  í.mi  d-i  dirfclnf  dn-  luduis  tia  lY.lra- llranca .  ,  

I  lospl  lai  <los  Lázaros 
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È,  Proso*  l»oi>i'<*s 

Siblentii,  \v>lu.irii>,  curativo 'i  conilfcçjo  

Oawa  <!o  pi*'wi*iu  e*om  M*ahallio 

 ti  
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^Navoaravno  a  vaiioíí' 
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Zlluminaoao  t>íiV,Hoii 
Von  cimentos  no  ll<cal  o  seus  ajudante*  o  forragens  1'ara  a!i  cavalgaduras  d'oslcs 

llliuniiiafâo  da  Capital.   

Ilita  da  Cn-lini.ira  o  S.  Felix  .  ,*.r/  

Illlmiiiiiaoâo  do  SaulD  Amaro 
Dita  do  Valonça  ..... 
Dita  do  Nazarótli  .*  Slaraío^ipe 
Dita  da  IV ira  do  Saul'Aiiiia  . 
Dila  de  Alaijoiulias  .... 

Ao<fio  o  %mnoza  da  Oai>ltal 

Subvcnoão  para  esse  serviçr) . 

"  Ocra A>rlo  r*iil>lloo 
GralillC3r.il>  ao  Adiniristrsdor  *  j'p|f|jti|^^^£i3^ftJí'UW--s 
^  UiHtltuto  Agrícola 

Sulivcni;3o  *;"  

>  Tlioatro  Publico 
VonciuirTitos  do  Ailtnitii>lrailnr.  do  fortuiro  e  do  Guarda- roupa  .... 

SulíVeiirão  ás  Coiiipaiiliias  Lynca  u  Dramática  

ODi*as  I»ul>Honw 

Testai  da  Directoria   

i:\poUioiito  da  Itopartirãn,  ajuda*  dV  cnslo  c  diária  de  2L'O0Úa  m»  sorvoute. 
nliras  na  Capital. 


DiOerençu  entre  as  quantias  lixadas 
e  as  dispendidas  . 
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«ppluieiti 
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Ditas  no  interior.  . 
Auxilio  da  Província 
Dcspeus  cvcnluars. 
Subvenção  .  .  . 
Subvenção  .  .  . 
Subvenção  .  .  . 
Subvenção  .  .  . 
Subv<*irçf.o  ... 
Atui  lio  


Fcsav|dado  do  Dia  Dous  de  Jullio 

•  E  vo  « t  uaes 

Lyeeu  de  Artes  o  pnicios 

Academia  do  Tíollas-Artes 

.  t  

Mon  to- FM  o  da  Dalila 

aii>nto*Plo  dos  Artista* 

2kll»nto-Plo  «los  ArtltlocH 


Assoelniçuo  Xyi>Offi-ai>HIoa  Italilana 

■   


Asylo  <lc  Alienados 

ílelri buirão  pelo  su>liinto  e  tratamento  de  quarenta  alienados  

Reposições  e  restitiiloiíos 

neposições  e  reititui^s   

'Exercício*  lindos 

Exercidos  lindos  

Juros  o  amortisnoào  da  divida 
Jur.K  de  H  n'o  .lo  r»«l:f)OOL'000  do  empréstimo  por  tora.  sendo  lOO.OOOUOOO  para  n  eirada  d.-  forro  de 

Nazarrtb.  ino:0(K)i:(XX)  para  a  do'  Santo  Amaro  o  liW:iXX)L'O0i)  para  a  obra  da  nova  rua  da  llonlanba  . 

Juros  de  U  o  o  sobre  K):00nU(X10  para-  completar  a  verba  .L-crotada  na  lei  n.  1.801»  

Juros  d-  7  o  o  sobro  liOttlXXWOOO  í»n  completar  a  verbn  d.*cro:ada  na  loi  n.  l.Sti  

Juros  do  (i  o  u  do  ííKapolicos  ds  500UOO  da  4/  emissão  no  1.-  semestre  

Juros  de  ii  o.o  sobro  IS  apolicw  do  500UOO0  <l.i  1/  emissão  no  2.*  seme*trc  

Re^íato  do  lo  a  poli  os  do  referido  valor  o  emissão  

Idem  do  duas  loira*  '  ;.■**'/.  j'. 

Jun.s  do  7o  o  das  apólices  da  .V. 6.*,  7.'.  8/.  9.' 10.*.  11/.  12/ e  15V  emissões  relativamente  ao  1/  e  i. 

semestres    


Auto  ri  sacão  do  art.  X'  da  lei  n.  1.7S0—  Tram  road  de  Nazaretli 

Ditada  loi  u.  l.si)j— Itita  Nova  da  Slontinlia—  

Dila  da  loi  n.  l.sii— Strada  de  ferro  do  Santo  Amaro—.  .  . 
Dita  da  lei  n.  l/jft-Cacs  do  Ouro—.  


Movimento  <to  fundo* 

Impnmncía  qne  p.i«on.  sondo  CO.QpOUOOO  para  a  caixa  do  exercício  de  1ÍJTS  a  1870. 
a  do  de  1K8)  a  1HS1  .    .    .  •*»"'.  


'.:-1.71UllO  para 


O  Contador,  , 


AM.  V 


I  2.» 


S  3." 


I  c.° 


§  lo 
•  II 
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12 
13 
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I  18 
§  20 
I  21 


.<  I  23 
'  §  24 


S  20 
§  27 
5  28 


1  29 


§  31 

§  32 

§  34 
I  35 

§  3C. 
$  37 


CONTA  «la  roivila  wansrula''|^|l»oso»w  Provincial  «la  Bahia  por  eonla  do  exercício  «lo 


IMPOÍTDS 


Divida  activa  

1  j  iliziíim  iie  miiinças  

2  "  o  sobro  os  géneros  ilo  paiz  livres  de  direitos  na  oxporla{Ki^ 


"  „  sobre  diamantes  na  rasão  de  845000  a  gramma. 
Vi  %  sobre  o  carbonato  na  rasão  de  115000  a  gramma 
400  rs.  por  couro  salgado  e  300  rs.  por  secco.    .  . 

(i  °/o  sobro  aguardente  

(*>  "/o  sobro  o  café  

G  °/o  sobre  o  fumo  

li  %  sobre  o  cação  

7  °/o  sobre  a  piassava  

7  "/o  sobre  ipiaeMpier  madeiras  

1  real  por  kilngranuna  de  géneros  exportados  a  peso  . 

8  %  sobro  cocos  e  coquilhos  

25000  sobre  cada  cento  de  pássaros  cbeios  que  forem  exporlailo 

Decima  urbana  

20  "/o  sobre  o  valor  locativo  de  escriptorios,  casas  de  commercjjg 
e  armazéns  de  deposito,  c  15  "/o  sobre  aquelles,  cujo  negocio» 
205000  |)or  kiosque  ou  conslrucção  semelhante,  que  occupar-Tg 

que  excederem  ■  íg 

4005000  sobre  fabrica  a  vapor  de  Minação  dc  assucar,  2005jl 
simples  refinaria  de  assucar:  100500.)  sobro  serraria  a  vapcl 
vinagre,  de  oleo,  ile  velas  de  carnaúba  e  .ic  cera.  .  .  .3 
55000  sobre  cada  dois  melros  quadrados  dos  fornos  para  cosinti 
2005000  srbre  fabrica  dc  sabão  de  1"  erdem,  1 505000  sobro|I 
2005000  sobre  fabrica  de  charutos  e  cigarros  de  1'  ordem,  15ffl 

2005000  sobre  fabrica  de  tecido  ,;Wl 

205000  por  esrriplorio  não  commercial  M 

505000  sobre  alambique  na  capital,  cidades  c  villas  do  liltoraI|| 
205000  sobre  escravo  que  exercer  oflicio  meclianico  ou  ganhada 
(105000  de  imposto  addicional  sobre  casa,  pastelaria  ou  u&M 
cervejas  e  licores.  505000  nas  outras  cidades,  3O50OO  nasífl 
G05000  sobre  cada  bilbar  publico  na  Capilal,  e  40501)0  nos<d|| 
5005000  sobre  rasas  que  gaiantirem  bilhetes  de  loterias  . .  Jjgj 
200U000  addicionaes  sobre  casa  em  que  na  Capilal  se  venderem 
dc  ourives,  de  marcineiro,  de  selleiro.  de  sapateiro,  de  férrea 
principal  negocio  em  cada  um  d'estes  artigos ;  1005000  quaou 
na  rasão  de  metade  nas  outras  cidades  ....  -.vj|j| 
505000  de  imposto  addicional  sobre  boteis,  casas  dc  pasto.Iròs» 
2505000  sobre  casa  èm  que  sc  venderem  bilhetes  "do  loteriasídg 
405000  sobre  alvarenga  e  305000  sobre  lancha  ou  saveiro  ena 

vicc-versa  de  mercadorias  de  importação  e  exportação  . 
405000  sobre  embarcarão  que  fizer  a  navegação  entre  os  divgí 
sobre  outra  qualquer  matriculada  na  capitania  do  porto  emprèj 

diversos  portos  da  Província  <?- 

1:0005000  sobre  todo  o  material  rodanle  de  cada  uma  das  comi 


líns  o  assucar 

tv  - 


Sjo  negocio  fnr  por  atacado  ou  em  grosso,  trapiches 

pjjpor  miúdo  ou  a  varejo  

I^àrea  de  G  metros  quadrados  e  nesta  proporção  os 

|Ssobrc  fabrica  de  cerveja,  sobre  a  de  cal  a  vapor  e 
n-movida  por  agua,  sobre  fornos  de  cal,  fabricas  de 

ítijollos  

Kíie  1005000  sobre  dita  de  3'  

MO;  sobre  de  2"  e  1005000  sobre  de  3*.    .    .  . 


Ó5000  nos  domais  logarcs  

iajquer  .que  seja  o  serviço  em  que  se  empregue  . 
IPna  Capilal  vender  espíritos  fortes,  inclusive  vinhos, 

É'e  205000  nos  demais  logares  

«[•logarcs  

•   • 

geleiras  estrangeiras,  obras  dc  alfaiate,  de  cbapeleiro, 
pde-.enlalhador,  feitas  fora  do  paiz,  se  consistir  seu 
go-fizer  dos  productos  ácima  sua  especialidade,  sendo 


fe  e  cafés  na  Capital,  e  305000  nas  outras  cidades. 

jfcdTVrovincia  ■  • 

jado  no  serviço  de  transporte  de  terra  para  bordo  e 

ipòrlos  da  Provinda  e  os  de  fóra  delia :  c  205000 
Èrio  serviço  de  transporte  dc  mercadorias  entre  os 

nas  ou  empresas  de  bonds  existentes  nesta  Capital . 


Direitos  de  tilulos  e  provisões  • 

Emolumentos  das  repartições  provinciaes   .    .    .    .  • 
1205000  sobre,  cada  patente  de  commamlante  superior;  1005000| 

a  de  major;  505000  sobte  a  de  capitão:  305000  sobre  a  de  1» 
105000  sobre  pessoa  que  vender  pelas  ruas  bilhetes  do  loterias  dH 
305000  sobre  carro  particular  ou  de  aluguel,  exceptuados  os  das» 
255000  sobre  carroça  e  machinas  de  carretos  tirados  por  animaesa 

gucl  na  Capital  c  IO500O  nas  demais  cidades  .  .  .  <| 
205000  por  titulo  de  supplenle  de  juiz  municipal,  105000  peloj 

pelo  de  subdelegado  c  seus  supplenles 


(bre  a  dc  commamlante  de  batalhão ;  805000  sobre 

nte  e  205000  sobre  a  de  alferes  

m  da  Província  

mpanhias  ou  empresas  de  bonds  

§55000  sendo  tirados  á  mãj;  particular  ou  de  alu- 

...••••* 

^delegado  e  seus  supplcntes,  de  collector  e  55000 


-">  «;„  sobre  a  importância  de  qualquer  doação,  exceptuadas  as  quefflílãn  feitas  por  adiantamento  de  legitima.  . 
"  -'"  *  -  ■      -       •  „„..:_..:  — :3B?M*eUa,  á  rasão  do  preço  de  cada  volume  de  500 


ju  sobre  lodo  "rapé  que,  sendo  fabricado  na  Província,  sc  con 


«5° 

grammas  ou  bole 


/o  sobre  o  rapé.  que  não  sendo  fabricado  na  Província,  se  i 


.Matriculas  de  aulas  secundarias  inclusive  as  das  cscliolas  normaesa 
Multas  por  negligencia  ou  infracção  de  lei  cu  regulamento  .  .  a 
G  °'n  sobre  o  valor  lolal  ou  sobre  parle  dellc,  conforme  o  estadççf 
quando  houver  prorogação  de  praso  para  o  acabamento  da  meai 
2  "  'o  sobre  o  preço  de  transferencias  de  emprezas  .  .  .  .  |j 
Prémios  de  loterias  não  procurados  dentro  de 'cinco  annos  a  conlaM 
705000  pela  siza  de  cada  escrevo  do  mais  de  10  annos  até  SOrfcj 
50,  pagos  anlcs  de  lavrar-sc  a  escriptura  yj 


iiir  nella . 


fêíquc  achar-sc  a  obra  contratada  com  a  Província, 
jjj>ljra  

. 

Wúis  em  que  forem  recolhidos  

gOOO  pela  do  que  não  exceder  dc  10  c  exceder  de 


100:2435050 
22:0125703 
3:5045738 
1:0315200 
1135715 
20:0945400 
71135047 
85:C)0555'.l7 
!)8:8I25I3G 
38:20357411 
1 0:207557  í 
17:21175024 
20:4075003 
1:1025407 
1:0085340 

80:2425803 
4:8GG5OO0 
5 


3005000 
5 

2ÍIO5OO0 
8005000 
5 

3005000 
1:4105000 
1:4155000 

3:0Gó5000 
5 
5 


7005000 
3405000 


1115000 

5 

3:2305880 
10:5105510 

2G:G2O5<)00 
155000 
8405000 

11:0255000 

1:1355000 
3945600 

10:5405333 
835058 
1505000 
4:2535752 

5 
5 
5 

20:4545800 


040:5825782 


Cunladoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  9  dc  Março  dc  1881. 


a  1881,  durante  o  semcsliv  dc  Julho  a  Dezembro  «!<'  1880,  segundo  a  Lei  n.2.1H 


ART.  2,° 

«  39 
6  40 

S  4  1 

1  42 

§  43 

í   k  K 

S  H 

§  45 
«  40 

S  47 

§  48 

Si  iJ 

< 

|  50 

< 

1  51 

«  5-1 

S  53 

< 

§  55 

$  00 

I  57 

o 

§  58 

X 

§  59 

X 

jj  00 

í  Cl 

< 

a 

i  C4 

H. 

J  G5 

§  GG 

i  07 

1  08 

S  Ti1) 

j  70 

?  71 

í  72 

§  /•> 

§  75 

I  7G 

§  77 

1  78 

!  I  23 

a> 

\  í  3G 

i 

IMPOSTOS 


Transporte. 


705000  sobre  procuração  passada  para  vender  escravo,  dentro  ou  fóra  da  Província,  sendo  o  imposto  cobrado  por  cada 
uni  escravo   

10  "/o  sobre  es  prémios  de  loterias,  de  50051100  para  cima.  25  "  '0  do  beneficio  das  loterias,  que  se  extrahirem  pelo 
plano  das  da  còrle  ou  Ilin  de  "Janeiro  e  das  de  100:0005000   

3500O  sobre  cada  rez  morta  para  consumo,  e  300  rs.  sobre  cada  15  kilogramtnas  de  carne  secca  ao  ar  ou  ao  sol,  ex- 
posta á  venda   

505'K)0  por  mascate  na  Capilal  e  nas  cidades,  qualquer  que  seja  o  numero  de  volumes  com  que  mascalear,  c  55000  por 
viibime  de  géneros,  excepto  alimentícios,  em  qualquer  parle  da  Provindo  

105000  por  folha  corrida  

2005000  por  escravo  desta  Província  despachado  para  fóra  c  1005000  pelos  de  outras  Províncias  que  forem  embar- 
cados aqui  

20050(X)  por  esi  ravo  matriculado  marinheiro  

5005000  sobre  cada  negociante  de  escravos  e  seus  agentes  

2O05OOO  por  volume  em  que  se  vender  principalmente  jóias  

1  "'d  sobre  o  produdo  illiquido  dos  leilões  de  bens  de  raiz  ou  de  embarcações,  205000  sobre  cada  leilão  realisado  cm 
casas  de  morada,  e  105000  sobre  qualquer  outro  •  • 

2  %  sobre  os  contractos  de  compra  e  venda  de  bens  de  raiz,  sobre  as  arrecadações,  arrematações  c  adjudicações 
judiciaes  • 

•I  »/»  sobre  a  transferencia  por  meio  de  venda  ou  de  cessão  de  acções  dc  estabelecimentos  bancários  ou  de  companhias 

e  de  apólices  geraes  '  

Sellos  de  heranças  e  legados,  incluídas  as  apólices  geraes,  ele  

Reposições  e  rc.-lituições  

Alcance  de  collectores  

1005000  sobre  licença  para  cortar  madeiras  nu  lirar  piassava  •  

505000  por  licença  para  cortar  nos  mangues  lenha  para  exportação  para  fóra  da  Província  

105000  por  milheiro  de  charutos,  700  rs.  por  kilogramma  de  cigarros  de  pape!  pardo  ou  amarello,  c  15000  por  kilo- 
gramma  dos  de  outra  qualquer  qualidade,  U00  rs.  pelo  de  fumo  picado  e  desfiado,  despachados  para  o  consumo  .  . 

Bens  do  evento  

300  réis  sobre  cada  baralho  de  cartas,  vendido  na  Provinda  

205000  por  pipa  de  aguardente,  despachada  para  consumo  

400  rs.  por  lala  de  kerosene,  de  naphla  ou  volume  com  pólvora,  breu  011  alcatrão,  despachado  para  o  consumo.    .  . 

80  rs.  por  kilogramma  de  assucar  pulvorisado,  crystalisado  e  refinado,  despachado  para  consumo  ...... 

105000,  na  Capital,  sobre  cada  animal  cavallar  ou  muar  de  serviço  particular  c  55000  sobre  cada  animal  de  aluguel, 
inclusive  somente  os  de  carruagens  particulares,  e  os  empregados  no  serviço  de  carga  

Imposto  de  pedágio  de  barreiras,  sendo  20  rs.  por  peão,  40  rs.  por  animal  cavallar,  muar  ou  vaccum,  c  40  rs.  sobre 
carro  que  transitar  nas  estradas  e  pontes  restauradas  e  que  forem  construídas,  ele  

30  réis  por  kilogramma  de  sabão  fabricado  fóra  da  Província,  despachado  para  o  consumo  

180  réis  por  kilogramma  de  aniagem  cm  peç«  ou  em  sacco,  excluído  o  canliamaço.  IÇO  réis  por  kilogramma  do  fazenda  - 
de  algodão  riscado  ou  mesclado,  100  réis  por  dito  de  fazenda  de  algodão  branco  a  imilação  do  conhecido  por  algodão 
da  fabrica,  que  forem  despachados  para  consu.ao  

100  réis  por  kilogramma  de  cobertores  e  toalhas  do  algodão  sem  pelo.  que  forem  despachados  para  o  consumo.    .  . 

205000  por  pipa  de  vinho  c  200  réis  por  dúzia  de  garrafas  de  vinho  de  qualquer  procedência  comprehendido  no  art. 
14G  da  tarifa  da  alfandega,  despachado  para  o  consumo,  ã  excepção  do  champagne.  que  pagará  25000  por  dúzia.  . 

300  réis  por  dúzia  de  garrafas  de  cognae.  1G0  réis  pela  de  cerveja,  despachados  para  o  consumo    .    .    .    •    •  - 

400  réis  por  garrafão  de  genebra  até  1G  litros  e  por  dúzia  de  garrafas  ou  frascos  dc  licores  de  qualquer  qualidade, 
despachadas  para  o  consumo  •    •    •    •    •.    ■  • 

200  réis  [Mir  kilogramma  de  fogos  da  China  (traques)  e  500  réis  por  dito  de  fogos  de  qualquer  outra  qualidade,  despa- 
chados para  o  consumo  

50  réis  por  litro  de  oleo  ou  azeite  de  qualquer  qualidade,  entrado  dc  outra  província  para  o  consumo  

105000  por  milheiro  de  tijolos  e  telhas,  despachados  para  o  consumo  

500  réis  [ior  fardo  de  feno,  alfafa  e  quaesquer  forrageiu  seccas.  despachadas  para  o  consumo  

205OOO  por  pipa  de  vinagre  de  oulra  província,  despachado  para  o  consumo  

Receita  eventual  '  

3  °/o  addicionaes  sobre  a  renda  liquida  de  cada  imposto  

Juros  e  amortisação  do  debito  da  Kstrada  Central  

Saldo  que  licar  do  exercício  de  1879  a  1880   

105000  pw  loja  ou  armarinho  ambulante  na  Capital,  e  55000  nas  cidades,  villas  e  povoados  

200  réis  por  tonelada  de  qualquer  embarcação  matriculada  na  Província,  que  fizer  a  navegação  entre  os  diversos  portos 

d'ella,  ou  entre  estes  c  os  portos  de  fóra  d"ella  

Henda  não  classificada  


Empréstimos  por  letns.  Lei  2.114.  .  .  . 
Emissão  de  apólices.  Leis  1.780,  1.809  c  1.812 

.Movimento  de  fundos  

Compra  de  embarcações  


040:582Í7S 

9805 

20:8205 

09:147503'! 

5:0GO50 
1:3005 

72*0050  " 
2005 

2005C 

l:I1350OP 

23:0885 

3:78054*1, 
S3:51C50áS| 

5:200555Í 
59456£g 
20050ti^ 

5  ~h 

41:I88555Í&. 
27852301 
50450^1 
52580ft 
29:8105200' 
4:42255&> 

1:8555<M€ 

1G056G6 
13550Õ, 

V 

30:5465-. 
*\ 

1:592£J?5 
l:9G7j3ttt 

400á 


:737^ 


1,180:189; 


O  Contador. 
AJST.A.CXJ3TO  BAKLOZA. 


CONTA  dadéspeza  realisa^á$ló  \Thesouro  Provincial  da  Bahia  por  corifMo  exercido  de  1880  á 

diffattte  o  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1881 


1881, 


i 

o 

«tf 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
II 
12 
13 
14 
15 
10 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
30 
37 
38 


Asscmbléa  provincial  \>f  •    *  * 

Secretaria  do  governo   .    .    .    .    .  V. •  . 

Thesouro  provincial  •.  X  .,»    •  • 

Recebedoria  de  rendas  internas  .    .    .  ... 

Collectorias  

Inslrucção  publica  .  

Bibliolheca  publica  

Auxilio  ao  seminário  arcbiepiscopal  de  scienejas  ecclesiasticas , 
Auxilio  ao  seminário  de  estudos  preparatórios  . 
Aposentados,  jubilados  e  pensionistas. 

Yarcina  

Catechese  e  civilisação  dos  indios  ....... 

Hospital  dos  Lázaros  

Asylo  de  Mendicidade  

Fabricas,  côngruas  c  guisamentos  

Força  publica  

Presos  pobres  

Casa  de  prisão  com  trabalho  

Passeio  publico  

Navegação  a  vapor  

Ilhiminação  publica  

A  ceio  e  limpeza  da  cidade  .   

Cemitério  publico  

Instituto  agrícola  

Tbeatro  publico  

Obras  publicas  

Festividade  do  dia  2  de  julho  

Eventuaes  

Lyceu  de  Artes  e  Olficios  

Academia  de  Bellas  Artes  

Monte-Pio  dos  Artistas  .    .    .    .    .    ...    .    .  . 

Monte  Pio  dos  Artífices  

Monte  Pio  da  Bahia  

Associação  Typographica  Bahiana  

Asylo  de  Alienados  

Reposições  e  restituições  

Exercícios  findos  

Juros  e  amortisação  da  divida  .    .    .    .    .    .  . 

Autorisação  da  lei  n.  1.966,  de  referencia  a  d,e  n.  1812.  . 
Idem  da  lei  n.  1.920    .    .    .    .    .    .  1  .    .    .  . 

Idem  da  lei  n.  1.966  de  referencia  a  de  n.  1.809  . 

Idem  da  lei  n.  1.780   

Idem  da  lei  n.  2.105  

Idem  da  lei  n.  797   .    .    .  . 

Idem  do  art.  3.°  da  lei  do  orçamento  vigente  

Idem  do  art.  13  da  mesma  lei  

Movimento  de  fundos  


Estrada  de  Ferro  de  Sant' Amaro. 
Caes  do  Ouro    .    .    .  . 
Rna  Nova  da  Montanha  ... 

Tram-road  de  Nazarelh  i.    .  .  

Adiantamento  ás  casas  pias  

Primeira  chamada  da  Estrada  de  Ferro  Central,  proveniente  das  5.000  acções 
Supprimento  das  verbas  de  despeza  


Pagamento  de  vencimentos 


8:013,5798 
27:0795343 
48:4355687 
22:9875948 
27:248^163 
188:7485467 
6.2175209 
1:6665665 
5005000 
68:0865122 
4:5945396 
6505000 
5:4165665 
12:6115110 
5:6745983 
292:5145634 
26:1955070 
9:4345018 
1:7355700 
32:2055114 
78:8675*03 
19:2495297 
5005456 
5:6665666 
1:2915658 
87:8085941 
2:0005000 
2:0375458 
2:0835330 
7505000 
4165665 
4165665 
4165666 
5 

2:8535600 
9465866 
44:6825375 
61:4665680 
233,4065934^ 

'338:8895316 
55:0745800 
20:0005000 
7:5945438 
100:0005000 
3:4335333 
5:7555248 


1,865:9235887 
226:2305059 


2,092:1535946 

A  quantia  que  figura  sob  a  verba  — « Movimento  de  fundos  *  —  é  proveniente  152:0005000,  com  que  foi  indemnisada  a  caixa  de  cauções  dos  empréstimos  por  ella  feitos, 
74:2305059,  supprimento  feito  a  do  exercício  de  1879  a  1880. 

Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  1*  de  Março  do  1881.  O  Contador, 


AJ6TA.CIJBTO  BAEBOZA. 


IMPÔS 


Divida  activa 


DIREITOS  XXB 

Mi'io  diiimo  do  miunras  

Dous  par  conto  snbrc  os  gcnerns  do  paii,  livres  de  direito*  do  otportl 
Meia  por  cento  sobro  os  diamanlcs  na  rusâo  de  81$000  a  gramtna  .  . 
Meio  por  cento  snliro  o  carbonato  na  rasão  de  11&UO0  a  gramm*  .» 
400  rs.  por  couro  salgado  e  300  rs.  por  couro  seceu  ...... 

6  0'o  sobre  agnaróVnlo  ;  . 

ti  oÃ)  sobro  o  calo  

ti  0'o  sobre  o  fumo  

6  0'o  sobro  o  cacáo  .. 

7  0'o  sobro  a  piassava  

7  0'o  sobro  quaisquer  madeiras  

1  real  por  kilogramma  dos  géneros  e\porlados  a  poso.   .   .   .   .  . 

8  0,'o  sobre  cocos  o  coquilhos  

20000  por  cada  cento  de  p^saros  cheios  que  forem  exportados.   .  . 

Decima  urbana  

200'osobro  o  valor  locativo  de  escriptorios  i*  casas  de  commercio  cujo  riejj 

e  armazéns  de  deposito  e  15  0'o  sobro  ai|tietles  cujo  negocio  for  por  mil 

no  J  1/  do  art.  177  do  Regulamento  de  20  de  Agosto  de  1861.  , .   .  -  .y^ 

200000  por  kiosque  ou  construcrão  semelhante  que  oceupar  uouvârea  dèi 
quo  excederem  .--^g: 

-•T'  .    ."/-tS;      -  ■• 

400 L'000  sobre  fabrica  a  vapor  de  refinarão  de  assucar.  2000000  sobre"-(M  c%de  cerveja,  sobre  a  de  cal  a  vapor, 
c  simples  rctlnaria  de  assucar.  1000000  sobre  retiuaria  a  vapor  ou  ihoiVAU1  oragua,  sobre  fornos  de  cal,  fabricas  de 
vinagre,  de  oleo,  de  velas  de  carnaúba  e  de  cera   : 

50000  sobro  cada  dous  metros  quadrados  dos  fumos  para  cosinliar  tijolos  ^1  '.1 
2000000  sobre  fabricas  de  sabão  dc  1'  ordem,  1500000  sobre  as  de  2".  o  100QQ  ftsõbrc  as  de  3' 


'  ■■•TíJI 


ORÇAMENTO  da  receita  do%esouro  Provincial  da  Bailia  para  o  e«láo  de  1881  a  1882 


2000000  sobro  fabricas  dc  charutos  e  cigarros  de  1"  ontem  1-r'0|iffl,;olnT'^ 


2000000  sobre  fabricas  de  tecidos  

200000  sobro  escriptorio  não  commercial  

500000  sobre  alambique  ua  Capital,  cidades  c  villas  do  littoral  o  20UO0Q  nos  imitis  logarcs. 


200000  sobre  escravo  que  exercer  offlcio  mechanico,  ou  ganhar,  qualquer  que. 


4»  o  serviço  cm  que  se  empregue.  . 

6OU00O  dc  imposto  mlJicion.il  sobre  casa,  pastelaria  ou  café  .que  na  Capital:  jsnder  espíritos  fortes,  inclusivo  vinhos, 
cerveja  e  licores;  OOOOOU  nas  outras  cidades:  30 L'000  uas  vilbs.o  200000 I  Maternais  logarcs. 

60U0OC  sobre  cada  bilhar  publico  na  Capital  e  400000  nos  demais  logarcs •• . 

5000000  sobro  casa  que  garantir  bilhetes  de  loteria    ....:...„  .    .    .  . 

2000000  addicionaes  sobre  casa  cm  que  na  Dpital  se  vender  madeiras  estribeiras,  obras  de  alfaiate,  dc  cbapclciro, 
de  ourives,  de  marcinciro,  de  sclleiro,  de  sapateiro,  de  ferreiro,  dc  ontajudor,  feitas  fura  do  paiz,  se  coDSistir  seu 
principal  negocio  cm  cada  um  d'eslcs  artigos;  100L'000  quando  são  f  '""   "  " 

sendo  na  rasão  de  metade  nas  outras  cidades . 


por  atacado  ou  cm  grosso,  trapiches 
a  varejo,  exceptuados  os  mencionados 


litros  quadrados,  c  n'csta  proporção  os 


iSui-lflOXOOO  sobro  as  dc  3'. 


500000  de  imposto  addicional  sobre  holcis,  casas  de  pasto,  hospedarias  o  cafeína  Capital ;  o  30COOO  nas  outras  cidades. 
2500000  sobre  casa  cm  que  se  vender  bilhetes  de  loterias  de  fim  da  Provim  íí- 

m 

•10UO0O  sobre  alvarengas  c  30U000  sobre  lancha  ou  saveiro  empregado  n&ffcíiço  de  transporte  dc  terra  para  bardo, 

e  vicc-versa,  de  mercadorias  do  importação  e  exportação.  í&   .    .   .  . 

■10TOQQ  sobre  embarcação  que  u>.<»r  a  navegação  entre  o's  diversos  portos  d  província  c  os  de  fôra  d*ella.  c  20U000 

sobre  outra  qualquer  matriculada  na  capitania  do  porto,  empregada  no  "    "  *  '  1— — •  

diversos  portos  da  Província  -35*»  • 


1:0CX)1'000  sobre  lodo  o  material  rodante  dc  cada  uma  das  companhias  on  c 


Direitos  de  tilulos  e  provisões.  .  .  . 
Kmolumcutns  das  repartições  provinciaes 


•'.Si!  >«.  . 

1200000  sobre  rada  patente  de  commandante  superior,  1OOUO00  sobre  £m  oommandante  dc  batalhão,  80UO0O  sobre 
a  de  major,  500000  sobro  a  de  capitão,  300000  sobre  a  do  tenente  e  30E$0£  sobre  a  de  alferes 

10U0OO  sobro  pessoa  que  vender  pelas  roas  bilhetes  dc  loterias  de  róra: 

30UO0O  sobre  carro  particular  ou  de  aluguel,  exceptuados  os  das  com; 

250000  sobre  carroça  e  machina  de  carrelto  lindas  por  animaes,  e 
guel  na  Capital,  e  100001)  nas  demais  ridades  

SOUOOO  por  titulo  de  supplonle  do  juiz  municipal,  IOL'000  pelo  de  dclegâS 
pelo  de  subdelegado  o  seus  supplenles  

20  o  sobre  a  importância  dc  qualquer  doação,  exceptuadas  as  que  forem.íifc  I  por  adiantamento  de  legitima. 

0  0o  sobre  todo  o  rapé  que,  sendo  fabricado  na  Provincia,  se  cnnstUnJKp  ella,  na  rasão  do  preço  dc  cada  volume 
de  500  gramtnas  on  bole  


Contadoria  do  Thesouro  Trovinrial  da.  Bahia,  1."  dc  março  de  1881 


preductos  acima  sua  especialidade. 


>-de  transporte  de  mercadorias  entre  os 
>  de  bonds  existentes  u'esta  Capital. 


iviÉcia  

jimprezas  dc  bonds.   .   .   .   .  • 
indo  tiradas  a  mão,  particular  ou  de  alu 

e  seus  supplenles'  de  collcclor,  e  511000 


Quantias 
orçadas 


M1M70U000 


KX!:lli0UO00 
IKISOUOOO 
3.52001  «X) 
ItliilOOO 
57:71)00000 
4:0050000 
180:11)011000 
371M30UCXX) 
lili:2KlU(X)0 
50:0.">00000 

3I:010U000 

03:5901)000 

2:715L'0O0 

3:4500000 


331:58011000 
170:15011000 
1:12011000 

iWOUOOO 


U 

l:775UOO0 
00000"0 
U 

2:5O0UO0O 

i:aoouooo 

2:830U000 


59:8000000 
1:4800000 
1:0000000 

11:3000000 
1:2000000 
5000000 

4:8100000 

2100000 
0 


■  ftOKHJOOO 
20:8700000 


53:1400000 
200000 
1:0800000 

9:0300000 

5:0700000 
7000000 

12:3000000 


1,795:4150000 


OBSERVAÇÕES 


Serviu  do  bato  o  lormo  modio  dos  ires  nltimos  osorcicins. 


Serviu  de  base  o  termo  medi»  dos  .'tres  iiliinius  exercícios. 


termo  modio  dos  dous  últimos  exercícios,  por  ler  sido 

a  laxa  inferior  tio  exercício  de  1877  a  1878. 
teimo  médio  dos  dous  últimos  oxoreicins,  por  ter  sido 

a  taxa  inferior  no  uxerririu  do  1877  a  1878. 
termo  médio  dos  dous  últimos  oxercicios.  por  ter  sido 

a  laxa  interior  no  exercício  de  1877  a  1878. 
termo  médio  dos  dous  últimos  exercícios,  por  ter  sido 

a  laxa  inferior  no  exercício  do  1877  a  1878. 
o  dobro  da  arrecadação  do  1.»  semestre  do  corrente 

exercício  por  ser  imposto  novamente  creado. 


dos  tres  últimos  exercícios. 


dos  dons  últimos  exercícios,  por  ler  sido  menor  a  taxa 
no  do  1877  a  1878. 

a  arrecadação  do  ultimo  exercido,  por  não  ler  havido 
nos  outros  este  imposto. 


o  dobro  da  arrecadação  ilo  1.-  soioeslrc  do  cotTcnlo 
exercício,  em  consequeucia  das  alterações  ua  Lei 
vigente. 


Sem 
Serv 


base. 
Ill  de 


Sem 
Serv 


base. 
iu  dc 


Sem  base. 


base  o  termo  modio  dos  dous  últimos  exercícios,  por  ter  sido  esto 
imposto  alterado. 
'        a  arrecadação  do  exercício  de  187S  a  1879,  por  ser  de 
laxa  egual  à  do  corrente  exercício. 

base  o  lermo  medio  dos  tres  últimos  exercícios. 

>  »       »    dos  dons  últimos  exercícios,  por  ter  sido 
este  imposto  alterado. 

»       o  dobro  da  arrecadação  do  1.*  semestre  do  corrente 
exercício,  por  .ter  sido  alterado. 

>  o  termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios,  por  ler  sido 

no  anterior  de  taxa  inferior. 
;>        o  termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios,  por  ler  sido 

no  anterior  dc  taxa  inferior. 
«       o  termo  mediu  dos  ires  últimos  exercícios. 


o  termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios,  por  ler  sido 

no  anterior  de  taxa  inferior, 
o  termo  medio  dos  dons  últimos  exercícios,  por  ter  sido 

no  anterior  dc  taxa  inferior, 
a  arrecadação  do  ultimo  exercício,  por  não  tor  havido 

arrecadação  no  exercício  dc  1878  a  1879,  c  tor  sido  de 

taxa  inferior  no  de  1877  a  1878. 

dos  Ires  últimos  exercícios. 


o  dobrnala  arrecadação  do  1'  semestre  do  corrente  excr- 
çicio,  por  não  ter  havido  este  imposto  uos  anteriores. 


.Serviu  do  luso  o  lermo  rarjdio  jlojuçisjilliinos^excrcicios. 

»  >        o  termo  medio  dos  exercícios  dc  1877  a  1878  c  I87S 

a  187!i  |»r  temido  no  do  1879  a  1880  incluído  os 
emolumentos  ias  p"ateuli-s. 

> 

:*  o  dobro  da  arrecadação  do  1.'  semestre  do  corrente 

exercício,  por  ler  sido  este  imposto  alterado. 
<>        a  arrecadação  dDTiIliino  oxercicio,  por  não  ter  havido 
arrecadação  nOS-anteriores. 

■>  c  dobro  da  arrecadação  do  1.*  semestre  do  corrento 

exercício,  por  ter  sido  este  imposto  alterado. 

*  *       o  termo  medio  dos  dóus  últimos  exercícios,  por  ler  sido 

do  taxa  inforiír  no  anterior. 

»        a  arrecadação  o$>  ultimo  exercício,  por  não  ter  havido 
este  imposto 'fos  anteriores. 
>  .n  dobro  da  arrteadação  do  1.*  semestre  do  corrente 

exercido,  poeser  imposto  novamento  creado. 

•'  a  importância  dl  ultima  arrematação. 


S  32 

>  33 

»  31 

»  35 

»  30 

*  37 
-  38 
»  39 

.  40 

*  41 


:,  43 

>  41 


>  57 

»  58 

>  59 
»  60 
»  Gl 
»  G2 

>  63 

-  64 

»  C3 

»  G6 

•  07 

>  fS 

»  69 


78 


I  MM)  S  T  O  S 


•porto  

rXtocia  lo  consumir  n'ello   .  . 

MlM  nnrmaes  ...   

jnloi  

no  o  ovtndo  em  que  acbar-sc  a  obra  conlractada  com  a  Província, 
aonto  d'ella  

K»nuos   .  .... 

|Slé  50,  e  5OUO0O  pela  do  que  uãu  exceder  do  10  o  exceder  de  50.  . 
li  dentro  ou  fora  da  Província,  sendo  o  imposto  cobrado  por  cada 

l-.cima  e  35  0'o  do  beneficio  das  loterias  que  se  oxlrahirein  pelo 
T0UO0O  

sobre  cada  kilogramma  de  carne  secca  ao  ar  ou  ao  sol,  exposta 

Qner  qun  seja  o  numero  dos  volumes  com  que  mascalear,  o  50000 
\  qualquer  parte  da  Troviucia  

fira.  e  100ÚOOO  pelos  de  outras  províncias  que  forem  aqui 


35  Ou  sobro  o  rapo  quo  não  sondo  fabricado  un 

Matriculas  do  nulas  secundarias,  inclusivo  i£ 
Multas  por  negligencia  ou  infracção  de  leis  o; 
li  0,'n  sobro  o  valor  total  ou  sobre  parlo  d'ollt; 

quando  houver  prorogaç.lo  do  prnxo  psrèif 
2  Oo  sobro  o  preço  do  transferencia  dc  omp 

Prémios  ilo  loterias  não  procurados  dentro  dirjj 

700000  pela  siza  do  cada  escravo  de  mais  10  a 

700000  sobre  procuração  passada  para  vender^ 
um  escravo   J" 

10  0'o  sobre  os  prémios  de  do  loterias  de  500D. 
plauo  das  da  corte  ou  ltio  do  Janeiro  e  das-d 

30000  sobre  cada  rez  morla  para  consumo,  e?3 
ã  venda  

500000  por  mascate  na  Capital  o  nas  cidadet 

por  volume  de  géneros,  excepto  os  olimeni 

1OU00O  por  folha  corrida  ,* 

2000000  por  escravo  d'esla  Provincia  despi 

embarcados  

2000000  por  escravo  matriculado  marinheiro"; 

5000000  sobre  cada  negociante  dc  escravos  »jeW*gentes 

2000000  por  volume  cm  que  so  vender  priucipi  ijnte  jóias 

1  O/o  sobro  o  produclo  illiquido  dos  leilões  dti  rodo  raiz  ou  de  embarcações,  200000  sober  cada  leilão  realisado  em 
casa  de  morada,  e  100001)  sobre  qualquer  pr^~ 


2  o 'o  sobro  os  contractos  dc  compra  o  vendi 
judiciacs  

1  0  o  sobre  a  transferencia  por  meio  de  venda* 
ou  de  apólices  goraes.   .    .   .  .   .  .rS 


Sellos  de  heranças  e  legados,  inclusive  as.  0] 
Reposições  o  restituições  ... 
Alcances  dc  collcctores.  ... 
1000000  sobre  licença  para  cortar  madeiras  i 

500000  por  licença  para  cortar  nos  mangncslt 
100000  por  milheiro  dc  charutos,  700  rs.  pari 
gramum  dos  de  outra  qualquer  qualidade; 

Rcns  do  evento   

300  rs.  sobre  cada  baralho  de  cartas  vendi 


200000  por  pipa  de  aguardente  despachada"- 

400  rs.  por  lata  dc  kerosenc,  de  naphta,  oa> 

£0  rs.  por  kilogramma  de  assucar  pnlv 

100000  na  Capilal  sobre  cada  animal  car 
inclusive  somente  os  de  carruagens  1  " 

Imposto  de  pedágio  de  barreiras,  sendo.'! 
carro  que  transitar  nas  estradas  o  ponig 
carro  pagaráõ  na  rasão  dc  seu  numei 

30  rs.  por  kilogramma  dc  sabão  fabricadcttl 

180  rs.  por  kilogramma  dc  aniagem  cm  \  _t 
dc  algodão  riscado  ou  mesclado,  100  rs.'.] 
da  fabrica,  que  forem  despachados  para.c 

100  réis  por  kilogramma  dc  cobertores  o  toilt 
2000-50  por  pipa  do  vinho,  e  200  rs.  porá) 
art.  140  da  tarifa  da  alfandega  despachado;' 

300  rs.  por  dúzia  de  garrafas  dc  cognae  o  l 
pactiados  cm  pipas  ou  fracções  de  pipas,- p 

400  rs.  por  garrafão  dc  genebra  ale  16  litros^ 
chados  para  censumo.  ... 

SOO  rs.  por  kilogramma  de  fogos  da  China  (n 
para  consumo  

500  rs.  por  litro  de  oleo  ou  azeite  de  qoalqi 

100000  por  milheiro  dctijollos  o  telhas  di 
500  rs.  por  fardode  feito,  alfafa  c  quaesqaei 

200000  por  pipa  de  vinagro  de  outra  provii 

Receita  eventual  

3  O/o  addicionaes  sobre  a  renda  liquida  do 
Juros  o  amortisações  do  debito  da  Estrado ' 
Saldo  do  exercício  anterior  • 


ins  dc  raiz,  sobro  as  arrecadações,  arrematai. úes  e  adjudicações 
'cossão  de  acções  de  estabelecimentos  bancários  ou  de  Companhias, 


'geraes. 


piassava. 


para  exportação  para  fúra  da  Provincia  

jrainma  do  cigarros  dc  papel  par.lo  ou  amarello,  e  1GJ  rs.  por  kilo- 
ípelo  de  fumo  picado  c  destlado  despachado  para  cousuino.  .   .  . 


itincia  

.consumo.  

Scom  pólvora,  breu  ou  alcatrão  despachado  para  consumo.   .   .  . 

ilisado  ou  refinado,  despachado  para  consumo  

lar  de  serviço  particular,  o  5UO0C  sobro  cada  animal  dc  aluguel, 
MKos  empregados  no  serviço  de  carga  


tp&o,  40  rs.  por  animal  ca\*a!lar,  muar  ou  vaceum.  c  40  rs.  sobre 
'  '  i  e  quo  forem  construídas.  Os  animaes  que  passarem  puchando 


ovincia,  despachado  para  consumo  

Jraaceo,  excluído  o  canhamaço,  160  rs.  por  kilogramma  de  fazenda 
>do  fazenda  do  algodão  branco,  a  imitação  do  conhecido  por  algodão 

hàlgodão  sem  pcllo  qoe  forem  despachados  para  consumo.  .  .  . 
Ade:  garrafas  dc  vinho  dc  qualquer  procedência,  comprehendido  no 
ío  consumo,  pagando  o  chainpagne  2U000  por  dúzia  

I docèrveja  despachadas  para  consume  O cognje e a  cer»í*.de>- 
»40  rs.  o  litro  o  cognae  c  20  rs.  a  cerveja  :  ■.    .  . 

i  de  garrafas  ou  frascos  de  licores  dc  qualquer  qualidade  despa- 
te-500  rs.  por  dito  de  fogos  dc  qnalquer  outra  qualidade  despachados 


[idade,  entrado  dc  outra  província  para  o  consumo. 


ira  consumo  

seccas  despachados  para  o  consumo. 


liado  para  consumo. 


Qmntiii 
o  r  ç  i  d  a  t 


1,705: 115U00O 

1-ol'ooo 

3:0810000 
20:5930000 

U 

180000 
2:4000000 
13ó:270UOOO 

1:9000000 

53:6100000 

138:3950000 

8:180UOOO 
2:2700000 

145:6000000 

4000000 

5000000 

4000000 

2:2260000 

46:3760000 

2:8000000 

18V74OD0W 
32:2800000 
8:1650000 
1:5000000 

U 

82:3800000 

2700000 
1:1400000 

1200000 

48:3800000 

8:8300000 

4100000 

3350000 
390000 

61:0930000 
O 

89:4000000 

2:2000000 

3:9500000 

800000 
2:4100000 
U 

1:6500000 

2:4000000 

1:6300000 
76:3000000 
D 
O 


2.969:4610000 


OBSERVAÇÕES 


Stirvladí  baio  o  dobro  da  arrocadar.lo  do  rorrente  exercício  por  ter  fido  ctto 
;-í  importo  aitemdo. 

»    j      »  o  turmo  uiudio  tios  tres  ultimns  nxurcicioí. 

•  i  *  - 
Sem  b»p. 

Servia  de  bnso  a  arreciidaçilo  do  ultimo  oxercieio,  por  nHo  ter  havido  arrp- 
cadaç.lo  nos  aiílorionw, 
■  »         a  arrecadais»  do  ultimo  exercício,  por  ler  sido  es  lo 

impostn  alltírado. 

v  •»         o  leniM  medio  dos  dous  últimos  exercícios,  por  ter  sido 

alterado  csle  imposto. 

.»  *         o  dnhro  da  arrecadarão  do  1/  semestre,  por  ler  sido 

e^lo  impostn  Duvauifiite  creado. 

»  j         o  dobro  da  arrecadação  do  1.*  semestre,  por  ler  sido 

este  imposto  alterado. 

*  o  dobro  da  arrecadação  do  1.'  semestre,  pnr  ter  sido 

este  imposto  alterado. 

o  termo  medio  dos  tres  ultimo;»  exercícios. 


»  -         o  dobro  da  arrecadação  d;»  1.*  semestre  do  corrente 

i-xercifio.  por  ter  sido  e»tc  i.iiposiu  alterado. 

■>  '  a  arrecadação  do  exercício  dc  ltju  a  1878,  ultimo  cm 

qtit  a  bouve. 

Orçou-se  cm  relação  a  um  coutribuiute  único  <tue  pacuu  no  exercício  de 
1878  a  187». 

Serviu  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercício,  por  uão  ler  liavido  arre* 
cada  rã  o  nos  anteriores. 

•  »         o  dobro  da  arrecadação  do  1.*  semestre  do  corrente 

exercício,  por  ter  sido  alterado  este  imposto. 

»  »         o  dobro  da  arrecadação  do  1.*  semestre  do  corrente 

exercício.  |wr  ter  sido  alterado  este  imposto. 

»    ,      »         o  dobro  da  arrecadação  do  1."  semestre  do  corrente 
exercício,  por  ler  sido  csle  imposto  alterado. 
">  *•      »  "       o  termo  medio  dos  ires  últimos  exercícios. 

>  >  o  termo  medio  dos  tres  últimos  exercícios. 
»  »  »      »    dos  dous  últimos  exercícios. 

»  >  >       »    dns  dous  últimos  exercícios,  por  ter  sido 

alterado  o  imposto. 

Sem  base. 

Sorriu  de  base  o  dobro  da  arrecadação  do  1.*  semestre  do  corrente  exer- 
cício, por  ter  sido  alterado  o  imposto. 

>  »         o  termo  modio  dos  ires  últimos  exercícios. 

»    <      >         o  lermo  medio  dos  dous  últimos  exercícios,  por  ter  sido 

esto  imposto  alterado. 
»■--.>        o  dobro  da  arrecadação  do  1.*  semestre  do  corrente 

exercício,  por  ter  sido  este  imposto  alterado. 
»  *         o  dobro  da  arrecadação  do  1."  semestre  do  corrente 

exercício,  por  ter  sido  este  imposto  alterado. 
»  »         o  dobro  da  arrecadação  do  1.'  semestre  do  corrente 

exercício,  por  ser  imposto  novamente  creado. 

»  >        a  arrecadação  do  ultimo  exercício,  por  ter  sido  alte- 

rado este  imposto. 


o  dobro  da  arrecadação  do  1/  semestre  do  corrente 
exercício,  por  ter  sido  este  imposto  alterado. 

arrecadação  ao  ultimo  exercício,  por  ser  imposto  nova- 
mento creado. 


>  >        o  dobro  da,  arrecadação  do  1."  semestre  do  corrente 

exercício,  por  ser  imposto  novamente  creado. 

Scmçlase. 

Servia  dc  base  o  dobro  da  arrecadação  do  1/  semestre  do  corrente  exer- 
cício, por  ser  imposto  novamente  creado. 


>  *  »  o  dobro  da  arrecadação  do  1.*  semestre  do  corrente 
r  ?  exercido,  por  ser  imposto  novamente  croado.- 

>  3         o  dobro  da  arrecadação  do  1.*  semestre  do  corrente 

exercidos,  por  ser  imposto  novamente  creado. 

.'-,»■         *        o  dobro  da  arrecadação  do  1/  semestre  do  corrente 

exercício,  por  ser  imposto  novamente  creado. 
"   »    f      »         o  dobro  da  arrecadação  do  1.*  semestre  do  corrente 

'  exercício,  por  ser  imposto  novamente  creado. 

Sem  bise. 

Sexviu.dc  base  o  dobro  da  arrecadação  do  1."  semestre  do  corrente  exer- 
cício, por,  ser  imposto  novamente  creado. 
»  »         o  dobro  da  arrecadação  do  l.a  semestre  do  corrente 

*  exercício,  por  ser  imposto  novamente  creado. 

»  »         o  lermo  medio  dos  tres  nltimos  exercícios. 

»  *•  -  >       >  *  > 

Sem  titsc. 


O  Contador, 


.  ORÇAMENTO  da  d^pez^EThesouro  Provincial  d 
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TÍTULOS  ioa.-. 


SSPEZA 


Assembléa  Provincial.    .    .  . 
Secretaria  do  governo    .    .  . 
Thesouro  provincial  .... 
Recebedoria  de  Rendas  Provinciaes 
Collectorias  ...    .    .  • 
Inslrucção  Publica  .... 
Bibliotheca  Publica  .... 
Seminário  Archiepiscopal  de  Sciencias 
Seminário  dos  estudos  preparatórios 
Aposentados,  jubilados  e  pensionistas 

Vaccina  

Calechese  e  civilisação  dos  indios. 
Hospital  dos  Lázaros.  .  .  . 
Asylo  de  Mendicidade  .  .  . 
Fabricas,  côngruas  e  guisamentos. 

Força  Publica  

Presos  pobres  

Casa  de  prisão  com  trabalho. 

Passeio  Publico  

Navegação  a  Vapor  .... 
Illuminação  publica  .... 
Aceio  e  limpesa  da  cidade  . 
Cemitérios  públicos  .    .    .  . 

Instituto  Agrícola  

Theatro  Publico  

Obras  publicas  .  . .  •  .  .  .  . 
Festividade  do  dia  2  de  Julho  . 

Eventuaes  

Lycen  de  Artes  e  Officios 
Academia  de  Bellas  Artes.    .  . 
Monte  Pio  dos  Artistas  .    .  . 
Monte  Pio  dos  Artífices  . 
Monte  Pio  da  Bahia  .    .  . 
Associação  Typographica  Bahiana . 
Asylo  de  Alienados  .... 
Reposições  e  Restituições.    .  . 
Exercícios  findos.  .... 
Juros  e  amortisação  da  divida  . 


Ecclesiasticas 


■f: 

■i  ■ 


Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  4  de  Março  de  1881. 


ia,  para  o  exercício  de  1881  a 


Quantias  orçada^ 
para  1880  a  1881 


60:550^462 
69:689)5400 
99:906(5597 
52:7425954 
97:321)5207 
552:5015554. 
•13:770,5833 
5:0005000 
2:0005000 
184:324,5695 
19:5905000 
2:840,5000 
13:000^000 
32:0005000 
51:500,5000 
661:7145978 
76:2835712 
24:9265383 
5:6365077 
101:0005000 
213:7745300 
50:0005000 
1:2345400 
24:0005000 
3:1005000 
327:3755827 
2:0005000 
"4:6005000 
5:0005000 
2:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
^:000j)ào 
8:4685000 
5:00050 10 
5555513 
398:94351  Í5 


Quantias  orçadas 
para  1881  a  1882 


62:2755438 
70:1745605 
109:7425157 
64:5945722 
101:0315011 
628:6955779 
14:0105833 
5:0005000 
2:0005000 
195:9415791 
20:8375890 
2:8405000 
13:0005000 
30:0005000 
52:1505000 
661:9015877 
89:2965528 
25:0475864 
5:9165111 
115:0005000 
215:9515500 
60:0005000 
1:2345400 
20:0005000 
3:1005000 
200:0005000 
2:0005000 
6:4005000 
-  5:0005000 
3:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
l:0(MO00 
8:4680000 
5:00W00 
"  9:6035683 
430:5405000 


Para  mais  orçada, 
para  .1881  a  1882 


3,176:3505077 


3,243:7545189 


1:7245976 
4855205 
9:8355560 
11:8515768 
3:7095804 
76:1945225 
2405000 
5 
5 

11:6175096 
1:2475890 

5  • 

5 

5 

6505000 
1865899 
13:0125816 
1215481 
2805034 
14:0005000 
2:1775200 
10:0005000 
"  5 
5 

■  -  5 
5 
5 

1:8005000 

5 

1:0005000 
5 
5 
-5 
5. 
5 
-5 
:09485120 
31:5965865 


200:7795939 


O  Contador, 
ANACLETO  BAJKBOZ.A.. 


do  Thesouro  Provincial  da  Bahiaffra  o  exercido  de  1881  a  1882 


Diárias  dos  Deputados.  

Ainda  de  cuslo  piira  os  mesmos  

Dous  Chefes  do  Sucção  a  2:3S0UO0O 

Tros  Offlciaos  a   .  2:000U0O0 

llíu  Porteiro  

Tres  Contínuos  a   1:200U000 

•  *  * 

Apnnhamento  e  publicação  dos  debates   .  . 
Expediente  -  .  


Um  Secretario  

Um  Offici.-il  de.  Uabmele  

yualro  Chefes  do  Secção  a   3:400UOOO 

Quatro  Ofllciaes  de  Secção  a  2:60»U0O0 

Quatro  Kscriplumrios  do  Secção  a  .    .    .    .  l:8tX)L0OO 

Um  ArchivisiM  

Um  ajudante  d'este.  

Um  Porteiro  - 

Um  ajudante  d'estc  

Dons  Continues  a  .    .    .    .   960UO00 

Dons  Carteiros  com  a  diária  de  2U500cada  um 
])Diis  Serventes  com  a  diária  de  2U  cada  um» 

<;r;ililii-acão  d.i  interprete  - .  . 

Dila  nddicimial  de  10  Orj  de  um  empregado  . 
Dita  de  um  ajudante  de  ordéus  .    .    .    .  . 

Dita  do  encarregado  do  nceio  da  reparlição  . 

Dita  de  um  Collaborador  

Dita  de  dons  ditos  a  2U500  diários  .... 


Impressões  e  encadernações, 
publicaeãr.  do  expediente.  . 
Objectos  para  (i  mesmo  .  . 
Aceio  da  repartição  e  palácio. 


Um  Inspector  .  .  . 
Um  Secretario  exlincto 
Um  1*  Offiriel  .  .  . 
Um  2*  dito      .    .  . 


§  V  —  ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 


Lei  1808   

Leis  506  e  1808   .    .    .  •.  

Indicação  de  4  de  Outubro  de  1867  e  delibe- 
ração de.  16  do  Agosto  de  1880  .  .  .  . 
»»»»»» 

Indicação  do  4  de  Outubro  de  1857  e  delibe- 
ração de  2)  de  Maio  de  1872   

Indicação  do  4  de  Outubro  de  1867  e  delibe- 
ração de  20  de  Junho  de  1873   .    .    .  . 


Regulamento  de  10  de  Julho  de  1877 


Lei  1532 


OITicio  do  Governo  de  5  de  Agosto  de  1879  . 

Idem  de  24  de  Maiò  de  1879  

Liem  de  2  de  Novembro  de  1878  e  1°  de 
ilaio  de  1679  


3.°  —  TOESOCRO  PROVINCIAL 


Regulamento  do  13  de  Dezembro  do  1880 


4:760U0DO 
G:0O0U0OO 

1-.800U000 

3.600U000 


1:800U000 
IISOOUOOO 
13:6OOUO00 
lO:40OU000 
7:2O0U000 
3:400U0(>0 
2:6O0U0O0 
]:3(X)U0O0 
l:000U(O0 
1:920UD00 
1:825U000 
1.460UOOO 
240U000 
340U000 
240U000 


6C0U0O0 
1:825U000 


8:130U466 
4:8O0U00O 
5:391U139 
180U00O 


õrOOOUOOO 
2:600UOOO 
2:4001'000 
l:800U0O.> 


ll:80UU0OO 


25:620(1000 
3:482U512 


16:16OUO00 

14:O0OUO0O 
3:012U926 


62:275U438 


49:125U00O 
120U000 

2:125UC0O 
18:504U605 


■p;17-lU605 


í 


13|:450U013 


O  çada  era  mais  1:72413976  que  no  orçamento  -, 
anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais  réis 
2:0O0UO00  para  apanhameiito  e  publicação  d»s 
dehaies.  se«undo  o  ultimo  contracto,  e  para 
menos  27ÕU024.  sendo  139U810  para  ajuda  ile 
custo,  el35U2l4  para  expediente  e  impressõe». 
segundo  o  termo  médio  dos  tres  ultimo»  exer- 
cícios. 


Pedc-se  para  mais  do  que  no  orçamento  an- 
terior 485U  205,  sendo  310U  para  gra  ti  li  cação 
addicional  de  um  Chefe  de  Secção.  i»>r  contar 
mais  de  25  annos  dc  serviço,' 40U200  para 
impressões  e  104U905  para  objectos  d»  expe- 
diente, a  vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos 
exercícios. 


Orçada  em  n»is  9.S35U5G0  quo  na^X(íWifir> 
anterior,  por  se  ter  calculado  par^o^ÒOU  .:"\tfjí 
para  mais  um  Carteiro;  1:600U  parainnis-dttnsr  ^ 
Praticantes  c'  400U  para  'o  ITocurodor  1'iscal, 


1í. 


Transporte 


Ónus  P  rali  cantas  a  

Dons  Coll:ilior;idor<!S  a  

Um  Contador  

Três.  Clii'f(is  do  Secção  da  Contadoria  a 
Trcs  1"  Eseripturarios  da  dita  a 
Trtís  2"  ditos  da  dita  a    .    .  . 
Um  3"  dito  da  dita  


1:0000000 
80OU0O0 


Dons  ditos  da  dita  a  

Tres  Praticantes  a  

Um  Procurador  Fiscal  

Um  Solicitador  

Uni  ajudam»  d'cste  

Um  Escrivão  dos  feitos  .... 
Um  Cli-fo  da  Sucção  do  Contencioso 
Um  1"  Escriptnrario  do  dito  .  .  . 
Um  2'  dito  do  dito  ...... 

Um  3"  dito  do  dito  

Um  Praticante  do  dito  

•Um  Tliesonreiro  (sendo  600U  para  quebras 

Um  Fiel  d'esto  

Um  Escrivão  da  caixa  

Um  ajudante  do  Escrivão  da  caixa  . 

Um  Archivisla  

Um  ajudante  d'aste  

Um  i'orieiro   .  . 

Dons  Contínuos  a  .    .    .        .  . 
Dons  Carteiros  a  700U  de  gratificação  cada  um 

Dinis  Serventes,  idem  idem  

Gratificação  addicioual  ao  Chefe  da  Secção  do  Contencioso. 

Objectos  para  o  expediente  

Publicação  do  expediente  

Porcentagem  de  0  1/2  O/o  dos  empregados  do  juizo  .    .  . 

Dita  de  5  J/2  O/y  dos  do  Fòro  

Dcspczas  judieiaes  


80OU00O 
SuOUOUO 

2:-10OU00O 
k-OWOOO 
l:20OU0OJ 


80OUCOO 


Regulamento  de  15  de  Dezembro  dc  1880 


Idem  e  acto  do  Governo  de  17  de  Outubr 
de  1879   


Regulamento  de  13  de  Dezembro  de  1880. 


Idem  c  Lei  1552 


V  —  RECEBEDORIA  DE  REMAS  PROYIKIAES 


.  Um  Administrador,  s^ndo  2:200UOOO  de  onhnado,  90OU00O 
'  de  gratificação  c  1:1700464  de  pui  centayem  .  .  .  . 
Um  Escrivão,  sendo  2:000U000  de  ordenado,  800UOOO  de 

gratificação  e  i:0-10U416  de  porcentagem  .... 
Uni  ajudante  do  Escrivão,  sendo  1:6000003  de  ordenado 
\'600UO  0  de  gratificação  e  780U312  de  porcentagem  . 
Um  Escrivão  do  Matadouro. -sendo  1:60jUOÕ0  de  ordenado 

,60OU''0O  de  gratificação  e  73)0312  de  porcentagem  . 
Uuf.Thcsonrciro,  &>ntlti>  2:0300500  de  ordenado,  80OUG0O 

dc  gratificação  c  l:040U4I6-do  porcentagem    .    .  . 


Regulamento  dc  15  de  Dezembro  dc  1S80. 


9 


11:8000000 

l:600f000 
1:6000000 
3:l()0U000 
7:200U0O0 
5:4000000 
3:6l;OLO00 

2:1000000 
2:000U0OJ 
2:4000000 
2:800000' > 
1:200111  00 
80DIJ000 
4S00OO0 
2:l'«iU0O;) 
1:8000-  (<0 
1:20jOOOO 
1:0000000 
800U000 
3:6001)000 
l:«O0U0O0 
i':100UOOO 
1:8000000 
l:20í)U(XX) 
9OU0OO0 
90000O0 
l:6tK)U(XX> 
1:4001000 
1:40011000 
átOUOOO 

8-.6&3G819 
16O0O  0 
10:2480103 
9:3I4U744 
4:2150431 


4:2700468 
3:8400416 
2:9800312: 
2:9800312 
3:840U416 

17:9110921 


132:130U013 


?l:12OU0OO 


38:622Uló7 


109:742U157 


2  li:  9:000 


deaccòrdo  com  o  Regulamento  qnc  baixou  com 
o  acto  do  Governo  d«  13  d»  Dezembro  de  1880; 
2400  para  gratificação  addicional  do  Chefe  de 
Secção  do  Contencioso,  dc  conformidade  cmn 
a  Lei  1552,  e  finalmente  0010014  para  objectos 
do  expediente.  6:3510030  p.-ira  porcentagem  de 
9  1/2  O/o  dos  empregados  do  júizóe  1:39011316 
paia  a  dc">  1/2 O/o  dos  do  Kòro  o  1:689U570  para 
despezas  judieiaes.  á  vi>ta  do  termo  médio  dos 
tres  últimos  exercícios,  tendo  siilo  calculado 
para  nietms  2:8O0U00O  dos  vencimentos  do  lugar 
extincto  de  Procurador  dos  Feitos,  e  400U  ilo 
ajudante  d»  escrivão  da  caixa  por  clTuitu  do 
referido  regulamento. 


Orçada  em  mais  Il:RõlU~6S-.4|Uo  no  orra- 
rnento  anterior,  por  se  ler  calculado  para  mais 
6:2690956  para  vencimentos  dos  empregados 
da  Recebedoria,  e  3:01104^6  para  porcentagem 
d<>s  d:i  Alfandega,  por  cffe.ito  do  Itegutiuneiltu 
de.  15  de  Dezembro  de  18S0;  l^USS^f^ra*' 
porcentagem  de  um  1*  F.scripturaritól^6mt»- 
doria  e  tl>  ajudante  do  Escrivão  dfewj^.icw: 
vista  do  mesmo  Regula me:iio,  e  ««SoefiNu 

;  ••;  •.•'•'cíáiÇí.srf.'- 


Transporte 


UmFieldoTVsoureiro  sendo SOOUOOO de  ordenado,  400U000 
do  gratificação  e  520US03  de  porcentagem  .  . 

Um  1."  Escriturário,  sendo  1:200U000  de  ordenado,  500U 
di»  gratificação  e  650l'26O  de  percentagem  

Um  2"  dito,  sendo  800U0U0  de  ordenado,  4001'CXX)  de  grati- 
licação o  520U203  do  porcentagem  

Um  3."  dito,  sendo  700U000  de  ordenado.  300U000  de  grati- 
ficação e  390U156  de  pon:i'iit.igi>m  

Quatro  lançadores,  sendo  par:i  cada  mu  ]:600l"(XX)  de  or- 

■  denado,  6001000  de  gratilicação  e  780U312  do.  porcentagem 

Cinco  praticantes,  sendo  para' cada  mn  5O0UO00  oe  onle- 
nadn,  250U0O0  de  gratificação  e  325U130  de  porcentagem 

Um  porteiro,  sendo  700U000  do  ordenado,  20UU000  de  gra- 
tilicação e  260U104  de  porcentagem  .  ... 

Dons  roniinuos.  sendo  para  i-ada  um  600U000  de  onlenado, 
20OU0O0  de  gratilicação  e  2(500104  de  porcentagem  . 

Dou<  Fiscaes  externos,  sendo  para  cada  um  360U00O  de 
gratilicação  

Um  dito  geral  

Um  servente  

Gratificação  addicional  para  tres  empregados  

Porcentagem  para  uml.*  eseripturario  da  Contadoria  c  para 
o  Ajudante  do  Escrivão  da  Caixa .  • .  

Expediente  

Porcentagem  dos  empregados  da  Alfandega  


Regulamento  de  15  3o  Dezembro  de  1880 


Dito  regulamento  e  lei  1552  

Dito  regulamiMili:  e  acto  do  Governo  de  8  de 
Novembro  de  1879  


Dito  regulamento 


I  5.°  —  CGLLECTOMAS 


Porcentagem  dos  Collectores  e  Escrivães 


Idem  dos  Collectores  pela  arrecadação  da  divida  ajuizada  e 
de  sellos  de  heranças  e  legados  '.  


Lei  n.  341  e  regulament)  de  15  dc  Janeiro 
de  1881   


Um  Director  geral  

Um  Secretario  

Um  fi.fficial-mnior  

Dijus  Officiacs  a  1:2000000 

Um.íAmanuense  Archivista  [sendo  300U  de 

gni^licação  extraordinária!  

lIm:P«JTj*iíro  .  .   

;  Doas  Contínuos  a   6"0L'000 


I  6.°  —  ÍXSTRUCÇÃO  PUBLICA 
Secretaria  da  Instrucção 

Regulamento  de  5  de  Janeiro  dc  1881. 


17:911  U921 

1:720U203 
^  2:350U260 
1:720U203 
1:390U15(5 
11:921  U2 18 
5:375U650 
1:160U101 


242:192U2O0 


2:)20U208 

72OU00O 
8(X)U(XX) 
7GOO0O0 
830U0O0 

1:300U520 

50:020U476 

2:5740216 
12:00OU0O0 

14:.=>74U216 

0-1:5940722 

99:013U954 

1:987U057 

101:031G011 

4:0000000 
2:400UO(X) 
1:6000000 
2:4000000 

3:30OUC0O 
1:0000000 
l:20OUOOO 

i  * 

13:9000000 

4D7:817U933 

com  o  acto  rio  Governo  de  8  de  Novembro  de 
1879:  c  1:679U806  para  objectos  do  expediente, 
segundo  o  termo  médio  dos  tres  u  timos  exer- 
cidos; ca  leu  l.-i  ndo -se  para  menos  410U  da 'gra- 
tilicação addicional  concedida  pela  lei  1532  a 
empregados  que  conião  mais  de  25  annos  de 
serviço,  por  >e  ter  excluído  a  de  440 U  de  um 
qui:  falleceu,  e  a  de  280U  do  Escrivão  que  se 
aposentou,  e  incluído  a  de  310U  concedida  ao 
Administrador  por  acto  do  Governo  de  18  do 
Fevereiro  d'estc  anno. 


Orçada  em  mais  3:709U804  por  sc  ter  calcu- 
lado para  mais  2:092U219  para  porcentagem 
dos  Colledores  e  Escrivães  e  1:617U585  para  a 
dos  Collectores  pela  arrecadação  da  divida 
ajuizada  e.  sellos  de  heranças*  e  legados,  de 
accôrdo  com  o  termo  uieaio  dos  tres  últimos 
exercícios. 


Orçada  cm  mais- 76:19-10225  que  no  orça- 
mento anterior  por  sc  ter  calculado  para  mais. 
de  conformidade  com  o  Regulamento  dc  5  do 
Janeiro  dc  1881,  o  seguinte:  4:558U331  para  os 
vencimentos  das  professoras  do  externato  nor- 
mal das  senhoras,  e  6:367U778  para  os  profes- 
sores do  externato  dos  homens,  3:400U0ÒO  par» 
os  professores  de  ambos  os  externatos;  70:5O0U 


Díus  serventes,  tendo  cada  um  1U500  diários  ....  Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1831 , 
PubHcoção  do  expediente  e  objectos  para  o  mesmo.    .  . 


ly  ceu 

Um  Director  e  professor  de  Geograpliia  e  His- 
toria   

Um  professor  de  dita  dita  

Doas  ditos  do  Latim  a  2:0000000 

Um  dito  d  <  Hrancez  ...... 

Um  di  to  de  lnglez  

Úm  dito  di!  Grammatica  Pbilosopbica  .    .  . 

Uni  dito  de  Rhe.torica  

Um  dito  de  Philosophia  

Um  dito  de  Arithmelica  e  Álgebra  .  .  ]  . 
Um  duo  de  Geometria  e  Trigonometria.   .  . 

Um  dito  de  Cliimira  e  Physica  

Uni  dito  de  Zoologia  e  Botânica  


Um  amanuense  

Um  porteiro  

Dous  bedéis  a  .    .    .  ..... 

Um  guarda  do  gabinete  de  Historia  Natural 
"Um  servente  com  a  diária  de  1U.    .    .  . 

Gratificação  addicional  a  dous  professores. 


70OU00O 


Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881 


Externato  Normal  dos  Homens 


Um  professor,  servindo  de  Director,  sendo  l:200Ude  orde- 
nado e  900U  de  gratificação  

Cinco  professores,  sendo  para  cada  um  1:300U  de  ordenado 
k  300U  de  gratificarão  

Um  amanuense,  scudo  666U667de  ordenado  e  333Ó333  de 
gratilicáção  .    .    .  :  

Um  porteiro,  sendo  600U  de  ordenado  e200U  de  gratificação 

Dous  serventes,  tendo  cada  nm  a  diária  de  1U  .    .    .  . 

Gratilicáção  addicional  da  quarta  parte  a  um  professor.  . 


Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881 


Externato  Normal  de  Senhoras 


Uma  professora,  servindo  de  Directora,  sendo  1:200U  de  or- 
denado e  5C0U  de  gratilicáção  

Cinco  ditas,  tendo  cada  uma  1:200U  de  ordenado  e  300U  de  . 
.  gratilicáção  


Regulamento  dc  5  de  Janeiro  de  1S81. 


13:900UOOO 
l:095U00O 


2:000U0OO 
2:0000000 
4:0000000 
2:0OOU0OO 
2:0000000 
2:0000000 
2:0  00000 
2:0000000 
2:O0OUOO0 
2:0000000 
2:00OU0OO 
2-.000U000 

1:0000000 
800U0O0 

l:400U0O0 
6000000. 
3650000 
6660666 


2:1000000 

8:0OOU0O0 

1:0000000 
800U0O0 
73OU00O 
400UOOO 


1:7000000 
7:500UÓ0O 


9:2000000 


14:995U0C0 
3:4330533 


.  26:000U000 


4:831U666 


13:0300000 


I;  62:2900219 


407:8170933 


407:817  U933 


para  os  professores  primários,  pe^fagmentn  de 
60  cadeiras  de  1'  classe,  3  de  2"  e  #103%  1:46011 
para  os  professores  contrariados;  e-  2280427 
para  o  expediente  da  secreta  ria,  dá  Instruccão, ' 
á  vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos  exer- 
cícios; tendo  se  ,-a'Icnlado  para  menos  2:10õU 
para  os  empregados  da  secretaria,  1:168033$ 
para  os  professores  do  Lyceu,  .2:8000  para 
aluguel  de  rasas  das  eseboias  primarias  da  ca- 
pital, 3:3440  para  os  vencimentos  e  ajudas  de 
custo  dos  inspectores  litterarios..  90OU  da  ali- 
mentação que  era  dada  á  directora,  à  rensora- 
e  á  porteira  do  Internato  Normal  extincto,  tudo 
por  effeito  do  referid"  regulamento  de  ã  dc  Ja  - 
neiro;  e  finalmente  120981  para  aguae  desne- 
zas  miúdas  dos  externatos,  secundo  o  termo- 
.  médio  dos  tres  ullimos  csercicios. 


^sééii 


Uma  professora  de  prendas 
Uiiiíi  amanuense    .    .  . 
Uma'  porteira  .... 
Lina  servente  .    .    .  , 


Regulamento  de  5  do  Janeiro  de  1881. 


Um  professor  de  desenho,  sendo  1:333U333  de  ordenado  e 
W6UG87  di!  gratificação  

Um  dito  de  religião  

Dous  inspectores  litterarios,  tendo  cada  um  L333U333  de 
ordenado  e  666U667  de  gratificação  


PROFESSORES  DE  AMBOS  OS  EXTERNATOS 

Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881. 


Aluguel  da  casa  em  que  fnncrinnnn  o  Internato  Normal 
Ayua  para  os  externatos  e  despezas  miúdas  .    .    .  . 


AULAS  PRIMARIAS 


472  cadeiras  de  1.*  classe  a  . 
<8U  dilnsdf  2/ dit-i  a*    .  . 

41  dilas  d»  3."  dita  a.    .  . 

13  prufessorps  contractados  a 
3  ditos  avulsos  a-.    .    .    .   ..    .    .  . 

Aluguel- de  casa  p;ira  35  escholas  da  capital  _ 
Acqnisicão  de  livro>  para  as  escholas  primarias 
Acquisicão  de  mobília  para  as  mesmas   .  . 


800U000 
l:0O0UO00 
l:200UO00 
ÕOOUOOO 
4001'000 
200UOOO 


Regulamento,  de  5  de  Janeiro  de  1881 


I  7.°  —  BIBLIOTHECA  PUBLICA 

Um  bibliothecario  

Um  ajudante  do  mesmo  

Um  yflicial  

tifs  guardas  a   900UOOO 

U:m  continuo  .  

Gratilicacão  addirional  de  20"/o  ao  ajudante  . 
iJita  do  guaid.i  que  serve  de  porteiro  .    .  . 

Um  servente  com  a  diária  de  1U500.  ... 

Expediente   

1'iemio  do  seguro  

Acquisição  c  encadernação  de  livros  .   .  . 


Regulamento  de  20  de  Junho  de  1875. 


Lei  n.  1552    

Regulamento  de  20  de  Junho  de  1675. 


-V  . 


9:200U000 

62:290U219 

Í07:817U933 

í  ■ 
►* 

800U000 
800U0U0 
700U000 
365U000 

11:865U000 

i: 

2:oonuooo 

4:000U000 

7:400UOOO 

- 

3:40OUO00 
64OU560 

4:040U500 

377:60011000 
80:000U()00 
52:800U000 
C:50OUO00 
l:20OU000 
7:O0í>UO00 
GiOOOUOOO 
12:000U000 

543:100UOOO 

628:695U779 

3:200UOOO 
2:400U000 
1:800UOOO 
2:700UOOO 
ÕOOUOOO 
480UOOO 
lOOCOOO 

ll:18OUOO0 

Pcde-se  para  mais  do  qup.  no  exercício  ante- 
rior 240U000  para  mais  10  O/o  de  gratilicação 
Vencida  pelo  ajudante  do  Bibliothecario,  de 
accordo  com  a  lei  1.552. 

547U500 
133U333 
lõOUOOO 

830U833 

2:000UOC0 

14:010U833 

1.050:ô21UÕ4õ 

Auxilio  no  Seminário  Archiopiscopal  dc  Sciencias  Eccle- 
siasticas  

§  9.° 


Auxilio  ao  Seminário  dos  csludos  preparatórios .    .    .    .   |  Lei  1915    .  . 

§  10—  APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTAS 
Aposentados 


I'm  official  da  secretaria 

Um  dito  

Uic  dito  


A SSEMBLÉA  PROVINCIAL 


'■NCinco  chefes  de  secção  a. 

TJm  dito  

Um  dito  

Um  oHicinl  

Três  ditos  a    .   .    .  . 

U tu  dito  

Um  continuo  .... 


SECRETARIA  DO  GOVERNO 
.    .  2:520U000 


2:100TJO0O 


THESOURARIA  PROVINCIAL 


Um  inspector.  .... 

Um  dito  

Um  contador  .... 
Um  procurador  dos  feitos  da 
Um  procurador  (iscai  .  '. 
Um  lhesourpiro.  ... 
Um  1."  escripeurario  .  . 

Um  dito  

Um  porteiro.  

Um  dito  

Um  continuo    .    .    .  . 


fazenda 


Transporte  

MESA  DE  RENDAS 


Um  escrivão  

Um  dito  

Um  conferente  

Um  !.•  escripturario  

Um  2."  dito  

Um  porteiro  

Um  continuo  '. 

DIRECTORLV  DE  INSTRUCÇÃO 
Um  chefe  de  secção  | 

BIBLIOTHECA  PUBUCA 


Um  official  ,  | 

Um  guarda  '    '    [  | 

GABLNTÍTE  DE  II1ST0IUA  NATURAL 
Um  guarda  1 

EXTINCTA  REPARTIÇÃO  DO  MATADOURO  PUBLICO 
Um  escripturario  | 


VACCINA 


Um  vaccinador  da  capital 
Uni  dito  dito  .... 
Um  dito  dito  .... 
Um  dito  de  Santo  Amaro . 


FONTES  THERMAES 
'  vPm  director  I 

FORÇA  POLICIAL 

Um  major  

Um  dito  

Um  capitão  


52:831U021 


3:?60UO0O 
2:OOOU00O 
l:70OUOO0 
2:20011000 
86ÓU000 
600UO00 
479U581 


1:127U468 
663U985 


11:204U584 


966U369 


1:791U453 


600UOOO 


634U666 


353UO0O 
324U462 
l:400UO00 
600U000 


2:677U462 


600U000 


1:519U000 
747U376 
l:205UO00 

3:471U376 


1.057:524U545 


71:305U555  1«)Õ7:521U545 
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Ura  capitão. '  

Um  tenente  

Um  dito  

Dous-alferes  a   96»U0OO 

Um  dito  

■  Um  sargento  

Doas  ditos  a   3280500 

Um  dito  .  

Um  dito  

Cinco  cabos  a   474U500 

Tres  ditos  a   219U000 

Um  dito  

Um  musico  

Dousditosa   438U000 

Nove  guardas  a   438U000 

Um  dito  

Um  dito  

Um  dito  

Um  dito  

Quatro  ditos  a   182U500 

Um  dito  

Um  dito  


CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 


Um  administrador 
Um  guarda  .  . 


OBRAS  PUBLICAS 


Um  contador    .    .  . 
Um  secretario  arcbivista 
Um  desenhador.    .  . 


Jubilados 


LYCEU 


Um  professor  de  desenho 
Um  dito  de  rhetorica  . 
Um  dito  de  latim  .  . 
Um  dito  de  grego  .  . 
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3:471U376 

840U00O 
1:261  U537 

720UO00 
l:93OU00O 

60OUO0O 

5340000 

657  U000 
581U000 
2720448 

2:372U500 
6570000  • 
1870850 
474U500 
876U0'0 

3:9420000 
404U128 

.  3680640 
2750584 
2120965 
73OU00O 
146U020 

'  1190600 


1:8250064 
3280500 


2:200U0C0 
1:600U000 
444U533 


1 71:30511555 


1.057:52413545 


21:6870148 


I  2:1530564 


4:2140533 


1.-933U333 
2:00011000 
1:425U422 
2:333U333 


J  ÍÍcn:082U888 


|  1.0Õ7:524U545 


CASAS  XOR.MAES 


l!m"p  rores  sor  de  melhodos    .    .  . 
Um  iliiti  da  1."  cadeira  complementar 

Um  dito  do  externato  

Um  dito  da  2.*  cadeira  complementar 
Uma  directora  do  internito  normal. 
Uma  censora  do  mesmo  internato  . 


AULAS  SECUNDARIAS  DE  FÚKA 

Um  professor  de  rhetnrica  de  Valença  

Um  (lilu  de  latim  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

Um  dilo  de  philosopliia  idem  

Um  dito  <le  latim  da  Dana  do  Rio-Grande  

Um  dito  de  dito  de  Itapai  ica  


AULAS  PRIMARIAS  DE  DIVERSOS  LOCARES 

Um  professor  da  freguezia  da  Sé  

Uma  prufesMira  da  mesma  

Uma  dita  da  dita  

Uma  dita  da  freguezia  de  S.  1'edro  

Um  professor  da  de  Santo  Antonio  

Uni  dito  da  dita.  

Uma  professora  da  dita  

1'm  profess  ir  da  de  Sant'Anna  

Uma  professora  da  dita  

Uma  dita  d.»  Só  

Uma  dita  da  fregin-zia  de  Santo  Antonio  

Uma  dita  da  de  SanfAnna  

Uma  dita  da  da  Rua  do  Pass  i  

Um  professor  da  mesma  

Um  dito  da  dita  

Um  dito  da  dita.    .  .  

Uma  professora  da  freguezia  da  Conceição  da  Traia.    .  . 

Um  professor  da  freguezia  da  Victoria  .'  

Uma  professora  da  mesma  

Uma  dila  da  diia  

Uma  dila  da  dita  

Um  professor  da  freguezia  do  Pilar  

'Uma  professora  da  mesma  

Uma  dila  da  freguezia  da  Penha  

Uma  ditada  dita  

Uma  dila  da  dila  ...   

Um  professor  da  freguezia  de  Brotas  

Uma  professora  da  mesma  

Um  professor  da  povoarão  do  Rio  Vermelho  

Uni  dito  da  dita  í    .    .    .  . 


l:9O0U00O 
1  :í)(X)UtX)0 
l:8O0U000 
1  6OOUO00 
l:866Ut>66 
46SU221 


8O0i;000 

«wroso 

536U668 
425U777 
277U275 


GORL'309 

Goorooo 

«IOÕU915 
600U0U0 

l:()OOt'000 
848U331 

l:OO0U<  IX) 
714U367 

1:0001000 
822U884 
Í60UU0 
8O0U0UO 
475U225 

LOOOUOOO 

l:5O0U00O 
627U663 
73GU100 
461U580 
402U488 
2  i4U723 
009U440 

1:000U0"0 
623H818 

l:0OOU00O 
(5O0U00O 
6001  000 
847U0O0 
403U7Õ2 
94 IU 663 
800U00O 


22:529U3G8 


107:082C888 


9:534U887 


2:839U718 


;  1.057:521U515 


119:157U493       1.057:5241' 545 
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Transporte 


Um  professor  da  povoação  do  Rio  Vermelho 

U tu  dito  da  (li la  

Um  dito  dn  freguezia  dos  Mares. 

Um  dito  da  mesma  

Uma  professora  da  dita    .    .  . 
Um" professor  da  povoação  da  Barra 
Uma  professora  da  mesma  .    .  . 
Ura  professor  do  sitio  do  Resgate  . 
Ufà  d'to  da  freguesia  de  S.  Thomé  dn  Paripe 
Um  dito  da  de  Nossa  Senhora  do  O'  do  Paripe 

Um  dito  da  do  Pirajá  

Um  dito  da  villa  de  S.  Francisco 

Um  dito  da  mesma  

Unrdito  da  villa  d«  Itaparica.  .  • 
'.VtnUlit»  da  de  lnhambiipe   .    .  . 

Uiiítlito  da  Barra  do  Rio  de  Coutas. 

Uiii  dito  da  dita  

"ÍJina  professora  da  dita  .... 
■•*Um:proie.ssiir  da  villa  Viçosa.  . 
"taà.dit  >  da  dita    .    .  ... 
vUiií  dito  da  de  Santarém  .... 
,?U'iú^dito  da  dita  

Um  dito  da  povoação  de  Paramerim 
í  Um  dito  da  fregm-zia  de  S.  Sebastião 
i*Ut»  dito  da  Nova  Boipeba.    .  . 
'JUii  dito  da  fregnezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos 
, \ià\  dito  da  Capella  das  Mercês  . 
'  Urn  dito  da  cidade  de  Nazareth  . 
in  dito  da  mesma  

Um  dito  da  dita  

Uw  dito  da  dita  

Um  dito  da  Conceição,  da  mesma  cidade 
-Uma  professora  da  dita  .... 

Umà  dita  da  cidade  de  Maragogipe  . 

Uui  professor  da  freguezia  de  S.  Seba 
de  Passé   

Um  dito  da  villa  de  Po  rio -Seguro 

Um  dito  da  dita  

Um  dito  da  do  Camisão   .    .  . 

Um  dito  de  Maragogipinho    .  . 

Um  dito  do  dito  

Um  dito  da  villa  de.  Monle-Alegre 

Um  dito  da  freguezia  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão 
.  Um  dito  da  villa  de  Monto-Santo 
'  Um  dito  da  dellhéos  

Um  dito  da  de  Olivença  .... 

Um  dito  da  de  Camamú  .... 

Um  dito  da  de  Santo  Antonio  da  Barra 

Um  dilo  da  de  Jacobina  .... 

Uma  professora  da  mesma    .    .  . 

Um  profe.-sor  da  cidad>:  da  Feira  de  Sant'Anna 

Uma  professora  da  mesma 

Um  profosor  da  frcguezi  i  do  Aporá 


stião  das  Cabeceiras 
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* 

G92U1I0 

! 

934  U886 

i 

4:ilU107 

•  772UU00 

o-ii  uno 

570U500  " 

*J  i  \J  KJ  VW 

SOO  U  000 

809U00O 

KS\J*J  U  V/W 

6OOU0OO 

YJ\J\J  KJ  V/1  w 

3-13  U  274 

361U60O 

vvi  KJ  «J»  '  ' 

800UOOO 

1 

400UUOO 

'..  : »' 

iOIU784  <- 

*  V  1  KJ  IwT 

399U200 

*j*jyj  KJ  *vv 

; 

3B2U955 

?  ' 

414U822  * 

4  0U0OQ-" 

8O0U0O0'  ' 

400  000  • 

1W  \J\'\J 
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400U0!I0 
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572  U480 

557U733 
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Transporte 


Um  professor  da  villa  do  Cannavieiras  

Um  dito  da  dita  

Um  dito  da  povoação  de  S.  Felix  .  

-.Um  dito  da  freguezia  da  iluriliba  

Uma  professora  da  mesma  

Um  professor  da  freguezia  do  Bom  Jardim  

Um  dito  da  Serrinha  

Um  dito  da  villa  de  Carinhanha  

Ura  dito  da  Capella  do  Almeida  

Um  dito  do  arraial  da  Ivgreja  Nova  

Um  dito  da  cidade  de  Valença  

Uma  professora  da  mesma  '  

Um  professor  da  povoação  da  Cajahyba  

Um  dito  da  freguezia  do  Padrão  

Um  dito  da  villa  do  Urubu  

Um  dito  da  dc  Minas  do  Rio  de  Contas  

Um  dito  da  dita  

Um  dito  da  cidade  de  Cachoeira  

Um  dito  da  povoação  do  Andarahy  

Um  dito  do  arraial  das  Umburanas  

Um  dito  da  freguezia  do  Morro  do  Fogo  

Um  dito  da  freguezia  de  Sautu  Antoniu  de  Jesus  .... 

Um  dito  do  arraial  do  Riacho  da  Guia  

Um  dito  da  freguezia  de  Sauto  Antonio  de  Arguim  .    .  . 

Um  dito  da  do  Rio  Fundo  

Um  dito  da  de  Maré  

Um  dito  da  villa  de  Carinhanha  

Um  dito  da  de  Maracás  

Um  dito  da  freguezia  da  Saúde  de  Jacobina  

Um  dito  da  villa  de  Taperoá  

Um  ditouo  arraial  de  Porto  Alegre  da  Barra  do  Rio  Grande 

Um  dito  do  arraial  da  Malhada  

Um  dito  da  villa  da  Matta  de  S.  João  

Uma  professora  da  cidade  de  Maragogipe  

Um  professor  da  villa  do  Rio  das  Egoas  ..... 

Um  dito  da  de  Barcellos  

Um  dito  da  de  Kntre-Rios  

Um  dito  da  de  Cannavieiras  

Um  dito  da  de  Amargosa  

Um  dito  avu!>o  


Pensionistas 


D.  Áurea  Ferreira  Cesar  de  Andrade 
D.  Clara  Cesar  de  Andrade  .    .  . 


51:949U902 

(S83U40O 
(iOOl'000 
72OU00O 

eoorooo 

G0OU000 

boouooo 

422100') 
329UGtí5 
■19.5U9í'0 
r>37U955 
9:X)U000 
334U103 
34911 1M 
(Í89U232 
803U00O 
90011000 
(Í99U200 
837UO0O 
44SU352 
8OOU00O 
J66U209 
tíOOUOOO 
80OU00O 
427U544 
432U521 
8-1911300 
800UOOO 
332U376 
469U120 
796U4H0 
442U6ii0 
783U180 
5O5U50O 
900U000 
768U704 
721U144 
532U00O 
611U10O 
539U364 
585UCU0 


119:457U493 


•1.057:5240040 


6:3597  U298 
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62U500 


125UO0O 


195:941  U791 


1:253:166U336 


Transporto 


|H—  YACCKA 


TTmdireclor  

Três  commissarios  da  capital  a  . 
Um  dito  suburbano  .... 

Um  c>cripturur.o  

Um  porteiro  

Gratificação  addiciunal  para  o  director  e  escri 
ptururio  


Aluguel  de  cas 
Expediente  . 


1:400U000 


Regulamento  do  1.°  de  Marco  de- 1881 


Lei  1.532 


Vaccinadores  de  diversos  municípios 


Um  vnecinador  da  Matta  do  S.  João  e  Catú 
Um  dito  da  cidade  da  Cachoeira.    .    .  . 

Um  dito  de  Santo  Amaro  

Um  dito  de  Nazareth  

Um  dito  de  Maragogipe  

Um  dito  de  Valença  

Um  dito  de  Canmiiiú  

Um  dito  d<:  Porto  Seguro  

Um  dito  da  Feira  de  SaufAnua  .  .  .  . 
Um  dito  da  Villa  Nova  da  Rainha  .    .  . 

Um  dito  de  Alagoinhas  

Um  dito  da  Tapera  

Um  dito  de  Caetité  

Um  dito  de  Santo  Antonio  da  Barra.  .  . 
Um  dito  de  Minas  do  Rio  de  Contas.  .  . 
Um  dito  dá  Barra  do  Rio-Grande  .  .  . 
Um  dito  da  Barra  do  Rio  de  Contas.  . 

Um  dito  de  Cannavieiras  

Um  dito  de  Olivença  

Um  dito  do  Itaparica  

Um  dito  de  Abrantt-s  

Um  dito  da  villa  de  S.  Francisco   .    .  . 

Um  dito  dellhé'js  

Um  dito  de  Santarém  

Um  dito  do  Camisão  

Um  dito  de  Santa  Izabel  de  Paraguassú  . 

Um  dito  de  Inliambupe  

Um  dito  de  Alcobaça  ....... 

Uni  dito  de  Joquirieá  e  Areia  

Um  dito  de  Baicelios  

Um  dito  de  Maraliú  

Um  dito  do  Conde  

Uni  dito  de  Viçosa  ........ 


Regulamento  de  1.'  de  Marco  de  1881 
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2:400U0O0 
•1:20011000 
l:200UOO:i 
1:100U()00 
60OU0O0 

62OU000 


5001)0(10 
87U890 
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300U0O0 
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30OU000 
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120U00O 
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liOUCOO 
1201KXX) 

íwuooo 

120U00O 

1COU00O 
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120U00O 

120U0G0  . 

100U000 

30OUO00. 

120U0007 

120U000 

120U000 

i20i;oco 

làiUOOO 
120U0O0 
12OU00O 


5:160UOCO 
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Í10.-420UO00 
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11:007U890 
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Orçada  om  mais  1:2471.800  rjue  no  orçamento 
anterior  por  se  t>  r  calculado  para  mais  ,1:200U 
para  um  counnissario  vacciiiador  siitxírti.-iiin-, 
do  accordo  mm  »  regulamento  do  1.*  de  Marco 
de  1871 ,  1401:000  para  gratificarão  aihlir.ion;i4 
de  10  «i/o  do  eseripturario,  de  aconlii  rmii  a 
lei  1552,  por  contar  mais  de  25  annos  de  serviço, 
o  mais  180U0  0  para  o  varcinador  de  Valença, 
á  vista  da  resolução  da  assembiéa  n.  2.116.  mais' 
20U0O0  para  o  da  villa  do  Soure,  de  conformi- 
dade-com  o  acto  do  Governo  de  17  de  Julho  de 
1879.  e  mais  20UOOO  para  o  da  villa  de  Ilhéus, 
em  virtude  do  acto.  também  do  Governo,  de  30 
de  Outubro  de  1880;  tendo  se  calculado  para 
menos  80l'000  para  o  da  villa  do  Conde,  e  SOU 
para  o  da  de  Inliambupe,  de.  conformidade  com 
os  officios  do  secretario  do  Governo  de  lide 
Outubro  de  1879  e  24  de  Novembro  de  1880,  « 
152U110  para  expediente,  segundo  o  termo  mé- 
dio dos  Ires  últimos  exercícios. 


Regulamento  de  1/  de  Miirço  de  1SSL 


Transporte. 


U m" vacci nj'(Tor  de  Itapiami 
Um  dito  de  Belmonte  .  . 
Uni  dilo  de  Caravellas.  . 
Um  dito'de  Jagunripe.  . 
Um  dito  do  Pombal    .  . 
Um  dito  de  Moulc-Santo  . 
Um  dilo  de  Maeahubas 
Um  dito  de  Jacobina  .  . 
Um  dilo  de  Mi<nle- Alegre. 
Um  dito  de  Abbadia   .  . 
Uni  dito  de  Cayrú  .    .  . 
Um  dito  de  Carinhanha 
Um  dito  doá  .Li-nróes  .  . 
Um  dilo  tia  Ptirilicaç.io    .  - 
Um  dito  ile  Taperoá'  .  . 
Um  dito  do  Chique  Chique 
Um  dilo  do  Juazeiro 
Um  diio  de  Pilão- Arcado. 
Um  dilo  de  Oremoabo  . 
Um  dito  de  Porto  Alegre  . 
Um  dilo  da  Victoria    .  . 
Um  dito  de  Capim-Grosso. 
Um  dito  do  Morro  do  Chapéo 
Um  dito  do  Rio  das  Kguas. 
Um  dito  iio  Prado  .    .  . 
Um  dito  de  Santa  Ritta  do  Rio  Preto 
Um  dito  do  lirejo-Gratide. 
Um  dito  de  Maracás    .  . 
Um  dito  do  Tucano   .  . 
Um  dito  de  Monle-Allo  . 
Um  dito  de  Santa  Cruz  . 
Uni  dilo  de  Kntre-Rios  . 
Um  dilo  do  Soure  .    .  . 
Um  dito  da  Villa-Vcrde  . 
Um  dito  da  Nova  Boipeba 
Um  dito  do  Orobú  .    .  . 
Um  dito  do.  Sento  Sé  .  . 
Um  dilo  da  Serrinha  .  . 
-Um  dito  do  Bom-Conselho 


§  M  —  CATECUESE  E  CIVILISAÇiO  DOS  HDIOS 

Gratificação  a  dons  missionários  ambulantes  

Aluguel  íle  cas-i  para  os  mesmos  

•Gratificação  du  director  dos  iudios  da  Pedra-Branca.    .  . 

|  13  —  HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 


■SubveDção  do  Hospital 


1   Lei  1853. 


õ:160L'0OO 

11:007U890 

i  C)f  WAAA 

1  AfMTfiAA 

JOUlJUU-/ 

CVYU  Tf  tflfi 

"i  oftiifv^n 

JUUl  KÁJJ 

i n  víTftfY* 

1  !ifH'fV;n 

ipniínnn 

lUUUvUl/ 

i  rvwrv  \f\ 

]U>'Uw" 

i  -jaiii  \aa 

1  £)Al?Al  tA 

i  •oaitaaa 

120UOOO 

120UOOO 

120U0O0 

120U000 

9:8:}0U000 

l:80OUO0O 

SOOUOOO 

210U000 

■-Í.253: 1U6U33Q 


20:S37US90 


2:&10U000 


13:000UOO0 


1.2ÍI0:M1U226 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 
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Tiansporto 


§  li 


í  —  ASYLO  DE  MENDICIDADE 


Subvenção  do  Asvlo  do  Mendicidade 


Leis  1.780  e2.1M. 


§  is  —  fab::ícas,  coxgrias  e  gieuiemos 


Fabricas  

CuNamenlos  para  1S7  freguesias  a  .    .    .  . 

Côngruas  para  187  ditas  a  

Idem  pai  a  o  coadjutor  da  freguozia  de  San  la 
Anna  do  Caiú,  com  residência  na  capella 
do  Senhor  Iíom-Jesus  da  Passagem  .  . 

Idem  para  o  capellão  de  SanfAuna  da  Lagoa 
Clara  de  Maeahuhas  

Idem  pnni>  8  coadjutor  da  Madre  di!  Deus  do 
Boqueirão,  com  residência  na  capella  do 

'  Bom-Jesus  

Idem  para  o  cura  da  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Sande  de  J tapicuru  

Côngrua  para  o  cura  da  ca  polia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Ccnceicão  do  Raso.  no  Tucano.  . 

Idem  para  o  capellão  do  Santíssimo  Coração 
de  Jesus  do  Cauulla  .  


'5011000 
2O0U00O 


Lei  n.  293  e  Resolução  n.  024 
Lei  n.  390  c  Resolução  n.  621 

Resolução  n.  G2*i  e  lei  1.937. 

Lei  n.  751  

Lei  n.  935   

Lei  n.  358  e  Resolução  n.  976 


í  10  —  FORÇA  PUBLICA 
Corpo  de  policia 


Soldo  dos  officiacs  

Etapa  dos  ditos  

Gratificação  dos  ditos  .... 
Forragem  para  os  ca  vai  los  dos  ditos 
Soldo  para  as  praças  de  pré  .  . 

Etapa  das  ditas.  '  

Fardamento  das  ditas.    .    .  . 


L»i  n.  2.012 


OfSeiaes  e  praças  addidos 


Soldo  dos  ofliciaes.  . 
Etapa  dos  ditos.    .  . 
Gratificação  dos  ditjs. 
Soldo  das  praças  . 
Etapa  das  ditas.    .  . 
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26:100r000 
13:79711000 
8:760U(;00 
1:V87U000 
21 9:4741:51  X) 
297:11()U5()0 
42:48(3  UGOO 


2:760C000 
l:4«)LOO0 
7201:000 
ÍMGOUCOO 
1:3771500 


7:777U500 


'  5-ooouono 

í>.3õ0U0O0 
36:200L'UOJ 


2  OL'000 
200C000 

350U0OO 
200U000 
200U0O0 
450UCO0 


1.290:1441220 


30:0OOL"0CO 


52:1501'000 


609:4511X00 


609:451  UCOO 


1.372:?94U226 


Orçada  para  menos  2:000U000  que  no  exer- 
cido anterior,  de  conformidade  com  o  §  14  do 
ait.  !.•  da  lei  2114. 


Orçada  cm  mais  G50U000  que  no  or- 
çamento anterior,  por  se  ter  calculado 
paia  mais  150UOOO  para  gnisamentis  de  tres 
írfgui-ziascrcad.is,  mais  100UOOO  para  o  coadju- 
tor da  Ireguezia  da  Madre  de  Deus  dn  Boqueirão 
por  eITeito  da  lei  1937,  e  1.000UOOO  para  côn- 
gruas de  mais  cinco  freguezia»-,  iticlusivi:  duas 
capeilas.  que  f»rão  elevadas  a  matrizes  pelas 
leis  ns.2016  e  2077;  e  para  menos  60OUO0O  da 
coagula  dos  coadjutores  das  capellas  ilo  Livra-- 
miMiici  de  Nagc,  <s  do  Satit'Anna  do  Rio  Vorinc-' 
lho,  á  vista  das  disposições  das  ditas  leis  201G 
u  2077. 


Orçda  em  mais  IS  >U8D9  qu.í  no  exercício 
anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais 
l:16SU0O0  para  soldo  das  praças.-  2:399UóU0 
para  elapa  das  nu  sinas.  36òli000pa:a  farda- 
mento, 32SU500  para  forragem  de  mais  utu 
Cavallo  do  serviço  do  quartel  e  mais  40U030 
para  gratificação'  do  promotor,  tudo  de  con- 
formidade com  a  t.ibella  que.  baixou  rom  a 
Lei  2.012;  1:201  U450  para  remonta  de  ca- 
vallos,  segundo  o  termo  médio  dos  dons 
últimos  exercidos,  617UÍ50  para  armamciiiv 
e  equipamento,  calculados  na  mesma  rasã", 
e.  2:92311260  para  o  expcliente  do  corpo, 
de  conformidade  com  o  que  foi  dispen  - 
dido  ultimo  exercício;  lendo  sido  cal- 
culado para  menos  5.089I:513  para  grati- 
ficação dos  ofliciaes  e  1:460'U000  da  forra- 
gem que  cia  dada  paia  os  cavallos  do  ser- 
viço da  guarda  urbans,  por  elTeito.da  referiJa 


Transporte. 


Fardamento  das  praças  

Foi-iagem  i;  ferragem  para  20  cavallos  na  rasão  de  900  réis 

(liar  os  para  cada  um  1 

Tralament  >  das  praças  doentes  

Transporte  de  nlHciàes  e  pragas  

Heinonla  de  e.avallns  

Armamento  e  equipamento  

CrntiuVacão  de  proinctor  pulilico  .... 
Kxpedienie  di)  corpo  u  dcspez.is  diversas . 

Aluguel  de  casas  para  qiunteis  

Luz. e  agua  para  os  mesmos  


§  17  —  PRESOS  POBRES 

Sustento,  vestiário,  curativo  e  conduceão  de  presos  pobres  | 


§  18—  CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABAMO 


Um  administrador  

Um  ajudante  

Um  escrivão  

Um  medico  

Um  capcllão   . 

Doze  guardas  a  

Tres  enfermeiros  a  

Gratificação  de  um  que  serve  de.  enfermeiro- 
mór,  e  qui'  se  encarrega  da  illuminação.  . 

Um  in.->tro  da  offleiua  de  uiareineiros  com  a 
diária  de  4U0OO  

Um  dito  da  de  encadernação,  com  a  diária 

de  4UC00  

Um  dito  da  de  sapateiros,  com  a  diária  dò 

2U500   

Um  dito  da  de  alfaiates,  com  a  diária  de2U00O 
Um  barbeiro,  com  a  diária  de  1U20O  .    .  . 


50OU0CO 
500U000 


Um  colaborador 


J!lumi:iacão  a  gaz  

Kxpedieute  e  despezns  miúdas  . 


Leis  ns.  901  o  1.246  e  regulamento  de  14  de 
Outubro  de  1863; ..  

Leis  ns.  904 e  1246?c  regulamento  de  lide 
dutubrr  de  1863   .    .  •  

Leis  us.  904  e  1246  e  regulamento  de  14  de 
Outubro  de  1863'  

Leis  ns.  1032  e  1121  e  regulamento  de  14  de 
Outubro  de  1863  

Lei  LI 62  e  regulamento  de  14  de  Outubro  de 
1863   

Lei  1.246  e  regulamento  de  14  de  Outubro  de 
1863   

Li-i  1.246  e  regulamento  de  14  de  Outubro 
d«  1863  .    .  .-   

Actos  do  Governo  d<>  17  d<>  Novembro  de  1870 
fi  10  -le  Novembro  de  1871  

Leis  909  e  1.246,  regulamento  de  14  de  Oul 
tubi  o  de  1863  «  do  Govenw  de  18  de  No- 
wmbro  de  1878Í-.  

Oííicios  do  Governo  de  25  de  Setembro  e  2  dã 
Novembro  de  1878.    .        .  . 

Leis  9  9e  1.246  o  regulamento  d;  14  de  Ou- 
tubro de  1863  «  do  Governo  de  23  de  No- 
vembro de  1878   

Ordens  do  Gnverno  tle  19  <lo  Jlarço  de  1873  e 
23  de  Novembro  de  1878  

Leis  909  .•  1.246  c  regulamento  de  14  de  On- 
lubro  de  1863.  e^clo  do  Governo  de  26  de 
Agosto  do  187õ.  >  

OHicio  do  Governo  de  20  dc  Outubro  de  187!) 


7:777  U500 

182U500 

6:570U00O 
3:251  U19X 
10:10011698 
1:701  U450 
3:17511007 

2io:-ooo 

3:32311260 
7: -.011)035 
3:527  U7;'9 


2.-400U000 
1.-100UOOO 

810UO0O 
2  0C0UO00 
1:2001-000 
6:C00U000 
lrõOOUOOO 

510UO0O 

l:228UO00 
l:228UO00 

767U500 
61410)0 


43811000 
730i:OH0 


3:359i;i61 
852U900 


609.-451UO0O 


41:490US77 


rl.372:294L'226 


6G1:301U87 


S9:296U528 


20:83ÕU500 
4:192U364 


r 


25:017U864 


tabeliã.  198U725  p  ira  o  tratamento- dc-pracas, 
109JI428  para  transporte  do  offlriaes  e  praças, 
1:?Õ9U148  para  aluguel  dc  casas  para  quar- 
téis e  7391':!  17  para  luz  e  agua,  ;'t  vista  Òi> 
termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


Orçada  cm  mais  13:012U81(í  que  no  oren- 
menlo  anterior,  segundo  o  termo  médio  dos 
lies  últimos  exercícios. 


Orçada  cm  mais  121U481,  qnc  no  orça- 
mento anterier,  por  se  ter  calculado  par» 
mais  26111791  para  a  illuminaràn  do  estabele- 
cimento, e  para  menos  140U313  para  o  ex-  . 
pedieule  c  despezas  miúdas,  segundo  o  termo- 
inódio  dos  tres  últimos  exercícios. 


2.148.540U945 
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Gratificação  do  administrador  .  ■  ■  ■  •  •  ■  nnk 
Idem  do  accendedor  da  illuminação  ua  rasao  de  4ol000 


mensaes  . 
Giatiiicaeãudo  feitor 


Illuminação  •    •    •  • 

Conservação,  custeio  e  embellesamenio 


Leis  G10  e  1.853  . 
Art.  23  da  Lei  2114. 


§  20  —  VAVEGAÇÀO  A  VAPOR 


s 

Subvenção  á  Companhia  Bahinna  para  as  viagens  do  in- 
terior u  di>  norte  e  sul  da  proviucia.  

Idem  idem  para  a  navegação  de  Itapanca  

Idem  idem  para  o  augmerto  de  vapores  nos  diversos  portos 
o  Jara  a  constmecão  de  unia  ponte,  ou  barca,  para  o 
embarque  e desembarque  ein  Maragogipe  


Lei  n.  1.915  e  contracto  de  29  de  Outubro  de 

Len.746  e  contracto  "de  23  de  Novembro  de 



Autorisãção'  do  §  20'do  art.  1"  da  Lei  n.  2.111 


21  —  ILLUffiAÇÂO  PUBLICA 


Um  engenheiro  fiscal  

Ciuco  ajudantes  a  

Forragens  para  os  cavallos  da  montada  dos 
aju.iant-s  na  rasão  de  900  rs.  diários   -  . 

Para  illumincçã.»  da  capital  cotn- 2.418  com- 
bustores até  31  rie  janeiro  de  1881,  a  200 rs 
cada  um  por  noite  .  .  

Para  a  da  Cachoeira  e  S.  Felix  

Para  a  de  Santo  Amaro  

Tara  a  de  Valença  

para  a  de  Nazarcili  e  Maragogipe  .... 

Para  a  da  Feira,  de  SanfAtma  

Para  a  de  Alagoinhas  


1:200UOCO 


Resolução  n.  956.  Lei  1.804  e  Acto  do  Governo 
de  17  de  Fevereiro  de  1881  .    -        ■  - 

Vetos  de  24  de  Julho  de  18B8.  28  de  Maio  de 
1870,  30  de  Maio,  30  de  D-zembro  de  18/o 
e  14 'de  Jaueiro  de  1881  

Acto  de  28  de  Maio  de  1870  


Contracto  de  21  de  Agosto  de  18/9 
Lei  2.114  . 
Lei  1.662  . 
Lei  1.131  . 
l.ei  1.8:»  . 
Lei  1.830  . 


22  —  ACEIO  E  LIMPEZA  DA  CIDADE 


Subvenção  para  o  aceio  c  limpeza  da  cidade 


.   j  Lei  2.114 


iG 


8COU0OO 

õlOfOOT 
(iOOUUOO 


937U703 
3:038U408 


2:4O0UO00 

6:0O0UO0O 
l:6L2loOO 


6:595UO0O 
4:2000000 
2:40011000 
7:2O0U00O 
6:OO0UO0O 
3:O00UO0O 


1:910UTOO 


3:9";6i'lll 


2,148:51011915 


5:916U111 


)  89:00OCO0O 
■'  12.-0OOU00O 


14:O00U00O 


^176:514U0O0 


29:395L'0O0 


115:0O0UO0O 


215:951U50O 


6O:O0OU0OO 


2.545:408U103 


Pede  se  mais  280U03f  por  se  ter  calculado 
nara  mais  24UO0O  para  graliliração  do  aecende- 
llor  e  G0OUOIXJ  p-ra  a  de  um  reitor,  de  n.i.formi- 
ila.le  com  a  disposição  do  art.  23  da  Lei  ir. 
'!  im-  .•  para  menos  18211371  para  .Ilumina- 
do è  ltíll'592  para  con--rvat;ão,  custeio  e 
embeílesamenio.  de  acc.ônlo  com  o  termo  mé- 
dio dos  tres  últimos  exercícios.  . 


Pede  se  para  mais  do  que  no  exercício  nn- 
terior  14  OtíOUOOO.  em  virtude  da  aulonsaçaC» 
do  S  20  do  art.  1"  da  Lei  u.  2.114. 


Orçada  em  mais  2:!77U200  (me  no  orça^ 
mento  anterior  por  se  ler  calculado  |>a  .» 
mais  1-20OU00O  para  o  ajudante  no.m-.ui.» 
rnn  o  3-  districto.  por  acto  «lo  Governo  de 
?4  de  Janeiro  d2  1881,  mais  l:022U00O  pai* 
a  illuminação  da  capital  cm  rasao ,  d  o  ai- 
sm.Mito  de  14  combustores,  e  l:4wU2í>0  paia 
t  illuminação  de  Santo  Amaro,  de  accord.. 
cor  a  ultima  parte  do  §  21  do  art.  1'  da  Lei 
n  "  114-  e  para  menos  1:50011000  para  ..  en- 
genheiro' fiscal  da  illuminação  da  capital,  de. 
conformidade  com  o  acto  do  Governo  de  1* 
de  Fevereiro  de  1-881. 


Orçada  em  mais!  0:000U000  que  no  orçamento 
anterior  em  virtude  da  disposição  do.ail.zz 
da  lei  n.  2.114. 


...4' 


2.4õ:408U106 

§  23  —  CEMITÉRIO  PUBLICO 

• 

Um  administrador  do  cemitério  deBrotas.    .  . 
Diárias  para  d  ous  serventes  occupados  no  mesmo  cemitério, 
a  1U280  diários  para>cada  um,  

Acto  de  4  de  Fevereiro  de  1873.   .    .   .  . 
Ordem  do  Governo  de  7  de  Dezembro  de  1875 

•300U0UO 
934U400 

1:234U400 

n  esta  veroa  nao  nouve  aueraçao. 

§  u  —  mm  agrícola 

Subveação  do  Instittíto  Agrícola  

1  Leis  ns.  1.246, 1.853  e  2.114  

2O:000UO00 

Pede-se  para  menos  4:O00UOOO  em  vista 
da  disposição  da  §24  da  Lei  u.  2.114. 

§ 25  —  TEEATRO  PUBLICO 

Um  porteiro  e  fiel  

Leis  ns.  1.911  e  1.945   

Idem  1.915  e  1.853   

Idem  idem  idem  

2:OO0UO0O 
500UOOO 
600U00O 

3:100U000 

N'esta  verba  não  houve  alteração. 

§  26  —  OBRAS  PUBLICAS 

Um  conductor  

Dous  desenhistas  a  1:2OOUO0O 

Um  secretario  archivi>ta  .... 

Um  amanucHse.   ..    .  ,  

Um  porteiro  e  cootiuuo  .... 

Um  almoxarife  

Gialilicaçâo  do  encarregado  de  auxiliar  os  tra- 
bulhus  dj  carta  da  Província.  . 

Gratificação  addicíonal  a  nm  desenhista   .  . 
Um  servente  com  a  diária  do  2U000   .  . 
Expediente  e  ajuda  de  custo  .   .  . 

Regulamento  de  20  de  Julho  de  1875  .   .  . 
»           »       »  » 

Acto  do  Governo  de  5  dè  Janeiro  de  1878,  o 
L.:i  n.  1.870  

Regulamento  de  20  de  Julho  de  1875  .    .  . 
s           »        »  » 
»           »        »        »     .    .  . 

*                    »             s             »        .      .  . 

s              »         »  » 

ODlcios  do  Govprno  de  3  de  Abril  e  9  de  No- 
vembro de  1878   j 

Lei  1.552   

4:0n0U000 
7:800U000 

2:400UOOO 
S:400U000 
l:6OOU0O0 
1:0001000 
72011000 
2:000U000 

1:800U000 

Ci  4  r\1  TA/IA 

24OU0OO 
'  730U000 

24:690U00O 

Pede-so  para  menos  do  que  foi  orc.vln  no 
exercício  anterior  a  qu.iulia  de  127:'.575US27, 
em  virtud*  da  disposição  do  §  26  do  art.  1' 
da  Lei  n.  2.114. 

Publicação  do  expediente.   .    .  . 

Para  obras  da  capital  e  do  interior  da  Província 

1:211  U466 
250U<00 

1:491  U466 
173:818U534 

2OÒ:OO0U0OO 

1 27  —  FESTIVIDADE  DO  DIA  DOUS  DE  JULHO 

Para  a  festividade  do  dia  Dous  de  Julho  

Lei  n.  582  .   .    .  -.   

2:O00UO00 

N'esla  verba  não  houve  alteração. 

§28  —  EVEMUAES                 .:  ' 

Pora  dcspczasevcntuacs  

G:400U000 

Pede-sc  a  consignação  votada  na  Lei  2.114. 

2.77&142U506 

Transporto  

§  29  —  LYCEU  DE  ARTES  E  0FF1CI0S 

Subvenção  para  o  Lyceu  de  Artes  e  OCQcios  I  Leis  ds.  1.560  c  1.853  

§  30  —  ACADEMIA  DE  BELLAS  ARTES 

Subvenção  para  a  Academia  de  Bellas-Artes  |  Leis  ns.  1.853  e  2.114 

§  31  —  MOSTRIO  DOS  ARTISTAS 

Subvenção  para  o  Montc-Pio  dos  Artistas  I  Lei  n.  849 

§  32  —  M05TE-PI0  DOS  ARTÍFICES 

Subvenção  para  o  Monte-Pio  dos  Artífices  I  Lei  n.  949  ... 

I  33  —  MO.WE-PIO  DA  BAHIA 

Subvenção  para  o  llonte-Pio  da  Bahia  i  Leis  ns."  178  e  1.853 

§  U  —  ASSOCIAÇÃO  TYPOGilAPHÍCA  RADIAM 

Subvenção  para  a  Associação  Typogrnphica  Bahiana   .    .    |  Lei  n.  1.915 

1 35  —  ASYLO  DE  ALIENADOS 

Para  o  sustento  e  tratamento  de  40  alienados  mamilos  no   I   Resolução  n.  1.184  Lpí  n.  1  945  e  contracto 
AsyloS.  João  de  Deus  por  conta  da  Província.    ...    I      de  16  de  Abril  de  1873 

I  36  —  REPOSIÇÕES  E  RESTITUIÇÕES 

Para  reposições  e  restituições  I  Lei  n.  1.853 

§  37  —  EXERCÍCIOS  FIÃDOS 

Importância  devida  a  diversos  e  de  que  se  tomou  nota  

1 38  —  JUROS  E  A3I0RTISAÇA0  DA  DIVIDA 

Tara  pagamento  dos  juros  de  6  o/o  subre  8  npolices  da  4.'  emissão  cm  relação  ao  l.«  semestre. 
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4 


1ÍOC0OO 


2.778:142UÕ06 


5:00OL'0O0 


3:0OOCOCO 


l:OOOU0OO 


l:OOOUOOO 


LOOOCOOO 


l:OOOUOOD 


8M6SU000 


õ:OOOUOOO 


9:603U6S3 


120UC00 


2.8l3:il4Ul$9 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


Pede-se  mais  1:OOOUOOO  em  vista  da  dispo  ■ 
sição  do  §  30  da  Lei  n.  2.114. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


NVsta  verba  não  houve  alteração, 


Pi-de-si»  para  mais  do  que  no  exe-nVio  .in- 
terior 9:0 1SU 150  em  vista  das  notas  lotii.nlas  até 
a  presente  data,  dus  adores  habilitados. .  ." 


Para  pagamento  i»s  juros  do  7  o/o  quanto  a  todo  o  exercido,  era  relação  ás  apólices' da  5.'  até  14.'  emissão, 
luscriptns  ate  5  de  fevereiro  ultimo,  na  importância  de  4s203:5O0U00O  .  .-y  

Idem  dos  juros  de  7  o/o  sobre  402:õ00U0OO,  que  restão  por  emittir  das  apólices  da  14.'  emissão,  calculadas 
era  relação  a  todo  o  exercício  

Resgate  do  8  apólices  restantes  da  4.*  emissão  do  valor  de  500UO0O  e  do  juro  de  6  o/o* 

rara  pagain.-uto  dos  juros  de  9  o/o  sohre  100:OODUOOO,  tomados  por  empréstimo  ao^Banco  Inglez  .    .  . 

Idem  idem  dos  juros  de  10  o/o  solirc  950:000U000,  sendo  150:000U000  tomados  ao  íanco  Inglez,  55O:000U00O 
ao  Banco  da  Bahia  e  25O:0OOUO0O  à  Sociedade  Coramerrio.  ... 


Contadoria  do  Thcsouro  Trovincial  da  Bahia,  4  de  Março  de  1881. 


r 


120U000 

I 

2.813;214U189 

294:24õU00O 

28:175CO0O 
4:(XX>U00O 
9:000U00O 

i 
i 

95:O00U00O 

'  430:540U0OO 

3.243:754U189 

Pede-se  mais,  que  no  exercício  anterior» 
31:596U865  por  se  ter  calculado  para  mais 
31:716U86ó  para  os  juros  dos  empréstimos  con- 
trahidus  por  meio  de  leiras;  e  para  menos 
120UOOO  relativamente  aos  juros  de  6*/.  das 
apólices  que  forão  ultimamente  resgatadas. 


O  Contador, 
■AJSTACT/FITO  BAEBOZA. 


I 
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,0  da  divida  activa  da  Província,  liqilidada  até  o  exercício  de  1873  a  1874  %  relação  á  Capital  e  á  Collectoria  de  Sfrnto  Amaro 


DEPOSTOS 


Decima  

Casas  de  nejiocio  cesrriptoríos 

commcrciaes   .  . 

Officios  mocUattico:  

r-tcriptf)  in<  não  com  me  rei  a  es 

Kspirilus  fortes  

Africanos  n,uc-  mercadejo  . . . 

Alambique  *  —  

Ganhadores  

Charutos   — 

Remadores  de  saveiro..... 

Fadarias  

Casas  dc  pasto   — 

Botequins.  

Carro  c  carroçai  

Tabernas  

Annaz.-ns   . 

Lojas  de  mo'b>  

Obras  feitas   . 

Madeira.-  oiron^ciras. . 
*  rcrf umarias  

J Obras  estrangeiras.   .. 
Jogo  de  bilaar  
Sabão  
Âddicional  íobre  cafés.  

Roças   . 

Barcos  

Alvarenga*   .. 


=  í 


I 


2:02UU930 

•  * 

1 


! 

...I 
...i 


2:1WU983 


t 

...  i 


 r 


2:029U930 


2.183UU83 


X 


2:0!0l'7U2 


2KOL'0O0 


1:.Y!WU0D0 


l:2?IL-307 


87SU330 


i:Oí5irroi 


!«5U«>2 


l:a<sf:rj; 


1:378U0Í0 


"71 
X 


.Vj;u»i3 


IÍIU300 


«õUUiKfi 


siouooo 

l:020  U0O3 
20U0O0 


82OU03U 
2:920  U001 
8SOU000 


1.-.U72Õ 


G32uii3,2:G[su70' 


l:30OUO00 


(JJJUOOO 
l:'J80UO0O 
3G0U00O 


2:<i00U000 


U0UO3O 
i:»MU0  o 


IOUOOO 


8:80tU386  9:101U83J 


3:110UOOO 


WOUOX 
OltlSJUOOO 
1SOU00O 


1O0UO30 


23U0O0 
2  IKK» 


30U00O 


1:221(1378 


<!::1MUOOO 
UOUOOO 
20U000 


K0U00O 
C0C03O 
2IUO00 
12U0OO 
192U00O 
•I32U000 
SIU000 


11:89SU378 


ao 


L168EO0O 
3JOUO0O 

Í3»ua» 

asoouooo 

'.  40U030 
':  2OU0OO 


50U0O3 
T50C0DO 

sou-oao 
muooj 

S3U000 


9U600 


2tôtôi;936 


51IU730 
3:9G0U0O0 
27UU00O 
•ÍOOUOOD 
U:'JG0L0OJ 


G20UOOO 
32USOO 


10011000 
20U0OO 


22:313UIO(S 


1:S27U821 

•IWU700 
t:220UODO 
2H0U00U 
270  U0OO 
1ÍOUOOO 


l:23liU303 
■I:  I70UOOO 
U0UO30 
31OUO00 
UDUOjO 


3S0CO0O 
3U100 


200UOOO 
20UOOO 


123UOO0 
GOUOOO 
130UOOO 


X      '    x  ; 


2::1WU!I0 l:177U01l 


l:638U30O 
1:7 10I.-03O 

1231:000 

■13X0  X) 
2:3  OUOOO 
•10U0OJ 

."icooa 


1WÍU0.V.) 
l:20.-,UCO3 
17310:0 
230UIXXI 
OBOUt») 

20UU0.) 

IOUOOO 


301JÍ100 
2OU00O 
3XU0D0 


:901L"024  8:.3tSU210  12:19CU990 


IOUOOO 


23U0D0 
IOUOOO 


■IllUlOO 
2:B9OC000 
3G0UIW 
G83U()00 
2:020U00C 
GOUOOO 
2OU00O 


30UOOO 
•IOUOOO 


•IKBSUOGI  10.1-J3U238 


328U0O0 
3:020UOOT 
310UO0O 
(WU003 
3:310U0O0 
■IOUOOO 
33U03" 


5U000 


30UOO0 
80U0O3 


10:311U678 


O 


3:SHU030 

321U400 
3:100UOOO 
.310UOO 
7GOU0OO 
•1:OOOU030 
100U0OO 
53U000 


10OU0O0 
60UOOO 


3:G311M«I 

317U200 
3:290U000 
2S0U0U0 

auucoo 

I:300l'000 
S0U000 
13U000 


3ÚU000 
GOUOOO 


1:U)1UGW  3:!iSJU«H 


l:O12U3O0  l:33OU00O 
3:3<i0l<XW.  3:.ií0l'0OO 


2-JOUOCO 
1:010UOOO 


3S0UW) 
1:27UU01X) 


2OUOO0  100LUO 
  i  liUOOO 


430UOO0 
183U1000 


72T.CO0O 
183UI00 


310  aio 

l:'J33U0OO 


100UOOO 


1:2231000 


1:7191:303 


3UOU00U 
l:023UOao 


ÍGOUOOI" 


12:490U4S0 12^83UG60  103S7U3X:13:851U390 

I  I 


13:212U:.U>J  13: 1S1U0J0 


2:372US00|  3:310U900 

Lr.OUOUO'  l:300U0OO 

I 

110UOUO  3!»UO00 

2:210U0"0  3:180U030 


100UOOO 
80UOOO 


150UOOO 


18:«1U900 


30UOOO 


2WUO0O 
2O0U0O0 


TOTALfe 

■fi 


27:G22U320, 


0>iiicncio$<>  Oo  Tlics«uro  Trovincial  J3  II1I1Í.1,  8  dí  Slarro  de  18-<1. 


O  Procundor-Fisf al, 
■71CTOE  XSAAO  7DE  AUAXTJO. 


■ .       . ....  VvÇ^ipJÇ^?-  •Tr».'t . 


QUADRO  dos  contractos  celebrados  com  a  Fazenda  Provincial  durante  o  2."  semestre  do  exercício  de  1879  a  188t>  e  o  V  do  de  1880  a  1881 


COXTRACTANTES 


Olegário  Antonio  Jc  Meirellos 


Herdeiros  dc  D.  Maria  Joanna  de  Freitas 


FIADORES 


l)r.  Antonin  Augusto  Cuimarãcs. 


Anliinio  (ímnes  dos  Santos  e  C."  . 


Scvoriano  Gonçalves  dos  Sanlus. 

Francisco  Manuel  da  Conceição  •  •  • 
Pharmacenliro  João  Joaquim  ila  Fonseca . 


Fabio  de  Barros  Palacio 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  CONTRACTOS 


DATA  DOS  TEK10S 


Fornecimento  de  alimentação  aos  presos  polires 
existentes  nas  cadeias  d'esta  cidade  .... 


Cessão  á  Província  do  domínio  mil  sobre  uns  ter- 
renos devolutos,  sitos  ao  largo  do  Papagaio,  fre- 
guezia  da  Penba  d'esla  cidade,  foreirns  ;i  Fazenda 
Nacional  


15  dc  Marco  de  1880 


30 


Sublocação  que  a  IVnviucia  fez  ao  dito  doutor  do 
prédio  n.  I".  á  rua  do  Areal  de  Baixo,  freguezia 
de  S.  Pedro  iFcsla  ciiladc,  pertencente  ao  nego- 
ciante Antonio  (lomes  dos  Santos  e  sua  mulher 
1).  Leopoldina  Comes  cie  Sousa  Santos,  que  o 
bavião  arrendado  :i  mesma  Província  por  9  annos 
para  servir  dc  Internato  de  mulheres. 


Fornccitnenlo  de  armamento  ao  Corpo  dc  Policia 
dVsta  Capital  


Fornecimento  de  alimentarão  aos  presos  polires 
existentes  nas  cadeias  d"csla  cidade  .... 

Concertos  da  cadeia  da  correcção  ,    .    .    .  . 

Fo'nccimcnto  dc  medicamentos  aos  presos  pobres  da 
casa  dc  prisão  com  trabalho  


de  Julho  de  IJ880. 


23  de  Agosto  ií?í8^U 


(i  >lc  Outubro 
3  de 


'c  f880  . 
Dezembro!  de  1880  • 


PRASO  DOS  CONTRACTOS 


3  mezes.  contados  do  referido  dia  15  . 


2  annos,  10  mezes  e  25  dias 


GARANTIA  DOS  MESMOS 


OBSERVAÇÕES 


I  :á0O5()00:  sumlo  GOOsODU  cm  dinheiro 
o  l:UO:5()0()  valor  real  de  12  arções 
da  Sociedade  Cominorno.  pertencentes 
no  dito  «mtraclniite  


3  mezes,  contados  do  dito  dia  G. 
40  dias  


Um  anno,  contado  do  citado  dia  9  dc 
Dezembro  


1:200>000,  cm  dinheiro,  depositados 
pelo  referido  contractanle.  . 


3005000.  em  dinheiro,  depositados  pelo 
dito  contractanle  


Cada  rarão  diária  devia  ser  fornecida  pelo  preço  de  3GU. 

í 
t 

\  referida  cessão  foi  feita  pela  quantia  de  2:8805000.  segundo  a  ordem  do  Governo  de  3  de  Novembro  de  ls7«J. 
pelos  herdeiros  da  dita  senhora  —  o  Dr.  José  Antonio  dc  Freitas  e  sua  mulher  I).  Bemvmda  da  Costa  !•  .vilas. 
José  Joaquim  dc  Freitas  e  sua  mulher  D.  Virgínia  Pereira  de  Freitas.  Major  Francisco  Jose  de  Frestas  e  sua 
mulher  I)  Maria  do  Carmo  Nabuco  de  Araujo  [Freitas,  I).  Maria  José  dc  Freitas  Moura.  I).  Mana  Margarida 
Juurdan  I)  Maria  Custodia  Jourdan,  D.  Marii  Joanna  Jonrdan  Machado  o  sen  mando  Francisco  Xavier  .Ma- 
chado, I).  Maria  Bemvinda  de  Freitas  Seabra  c  seu  marido  l)r.  José  Joaquim  Seabra  e  f).  numtiliana  de  Sanqiaio 

Vianna.  r 

i 


O  preço  da  sublocação  do  referido  prédio  é  de  1:3003000  por  anno.  pagos  mensalmente  neste  Thesouro,  a  contar 
de  7  de  Julho  dê  1880  até  31  de  Maio  de  1883,  dia  cm  que,  por  lindar-sc  o  praso  do  arrendamento,  cessara 
lambem  o  d'estc  contracto.  ; 

O  alludido  armamento,  qnc  foi  mandado  contactar  polo  Governo  em  13  de  Agosto  de  18S0,  por  1  t:9SG;>500. 
consiste  no  seguinte:  500  espingardas  com  sabre-bayoneta.  bainha,  bandoleira,  coifa,  tarugo  e  apparelho  do  Iim- . 
peza,  c  1.000  cinturões  com  patrona,  cartucheira  dc  folha,  espolcteira.  chapa  dcmelal  com  as  imc.aes-L  l  li.. 
2  passadores  dc  metal  c  porta-sabre.  . ; 

i 

Cada  ração  di.iria  devia  sor  fornecida  pelo  preço  dc  315.  .  „_,_„ 

\s  referi,las  obras  foram,  ronforme  o  ofT.cio  do  Governo  dc  28  de  Julho  dc  1880.  contraídas  por  1.08/í/C». 
j.i  deduzidos  os  2  •/„  sobre  o  valor  do  respecliw)  orçamento,  de  accôrdo  com  o  mesmo  olhcio. 

í 

r 

\ 
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Contencioso  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  8  dc  Março  dc  1881. 


O  Procurador  Fiscal, 


lli  PIB 


DIRECTORIA  GERAL  DA  IXSTRLCÇÀO  PI  BLICA  DA  BAHIA, 
EM  1  DE  FEVEREIRO  DE  1881 


Mm.  o  Exm.  Sr. 

Em  observância  do  que  dispõe  o  ar!.  285  §  \  do  regulamento 
de  5  de  Janeiro,  lenho  a  subida  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  re- 
latório do  estado  da  Instrucção  Publica  no  anno  de  1880.  e  Janeiro 
do  corrcnlo  anno. 

Espontaneamente  escolhido  por  V.  Ex.  para  dirigir  a  instrucção 
publica  11'esta  Província,  ha  apenas  vinte  c  oito  dias  que  me  acho 
no  exercido  de  minhas  funeções,  e  á  braços  com  o  immenso  trabalho, 
que  me  impõe  a  reforma  de  5  de  Janeiro. 

E'  consequentemente  impossível  que  em  Ião  pouco  tempo,  eu 
possa  subincller  á  alta  consideração  de  V.  Ex.  estudos  Ião  comple- 
tos, quanto  eu  desejara,  sobre  esle  ramo  do  publico  serviço. 

Aventurarei,  comtudo,  algumas  considerações,  se  V.  Ex.  nfo  per- 
miltir,  depois  de  ler,  em  poucas  palavras,  exposto  o  andamento  da 
instrucção  primaria  e  secundaria. 


PARTE  PRIMEIRA 


Esciiiiliis  Primarias 

Pelo  mappa  n.  1  saberá  V.  Ex.  que  existem  na  Província  574 
escholas  publicas  de  ensino  primário,  á  saber: — 348  do  sexo  mascu- 
lino e22G  do  feminino,  lendo  sido  frequentadas,  nquellas  por  14. 201 
alumnos,  e  eslas  por  7.425  alumnas,  dando  Iodas  o  coinpulo  de 
21.02G.  que  apresenta  uma  diffcrença  de  2.087  para  mais  do  que 
no  anno  de  1 870.  Eslas  escbolas  dividem-se  em: 

447  de  classe. 

8lde2A 

42  de  3/'.  ■ 

4  mistas. 

Exislem  mais  11  conlracladas.  sendo  10  em  virtude  do  que  dis- 
põe o  arl.  70  do  regulamento  de  28  de  .limbo  de  187Õ.  e  1  pela 
C>.:'  disposição  addiliva  ao  mesmo  regulamento. 

O  mesmo  mappa  n.  1  instruirá  a  V.  Ex.  do  quanto  respeita  a 
Iodas  as  cadeiras  primarias  da  Província.  com  especificação  das  co- 
marcas, villas.  freguezias  e  povoações,  nomes  dos  respectivos  pro- 
fessores, data  de  seus  provimentos,  e  se  sa.ni.  ou  não.  alumnos  mes- 
tres da  Escbola  Normal. 

Verá  V.  Ex.  do  mappa  n.  2.  que  as  aulas  particulares,  de  que 
leve  conlieciniento  esta  directoria,  forão  12.  á  saber:  3  do  sexo 
masculino,  frequentadas  por  1 19  alumnos.  e  D  do  feminino,  frequen- 
tadas por  302  alumnas. 

Os  mappas  n."?  3.  i.  4  A  e  ">  darão  conbecimento  a  \ .  Ex.  de 
que  foram  creadas  01  cadeiras:  de  que  04  foram  providas  mediante 
concurso,  o  de  mie  4  foram  suppressas  por  falta  de  frequência. 


Pelos  mappas  ns.  0.  7,  8.  9.  10.  saberá  V.  Ex.  qnc,  no  anno, 
tio  que  venho  Iralando.  10  professores  obliveram  acccsso;  9  se  jubi- 
laram; 37  obliveram  vilaliciedade;  3  íoraiu  exonerados  a  pedido,  e  7 
falleceram. 

Por  aclo  de  3  de  Fevereiro  íoi  transferida  a  cadeira  do  sexo  mas- 
culino da  freguezia  dc  Pira  já  para  a  povoação  da  Plataforma. 

Por  actos  de  10  e  20  de  Julho,  o  Governo  converteu  em  niixtas 
as  escholas  da  povoação  do  Parafuzo  e  do  arraial  do  Mocambo. 

Em  11  escholas  da  capital  Tiveram  logar  os  exames  linaes.  e  foram 
julgados  aplos  para  deixara  eschola  alumnos.  e  357  nas  de  ióra. 
conforme  os  termos  ali'  a  prescnle  dala  recebidos. 

Escholas  Xonnacs 

Estes  importantes  estabelecimentos  funccionaram  regularmente 
sob  a  direcção  dos  seus  dignos  directores,  a  professora  D.  Maria 
Augusta  Resuchcl  e  o  professor  Joaquim  José  da  Palma. 
.  Na  eschola  normal  de  senhoras  malricularam-se  1 15  alumnas, 
sendo  57  do  1.°  anno.  31  do  2."  e  27  do  3.".  das  quaes  prestaram 
exames  finacs  07.  porque  0  abandonaram  as  aulas  no  meio  do  anno. 
e  9  deixaram  de  prestar  os  respectivos  exames  na  época  legal; 
foram  approvadas  7  com  dislineção.  45  plenamente.  38  simplesmente 
e  7  reprovadas. 

Concluíram  o  curso  20.  (Mappa  n.  11). 

Na  eschola  normal  dc  homens  malricularam-se  70  alumnos.  sendo 
li  no  3.°  anno.  20  no  2."  e  42  no  1.",  dos  quaes  reliraram-se  G  no 
correr  do  anno.  fallcceu  1.  c  perdeu  o  anno  por  faltas  1.  Prestaram 
exame  57  e  foram  approvados  com  dislineção  5.  plenamente  25.  19 
simplesmenle  e  reprovados  8.  Dos  apurados  para  exame  não  respon- 
deram ao  respectivo  chamado  2.  e  reliraram-se  9.  depois  de  começa- 
das as  provas.  (Mappa  n.  12).  Concluíram  o  curso  10. 


Os  professores  cumpriram  bem  os  deveres  á  seu  cargo. 

Os  respectivos  corpos  docentes,  em  virtude  da  reforma  de  5  de 
Janeiro,  compoem-se  dos  professores  constantes  dos  mappas  n.  13 
e  14,  nos  quaes  se  acham  contemplados  os  empregados  dos  estabe- 
lecimentos. 

Lyceu 

Foi  frequentado  o  Lyceo  por  02  estudantes,  representando  104 
matriculas.  (Mappa  n.  15). 

Unicamente  prestou  exames  o  professor  de  mclhodos  da  Eschola 
Normal,  Elias  de  Figueiredo  Nazarelh,  sendo  os  ditos  exames 
de  physica,  chimica,  botânica  e  zoologia,  em  cujas  aulas  matricula- 
ra-se,  e  de  grammalica  philosophica,  geographia.  historia  e  arith- 
metica,  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  144  do  regulamento 
então  em  vigor. 

Em  todos  obteve  approvação  plena. 

Os  professores  cumpriram  os  seus  deveres  com  a  proficiência,  que 
os  distingue. 

Em  27  de  Dezembro  falleceu  o  professor  da  cadeira  de  íjeoçra- 
phia,  Dr.  Luiz  José  da  Cosia,  que,  sobro  desempenhar  bem  os  deve- 
res inherenles  ao  magistério,  prestou  bons  serviços  á  bibliolheca  do 
estabelecimento,  da  qual  era  encarregado. 

Por  acto  de  5  de  Janeiro  foi  nomeado  o  illuslrado  Dr.  Jeronymo 
Sodré  Pereira  para  o  cargo  de  director,  e  o  Dr.  Odorico  Octávio 
Odilon,  professor  da  cadeira  de  geographia. 

Na  mesma  dala  foi  removido  dYsla.  directoria  o  amanuense  Clau- 
demiro  Flaviano  Pereira  para  servir  no  mesmo  caracter  no  referido 
estabelecimento,  bem  como  para  os  lugares  de  bedéis  os  cidadãos 
Porphyrio  de  Almeida  e  Pedro  Marcellino  da  Silva  Azevedo;  para 


porteiro  o  rife*.  Enwno  Mare,»,,  .1»  Silva,  41»  exercia  egaal  cargo 

no  Externato  Normal. 
S.  m.aP1»  n.  10  oncmlrará  V.  Hx.  a  l.sla  d»  tatu  t  >»'P"- 

-nulos  do  estabelecimento. 

Galeria  Abbot 

Es,a  «aloria.  ,,uc  l«ri  de  sor  ren,«vi,la  *  «lilirin  J°  ''^  .Cm 

viS a   ■  «5  d„  r,,,lta  lo  .-lo  3  do 

passado,  ad,,,,  «n  p-rlVil,  «Ud» 

cessante  disvcK  «m  .pe  »  Ml.»  »  *P"  l>*»01  'k 

Dr.  Francisco  Rodrigues  Nunes. 

Gabinete  de  Historia  Natural 

Nenhuma  alteração  solTrcu  esle  gabinete. 

Wra  que  se  acha  instituído  o  ensino  das  snenc.as  natura*  na, 
Esdras  Lnaes.é  de  mister  que  se  promova  o  seu  engrandeci- 
mento, afim  de  prestar  mais  utilidade  aos  ahunnos 

Continua  sol.  a  direcção  do  illuslrado  Dr.  Liuz  Alvares  de*  banU». 

Coiiselhn  Supwior  ilt'  lnslruniio  Publica 

Esta  corporação  que  passou  a  denon.inar-se- Conselho  de  ensino 
Provincial-pelo  regulamento  de  5  do  mcz  próximo  passado,  satnr 
f,:z  com  o  sen  reconhecido  zelo  ás  respectivas  lnnm.es. 

Jloliilias  p  Livros  EsrliolaiTS 

\penas  13  escholas  (mappa  ...  17).  íon.m  providas  de  mobília 
O  mappa  n.  18  mostra  o  numero  de  livros  comprados  e  dnstn 
buídos. 
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Secretaria 

Por  acto  do  2C  dc  Junho  foi  exonerado  á  seu  pedido  o  capitão 
Manuel  Pinto  de  Carvalho  do  logar  de  amanuense  arehivista,  e 
nomeado  para  subsliluil-o  o  cidadão  Antonio  Gomes  de  Araujo  Sá, 
que  foi  demiltido  ein  17  de  novembro,  e  nomeado  para  preencher 
o  logar  Joaquim  Soares  Pinto  de  Miranda. 

Em  15  dc  Dezembro  foi  exonerado  do  cargo  de  chefe  da  í.*  sec- 
ção o  tcncntc-coroncl  Antonio  Polycarpo  Araponga,  em  virtude  de 
sua  nomeação  para  o  logar  de  lançador  da  recebedoria,  o  em  5  de 
Janeiro  removido  para  o  Lyceu  o  amanuense  Claudemiro  Flaviano 
Pereira,  ficando  a  mesma  secretaria  organisada  conforme  o  regula- 
mento em  vigor. 

0  seu  movimento  consta  do  mappa  n.  19.  e  o  numero  dos  em- 
pregados, do  mappa  n.  20. 


t 


PAUTE  SEGUNDA 


Ensino  obrigatório 

Ao  ler,  Exm.  Sr.,  os  mappas  annexos  á  este  relatório,  encheu-me 
de  espanto  c  de  tristeza  o  ver  que  os  resultados  até  agora  obtidos 
não  correspondem  aos  sacrifícios  feitos  pela  Provinda  em  benelicio 
da  instrucção  primaria. 

Como  muito  bem  ponderou  V.  Ex.  na  luminosa  falia,  com  que 
abrio  a  l.a  sessão  da  23.;i  legislatura  da  Assembléa  Legislativa 
Provincial,  «  cm  um  paiz  como  o  Brazil  a  grande  questão  deve  ser  a 
disseminação  do  ensino  > . 

A  Bahia,  que  tem  1.500.000  habitantes,  e  conta  574  cadeiras 
publicas  de  instrucção  primaria,  tem  apenas  uma  inscripção  escholar 
de  21.62(5  alumnos.  Se  ajuntarmos  á  estes  mais  421  alumnos.  que 
frequentam  as  escholas  particulares,  cujos  mappas  foram  recebidos, 
c  triplicarmos  esse  numero,  teremos  o  computo  provável  de  23.310 
frequentadores  das  aulas  da  primeira  idade. 

Sobre  100  habitantes,  apenas     tem  instrucção ! 

Será  porventura  por  falta  de  escholas,  que  deixam  de  aprender? 

Se  em  alguns  logarcs  podem  allcgar  esse  motivo,  em  outros  de 
certo  que  não. 

Devo,  pois,  concluir  com  Julio  Simon,  que  nem  sempre  é  á  falta 
de  escholas  que  os  meninos  deixam  de  aprender.  Aqui  é  a  pobreza 
de  alguns  paes,  qnc  não  podem  dar  aos  filhos  o  vestuário,  com  que 
appareeam  decentemente  na  eschola :  alli  é  a  incúria  indesculpável 
dc  muitos:  além  «é  a  exploração  das  forças  do  menino,  em  prejuízo 
da  sua  educação  * . 
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Quacs  serão,  pois.  os  moios  práticos  de  promover  a  desejada  dis- 
seminação do  ensino? 

A  única  medida  salvadora  é  a  que  Icm  sido  empregada  com  van- 
tagem em  quasi  todos  os  paizes  da  Europa,  em  muitos  Estados  da 
America  do  Norte,  na  republica  Argentina  e  no  Chile:  6  tornar  obri- 
gatório o  ensino  primário. 

"  «Na  Europa,  diz  Lavcleye  (').  os  paizes  que  conseguem  levar  a 
instrucção  á  todas  as  classes  sociacs  sam  os  .pie  têm  estatuido  a 
obrigação  escholar 

« Aquelles  que  recuaram  diante  d'esse  meio  não  realisam  suas  vistas, 
máo  grado  os  esforços  perseverantes  dos  poderes  públicos  e  os  sub- 
sídios sempre  crescenles  do  ensino  primário.  Para  se  ver  a  vantagem 
do  svslema  coercilivo.  basta  comparar  a  iiisirucção  [tublica  entre  os 
povos,  (pie  o  acceilaram  o  aquelles  que  o  repell.irain. 

« Lançae  a  vista  para  a  Inglaterra  o  para  a  Suécia,  para  a  França 
e  para  a  Prússia,  para  a  Bélgica  e  para  a  Suissa :  em  toda  a  parle 
vereis  os  mesmos  resultados.  Uo  um  lado  a  ignorância  é  indissi- 
pavel.  de  outro  a  instrucção  está  geralmente  espalhada.» 

Em  todas  as  Províncias  d'esie  vasto  Império,  já  na  tribuna,  já  na 
imprensa,  já  nos  livros,  vozes  eloquentes  lèm  provado  a  necessidade 
de  adopiar-se.  esto  medida,  e  muitos  de  meus  iiluslrados  antecesso- 
res n*esla  cadeira  a  leni  lembrado  em  seus  luminosos  relatórios. 

O  Sr.  !)r.  Abilio  Cezar  Borges  escrevia  em  Í8~)l>:  «Deve,  no 
meu  Inuniide  enlcnder.  parlir  qualquer  reforma  de  qualro  pontos 
pi-incipaes: — rehabililação  completa,  ou  regeneração  da  classe  do 
professorado, — edilicação  de  casas  para  as  eseholas,  —  ensino  ohn  ■ 
,jaforin — publicação  de  livros  e  compêndios  aceomniodados  á  inlan- 
cia  e  ao  povo.  » 

Vinte,  annns  depois  lambem  escrevia  o  Sr.  Dr.  José  Eduardo 
Freire  de  Carvalho:  «  Parece-me  que  já  é  tempo  de  ser  instituído  o 

;i;  L*instruction  du  1'eupli'. 
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ensino  obrigatório  nesta  Província,  como  tem  sitio  em  outras  do 
Império,  nos  Eslados-Unidos.  e  em  Ioda  a  civilisada  Europa.  Nas 
conferencias  pedagógicas.  que.  se.  effec  luaram  eni  Dezembro  ultimo 
o  professorado  da  capital  prommeiou-se  á  íavor  d'essa  medida." 

Não  cabe  nos  estreitos  limites  d'esle  papel  encarar  a  questão  sob 
o  seu  aspecto  pbilosopliico-juridieo.  Allenderei  somente  ;i  duas  dil- 
íiculdadcs,  que  se  ollerecem  na  pratica:  l.a  a  distancia  das  casas 
cscbolarcs;  2/'  a  pobreza  de  algumas  famílias. 

A  primeira  difilculdade  desapparecerá,  logo  que  se  eslabelcc.T 
que  o  ensino  será  obrigatório  somente  nas  cidades,  villas.  povoações 
e  alé  um  quarto  de  légua  fóra  dos  referidos  lugares. 
K*  de  maior  peso  a  segunda  dilliculdade. 
Na  Prússia  compromelle-se  o  estado  a  supprir  os  paes  pobres  dos 
meios  de  que  necessitam  para  mandar  seus  lilhos  á  eschola.  como  o 
fornecimenlo  de  vesliaria  e  objectos  indispensáveis  ao  ensino.  Po- 
derá a  Província,  que  já  dislriluie  gratuitamente  aos  meninos  pobres 
traslados  e  livros,  encarrega r-se  de  mais  esse  ónus? 

Parecc-me  que  não.  O  único  meio  exequível  nas  circumslancias 
acluaes  é  o  que  já  foi  ensaiado,  o  de  nomearcin-se  commissões,  que 
se  encarreguem  não  só  de  angariai-  e  promover  subscripções,  mas 
lambem  de  lazer  preparar  e  distribuir  o  vestuário  necessário  aos 
meninos. 

Logo  que  forem  organisadas  as  commissões  litlerarias  parocbiaes, 
entender-me-hei  com  cilas  sobre  este  ponlo. 

Se  lemos  associações  para  tudo.  porque  não  teremos  iambempara 
promover  a.  inslmcção  popular?  Se  em  paizes  adiantados  e  livres 
como  aSuissa.  a  Bélgica,  a  Inglaterra,  os  Eslados-Unidos,  o  cuidado 
da  instrucção  publica  pesa  principalmenle  sobre,  os  cidadãos,  como 
somente  entre  nós  se  esperará  tudo  do  Governo? 

Nada  faremos  em  beneficio  do  ensino  popular,  quando  n?esses 
paizes  vemos  muitas  escholas  de  paroebia  mantidas  por  subscripções 


voluntárias,  nas  qnaes.  no  dizer  elegante  de  um  eseriplor.  lanto 
brilha  a  bonofimicia  na  i-íi/hpzíi  <■  a  whihmn  na  bonofrencia  ? 

E'  principio  do  direilo  que  —  ijnnd  niimrs  tnivfit.  ilcbcl  nb  nimulm 
tradan:  —  wà.  a  quem  mais  do  que  ao  povo  inleressa  a  causa 
grandiosa  da  sua  inslrucrão? 

Será  de  grande  auxilio  pura  a  rcalisação  de  Ião  nobre  tentativa  o 
concurso  inlelligenle  r  zeloso  dos  Revds.  Srs.  Paroclios.  já  moslrando 
aos  paes  a  obrigação,  ipie  lhes  incumbe  perante  Deus.  de  cuidar  na 
instrucção  de  seus  lilhos;  já  appellando  para  a  caridade  proverbial 
d'csle  povo.  cujo  corarão  acode  generoso  aos  altos  reclamos  do  pu- 
blico interesse.  Quando  a  voz  da  religião  sustenta,  protege  e  escla- 
rece uma  causa,  seu  triumpho  é  infallivel. 

Esrliulas  Xocfuriias 

Nem  um  governo,  que  se  interesse  pela  inslrucrão  popular,  deve 
esquecer-se  dos  que.  por  qualquer  motivo,  deixaram  de  aprender  na 
infância,  e  hoje.  cm  edade  adulta,  não  podem  mais  1'rcquenlar  as 
escholas  diurnas,  porque,  além  de  outras  rasões,  lêem  de  pedir  ao 
trabalho  de  cada  dia  a  satisfação  dc  suas  necessidades.  Pára  estes 
é  necessário  haja  escholas  nocturnas.  Demais,  é  certo  que  cm  toda 
a  parle  as  mullidões  impacientes  balem  á  porta  das  salas  do  es- 
crulinio. 

Ora.  sendo  impossível  deler  esse  niovimenlo.  é  preciso  aprovei- 

tal-o  para  o  bem.  e  esle  e  11  eito  a  politica  só  conseguirá  fazendo  com 

que  cada  exlensão  do  sulíragio  seja  a  consequência  de  um  progresso 

da  rasão  publica,  ou  epie  os  homens  não  intervenham  nos  negócios 

da  sociedade,  emquanlo  não  forem  capazes  dc  bem  dirigir  os  seus. 

Quem  não  sabe  qual  é  o  seu  verdadeiro  interesse,  é  indigno  de 
eleger  aquellcs  que  devem  regular  os  interesses  gera  es  ('). 


;i;  Lavelcye  — Obr.  citada. 
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Hoje  que  a  lei  tio  !)  de  Janeiro,  reformando  a  legislação  eleitoral, 
assegurou  a  verdade  do  nosso  syslema  politico,  chamando  o  cidadão 
a  inlervir  directamente  na  livre  escolha  dos  representantes  da  nação, 
a  instrucção  é  uma  necessidade  indispensável. 

«0  direilo  de  eleger,  diz  o  Sr.  Perdonnet.  funda-se  na  capacidade; 
a  eleição  6  uma  recompensa  ao  merilo.  Ora.  sendo  o  tini  principal 
da  soberania  electiva  elevar  ao  poder  o  lalenlo  e  as  capacidades  mais 
conspícuas  cm  todos  os  ramos  administrativos,  deve  necessariamente 
assentar  a  doutrina  eleitoral  no  bom  discernimento,  na  inlelligencia. 
c  na  probidade  dos  eleitores.  A  melhor  garantia  de  que  hão  do  subir 
á  gerência  dos  negócios  públicos  as  verdadeiras  capacidades  do  paiz. 
está  na  instrucção  e  consciência  dos  que  tem  de  lazer  a  escolha. 

Instruir  e  esclarecer  os  eleitores,  equivale  a  fazer  com  que  elles 
votem  com  perspicácia  e  discernimento.» 

E'  verdade  que  as  escholas  nocturnas  não  toem  produsido  entre 
nós  os  benelicios.  que  se  leve  em  mira  com  a  sua  instituição,  por- 
quanto tem  ido  em  diminuição  a  matricula,  o  a  frequência  so  vè  do 
seguinte  mappa.  Nas  selo  escholas  nocturnas,  que  havia  nas  Ire- 
guezias  da  Sé.  SanfAnna.  Conceição  da  Praia.  Santo  Antonio, 
Ponha.  Rua  do  Passo  e  Victoria,  matricularam-se  em 

1873   »>'i-8  alumnos 

1874   m  ■ 

187õ   27:> 

187(5   2(>í 

1877   372  - 

1878   i20  • 

1871)   308  » 

1880  -2S'i.  - 

A"  vista  do  que  dispõe  o  art.  20  da  reforma,  mandei  fechal-as. 
até  que  V.  Ex.  se  digne  deliberar  a  respeito. 


Escliolas  pni  o  se» 

Grande  desproporção  se  nula  entro  o  ensino  .lado  aos  homens  e 

o  eme  é  dado  ás  mulheres. 

Vo  passo  que  lemos  na  Província  348  eseholas  publicas  irequen 
tadas  por  14.301  meninos,  para  o  sexo  feminino  so  lemos 
eseholas.  Duranle  o  anno  proxi.no  passado,  só  7.42»  meninas  rece- 


beram a  educação  primaria  nas  eseholas  publicas. 

E'  tempo  de  cahirem  por  len,  esses  antigos  preconceitos  tle  que 
para  a  mulher  hasla  saber  coser,  e  entender  dos  negócios  domésticos, 
como  se.  .  irmã  do  homem,  não  tivesse  lambem  uma  rasão  (pie  dirigir, 
uma  vontade  que  regrar,  e  paixões  que  combater. . 

Conta-se  que  um  dia  dissera  Napoleão  á  directora  ,1o  codeg.o 
d-Ecouen:  «Nada  valem  os  velhos  syslemas  de  educação:  o  ijne  e 
preciso  hoje  ás  crianças  para  serem  bom  educadas  em  branca  . 
.—  São-lhos  precisas  mães.  respondeu  a  Sra.  Cnmpan. 
.  -Pois  bom.  disse  ollo.  preparae  mães.  que  saibam  educar  seus 
lilhos. » 

Se  ó  verdade  que  o  principal  papel  da  educação  pertence  a  mu- 
lher como  poderá  dosempenhal-o,  sen.  primeiro  instnur-se  ? 

\  mulher  ó  o  anjo  tutelar  «la  familia.  dVssa  pequena  sociedade. 
,,uc  ocrulla  quasi  sempre  aos  olhos  da  posteridade,  é  no  enlretaulo 
a  fonte  das  virtudes,  que  brilham  mais  tarde  no  mundo,  a  semelhança 
dessas  vertentes  desconhecidas,  d  onde  nascem  caudalosos  nos. 
cujas  amias  abundantes  vão  .mgmssar  as  d»  oceano. 

E  se^lla  tem  a  peilo.  eomn  primeiro  dever  sen.  imprimir  na  lronle 
,1o  tilho  <>  carader  divino,  então.,  como  diz  o  Conde  de  Maistre.  po- 
de-se .estar  certo  de  «pie  a  mão  do  vicio  nunca  o  apagará.  (') 

O  principio  «'■  mconl.-stavel:  a  «-onsequencia  tirou-a  um  illuslre 
orador  irland.v.:  <  Procuivmos  lornal-as  perfeitas,  porque  quanto 


1  Suiréeí-  d.-;  S.  Pi-n.-rslKUirí:. 
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mais  luzes  tiverem,  tanto  mais  esclarecidos  seremos  nós,  os  homens.» 

Entendo,  pois.  que,  atlcnta  a  população  infantil  das  localidades, 
se  deve  multiplicar  as  escholas  para  o  sexo  feminino.  Será  talvez  o 
primeiro  passo  para  uma  reforma,  que,  mais  cedo  ou  mais  tarde, 
lia  de  ser  introduzida,  de  confiar  exclusivamente  da  mulher  a  di- 
recção das  escholas  chamadas  de  1"  grão. 

Casiis  Escholarrs 

A'  excepção  das  escholas  da  Sé.  de  SanfAnna.  de  Santo  Antonio 
c  dos  Mares,  funecionam  as  demais  em  casas  alugadas,  muitas  das 
(juaes  não  satisfazem  as  exigências  do  ensino,  sobretudo  no  que  res- 
peita ás  condições  hygienicas. 

Em  1850  escrevia  o  Sr.  Dr.  Abilio  Cesar  Borges:  «  Eu  que  lenho 
percorrido  a  maior  parle  do  interior  da  Província,  julgo-me  assás 
habilitado  para  declarar  a  V.  Ex.  que  não  ha  por  alli.  em  parle  al- 
guma, uma  só  aula  primaria  collocada  em  edilicio  que  tenha  os  re- 
quisitos essenciacs: — sempre  acanhados,  escuros  e  insalubres.  E 
sendo  de  primeira  intuição,  que  não  pôde  haver  boa  ordem  e  disci- 
plinado escholas.  cujos  ediiieios,  alem  de  mãos,  careçam  da  compe- 
tente mobília,  circuinslancias  estas  de  que  muito  depende  o  aprovei- 
tamento dos  alumnos,  e  o  resultado,  portanto,  dos  sacrilicios  que 
por  clles  faz  a  Província,  me  parece  de  necessidade  indeclinável  a 
edificação  de  casas  appropriadas  em  todas  as  localidades,  cujas  auias 
primarias  forem  frequentadas  por  20  meninos  ao  menos. » 

Se  ainda  não  podemos  ter,  como  a  Suécia,  grandes  palácios; 
nem  como  Boston,  soberbos  edifícios  de  Ires  e  quatro  andares,  já 
poderíamos  ler  cm  muitas  localidades  edifícios  commodos,  simples 
c  cleganles. 

Ainda  se  ás  escholas  não  faltasse  o  que  as  constituo,  mobílias  e 
utensílios  próprios,  sem  os  quaes  não  se  consegue  o  ensino!  De 


sei  «„  .,«0,  por  Ma  U  l»»coS,  emquanlo  « 
.slão  assenlados,  oulros  estão  cm  pc. 

.Os  aliunnos  *  «**.  H*«  ™  » 

dc  al".ms  paes  não  os  lovasse  a  concorrem,,  com  Jg««»  ^ 
,  7sU  L«  o  sc  os  mcslrcs  não  sc  privassem  do  seu  ull.n  o 
L  t Cola  Uunbcn,  não  possuo  o,„  só  .raslado  dc  es^a 
li»  .la  ,,..s,na. ,  ,  livros  para  os  meninos  pobres,  .pac  »  ao 

lie  „  explban,  as  ..«lerias,  c  quo  U.nlo  concorre  pau,  o  J.scmol 

vinioulo  o  progresso  geral  dos  discípulos. . 

Tendo  dc  se  mobiliar  as  cscl.olas,  parocc-mc  que  >o  duo  a.» 

p,„  „  syslema.  mui.o  genoralisado,  dc  dar  á  cada  memno  a  ,aa 
escrivaninha  o  ;i  sua  cadeira. 

"eHc  assim  está  s^ 
n,,rem  tem  por  si  o  sentimonlo  de  uma  responsabilidade,  que  nin- 
Zm  partilha  com  clle;  não  se  acha  ao  lado  de  oatros.  que  o  aco- 
Alieni,  que  lhe  dêem  pontapés,  ou  que  o  desarranjem  nos  seu, 
tralhos.  Tem  emlim  o  seu  domínio,  e  a  sua  propnedade;  e  ja  um 

hoinem.  um  cidadão.  •> 

Terminando  estas  considerações  sobre  mob.l.as  escholare*,  no 
po«.»  deixar  de  louvar  o  zelo  com  que  a  canmra  municipal  da  v.lla 
da  \rcia  consignou  a  quantia  de  cento  e  trinta  mil  réis  para  a  com- 
(1a  mobília  para  a  cscl.ola  do  sexo  feminino  d  aquella  v.lla. 
Possa  tão  patriótico  exemplo  ser  imitado  pelas  camarás  mumc.pao 
das  demais  localidades! 

Protosorcs  primários 

Sem  inslruccão.  isto  é.  sem  luz.  nem  um  povo  poderá  progredir, 
p0|.  maiores  esforços  que  empregue  para  sabir  das  trevas.  Ora,  os 
professores  são  os  semeadores  da  luz,  os  guias  do  espirito  infaulib 
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os  que  abrem  os  olhos  das  novas  gerações  á  luz  esplendorosa  da 
verdade.  Elles  são.  pois.  os  primeiros  alicerces,  as  primeiras  pedras 
fuudamcnlaes  d'esses  edilicius,  que  devem  abrigar  na  serenidade  e  ■ 
na  luz  as  gerações  futuras.  Com  ser  Ião  augusta  e  tão  sublime  a  sua 
missão,  cslão  condemnados  em  muitos  logarcs  a  arrastar  uma  vida 
miserável,  á  braços  muitas  vezes  com  a  fome. 

Na  civilisada  França  queixava-sc  o  Sr.  Emilio  de  Girardin  de 
que  não  oecupassem  na  jerarchia  administrativa,  nem  na  ordem  so- 
cial o  lugar,  á  que  lhes  dá  direito  a  sua  importante  missão. 

Muito  se  tem  íallado  e  escriplo  contra  o  nosso  professorado,  e 
força  é  confessar,  que  algumas  vezes  com  fundamento.  O  magistério 
é  um  sacerdócio,  c  o  primeiro  elemento  de  lodo  o  sacerdócio  ó  a 
vocação.  Que  vocação  sentem  para  o  magistério  muitos  dos  que  o 
desempenham  entre  nós? 

Abraçam-ií  o  em  falta  de  melhor  emprego,  sem  gosto  algum  peia 
carreira,  que  6  de  sacrifícios,  sem  inslrucção  precisa,  sem  aquellas 
qualidades  que  Thery  encerra  em  duas  palavras: — .4mrí/  n  infunaa. 
respeitar-se  a  st  mesmo. 

O  regulamento  de  5  de  janeiro,  alargando  a.  esphera  dos  estudos 
nas  escholas  normaes,  e  consagrando  o  principio  dos  concursos,  fe- 
chou as  portas  do  sanctuario  da  infância  aos  mimosos  da  sorie. 
justamente  chamados— os  piíatas  da  inslrucção  publica.  E'  o  ponto 
de  partida  para  a  regeneração  da  classe  do  professorado. 

Muito  é  o  que  se  deve  exigir  do  mestre  no  cumprimento  dos  sons 
deveres:  lodo  o  seu  tempo  deve  ser  consagrado  ao  liei  desempenho 
das  suas  funeções:  mas,  se  muito  é  o  (pie  se  deve  exigir  do  mestre, 
muito  é  também  o  que  lhe  deve  o  Estado,  para  que.  por  mal  remu- 
nerado, não  se  veja  obrigado  a  supprir  tora  do  magistério  a  exigui- 
dade das  suas  rendas. 

« Sejamos  sinceros,  diz  um  escriplor,  o  mestre  nunca  adquirirá 
a  autoridade  dc  que  carece  sobre  os  discípulos,  se  a  sua  influen- 
cia se  não  estender  aos  paes,  para  que  estes  o  coadjuvem.  Sem 
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consideração  não  ha  influencia.  Para  obter  consideração  e  m.ster 
haver  independência.  Sem  independência  não  é  possível  ler  con- 
siderarão: e  sem  esta  não  existe  recompensa  para  o  prologo., 
nem  uma  confiança  inspira,  e  por  conseque.via  lalha  a  condição 
essencial  ao  aproveitamento  do  «liscipulo.  Só  da  prosperidade  ma- 
terial pôde  brotar  a  independência.  » 

Debalde  procuraremos  bons  professores,  se  não  lhes  assegu- 
rarmos honesta  subsistência,  de  modo  que  laes  empregos  sejam 
procurados  por  pessoas  habilitadas  e  de  sãos  costumes. 

Bem  sei  que  para  isso  será  necessário  despender sommas  avultadas, 
e  os  cofres  provinciaes  ncham-se  onerados  com  outras  muitas  despe- 
zas  obrigatórias. 

Km  paizes  mais  bem  dirigidos  .pie  o  nosso,  aos  municípios,  como 
mais  immediatamenii"  ligados  ao  povo.  pertencem  as  escbolas  pri- 
marias. 

„  Nada  é  mais  desejável,  nada  attesla  de  modo  mais  evidente  o 
progresso  de  uma  nação  na  estrada  da  civilisação,  do  que  essa  in- 
gerência das  commimas  e  das  províncias  no  domínio  da  instrucção 
publica.  Se  d'isso  resulta  grande  liem  á  cultura  geral  do  paiz,  á 
prosperidade  dos  estabelecimentos  creados  em  laes  condições,  é 
lambem  um  assumpto  de  alegria  e  um  titulo  de  gloria  para  as  au- 
toridades provinciaes  e  coinmunaes,  ás  quaes  levem  sua  creação. 
Cada  um  lhes  ganha  interesse  e  apego;  os  habitantes  «las  províncias 
aprendem  a  considerar  a  instrucção  publica  como  o  mais  importante 
e  o  mais  digno  objecto  dc  suas  cogitações.  (') 

Einquanlo  as  camarás  municipaes  não  assumirem  o  desenvolvi- 
mento <pie  devem  ler,  á  bem  dos  municípios,  entendo  que,  de  pre- 
ferencia a  quaesquer  melhoramentos  materiaes,  urge  prestar  seria  at- 
tenção  ao  ensino  do  povo. 

Quantos  bens  resultarão  d'ahi  para  o  mesmo  município,  para  a 

(i;  Hippenu— L'inslruct.  publ.  en  Itslic. 
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provinda,  para  a  nação  ?  Longe  de  ser  perdida,  toda  a  despeza,  que 
se  fizer,  produzirá,  cm  breves  annos,  lucros  triplicados  ao  fundo 
empregado.  Se  o  hollandez,  arrojado  á  uma  região  infecunda,  poude, 
pela  sua  industria,  lornal-a  rica  c  fértil,  o  que  não  poderemos  nós, 
quando  chegarmos  a  desenvolver  as  naluracs  riquezas  do  nosso 
ubérrimo  torrão,  objecto  de  admiração  c  de  inveja  pela  sua  natural 
fertilidade,  doçura  do  seu  clima  o  raras  preciosidades,  que  en- 
cerra em  seu  vasto  seio  ? 

Na  linguagem  dos  nossos  irmãos  do  Norte:  « Instrucção  é  pod;, 
e  poder  é  riqueza.  • 

0  ensino  reliyioso 

A  Religião,  já  o  disseram,  é  o  verbo  social.  , 

Só  cila  pude  formar  o  individuo  e  a  família. 

Ella,  pois,  deve  constituir  a  base  e  o  principio  da  educação. 

Em  todas  as  parles,  onde  o  ensino  tem  prosperado,  diz  o  celebre 
Guizot,  observa-sc  que  aquclles,  que  o  vulgarisam,  unem  ao  amor  da 
instrucção  um  pensamento  religioso. 

Para  termos  uma  nação  grande,  prospera  e  admirável,  não  basta 
termos  um  povo  de  sábios. 

<  0  homem  pódc  ser  grande  pela  intelligencia,  e  miserável  pelo 
coração.  Assim  também  os  povos  podem  ser  sábios,  ainda  mesmo  no 
fóco  da  mais  profunda  corrupção,  da  mais  excessiva  aviltação.  > 

Quero  a  instrucção,  e  quero-a  em  larga  escala ;  quero  que  desça 
como  a  luz;  c,  como  luz  que  é,  penetre  nos  palácios  e  nas  cabanas; 
mas  o  que  digo,  é  que  não  basta  a  instrucção  para  felicitar  o  paiz. 
Ahi  está  a  experiência  com  sua  lógica  de  ferro,  demonstrando  o  que 
afíirmo.  Abrem-sc  escholas.  fundam-sc  associações  litterarias,  crèam-se 
cursos  de  instrucção  popular,  sahem  dos  prelos  innumeras  publicações 
de  todo  o  género :  e  no  entretanto  vemos  perpetuada  a  cadeia  dos 
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crimes :  cada  dia  a  noticia  do  um  assassinato,  de  um  suicídio,  vem 
desafiar  a  nossa  magoa. 
Porque? 

E'  porque,  segundo  observa  um  judicioso  escriptor,  «  a  inslrucção 
só  por  si  não  é  um  beneficio,  sendo  que  é  mola,  que  tanto  vai  para 
o  bem,  como  para  o  mal:  n'aquellc,  cujo  espirito  leva  já  a  decente 
direcção,  c  a  luz  inlcllcctual  instrumento  para  elle  e  para  a  socie- 
dade utilíssimo ;  mas  no  de  sentimentos  sem  queda  para  a  virtude, 
n'cssc  faz-se  arma  para  consummar  o  mal.  E',  pois,  necessário  que 
a.  inslrucção  vá  inspirar-se  na  Religião,  perenne  fonte  de  tudo  que 
é  bcllo  e  sublime,  único  bálsamo  que  pôde  embaraçar  que  as  scicn- 
cias  c  as  lettras  se  corrompam.  > 

E'  porque  juntamente  com  o  ensino  religioso  baixou  o  nível  moral. 
Sempre  que  forem  esquecidos  os  princípios  religiosos,  a  humanidade 
ha  de  sentir-se  abalada  cm  seus  alicerces. 

O  mundo  todo.  exclamava  no  parlamento  francez  o  illuslre  Conde 
de  Monlalembert,  o  mundo  todo  concorda  e.n  arrecear-se  do  futuro 
de  uma  sociedade  ameaçada  pelo  materialismo,  por  mais  brilhante, 
por  mais  sábia,  e  rica  que  a  supponham :  c  o  mundo  todo  convém 
em  que  o  único  remédio,  o  único  paradeiro  á  essa  altracção  para  o 
mal,  consiste  na  inslrucção  moral  e  religiosa;  porque  o  mundo  todo 
repete  com  Portalis,  que  uma  moral  .«  dogma  é  como  uma  justiça 
sem  tribunaes. 

Se  não  tratarmos  com  cedo  de  dirislianisar  a  educação  religiosa 
da  geração  que  surge;  se  não  procurarmos  cultivar  com  zelo  e  in- 
dustria essa  terra,  ainda  fresca  c  mimosa,  á  imitação  dos  senadores 
do  século  de  Tibério,  sentados  á  sombra  das  estatuas  de  seus  ante- 
passados, teremos  de  repetir  os  tristes  versos  do  lvrico  latino : 

JEtas  pamitum,  pejor  avh,  tulit 
nos  nequiores,  mox  daturos 
proí/eniem  ciíiosiorem . 
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O  único  remédio  contra  a  immoralidade  é  a  moral,  c  a  verda- 
deira fonte  da  moral  é  o  sentimento  religioso. 

Diz-sc  por  ahi  que  a  Religião  ó  inimiga  da  iustrucção  e  da  liber- 
dade. Não !  mil  vezes  não. 

A  inslrucção  popular  iniciou-a  o  Chrislianisino,  e  a  liberdade  fulgio 
dos  braços  da  Cruz. 

Longe  de  ser  bostil  á  verdadeira  liberdade,  a  Religião  é  a  sua 
mais  liei  alhada,  e,  quando  as  crenças  religiosas,  como  se  explica  um 
grande  estadista,  que  não  é  suspeito,  Guizot,  se  casam  no  espirito 
mesmo  do  homem  com  o  progresso  geral  das  idéas,  e  a  liberdade  da 
rasão  com  a  firmeza  da  fé,  é  então  que  os  povos  podem  coníiar-se 
nas  instituições  as  mais  fortes  e  atrevidas ;  porque  —  as  crenças  re- 
ligiosas são  de  inapreciável  soccorro  ao  bom  governo  dos  negócios 
humanos. 

Não  acreditemos,  ou  não  linjamos  acreditar,  diz  Lamarline.  que 
o  Calholicismo  e  seus  ministros  sejam  inimigos  da  liberdade. 

Sei  perfeitamente  que  estas  idéas  nãu  sam  boje  bem  acceitas: 
mas  não  deixarei  por  isso  de  clamar  com  quantas  poucas  forças  lenho. 
Livre-me  Deus  de  que,  para  não  discordar  das  opiniões  d*estes  ou 
d'aquelles,  eu  me  cale,  todas  as  vezes  que  o  amor  da  Patria  e  os 
mais  vitaes  interesses  das  gerações  futuras  obrigarem-me  a  levantar 
a  voz.  E  para  que  se  nãn  pense,' que  defendo  uma  doutrina  repro- 
vada pelas  luzes  do  século,  peço  licença  para  abrilhantar  estas  pa- 
ginas com  o  que  escreveu  em  1858  o  Sr.  Dr.  João  José  Barboza  de 
Oliveira:  «  Sc  ha  hoje  principio  firmemente  assentado  á  luz  da  do- 
lorosa experiência  porque  acabou  de  passar  em  suas  eseholas  uma 
parle  da  Europa,  é  que  o  dogma  chrislão  é  fundamento  c  coroa  do 
edifício  educador. 

« Um  século  andou  a  illuslre  Allemanha  em  demanda  do  princi- 
pio sobre  que  descansasse  a  educação;  bateu  na  porta  á  todas  as 
eseholas  de  pedagogia,  que,  em  nome  da  philosophia,  tem  reinado 
despoticamente  para  lá  do  Rheno:  e  depois  de  haver-se  entregado 


nas  mãos  dos  syslemas,  que  cm  diversos  grãos  apresentam  o  caracter 
commum  de  rcpcllir  o  dogma  fundamental  do  chrisliamsmo,  volveo 
desenganada  e  cheia  de  terror  aos  princípios  tradicionacs,  univer- 
saes,  antigos  c  eternos.  E  vio-se  alli  com  que  enérgico  mst.ncto  de 
salvação  publica  se  ergueu  contra  aquellas  tbeorias  a  reacção  reli- 
giosa, pondo-se  os  governos,  cm  uma  espécie  de  liga  defensiva,  a 
frente  das  forças  sociacs,  a  traduzir  em  leis  «>  regulamentos  as  pro- 
testações da  consciência  geral. 
«  Nem  podia  deixar  de  ser  assim. 

« Com  cffeito.  a  eschola  não  ó  a  Egrcja,  mas  é,  como  diz  De  Ge- 
rando, o  seo  pórtico.  Portanto,  como  bellamenlc  se  exprime  um  alle- 
nião.  deve  a  educação  ser  ao  mesmo  tempo  nacional  e  chrislan: 
ha  de  se  esforçar  em  fazer  da  creança  o  digno  membro  das  duas 
sociedades,  a  Egreja  e  o  Estado;  de  modo  que  lerá  em  mira  desen- 
volver as  [acuidades  infantis  cm  proveito  da  Egreja  e  do  paiz. 

<  Por  outro  lado,  se  a  educação  é  o  laço  que  ala  a  geração.,  que 
se  levanta,  áquella  á  que  vae  succeder;  olim  que  lhe  está  assignado 
não  pode  ser  senão  preservar  a  tradicção  moral,  que  a  primeira  tem 
de  receber  da  outra,  para  fielmente  transmiltir  o  deposito :  logo, 
quanto  menos  entregue  andar  o  principio  da  educação  ás  vicissitu- 
des da  controvérsia,  tanto  mais  respeitada  será  a  tradição,  e  mais 
r -.grados  serão  á  rasão  e  ao  respeito  de  todos  os  interesses  perma- 
nentes da  sociedade. 

«  D'aqui  sc  vê  que  toda  a  boa  pedagogia,  protestante  ou  calho- 
lica,  ha  de  forçosamente  apoiar-se  na  Religião,  como  idéa  fixa  que  é, 
immovel,  geral,  sobranceira  ás  oscillações  do  pensamento  individual, 
abrigada  das  sublevações,  que  esloiram,  pela  mesma  força  das  cou- 
sas, ao  pé  de  lodos  os  syslemas  e  tbeorias  pbilosophicas. 

«  O  illustrc  pedagogo,  já  citado,  bem  razão  tinha,  pois,  quando 
afQrmava  que  o  ponto  de  partida,  a  base  do  ensino  está  de  antemão 
lixado  c  posto  por  uma  mão  mais  forte,  que  a  mão  do  homem ;  por- 
que, sendo  indubitavelmente  a  educação  a  penetração  d'alma  pela 


fé  christã,  a  verdade  revelada  é  esse  ponto  lixo,  e  a  autoridade  re-, 
ligiosa  invocada  com  amor  e  acceila  sem  discussão,  é  essa  base. 

«  Se,  portanto,  a  educação  cessa  de  apoiar-se  sobre  essa  idéa 
universal  e  fixa  denominada — Religião — ,  a  sorte  das  gerações 
exposta  está,  por  isso  mesmo,  ás  mais  perigosas  alternativas. 

«  Um  estadista  Iam  grave,  um  escriplor  Iam  profundo,  um  homem 
politico,  á  quem  não  é  licito  desrespeitar,  mui  principalmente  não 
se  commungando  na  sua  politica,  como  6  Gnízot,  insuspeito  aliás, 
ainda  recentemente  ponderava:  «  Pelo  que  toca  á  natureza  humana, 
a  verdade  só  está  na  fé  christã:  no  homem  mesmo  é  que  o  m;il 
reside;  pois  que  elle  é  inclinado  ao  mal.  Não  quero  lazer  de  llieo- 
logo,  mas  sirvo-me  sem  hesitar  d'eslcs  termos,  que  tem  a  maior 
exactidão  e  clareza,  O  dogma  do  peccado  original  é  a  expressão  e 
a  explicação  religiosa  de  um  lado  natural,  o  pendor  innato  do  homem 
para  a  desobediência  e  licença. 

Logo.  fora  do  chrislianismo,  todo  desenvolvimento  da  actividade 
humana  conduz  ao  erro  e  á  uma  falto.  » 

« Por  isso  minha  profunda  convicção  é  que  o  negocio  mais  vital 
nosso,  na  reformação  do  ensino  publico,  é  saber  eneaminhal-o.  no 
rumo  moral,  á  que  venho  alludhulo,  e  á  que  a  experiência  universal 
hoje  está  guiando  a  educação  em  todos  os  povos. » 

Taes  palavras  não  carecem  de  commentarios. 

Pense  quem  quizer  com  os  Talandier,  os  Duportal,  os  Raspail : 
eu  penso  com  os  iilustres  Guizot,  Emilio  de  Girardin,  Villemain  e 
outros  muitos,  que  a  grande  obra  da  civilisação  de  um  povo  só  pode 
consolidar-se  sobre  a  base  eterna  da  Religião  e  da  moral.  Os  povos, 
bem  como  os  indivíduos,  não  vivem  só  de  pão,  mas  da  palavra,  que 
sabe  da  boca  de  Deus.  ( ') 

O  meu  mais  ardente  voto,  e  será  o  ultimo,  terminarei  com  o  Sr. 
Aimê  Martin,  é  ver  introduzir-sc  nos  collcgios  c  nas  esholas  prima- 

í;  Math.  IV,  4. 


rias  c  «to  o  ensino  d'esla  philosophia  religiosa^  cujo  beni- 
guo  impulso  fecunda  cada  pagina  dc  Fénélon  e  de  Bernardin  de 

^foio'  voto  dos  homens  mais  sábios  do  século  de  Luiz  XIV; 
porque  já  nessa  epocha  se  fazia  sentir  este  vácuo,  e  se  pedia  então 
1  que  pedimos  hoje:  sina,  de  prova  estas  linhas  sensive,  do  ou  o 
c  religioso  auior  tios  ^«^««Was  «Are  a*  vencias:  Que  fiucto 
^riain  os  mancebos  dos  collegios,  se  dalli  sahissem  com  o  conhe- 
rhnento  de  Deus  e  dos  seus  atlribu.os;  se  tivessem  conhecido  a 
nudeza  de  sua  alma,  a  sua  imn.orlalidade,  o  lim  para  que  ella  foi 
creada.  e  o  uso  mie  deve  lazer  das  suas  faculdades. 


?„.m  d,  vuMlade.  Kxm.  Sr.,  deslisar-se-l.ia  a  [.cima  por  outros 
:«s„n,plos:  .nas  ol,iga-me  a.  osrassez  .1,,  tempo  a  concluir  estas 
ligeiras  considerações. 
*  Talvez  me  engane,  mas  julgo  não  errar,  dizendo  que  no  Brazil 
.  ,o  tem  sido  abundante  dc  sublimes  lheorias,  mas  tnslemenle  nnn- 
„o;u|a  na  pratica,  das  mesmas    0  que  ó  necessário,  urgente,  e  tor- 
nar a  inslrucrão  publica  uma  feliz  realidade.  0  que  imporia  sobre- 
tudo é  vigiar  a  execução  das  ordens,  obviar  o  deleixo  e  incúria  dos 
execulorel  Sem  isso  nada  conseguiremos,  por  mais  sabias  (pie  sejam 
as  leis. 

Emquanlo  merecer  a  honra  de  dirigir  os  estudos  da  minha  1  ro- 
vincia.  pon;i  peito  cm  conseguil-o:  nem  deixarei  de  lazer  o  menos, 
por  não  poder  lazer  o  mais.  Cotado  por  V.  Ex.  neste  logar,  hei 
do  ser  o  homem  da  lei  e  do  dever. 

Antes  <le  terminar,  congralulo-me  com  V.  Ex.  por  achar-se  em 
plena  execução  a  reforma  dc  5  dc  Janeiro. 

Quando  vier  a  calma  da  reflexão,  hão  de  abençoar  a  V.  Ex.  por 


haver  tentado,  com  firme  e  segura  mão.  reerguer  os  estudos  n  esla 
Província,  procurando  restituir  á  terra.  ipie  o  viu  nascer,  os  seus 
gloriosos  foros  de  Atbenas  Brasileira. 

A'  pessoa  de  V.  Ex.,  que  Deus  guarde  por  dilatados  annos.  rei- 
tero meus  protestos  de  profundo  respeito  e  subida  eonstdcração. 


Cónego  Dr.  Romualdc  Maria  de  Seixas  Barroso 


*     -"r  -  v\i-   ■'    -  - 


N.  1 


1IAPPA  demonstrativo  das  aulas  publicas  primarias  da  Província  com  declaração  d^s  professores  que  as  regem, 
datas  de  seus  exercícios  e  numèro  de  aluirmos  que  as  frequentarão  no  ânno  de  1880 


i 

2 
3 
•1 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
11 
15 
1(5 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
3! 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
45 
44 
45 
46 
47 


LOCALIDADES 


Frcguczia  da  Sé 


»  » 

dc  S.  Pedro 


»  SanfAnna  . 


»  da  Conceição  da  Praia 

»  :>  »  :>  » 

»  »  »  »  » 

»  »  Victoria 

»  j>  » 

»  »  » 
Povoação  da  Barra   .  . 

»  »     »  . 

»  do  Rio  Vermelho 

»  »    »  » 
Freguczia  da  Rua  do  Passo 

»  »     »    »  » 

»  )>         li       9  » 

»  »        »       »  » 

»  do  Pilar   .  . 

?  »  . 

»  de  Santo  Antonio 


»       de  Brotas  .  . 

»  »     .  . 

»       dos  Mares.  . 

»  » 
Casa  de  prisão  com  trabalho 
Freguezia  da  Penha  .  . 


d       dc  Pirajá  .  . 
Povoação  da  Pin  Informa. 
»      d-a  Praia  Grande 
»      de  Puripcri 


distrielo 


3." 


» 
» 

2.' 


N  0  M  E  S 


Antonio  Bahia  dn  Silva  Araujo.  . 
Malaquias  Porminio  Leite  .  .  . 
Augusta  Sesinia  d'Oliveira  .  .  . 
Maria  Alexandrina  d'Oliveira  .  . 
Elias  de  Fign.-iiedo  Nazareth  .  . 
Marcellina  Julia  de  Fatia  .  .  . 
Maria  da  Gloria  Perri rn  de  Carvalho 
João  Thoodoro  Araponga  .  .  . 
Maximiano  Soares  Lopes  .  .  . 
Emília  Leopoldina  Geraque  Collet. 
Marin  Mérope  Martins  Mendes  .  . 
João  l)im>zio  Luiz  Gomes  .  .  . 
Cândida  Balduína  Seixas  Contreiras  Sampaio 
Lcuiior  Anathildes  dos  Santos  Florino 
Miguel  Moreira  de  Carvalho  .  . 
Rosa  Chaves  Ferreira  Campos  .  . 

Znch.irins  Niwps  da  Silva  Freire  . 
Marcolioa  de  Sousa  Cardoso  . 
Manuel  Francisco  de  Alcovia  .  . 
Amélia  Carolina  de  Castro  .    .  . 
Adelino  da  Silva  o  oliveira  .    .  . 
Raymundo  Cardoso  Gomes  .    .  . 
Andrelina  Leonor  de  Alcantara  Ouz 
Maria  Carolina  Gomes  .... 
João  Antonio  de  Vasc  mcellos  . 
Theolina  Amunes  da  Cruz  Menezes 
Francisca  Vicencia  do  Espiíito  Snuto 
Antonio  José  do  Moraes .    .    .  . 
José  Antonio  de  Mattos  Júnior  .  . 
Rosa  Malta  da  Motta.  .... 
Maria  Ambrosina  Vaz  Ferreira.  . 
Thclesilla  Bráulia  de  Miranda  Veras 
João  Pereira  t.a  Conceição  .    .  . 
Anna  Florinda  Ribeiro  Dun  te  .  . 
Joaquim  de  Sousa  Mnscarenhas  . 
Joaann  Baptista  da  Penna  Mattos  . 
Bemvindo  Alves  B-rbosa   .    .  . 
>iamuel  Florêncio  de  Passos    .  . 
Izidro  da  Cunha  Mello  .... 
Maria  Guimarães  Soares.    .    .  . 
Horinelindn  Valeriana  dos  Santos  . 
Archminia  dc  Meirelles  Barrelto  . 
José  Pulcherio  Pereira  do  Lago  . 
Hleodoní  Dias  Borges  .... 
Antonio  Moreira  de  Mattos  Sobrinho 
Gertrudes  Isaura  da  Silva  Baccllar 


Alumno-  mestre 
»  » 

Aliuima-mestra 
»  » 

Alumno  mestre 

Almnna-mr.stra 
»  » 

Aluuino-mcstre 

n  :> 

Aluimia-mestra 

»  » 
Alunno-mestre 
Al  iiiima- mestra 

»  » 
Aliimno-meslre 
Alumna-mestra 


Alninao 
Aliimna- 
Alutniio- 
AhtiMita- 
Alutnuo- 


■mestre 
■mestra 
mestre 
mestra 
mestre 


Aliinna-mestra 


Alumno- 
Alunua- 

Alumno 

» 

Ali.mna- 


■mestre 
mc.Ntra 

» 

mestre 
» 

mestra 


Alumno 
Alumna 
Alumno 
Alumna 


mestre 
mestra 
-mestre 
mestra 


Alumno 

-mestre 

» 

» 

Alumna- 

-mestra 

» 

DATAS  ÉE  PROVIMENTO 


10  de  OuHibro  de  1876  . 

11  de  Janeiro  de  1878  . 
4  de  Marty)  de  1879  .  . 
9  de  Janeiro  d*  1S78  . 

27  de  Novembro  d*  1873 
30  de  Janeiro  de  1880  . 
9  de  Jantjiro  d.e  1878.  . 

2  de  Setembro' de  1870  . 
4  de  Novembro  de  1873. 
30  de  Jarfciro  de  1880  . 

25  de.  Jarfeiro  de  1878  . 
17  de  Janeiro  de  1876  . 
1.' de  Agosto  de  1858  . 

30  de  Janeiro  de  1880  . 

12  do  Janeiro  de  1H71  . 

28  de  Março  de  1879.  . 

èdeJulho'de'l878  '.  '. 

3  de  Junho  de  1878  .  . 
22  de  Fevisreiro  de  JK79. 

26  de  Dezembro  de  1«76 

13  de  Dezembro  dc  187» 
22  d  •  Fevereiro  de  1879 

27  de  J ulbo  de  1876.  . 
1 ."  de  Setembro  de  1871 
17  de  Janeiro  de  1878  . 

31  de  Ag<ísto  de  1870  . 
30  de  Abril  de  1879  .  . 
30  de  Junho  de  1879 

22  do  Fevereiro  de  1878 
l8deJuh)odcl873.  . 
30  de  Abril  de  1879.  . 

3  de  Maio  de  1S79   .  . 

9  de  Junho  de  1862  .  . 

10  d.!  Julho  dc  1S72.  . 
21  de  Maio  de  1879  .  . 

4  dc  Jullrcde  1878  .  . 
1.*  Setembro  de  1871  . 
9  de  Abrir  de  1874  .  . 
26  de  Abril  de  1875 .  . 
1  de  Junho  de  1n78  .  . 

1 1  deJulfó)  de  1879.  . 
9  de  Janeiro  de  1878  . 
19  de  Novembro  de  1879 
25  d.:  Junho  de  1875.  . 
17  de  Dezembro  de  187S 
3  de  Fevereiro  de  1879  . 


130 
170 
103 
101 
76 
32 
50 
120 
116 
32 
5S 
77 
64 
31 
72 
60 

'  39' 
37 
59 
82 

105 
78 
57 
75 
80 
55 
40 
75 

140 
91 
44 
35 
47 
39 

115 
74 

103 
81 
59 
28 
67 
35 
13 
31 
19 
31 


Vasa. 


COMARCAS 

<=> 

u 

LOCALIDADES 

CLASSES 

X  0  .11 E  S 

HABILITAÇÕES 

DATAS  DE  PBOYISEXTO 

•o 
ca 

OBSERVAÇÕES 

Capital 

48 
49 
50 
51 
52 
53 
51 
55 
5(5 
57 
58 
59 

Freguezia  de  Cdcgipc  

»      de  Faripc  

»  »   

Povoação  da  Olaria  

Fregtu-zia  de  M  tuim  

»  »  

Povoação  da  Passagem  ■*  . 

Freguezia  de  Atui  «i  

»  »   

■■>       de  l\issé  

»  »  

Arraial  das  Candeias  

2.» 

» 
» 

1.  ' 

2.  ' 

» 

1.  ". 

2.  " 

» 
» 

» 

l.a 

Francisco  de  Assis  Trinrhão  

Enz.  bio  Harris  de  Castro  

Isaura  Apollonia  de  Aguiar  Pontes    .    .  . 
Glyceria  Adelina  Guines  Chaves   .    .    .  . 

Francisco  de  Assis  Régis  

llonniat»  Maria  de  Sousa  Bahiensc    .  . 
Joaquim  K  -rjuo  Mamede  dos  Santos  .    .  . 

Mana  Uerineliuda  da  Costa  

Clarimundo  .leronynio  dos  Santos  Uma  . 
Francisco  Antonio  Ribe  ro  Sanches   .    .  . 

Maria  Joseph»  de  Carvalho  

Fiaucisco  Marques  Pereira  

Alumuo-niestre 
Alumna-meslra 

» 

Alumno  mestre 
Alumna-niestra 
A  Inumo  mestre 
Aluniiia-mesira 
Aluuiuo  mestre 

Alumna- mestra 

12  de  Maio  de  1876 
27  de  Marco  de  1879 
20  de  Marco  de  1879  . 
29  de  Abril  de  1879 .  . 
8  de  Fevereiro  de  1879. 
20  de  Setembro  de  1879. 
19  de  Novembro  de  1878 
10  de  IJ  zembro  de  1879 
10  de  Setembro  de  1878 
10  de  Julho  de  1878.  . 
2  de  Setembro  de  1830  . 
18  de  Janeiro  de  1879  . 

39 
37 
32 
36 
35 
34 
39 
35 
46 
40 
7 
43 

- 

Conde 

GO 
61 
62 
63 
61 
65 
6!> 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
7(5 
77 
78 

Villa  d'Ahbadia  

Arraial  da  Cachoeira   . 

»  »   

»     da  Cepa  Forte  

»           »      »  ...<.•... 

»     do  Mangue  Secco  

Villa  do  Conde  

»  »   

Arraial  do  Tinibó  .    .    .    . x  

»  »  

rog  ação  da  Ribeira  do  Conde  

;i             »  ...... 

»      da  Conceição  do  Sacco  .... 

■»              »            »      .   .    .  . 

Freguezia  de  S.  Pedro  do  Assú  da  Torre.  . 

Arraial  do  Baixio  

»  »  

Povoarão  do  1'alame  

»  »  

2.' 
1.' 

V 
*> 

"  .V 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

João  Ferreira  Canna  Brazil  

Pedro  Antonio  Baptista  de  Oliveira    .  . 

Anna  Pnrpiíyria  Curvello  d'Avila  

Jose  Leite  Barboza  

Coii>tança  Adélia  da  Silveira  

Jose  Luiz  da  Silva  Lisboa  ; 

Francisco  da  Silva  Lisboa  

Jucnndiíia  Kouraeia  .Machado  

Pedro  Prudente  de  Sousa  Oriuuudo  .  . 

Valeria  Maria  de  J-sns  

Bráulio  Cesar  Sampaio  

Aima  l.ihia  Rib  'iro  Duarte  ' 

José  Maria  da  Bocha  Cerqueira  .... 

Marcolino  Dias  de  Cerqueira  

Miguel  da  Silva  Moreira  ; 

Mai  ia  Salomé  da  Silva  Moi eira    .    .  . 
Joaquim  Correia  da  Silva  < 

Alnumo -mestre 
Aluuina-meslr.i 

Alumno-niestre 
Aluinna-mestra 

Aluiuua  mestra 

3  de  Fevereiro  de  1880. 
18  de  Setembro  de  1879 
5  de  Julho  de  1875  .  . 
9  de  Novembro  de  1874. 

4  de  Setembro  de  1880  . 
2  de  Agosto  de  1875.  . 
28  de  Julho  de  1856.  . 
27  de  Marco  de  1879.  . 
2S  d-  A;,'ost.i  de  ISSO  . 
21  de  Junho  de  1875.  . 
lõ  de  Maio  de  1873  .  . 
1.' de  Abril  de  1879.  . 
23  de  Novembro  de  1830 

20  ile  S-  lembro  de  Í880 
1 de  Setembro  de  1875 
1."  de  Janeiro  de  1873  . 
7  de  Janeiro  de  1878  . 

29 
32 
31 
16 
17 
41 
51 
40 
46 
40 
59 
29 
0 

27 
30 
24 
58 

Vago. 

79 
80 
81 
82 

Q*i 
oo 

»      de  Subahuina  

»  »   

»      da  Jangada    ...  ... 

Arraial  do  Sipó  

»  »  

» 
» 
"» 
» 
» 

Maximiano  da  Silva  Caldas  \  ■ 

Maria  Augusta  Alves  Neves  : 

Maria  Secundina  Coelho  Franco  .... 

Matinas  de  Sousa  Mascarenhas  .' 

Eniilia  Antonina  Rodrigues  

Alumna  mestra 

.•>  » 

Alumna  mestia 

D  de  Abril  dc  1879  .  . 
13  de  Outubro  de  1879  . 
15  de  Setembro  de  1880. 
12  ile  D'  zembro  de  1877 
9  de  Setembro  de  1879  . 

31 
21 
31 
34 
31 

Vaga. 

Abrantes 

84 
85 
«R 

OT 

0  1 

88 

Villa  de  Abrantes  

»          »  v  

Povoação  d"  Pnrafnzn    ' 

Freguezia  de  Monte  Gordo  

»             »      '»  ,  

1." 

:> 
» 
a 
:> 

Luiz  Gonzaga  dos  Santos  Lima  

Guilhermina  Maria  José  de  Oliveira      .    .  \ 
Construíra  Maria  do  F.spirito  Sant-  Luzia.    '.  \ 
Paulino  Joaquim  d«  Oliveira  Dantas  . 
Fraueisca  do  Araujo  Lopes .    .    .    .    \    \  [ 

Alumua-mestra 
Alumna  mestra 

19  de  Junho  de  1872  . 
22  de  Novembro  de  1872 
22  d-  Janeiro  de  ISSO  . 
17  de  Fevereiro  de  ISSO. 
11  de  Janeiro  de  1878  . 

49 
23 
14 
26 
34 

\livfn 

I 


89 
00 

ai 

92 
93 
91 
95 


LOCALIDADES 


9G 

97 

98 

99 
100 

101 

102 

103 

101 

105 

106 

107 

108 

109 

CO 

110 

111 

112 

os 

113 

114 

J= 

115 

u 

110 

ra 

117 

U 

118 

119 

120. 

121 

122 

123 

124 

125 

12G 

127 

128 

129 

130 

131 

13i 

Freymizin  de  Hapoan  

»       »  »  

Fovoação  dc  Santo  Amaro  do  Jpi;nnga 

»       »     »       »      f,  » 
Villa  da  Matta  do  S.  João    ."  .    .  . 


Cidade  da  Cachoeira . 


Fregurzia  da  Conceição  d  »  Feira 

»  !>  .>  »  » 

Arraial  de  Bolem  


Freguezia  da  Moritiba 


Arraial  das  Cabeças  . 
Freguezia  da  Cruz  das  Almas 


Povoarão  do  Saiu;  . 
Freguezia  do  Iguapé. 


Povoação  dc  Santo  Antonio  do  Iguapé  . 

»       »  S.  Francisco  do  Pafaguassú. 

»       »         »        »       »  . 

»      do  nllcmão  '. 

Freguezia  de  Santo  Estevão  do  Jacnipe  . 

»  de  Santo  Antonio  do  Arguim  . 
•  »       do  Outeiro  Redoudo.    .  . 

»       do  S.  Felix  

»       »   ».    »  '   

»       »  S.  Gonçalo  dos  Campos  .  . 

»  »  »  s  » 

Arraial  dos  Affligidos  ... 

Capella  das  Mercez  ;  . 

Freguezia  das  Umburanas  

»      do  Curralinho  \ 


Cidade  de  Maragogipe 


2.' 

1." 

» 

2  ■ 


l  0  H  E  S 


Cnssiain  da  Franca  Comos  . 
Dulce  Leopoldina  do  Menezes 
Manuel  Ladislã  i  Soeiro  .  . 
Ani  ília  Pires  da  Costa  .  . 
Iiapliai'1  Rodrigues  Cardoso. 
Olympio  Lopes  Pontes  .  . 
Clara  Aurélia  Paes  Nogueira 


Manuel  Romunldn  de  Sousa.  .  .  . 
Francisco  Gonsalvcs  de  Senna.  .  . 
Manuel  Pereira  de  Lima  F-llu  .  .  . 
Maria  Taniires  de.  Moraes  Mondes  .  . 
Maria  Cândida  Pestana  Grave  .  .  . 
llermelinda  Pimentel  dos  Reis.  .  . 
Thomé  Crinaurio  di  Silva  .... 
Irene  Carneiro  i!a  Silva  Rego  .  .  . 
Sebastião  Alves  da  Rocha  .... 
Sophia  Maria  Guedes C.bral.    .    .  . 

Jom';  Augusto  Teixeira  

Loonidia  Cândida  rh  Carvalho  .  .  . 
Chrisluvão  Rodrigues  de  S.  Th:ago  . 
Antonio  Joaquim  IVrcirn  Nobre  .  . 
Idalina  Cindida  Alvares  dos  Santos  . 
Pedro  Martins  dos  ^aatos  .  .  .  . 
Il-rão  Lisdorio  de  Ma-aliiães  .  .  . 
Celecina  llartinha  d«  Ji;<iis .  " .  .  . 
Antonio  Rodrigues  Da  lira  .    .    .  . 

Possidonio  Dias  Coelho  

Joviti  Maria  Garcia  de  Sousa  .    .  . 

Luiz  Ta  parira  

Dionizio  Jo*é  de  Cerqueira  Coulo  .  . 

Pedro  Gomes  dos  Santos  

Miguel  Quirino. Bastos  

Luiz  Xa\  ier  Leal  

Edeltrudes  llcriilana  Roqnião.  .  . 
Miguel  dos  Anjos  Pereira  de  Azevedo. 

Rosa  dos  Santos  Luna  

Manuel  Mariano  de  Freitas  .  .  .  . 
Evêncio  Lad  islão  da  Silva  Bahia  .  . 
Pedro  Jorge  Gusmão  Rnclia     .    .  . 

Antonio  Carlos  de  Assis  

Francisca  Constança  liultra.  .  .  . 
Bernardino  José  <le  Queiroz.  .  .  . 
Camill..  Pereira  dos  Anjos  .  .  .  . 
Líisa  Emerenciana  Meud  -s  Amorim  . 


Alnmnn  mestre 
Aluiiina  mestra 
Alunitio  mestre 
Aluinua-iiii-stra 
Aluniiio-uiestrc 


Alumno-iuestre 
Alunina-uieslra 


A lu. n no  mostre 

Alunino-inestrc 
Aliinina  -mestra 
A  uuino-mestre 


Aluiuna-mestra 
Al  ti  ih  ii  u— tu  estro 


Alumna-tncslra 


Alumno  mestre 
Alunina-inestra 


Aliimno-mestre 


Alunino-meslre 
Alunina-me4ra 
Alumno-  mestre 
Alunina-meftra 


Alunino-niestre 

»  » 
Alum:ia-nio.-tra 


DATAS  DE  PltOmiE.MO 


27  de  Julho  de  1877.  . 
25  de  Janeiro  de  1878  . 
lõ  de  Marco  de  1K77 

13  de  Marco  do  ISSO.  . 
21  de  Novembro  de  187U 

28  de  Marco  de  1879.  . 
31  de  Maio  de  187b'  .  . 


11  do  Outubro  de  1879  . 

10  de  Dezembro  de  1879 
21  de  Maio  de  ISSO  . 

27  de  Outubro  de  1SG0 
W  de  Setembro  de  1878. 
4  de  Outubro  de  1S78 
2(5  d.;  Maio  de  1880  . 
1."  de  Setembro  de  1S79 
15  de  Abril  de  873  . 

1  "  de  Setembro  de  1879 
20  de  Oulubio  de  1K73 

18  de  Abril  de  lSíit. 

23  de  Novembro  de  1S7S 

1 1  de  Fevereiro  de  1879 

2  de  Setembro  de  1S7P 
1.»  de  Abril  de  1879. 

19  de  Junho  de  1S7S. 

2  de  Agosto  de  1875. 

17  de  Dezembro  de  1878 
7  dc  Abril  de  1S80  . 

3  de  Novembro  de  1881). 

20  de  Agosto  de  ISSO 
30  de  Abril  de  1874. 
1G  de  Julho  de  1879. 
3  de  Agosto  de  1880. 
27  de  Janeiro  de  1871 

12  de  Outubro  de  1871 
3  de  Agosto  ue  ISSO. 
11  de  Outubro  de  1873 

19  de  Outubro  de  1S71 
11  de  Setembro  de  1*80, 

20  de  Dezembro  de  IS78 

20  de  Dezembro  de  1S7S 

1  1  de  Seteai  hm  de  1871 

21  de  Fevereiro  de  1S<5!> 

2  de  Setembro  de  1871). 
11  de  Setembro  de  1880 


55 
3o 
41 
31 
33 
59 
28 


78 
30 
5G 
(35 
71 
4S 
41 
23 
35 
41 
51 
56 
51 
50 
23 
42 
33 
22 
25 
2S 
0 
4') 
35 
32 
35 
110 
til 
48 
37 
25 
3! 
41 
71 
31 
81 
87 
47 


OBSERVAÇÕES 


3 


COMARCAS 

<=> 

CS 

LOCALIDADES 

CLASSES 

SOMES  I 

HABILITAÇÕES 

DATAS  DE  PROVIMENTO 

OBSERVAÇÕES 

Cachoeira 

133 
134 
135 
13(5 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
141 
145 
1-lti 
147 
1 13 
149 

Cidnde  de  Mnragogipe  

Povoação  do  Nagé  

Arraial  do  Capanema  

»     de  Nossa  Senh.ira  da  Tiedaíe.    .  . 
Povoação  do  S.  Roque  de  Maragogipe.   .  . 

»      »          »  » 
F.eguezia  de  SatifAnna  do  Rio  da  Dona  .  . 
»      da  Gmreiçãu  do  Almeida    .    .  . 
»              »  » 

Povoação  do  Pão  Cedro  

Arraial  da  Omceiçãn  Velha  

Freguezia  de  S.  rhilippe  

»  »   

Pnvnncão  de.  S  Roque  de  S.  Philippe  .    .  . 

Arraial  do  Sapatuhy  

»  »   

2.' 
1.' 

» 

» 

» 
» 
>> 

» 

» 

» 

> 

Julia  Deonor  de  Sonsa  Costa  

Manuel  Pedro  dos  Santos  Baptista.    .    .  . 

Laura  Maria  da  Silva  

José  Macário  Mascarenhas  

Anisia  da  Silva  Pereira  

Manuel  Martins  de  Aguiar  e  Silva  .... 

Aveliua  Leopoldina  de  Mattos  

Maria  Virtoriiia  de  Freitas  Costa  .    .    .    .  » 

llygino  de  Oliveira  

Jiilía  Cândida  Teixeira  

José  Ferreira  da  Costa  \ 

Maria  Augusta  Ponde.-te  ( 

João  José  Gomes  • 

Prudência  Maria  «I Carvalho  

Galdino  de  Moraes  Fa  ri»  

Krni»*;linn  Karhi>7:t  dos  .Vailtus 

ll^duviges  da  Coita  Leal  Ç 

Alnmna-mnstra 
A  liiinno-  mestre 
Alumna  mestra 

Alnmna-mestra 
Alumno  mestre 
Alumna-mesira 

»  » 

Aluinna-mestra 
Alurana-mestra 

w  » 

Alumno  mestre 

2  de  Setembro  de  1879  . 
28  de  Anosto  de  1873  . 
1 1  de  Outubro  de  1879  . 
96  ile  Maio  de  1880  .  . 

3  de  Novembro  de  1880. 
2t5  de  Setembro  de  1SM). 
18  de  Setembro  de  1879. 

3  de  Outubro  de  1880  . 
28  de  Dezenileo  d»  1877 

4  de  Agosto  de  1880.  . 

4  de  Junho  de  1875  .  . 
23  de  Janeiro  de  1878  . 
14  de  Feveieiro  de  1859 
31  de  Outubro  de  1879. 

10  de  Janeiro  de  1881")  . 

11  de  Fevereiro  <h-  1880 

5  de  Março  de  1880 . 

46 

52 

27 

34 

31 

38 

15 

25 

47 

12 

25 

33 

29 

32 

13 

40 

30 

Mixta.  • 
Mi  Ma. 

Amargosa 

150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 

i  w 

Villa  de  Amargosa  

»  »   

Arraial  do  Cavaco.    .  .   

Fregu  zia  da  Tapera  

Arraial  de  S.  Roque  da  Tapera  

Povoarão  de  João  Amaro  ...... 

»  '  da  Tartaruga  

Arraial  da  Serra  Gramle  

Fn-guezia  da  Conceição  do  Cariry .... 
:>      do  Sonhar  do  Bonifim  da  Capella 
Nova  das  Velhas  

T7r/Mrimvii  iln  ÇiMthiiP  f\t\  RiifYllim  fl:l  frinfllll 

f  l(.£^liv£ltl   OU  .iljlIllIJL     Uu                         vi"  V.UJJUOU 

Nova  das  Velhos  

l.« 

/> 

:•> 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 

* 

Thomnz  de  Aquino  Frei!p-s  cia  Silva  .    .    .  | 

Izabcl  .1  >seplia  do  Nascimento  : 

Francrllino  Augusto  dos  Santos  Vital.    .    .  : 
Sabino  Pereyra  de  Sousa  \ 

Nestor  Corbiniano  do  Conto.  ... 

Jacquelina  Carolina  Calazans  * 

José  Caetano  Rodrigues  de  Magalhães.    .  . 

Henrique  Catoliuo  de  Freitas  

Guilhermina  Alves.  Martins  de  Freitas.  . 

Bartholomcu  Muniz  Barretto  ; 

Clara  Aurélia  Leal  Cardoso  

Firmino  Conslanc-o  de  Sousa  

Firmino  Alvares  dos  Reis  

Paulo  Bemveuuto  do  Bomfim  ^ 

Miguel  Deolindo  Celestino  * 

Almerinda  Desidéria  de  Aquino   .    .    .    .  \ 

Alumna-nipstra 
Alumno-mesire 

Alumno-mestre 

>>  » 

28  de  Julho  de  1880.  . 
18  de  Outubro  de  1878  . 
28  de  Julho  de  1880.  . 
22  de  Maio  de  1878  .  . 

7  de  Abril  de  1880'  .  . 
3  de  Novembro  de  ISSO. 

17  de  Janeiro  de  1880  . 

18  de  Setembro  de  1880. 
18  de  Setembro  de  IS»). 
1."  de  Janeiro  de  18(38  . 
26  de  Outubro  de  1878  . 
24  de  Outubro  de  1876 
13  de  Agosto  de  1878  . 
11  de  Fevereiro  de  1879 

9  de  Outubro  de  1S78  . 

7  de  Outubro  de  ISSO  . 

42 
3» 
32 
30 

35 
0 
31 
3t> 

0 
40 
.Yi 
20 
35 
28 

45 

22 

Vaga. 

Sanlo 
Amaro 

167 
1(58 
169 
170 
171 

Freguezia  do  Rosario  

»  >>   

»  »   

:>  »   

J/  ....... 

2.' 

» 
» 

José  Teixeira  dos  Santos  

Inuoceneio  Alves  da  Rocha.  

Caetano  Alberto  da  Rocha  Guimarães.    .    .  , 

Maria  Laura  da  Silva  s 

Anna  Piulo  do  Carvalho  



Aluinna  mestra 

8  de  Julho  de  1872  .  . 
15  de  Julho  de  1872.  . 

23 de  Dezembro  de  1876. 
2  de  Setembro  de  1880 . 

71 

35 

3K 
13 

«§5 

t 


s 

'CS- 
iaJ 

Si 

 . 

1*2 

173 

174 

■  173 

176 

177 

178 

170 

180 

1.81 

182 

183 

18*1 

18õ 

ca 

1  Ou 

e 

187 

«a 

188 

189 

o 

19) 

191 

ca 

192 

CO 

193 

194 

195 

196 

197 

198 

199 

200 

201 

202 

203 

20-4 

20Ó 

Nazarcth 

20(5 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 

LOCALIDADES 


Fregnitzia  da  Purificarão 

»       »  » 

»       »  » 
Ai r liai  do  Bomfim    .  . 
Freguezia  do  Rio  Fundo. 
Povoação  de  S.  Uni  lo  ilo  Fnliali 
Freguezia  da  oliveira  dos  Cauipitiliu 
Arraial  da  Lapa  .    .  . 

»      »     »     .    .  . 
Freguezia  do  Bom-Janlim 

»       i    »  » 
Arraial  do  Picai!».    .  . 

)>     da  Caimalirava  . 
Freguezia  dc  SaiiiWiina  do  LusMsa 

»  '     >       »        .■■>  » 
Arraial  da  Burnci.;a  .  . 

»      í>       .  , 
Freguezia  da  Sa  abara 

»       »  » 
Arraial  do  Aecnpo    .  . 
Povoação  do  itapcniba  . 
Villa  do  S.  Francisco.  . 

»     »  » 
Freguezia  de  S.  Sebastião 

»       »  » 
Arraial  de  Paramento  . 

Freguezia  da  Madre  Deus 

»       »  » 
liba  do  P>oin  Jesus   .  . 
»     »     »      »  . 
Arraial  da  Ponta  de  Nossa  Senhora 
Freguezia  do  Siiccoito  . 
Arraial  de  Santo  Estevão 


Cidade  de  Nazarcth 


Arraial  do  Batata. 
Povoação  do  Onlia 

»         »  » 
Arraial  do  Corno  . 
Freguezia  da  Aldeia 


NOMES 


Augusto  Porpliirio  d>'  Araujo  .    .  . 
Luiz  Apollinario  da  Rocha  Guimarães. 
Carlota  (ira.  inda  do  Nascimento   .  . 
Clementina  .Maria  dos  Santos  Capií-unga  Noi 
Evaristo  Bonzos  de  Barros  .... 

Guilherme  Weil  

João  Ferreira  dos  Santos  Capiuinga  . 
Manuel  Rodrigues  Martins  d'Alineida  . 
Amélia  Augusta  Rodrigues  do  Sacramento 

José  Telles  de  Mcnez  's  

Izabal  de  Moura  Ritieiro  .... 
Theoplulo  Augusto  Baratina.    .    .  . 
Francisco  Thomaz  Rib.sirn  de  .Moura  . 
Leobino  de  .Magalhães  Bião.  . 
Kraucisca  de  Audrade  Bastos  .    .  . 


Amélia  de  Jesus  Leal  

Aureliano  Clodoaldo  da  Silva  Pimentel 
Maria  Joaquina  de  Moura  .... 
Erne>tiuo  Symphronio  da  Rucha  . 

Luiz  de  Snu^a  Baraúna  

Antonio  Alexandre  Borges  Reis  .  . 
Josephina  Amélia  d'Oliveira  .  .  . 
Miguel  Marques  Pereira  .... 
Maria  do  Carmo  do  Coração  de  Jesus  . 
João  LeniiHas  da  Costa  Cirno  .  . 
Felicidade  Gracinda  d;i  Silva    .    .  . 

Manuel  Joaquin)  Velloso  

llrazilia  Silvia  de  Barros  Seixas  .  . 
Pedro  Nunes  da  Costa  .  ... 
Bernardina  Maria  Jorge  Ferreira  .  . 
João  Gonçalves  da  Fonseca  .... 

João  Marques  Pereira  

Henriqueta  Maria  de  Castro.    .    .  . 


HABILITAÇÕES 


Alumiia-mestra 


Aluinna-mestra 


Elesbão  Dias  Peixoto  

Luiz  Augusto  Alves  da  Cunha  .  . 

Maria  Anisia  Falcão  

Maria  José  da  Conceição.  .  . 
Francisco  Estanislão  da  Silva  .  . 
Claudino  José  da  Silva  Cruz.  .  . 
Iguacia  Cândida  Regadas  .  . 
Ascanio  Correia  de  Oliveira  .  . 
Sevcriano Antonio  da  Rocha  Pitta. 
Laura  Julia  Dias  ...... 


Aliimno-mestre" 
Alumua-iiicstra 
Alniiino-mestre 
Aluiniia -mestra 
Altimno- mestre 


Aluinna-mestra 
Aluniuo  mestre 


DATASSE  PROVIMEMO 


28  de  Março  dc  1879.  . 
27  de  Dezembro  de  1879 
H  de  J  nl no  de  1878  .  . 
30  de  Julh  i  de  1875.  . 
5  de  Junho  de  1879  .  . 

I  de  Outubro  de.  1879  . 
8  de  Maio  de  1866  .  . 
19  de  Setembro  de  187G 
10  de  Outubro  de  1879  . 

II  de  Dezembro  de  1878 
3  de  Setembro  de  1876  . 

8  de  Junho  de  1880.  . 

9  de  Setembro  de  1878. 
17  de  Novembro  de  1874 
30  dc  Julho  dc  1880.  . 


8  de  Novembro  de  1880. 
1."  de  Fevereiro  dc  1875. 
24 de  Novembro  de  1880 

23  de  Novembro  de  1878 
6  de  Setembro  de  1880  . 

24  de  Agosto  de  1880  . 
3  de  Fevereiro  de  1879. 

29  de  Janeiro  de  1879  . 
18  de  Julho  de  1879.  . 

24  de  Agosto  de  1880  . 
16  de  Julho  de  1878.  . 
27  de  Junho  de  1874.  . 

25  de  Outubro  de  1878  . 
23  de  Novembro  dc  1878 

26  de  Fevereiro  de  1874 

30  de  Outubro  de  1880  . 

31  de  Marro  de  1879.  . 
22  de  Junho  de  1874 


Alumno-mestre 
Alunina  inest.a 


Alnmno-moslre 
Aliiiiina-niestra 


4  de  Julho  de  1879  .  . 
2 Ide  Marco  dc  1»79.  . 
17  de  Setembro  de  1873 
25  de  Outubro  de  1878. 

27  de  Abril  de  1878 .  . 
21  do  Outubro  de.  1877  . 

28  dc  Outubro  de  1879. 
19  de  Outubro  de  1878  . 
13  do  Dezembro- de  1878 
25  de  Fevereiro  do  1876 


90 
55-1 
5!) 
65 
57 
67 
39 
51 
51 
57 
29 
23 
42 
5S 
25 


0 
80 
47 
69 
24 
46 
26 
24 
37 
27 
26 
72 
45 
13 
38 
13 
29 
30 


90 
5í) 
47 
58 
36 
35 
39 
36 
!)7 
42 


Vaga. 


ARCAS. 

SOM! 

L  U  l  ;\  L  1  U  A  V  L  J 

SX3 

s 

 —  

21G 

Arraial  tle  Maragogipinho  

217 

»        :>  »   

» 

218 

Freguczia  da  Nova  Lage  

» 

:'I9 

»         »  »   

» 

220 

Arraial  de  S.  Miguel  

» 

221 

Villa  de  Santo  Antouio  ih;  Jesus  .... 

» 

222 

»     »     »        »        »      »  ... 

» 

223 

»    »  Jaguaripo  

» 

224 

?>  »   

225 

Freguczia  da  Pirajnliia  

» 

226 

»         :>  :>   

227 

Arraial  da  Encaruarão  

228 

»     »  »   

» 

229 

»     »  Conceição  da  1'irajnliia  .... 

230 

»     »       »        »       »  .... 

» 

231 

Freguezia  da  Estiva  

CO 

232 

»       »  »  

> 

233 

Villa  do  Ilaparica  

» 

234 

»     »  »   

CS 

235 

Povoarão  de  Santo  Antonio  dos  Vullasrj tius  . 

» 

BK 

236 

y>           »       >>             »           »  » 

237 

.->      do  llangniiilio  

23 

*      de  Amoreiras  

» 

239 

»      da  Gamcll''ira  

240 

Freguczia  da  Vera  Cruz  

:•> 

241 

Arraial  do  liaincú  

» 

242 
243  • 

»      »  »  

Povoação  da  Barra  do  Gil  

» 
» 

2-14 

»       »      »  tíramle  

245 

>,       da  C  iiiceirâii  da  Vera  Cruz.    .  . 

216 

Freguezia  de  Santo  Amaro  do  Catú    .    .  . 

» 

247 

»        »     »       »           »  ... 

218 

Povoação  das  Barreiras  de  Jacurnna    .    .  . 

219 

.•>      de  Caixa-Pregns  

» 

250 

Arraial  da  Vargcai  Giando  

» 

CO 
£= 

251 

Cidade  da  Feiça  de  SanfAnna  

202 

:í      »        »      »  »   

253 

»      »       »      »  »   

> 

t= 
ca 

251 

»      :>        »      »  »   

» 

OS 

255 

Freguczia  dos  Remédios  

i.» 

2Ò6 

\v               C-itit-i        rl i*i P'i 

Ut  t?il  IIUI    li<ll         <l  ,       •              ,       ,  • 

T3 

CO 
Sm 

257 

Arraial  de  S.  Viranle  

;> 

258 

Freguczia  d.-  Santo  Antonio  do  Tanquiulio  . 

» 

"3 
Cm 

25y 

>      do  Bom  li  in  

NOMES 


J t i;k] ti i t ti  José  do  Valle  

Anlonio  Pccedonia  Nazaroth  . 

João  Firmino  Lop'S  v  

Hermínia  Amélia  BaMos  Limeira  . 
João  Deocleciano  de  Aquino 
Li  lio  August»  Pereira  Pimentel    .  . 
Maria  da  Conceição  Martins  Barbosa  . 
Alcides  Jor^o  Ferreira  

José  Izidoro  de  Andrade  

Leopnldiíia  Maria  de  SaiifAnna  Andrade 
Pliidi-lcir."  Agapit  >  de  Andrade.    .  . 
Maurícia  Ivuilhak  dos  Keis.    .  . 
Manuel  Arestas  Idoincaca  da  Fonseca. 

Juan  na  Maria  da  Silva  

Francisco  Manuel  de  Azevedo  .    .  . 

Anísia  Augusta  do  Valle  

Tliiago  Manuel  Escolástico  .... 
<  laudeinin:  Cinto  Gou  es  ... 
Carlos  Ba.-tos  Gomes  da  Silva  .  .  . 
Leonor  America  dos  Santos  Vital  .  . 
Maria  Augusta  Chaves  dos  Santos.  . 
Donatillu  da  Coueoiçio  Vieiía  de  az  ;vedo 

Lucio  Cascmiro  dos  Santis  .... 
Bernardino  de  Senna  Calixto   .  . 
G-MieruS.i  Maria  Magdalena  de  ^ousa  . 
Maria  Amália  Baliiclisc  dos  SalituS.  . 
Francisco  Xavier  dos  Sant»s  . 
Mana  Ju.-é  de  Sousa  L-ile  .... 
L unindo  Francisco  Salles  l'on'cs. 
Mai  ia  da  Paixão  Salles  1'oulcs  .    .  . 

João  Ayres  da  Silva  

Reginaldo  Grac  Iiauo  da  Silva  Pimentel 
Jaointlia  lleleodura  do  Valle  . 


Lueindo  dos  Santos  Silva  Mello.  . 
Gracindo  Ferreira  de  Sousa  .Machado 
Emília  Maria  Barboza  Dias  .  . 


Luporcio  Theophilo  d  i  Silva  . 

João  Muuiz  Fiuz.i  

Manuel  Firmino  da  Silva  Freire 
Viriato  da  Sil"a  Lobo.  .  .  . 
Audré  da  Cruz  Fernandes  .  . 


Aluinna  mestra 
Aliinino-mestre 

Aluuino-meslre 

»  .< 

Aluinna  mestra 

Aluinno-iiiestie 

»  » 

Aluinna  mestra 
Aluiuno- inerte 
Alunina-niestra 

?>  v 

Aluinuo-ineslre 


Aluinno-mestrc 
Alumua-m  stra 

Alumno-inestre 
Alumn  i-im:strir 


DATA  DE  PROVIMENTO 


20  de  Julho  de  1H78..  . 
5  de  Outuliro  de  1878  . 

12  .le  Agosto  de  1868  . 

25  de  Novonihro  rl<-  ISSO 
30  de  \:osto  dc  187Í)  . 
17  de  Maio  de  1878  .  . 

21  de  Agosto  de  1875 

13  de  Novembro  de  1878 

3  de  Fevereiro  de  1880 
23  de  marco  de  ISSO.  . 

15  de  .Inibo  de  188<>.  . 

4  de  Outubro  de  1878  . 

5  de  Novembro  d-  18S0 
30  de  Julho  de  1880.  . 
23  de  Maio  de  1880  .  • 
1."  oe  Setembro  de  ISSO 
27  d-:  Abril  de  1878.  . 

21  d-  Julho  de  1S62.  . 
23  de  Alirit  de  1874  .  . 
17  de  Janeiro  de  1879  . 

26  ile  D'  zembro  de  1*76 
10  de  Outubro  de  1879. 

1.°  i  c  Novembro  de  1875 
3  de  Setembro  de  1860 
20  de  Setembro  de  1879 

22  de  Jtiuli-i  de  1S74  . 

16  Oe  F-vereiro  de  187^ 
2SI  de  S-temliro  de  1880 

27  de  .Marco  de  1879.  . 
IS  de  Si-t-mbro  de  1879 
15  de  Julho  .m  1880.  . 
1.'  de  Maio  de  1862 .  . 
1.'  de  Setembro  de  18S0 


19  de  Dezembro  de  1879 
3  de  Janeiro  de  1880  . 
17  de  Janeiro  de  1876  . 

30deJtinlioií.;187l'.  '. 
10  de  Fevereiro  de  1874 
3  de  Janeiro  de  1879.  . 
9  de  Agosto  de  1880.  . 
17  de  Fevereiro  de  1880 


40 
35 
51 
34 
48 
62 
21 
53 

40' 

28 
30 
41 
0 

r>3 

28 
22 
23 
40 
37 
25 
22 
28 

4l' 

30 

40 

35 

41 

21 

K8 

36 

26 

50 

32 


70 
76 
92 

40 ' 
:t2 
31 
10 
43 


Vaga. 


Vasia. 


Vaga  substituída 


5»»B 

es 

LOCALIDADES 

2í;o 

Freguesa  do  Bninliii)  

201 

Ariáial  da*  Almas  

2(>2 

Frcgurzia  do  Iti >m  Despacho        .  •  . 

26'? 

*"»       dos  Humildes  

2(51 

»  ■'   

ta 

265 

Arniinl  do  I.imoi:ii'  >  

266 

Freguezia  de  It 'p',r"i,'><,«s  

A  n 

A  n 

267 

2t;s 

\>       do  Rinchíío  de  Jaeuine  .... 

•>              »  » 

2(59 

.■»       do  C"ité    .  .   

e 

C3 

270 

»  »   

CO 

27] 

s       da  Conceição  do  Gavião.    .  . 

272 

Villa  da  Scrrin h:i  

273 

»  »   

-a  ' 

271 

Arraial  <l'Agna  Fria  •  

es 

275 

Villa  da  Purificação  

c* 

276 

:>                  »   ' 

277 

Capella  de  Remo  Simões  

p.  , 

278 

Arraial  do  S.  Simão  

279 

Freguezia  do  SS.  Coração  de  .Maria    .    .  . 

280 

.»            »        .>  » 

281 

»       do  lVdrão  

28° 

»  »  

283 

»      do  Ouriçangi-s  

284 

Villa  do  Camisão  

2:-5 

»  »   

286 

Arraial  das  Maiimnas  

a 

287 

Freguezia  da  Baixa  Grande  

288 

»  :>   

CO 

289 

»       da  Serra  Preta  

290 

Villa  do  Orobõ  

£ 

291 

>••  í>  

29-2 

Arraial  de  Santo  Antonio  dos  Navegantes  . 

u 

293 

Villa  do  Monte-Alegre  

291 

»                    7)  »   

:9õ 

Freguezia  do  Mundo  Novo  

296 

CO 

297 

Cidade  de  Valriiça  

o 
B 

298 

•  Oí 

299 

p» 

300- 

Povoação  da  Cajaltiba  

1." 


1." 


2.1 

» 

1.' 


MUI  E  S 


Odilia  Vieira  Mondes  

Aiitnnio  Telles  Barrelto  .... 
Francisco  .Martins  da  Costa  .  . 

Aristides  Jose  Tinoco  

Emília  Rosa  do  B  >rros  .... 
Achilles  d:i  Silva  Castro.    .    .  . 
Manuel  Alves  de  S.  Boaventura 
Angelo  Amhrnzio  de  Figueiredo  . 
llermelina  Maria  da  Silva   .  . 
Florentino  finto  da  Silva    .    .  . 
Julia  Eulália  Ribeiro  da  Paixão 
Francisco  Joaquim  de  Almeida.  . 
José  Conrado  de  Araujo  Marques  . 
Maria  Daria  da  Silva  Geraqne  .  . 
Antonio  Dnmaseeuo  dos  Reis  . 
Haphaol  Florêncio  de  Oliveira  .  . 
Tlieodora  Gm-tança  de  Sousa  Mello 
Domingos  Eulálio  de  Menezes  . 

João  Rib:iro  Bacellar  

Francisco  Slareionillo  Jorge  Ferreira 
Inania  Josephina  Trincliãn  Ferreira 
Fr.mciscn  Antonio  Caymtny.    .  . 
L-iiim  Odilia  da  Silva  Jluniz. 
Manuel  Pereira  Rego  


Malaquias  Ferreira  de.  Carvallo 
.Maria  Francisca  de  Santiago 
Kdiiuindo  Ribeiro  Carapiá  .  . 
.Maria  das  Mercez  Tecla  da  Malta 


Porcino  de  Magalhães  Cerqueira  . 
Jovita  Thcoionin  d"  Sacramento  . 
Martinho  José  dos  Santos  . 
Graciliano  Antonio  Ferreira  d-  Sousa 
Amélia  Henriqueta  de  Sousa    .  . 
Manuel  Bernardino  de  Sentia    .  . 

Flávio  José  Silvany  

Maria  Florinda  Queiroz  de  Azevedo  Silvany 


Agostinho  Ferreira  Cajal y  .    .  . 

Fortunato  José  Fernandes  Júnior  . 

Maria  Barbara  dos  Reis  Cajaty.  . 

J  'âo  Jluniz  do  Sousa  Júnior    .  . 


Aliiinua-niestra 


Aluiuno-meslre 


Aluinna-mestra 
Aluniuo-iiiestre 


Almniio-niestre 

Aliinun.-meslre 
Aliiiuna  mestra 
Aluinuo-rae.-tre 


Aliuniia-mestra 


Aliimno  mestre 


Aliiuina-mcstra 


DATAS  DE  raOYlHEXTU 


3  de  Agosto  de  1880.  . 

5  de  Setenibro  de  1876 
19  do  Julho  de  1880.  . 
17  de  Fevereiro  de  1880 
21  de  Outubro  de  1878  . 
11  de  D-zomlro  de  1878 
26  de  Novembro  de  IsSO 
31  de  Maio  do  1S71  .  . 
líi  de  Maio  de  1871  .  . 

17  de  Abril  de  1879  .  . 

6  de  Dezembro  de  1880. 

18  de  Agosto  de  ISSO  . 
SO  dc  Julho  de  ISSO.  . 
IS  de  Novembro  de  1880 
1.*  de  Junho  de  1875  . 
3  do  Janeiro  de  1879.  . 
17  de  Janeiro  de  1879  . 
26  de  Novembro  de  18S0 
26  de  Novembro  de.  1880 
13  de  Marco  de  1879.  . 
2  de  Outubro  de  1876  . 
17  de  Setembro  de  1878. 

19  de  Fercreiro  de  1S71 

7  de  Fevereiro  de  1880. 


17  de  Agosto  de  lS7o  . 
9  de  Dezembro  de  1878. 
23  de  Novembro  do  1880 
11  de.  Setembro  de  1880. 
9  de  Dezembro  de  1S78 . 

18  de  Setembro  de  ISSO. 
2  de  Novembro  de  1S76. 
13  de  Setembro  de  1875. 

27  de  Novembro  do  1S78 
25  de  Janeiro  de  1878  . 
27  de  Outubro  de  879  . 
21  de  Fevereiro  de  1879 


Alumno-mostrc 
Alumna-mcstni 


3  de  Julllo  de  1863  .  . 
25  de  Novembro  do  187(5 
16  de  Julho  de  1872.  . 
S  de  Julho  de  1872  .  . 


19 
27 
22 
35 
32 
31 
25 
22 
21 
32 
30 
31 
28 
39 
23 
27 
•13 
32 
32 
33 
33 
93 
27 
32 


36 
21 
O 
25 
■13 
2(5 
31 
31 

59 
•17 
35 
19 


21 
77 
30 
69 


OBSERVAÇÕES 


Vaga. 


CXI 

CS 
LaJS 


301 
302 
303 
304 
305 
30íS 


LOCALIDADES 


Povoação  cl»>  Mapomlipo 
Arraial  da  Pitanga  . 
Povoarão  dt)  Maiieoalio 

»  '    de  S.  Felix. 
Freguezia  do  Serapuhy 


.}(); 

Villa  do  TiipiM'0;i  .   

308 

.->   ■»       »  ...   

.>>   »  Santarém  

310 

^   »  »   

-ca 

311 

»   »  Cavai  

o 

E-M 

312 

»       »  .V   

O 
EZm 

313 

Povoarão  do  Morro  de  S.  Paulu  .... 

CO 

E- 

«31 1 

•v           :>       »         í>           ?>  .... 

olo 

»        »  Galefio  .    •    .    .    .  ■  . 

•-li 

01  i 

f7v*j^<rll/i^t*i    ifl.B     \v  .t  IhA  P.ititáklin 

ítc-eiiiziu  iiii  >t*iii*i  líuip^Oti  

318 

->       »   Nova  Boipeba  

3;9 

» '      »      »  »  

320 

Villa  de  Ilhéos  

321 

V         »  »  

"CP 

322 

Colónia  de  S.  Jorge  

3.'3 

Povoação  das  Tabocas  

:iU 

Villa  dii  Olivença  

325 

Povoarão  de  Itahipc  

326 

Villa  de  Camamú  

327 

»    »  »   

328 

Poavoacão  do  Acarahy  

329 

Freguezia  de  lgrapiuíia  

CtlIlU 

330 

»            :>  >.   

331 

Villa  de  Bareollcs  

B 
ca 

3!2 

»    »  »   

U 

333 

Povoação  de  Santa  dnz  

331 

Villa  da  Daria  do  Rio  de  Coutas  .... 

33.', 

»          »         »          »  .... 

3313 

de  Uaralm  

337 

»       »       i»  .  

2  • 

■» 

1.' 


2/ 

t 

1  ' 


2  ' 

» 

1.» 


N  0  MES 


Carlos  Taciano  Moreira  Paes   .    .  . 

Alexandrina  Lenp'Idiiia  de  Barros  Costa 
Ma>  ia  Augusta  do  Carmo  Correia  .  ..' 
Joaquim  Olegário  da  Silva  Campos  . 
Leonidas  Baptista  Soares  .... 


Pedro  José  Ferreira  .... 
Maria  da  Gloria  Arvellos.  .  . 
Augusto  José  de  Lemos  . 
Maria  Nunes  dos  Beis  França  . 
Jacintli"  Roipie  Alves  .  "  . 
Aquilina  Maria  de  Queiroz  .  . 
Faliio  Firmino  Ferreira  Cajaty. 
Antonina  Gerolina  d'Asstii:ipi;ão  JI 
Augusto  Flávio  de  Bano*  .'  . 
Unihelina  Germana  Genè  Vieira 
Maria  ile  S.  Pedro  dos  Santo*  . 
Narcizo  José  Alves  de  Araujo  . 
Mai ia  Magdaletia  dos  Anjos.  . 


mi 


Florentino  de  Abreu  Fialho.  . 
Maria  Dorothea  da  Conceição  . 
Padre  Pedro  Januário  Cardoso. 
Joaquim  Mar<*elliuo  Borge*.  . 
José  Feireira  de  Carvalho  Cunha 
Manuel  Francisco  Damasceno  . 


João  Eustáquio  da  Silva  Cruz  . 
Jovina  Adelaide  ile Oliveira.  . 
Maria  Excelsa  Monteiro  da  Cunha 
Manuel  Himério  ila  Silva  Oliveira 
Carlota  Moreira  de  Castro  Amorim 
Elpídio  da  Silva  Castro  .    .  . 
Porpliiria  Francisca  Bihia  .  . 
Matliilde  Feireira  da  Costa  Camar 
José  Gregorio  da  Costa  .    .  . 
Anna  liaria  das  bores  e  Silva  . 
Dcogenes  Emetério  Carvalhal  . 
Honorina  Chrisliua  de  Lemos  . 


HABILITAÇÕES 


Alumno-mcstrc 

Aluinna  mestra 
Alumiia-nieslra 


Alumno- mestre 

Aluiiina-mestra 
Aluiniia-mcstra 
Alumna-mestra 

Aluiuna-mestra 


Aluinna-  mestra 


Alumno-meslro 


Alurnna-ni(!Stra 
Alumno-niestri! 
<'  Alumna-mestra 


Alumna-mestra 
J?  Alumno- ini'>lre 
f  Aluinna -mestre 


'✓2 

O 

DATAS  DE  PROVIM 

,~— 

1M  An  Cittitiiilirri           1  KKfl 
lo  (J(J  >rl!'IiiUr<)   UO  l^OW 

1  1        A^USl"  <l'í  187")  . 

S  de  Ft;vi'roiru  de 

:í:i 

2Sde  Outubro  do  1S7U  . 

1  í  UU  ri"\('il"IiU  IH!  ICt^j. 

GS 

1  /  UO  riOieUiim)  lie  loi.f. 

•>i 

11)  UO  oUlLUHTO  u<*  J 

•>•> 

1*1  <!í»  YriVitiiitirti  ilf  1K"TU 
Ul-  l\\t\ ('IUIM  I»  U'  loi.; 

*'S 

ilit  Hntnlir.. 

»'•>  uc  miiuuro  *n*  iojo  . 

♦  )  / 

1*1  jIi»  Inlhíi  ilo  lS^H 
J»>  UIJ  JlJMlO  fiO  irOW. 

r,}\  '!<"»  1  *i  n í» í pi k  i)  i»  1  W*T  1 
ilt  •Jillll.  lID   u*     1  <~  i  1 

•i»  / 

Zn  ut;  Liiiin.1)  um  jojy. 

(í  (li>  Aliril  iIp  1  S^Xí  1 

*i-> 

•>v 

•  f           III  £.('111111  O  d"  lOíl). 

—  ■7 

12  de  Maio  de  187Í)  .  . 

35 

!.•  de  Maio  de  1878  .  . 

■13 

15  de  Novcmbio  de  1878 

6 

i;} 

H)         \Jl  /."AUDI  *r  11'  lo/y 

o* 

1  °  i* n  Mtiltiltrf\  íl.»  IWítO 

2S 

11  de  Fevereiro  de  l«7y. 

•lõ 

l!i  de  Marco  de  18.SI).  . 

21 

19  de  Março  de  18iO.  . 

i'G 

•  >  í 

1SÍ  íti»  hi>7ikriil»rn  >1n  1Q*T<1 
io  Ul-  Ui  /,''IllOIO  IH*  lO<U 

•H 

11)  UL  AJÍ  'Mil  UU  loi-) 

.  u>  1 
*  t 

11  tJe  A^USlu  Utí  loiíj 

Hl 

ol  Ul»  i*<l«l  I  m)  Ur  lo/í 

}t\ 
l\) 

utj  rt('U'iiiui  o  u'1  irvMí 

•>  J 

111;  iiUllO  Ul;  lo/>>. 

zz 

Vr\  tli*  íltilnttrii  itit  107^ 
/•>  IH.  1'IUliOIO  Ul.  içyiO  . 

O  III"  \IIIIU1mU  ue  loj»)  . 

o.» 

1H>  do  Srt"iidn*o  di»  1S7J. 

(;>; 

IS  d.?  Miurodií  1871.  . 

<;<; 

2õ  de  Abril  do  1870.  ; 

23 

'■' :-ZS  ■ 
■ '  53 

.  <=>  - 
==)  . 

LOCALIDADES 

CLASSES 

NOMES 

HABILITAÇÕES 

DATAS  DEpOTIMECTO 

OBSERVAÇÕES 

Porto- 
Seguro 

338 

340 

341 

312 

313 
314 
34õ 
318 
317 
348 
319 
350 
351 

Villa  de  Porto-Scguro  

»         »       »  . 

Villa  de  Santa  Cruz  •  . 

2." 

» 

i.» 

» 

UrMilitia  Maria  das  Virgens  Dourado  .    .  . 

Manuel  Joaquim  Rcmlit-a  

Jose  Leonardo  Marinlu  Júnior  .... 
Maria  Eufemia  Correia  

Alumna  tueslra 

Alumno  mestre 
Alumna-mestra 

24  de  Agosto  de  1880  . 
31  de  Março  de  1879  . 
16  de  Outubro  de  1875 
19  de  Marco  de  1879  . 
26  de  Agosto  de  1874  . 

45 
37 
30 
53 
21 

CO 

42 
*  s 

CB 
£3 
ES 

ca 
U 

Villa  de  Cannavieiras  

»  >i   

Povoação  de  Una  

Colónia  Coimuandatuha  

Povoação  do  Jacarandá  

Villa  de  Belmont.-  

»           »  »  

Povoação  da  Caclioeirinlia  de  Belmonte  .  . 
»                  »  » 

2.' 

» 

1.» 

3 
» 
» 
» 
» 

Ourig*nes  do  Siqne;ra  Santos  

Áurea  Ferreira  Cezar  de  Andrade  .... 

Jacimho  deiMaeedo  Costa  

Pedro  Aflunso  Teixeira  de  Castro  .... 

Julia  Cândida  Pitta  Monteiro  

Manuel  de  Lima  Rocha  Pitta  .... 
Francisca  Roza  Guimarães  e  Sousa    .    .  . 

Antonio  Tobias  Lopes  Ribeiro  

Maria  Auielia  da  Graça  Tabirá  

Alumna  mestra 
Alumno  mestre 

Alumno-mestre 
Alumoa-mestra 

24  de  Agosto  de  18S0  . 

25  de  Janeiro  de  1876  . 
25  de  Dezembro  de  1879 
19  de  Marçó  de  1879.  . 
5  de  Fevorèiro  de  1880. 
3  de  Agosto  de  1877.  . 
1.'  de  Dezembro  de  1880 
18  de  Julho  de  1878.  . 
15  de  Fevereiro  de  1879 

57 
35 
25 
21 
30 
25 
27 
21 
7 

Alcobaça 

352 
353 
351 
355 

*             »     .    .  ... 
»          »    .    .    .  . 

2.' 

1.' 

» 

Cantídio  de  Almeida  Gouveia  

Maria  Feliciana  de  Jesus  

Maria  UeduViges  Martins  da  Silveira  .    .  . 

Alnmno-mctre 
Alumna-mestra 

16  de  Julho  de  1862.  . 

2  de  Novembro  de  1860. 
21  de  Outubro  de  1874 . 

3  de  Outubro  de  1878  . 

60 
30 
51 
65 

CaravoIIas 

3Õ6 
357 
358 
359 
360 
3(51 
362 
3:>3 
364 

»              »      .    .        .  . 

Povoação  da  Darra  de  Caravellas  .... 

»  '    »  .... 

Colónia  Leopoldina                           .  . 

Povoação  do  Pão  Allo  1 

Villa  de  S.  José  de  Porto-Alegre  .... 

2." 

» 

1." 

» 
» 
> 

» 
» 

Ex-incisco  José  Ribeiro  Froes  

Gregorio  Aureliano  Galrâo  

Anna  Guimarães  de  Oliveira  Galrão  .    .  . 

Paulo  Jo^é  Rufino.  

Iloleod  >ro  José  de  Miranda  

Maria  Joaquina  Rodrgues  da  Costa    .    .  . 
Olym  pio 'Augusto  Xavier  de  Sousa.    .    .  . 

Alumna  mestra 
Alumno  mestre 

28  de  Marçri  del879.  . 

25  de  Janeiro  de  1878  . 

29  de  Agns tD  de  1871  . 
23  de  Março  de  1  80  . 
23  de  Março,  de  1880  . 
31  de  Março^de  1877.  . 
20  de  Fevereiro  de  1878. 

26  de  Agosto  de  1880  . 
14  de  Fevereiro  de  1879 

71 
39 
35 
31 
28 
38 
33 
0 

38 

Itapicurú 

365 
366 
367 
368 
369 
370 
371 
372 

Villa  de  Ilapicurú  

»  »  

Arraial  dos  Nanibis  \ 

»     do  Mocambo  

t  Povoação  da  Sambaliiba.  ...... 

Villa  do  Barracão  

;  »  »  

Arraial  de  Areias  

2.' 

D 
1.' 

» 

» 
» 
» 
» 

Caetano  Mauricio  Rodrigues  

Maria  Ann-fia  de  Assis  Baptista  .... 

Eustáquio  Vitleriano  Rodrigues  

Joaquina  de  Bittencourt  Aragão  .... 

Silvano  de  Sousa  Xima  

José  Calazans  dos  Santos 

Julia  dus  Santos  Viterbo  

Alumno-mestre 
Alumna-mestra 

Alumna  mestra 

25  de  Fevereiro  de  1863 
1/  de  Abril  de  1879.  . 
2  de  Setembro  de  1880 . 
17  d.;  Setembro  de  1880. 
30  de  Setembro  de  1880. 
8  do  Abril  de  1S79 
15  de  Sotembro  de  1880. 

41 
32 
28 
0 
29 
45 
28 

Mixta. 
Vaga. 

í. 


373 
371 
37Ó 
37G 
377 
37.-S 
37:) 
3S0 
381 


3S2 
3X3 

•m 
385 
3Sii 
3S7 
388 

3:10 

301 
392 
393 


391 

395 

391) 

397 

398 

CO 

399 

CS 

400 

»J3 

401 

a 

•102 

■1"3 

401 

40õ 

es 

40<> 

407 

«3! 

408 

409 

410 

111 

412 

413 

III 


localidades 


Villa  do  Soure 


Arraial  das  Ferventes  do  Si põ 
Villa  do  Pombal  .... 


Capella  dc  Miraudella    .  . 

»      »         »  . 
Freguczia  do  Aniparoda  Ribeira  do  Tão  Grande 


Villa  do  Inhambiipc  

:>      »  »   

Arraial  da  Manga  

Freguczia  da  Conceição  do  Aporá. 

■V  »  »  1  9 

Villa  de  Entre  Rius  

>>    »  »   

Arraial  da  Divina  Pastora  .    „  . 

»         »         »  »  .     .  . 

Arraial  da  Serraria  

»      »  »   

»       »  Sesmaria  


Cidade  do  Alngoinhas  (Estacão). 


Povoarão  dc  Alagoinlias. 
»        dn  Riacho  da  Guia 

»  »  :>  » 

Arraia!  do  Silio  .Novo   .  . 

»     »     »  » 
Freguezia  da  Egreja  Nova  . 

»        dos  Olhos  d'Agna. 

»  »        r>  » 

»          de  SanfAnna  do  Caiu 


Arraial  da  Pojuca.  . 

»     »  » 
Freguczia  dos  Ararás. 

A: raiai  de  S.  Miguel 


2.J 

» 

J.* 


2.' 


S  0  31 E  S 


José  Antonio  Machado  .  . 
Marcoliua  Ambrosina  Pagaiielly 


Aureliano  AniHist)  da  Silva 
Aura  de  liiiloiicnilrt  de  Aragão 
Coiiçal-i  Alvaro  ile  Oliveira. 
Laurentioa  l-nez  de  Casiro. 
Jus.'  Cal:  z-uis  de  Sousa  Guerra 
Maria  da  Graça  Dias  da  Siha 


Octaviano  de  Oliveira  Dias  .    .  . 

Julia  lirazilia  da  Maia  e  Oliveira  . 

Anuncio  José  dos  Saut  is    .    .  . 

Marcus  Ferreira  d-  Mendonca  .  . 

Kti-lvin  1  Izatiel  Antonieta  Freire  . 

R>  zeiulo  Se  apiiu  do  Suiisa.    .  . 
Emília  Eulália  Suares  de  Albirrgnia 
Elisi»  Teixeira  de  Oliveira  .  . 

Amélia  Maria  de  A;sis  Itaptisla  . 


Mariaiuia  de  Sonsa  Ramos 
Arcelina  Maria  de  Sousa. 


Melitinn  Felix  dos  Reis  .... 
Maria  Magda leua  Gomes, 
ller-ilia  Ferreira  Coelho.    .    .  . 
Alvino  Simplício  cio*  1'assns  Lima. 
Felinio  F.-rreira  de  Oliveira.  . 
Eulália  Alexandrina  Ferreiía  de  Olivei:; 

Francisca  Alcina  Gencr  .... 
Lourenco  Pinto  de  Abreu  .  .  . 
Domingas  Maiia  da  Paixão  .  .  . 
Fabião  de  Lima  Valverde  .  .  . 
Anna  Thorezi  Palmeira  .... 
Saturnino  Alves  da  Silva  Pereira  . 
Josepliina  Amélia  de  Miranda  Co.>ta 
Aristides  Rayniuiido  Nonato  .  . 
Jnanna  Mai  i;i  de  Oliveira  .  .  . 
Silvei  io  Rodrigues  Dorea  Jaqueira 
Josephiua  d  •  Oliveira  Molla.  .  . 
Antonio  liazilio  Correia  Lima  . 
Duinetilla  liaria  Fernandes.  .    .  . 


> 


Aluuina-incslra 


Aluuino  mestre 


Aluuina-inestra 


Aluinna-miMrn 


Almn:ia/-inestra 
Alunina-inestra 


DITAS  DE  fMIHflO 


6  de  Setembro  de  18(52 

7  de  Julho  de  1880  . 


3  de  Outubro  de  1871 
1(5  de  Janeiro  de  ]87ó 
13  de  Junho  de  1879. 
3  ile  J-u-iro  de  1880. 
29  de  Novembro  de  1878 
29  de  Outubro  de  1880  . 


23  de  .Marco  de  187.9  . 
19  «le  .luiilio  de  1874.  . 
1  de  Janeiro  de  1875.  . 
23  de  Novembro  de  ISiiii 
8  de  Janeiro  de  1878.  . 
2S  d-  Agosto  de  18S0  . 
lldeM:urodelS71.  . 
28  de  Agosto  de  1880  . 
19  d ií  Outubro  dj  1876  . 


28  do  Outubro  de  1879. 


Alnmno-inestrc 


Alunca-mestra 


Ahimna-mesira 
Aluinna-mcslia 

Alumno-mesiro 


3  de  Fevereiro  d*  ISSO 
11  deJnalio  de  1878. 

27  de  Fevereiro  de  1S79 
17  de  .1 11 11  ít  1  de  187(5. 
8  -le  Marro  de  1879  . 
8  de  Outubro  de  18.9 

4  de  Outubro  de  1878 
lõ  Jó  Janeiro  de  1879 
23  de  Abril  do  1874  . 

7  de  Fevereiro  de  íSK) 

13  de  Novembro  de  187t> 
Kido  Maio  de  1877  . 

14  do  Abril  de  187õ  '. 

15  de  Fevereiro  de  1878 

8  de  Jane;  10  de  1878 

1  'le  Dezembro  de  1S72 
lõ  de  N"\'euibro  de  1878 
4  de  Oiiliii.ro  de  18-0 

2  de  Outubro  de  1880  . 


2(5 
22 

•i:?' 

11 

:;8 

28 
20 
0 


7G 
32 
30 
35 
33 
57 
13 
2tf 
27 


25 
20 


OS 
8i) 
(51 
5S 
80 


55 
(U 
37 
43 
31 
(iO 
31 
Cl 
41 
30 
24 
O 
O 


Vasa. 


Vasa. 


COMARCAS 

MIIEIIOS 

LOCALIDADES 

CLASSES 

NOMES 

HABILITAÇÕES 

DATAS  DE  PHOVniEM 

•V3 

■O 

OBSERVAÇÕES 

Monle-Sanlo  j 

•114 
415 
•116 
•117 
418 
•119 
420 
4íl 
422 
423 
424 

Villa  de  Monto-Sauto  

»    »    »  »  

Capella  de  Uauã  

Arraial  Uu  Cuudie  

»      de  Santa  Rosa   

Freguezia  de  Massaeará.  >  

Villa  dn  Tuciiuu  

»     »  »   

Arraial  do  Pé  da  Serra  

Frcguezia  do  Razo  

»       »  -•>   

1/ 

» 

:■> 
» 

Francisco  José  de  Mattos  

SilvaiiaGeraldaPinlieirodeMene7.es.    .  . 

Kvaristo  Cardoso  Varjão  Patti  

nenic.io  Olynipio  dn  Sousa  Vianna.    .    .  . 

Bellarmiini  José  Ribeiro  

Antonio  Moreira  de  Andrade  

Joaquim  Leite  da  C<>st ■>  

Guilhermina  Maria  d'()liveira  

João  Moreira  do  Prado  Filho    .    .    .  • .  • 

Pedro  Ferreira  Borges  

TarcelHna  Lucilla  da  Conceição  Borges  .  . 

A  Inuma -mestre 
Alumna-mestra 

8  de  Março  de  1878.  . 
7  de  Fevereiro  de  J878. 
4  de  Maio.de  1880  .  . 
1."  de  Junho  de  1880  . 
10  de  Novembro  de  18>0 
4  d.!  Maio  de  1880  .  . 
16  de  .Marco  de  1875  . 
12  d-  Agosto  ih;  187-1  . 
18  de  Janeiro  de  1878  . 
25  de  Julho  de  1874.  . 

1  li  ,1  .    v     . ......  1.  —  .    1.    1  OOfv 

18  de  fsoviiiuuro  de  1880 

•n 

37 
•18 
97 

0 
25 
62 
33 
31 
35 

0 

Geremoabo 

425 
426 
427 
428 
429 
•130 
431 

Villa  de  Geremoabo  

Freguezia  do  Santo  Anlmio  da  Gloria.    .  . 

;t           »         :>           :>         .v  » 

»      do  Bom  Conselho  

:>          :>     :>  •>   

»      »  Patrocinio  do  Coité  .... 

:>         »  »•>.... 

i.j 

» 
;> 

José  Rebello  Pires  da  Fonseca  

.ManiH  Ferreira  nn  Silva   .    ...       .  • 
Joveniana  Dulce  da  Cunha  Santos.    .    .  . 
Francisco  de  Salles  e  Silva.    .    /  .    .  . 

Adelaide  Francisca  da  Silva  

Mamonillo  Prcdiliano  de  VasconcIIos   .  . 
Mariana  Cordeiro  (la  Silva  

lõ  de  Julho  de  1879.  . 
29  de  Novembro  de  1878 
29  de  Outubro  d-- 1880  . 
4  de  Maio  de  1875   .  . 
29  de  Outubro  de  1880. 
10  de  Maio  de  1874.  . 
22  de  Fevereiro  dc  1875. 

40 
34 
0 
31 
30 
37 

0 .1 

•i! 

Joazeiro 

432 

43-1 
435 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 

Cidade  do  Joazeiro  

»      s  »   

Povoação  do  Salitre  

;  Frcgut'zia  do  Senio  Sé  

Arraial  do  Tabuleiro  Alto  

»       »  Alegre  

Villa  do  Pnmbú  

Fregnezia  do  Capim-Grossq<.  

»          »        »  »  

Povoação  de  Patamoté  

'  Arraial  de  Cliorroclió  

2. 3 

» 

i.' 

» 

» 
■» 

.V 

;> 

Francisco  José  do  Nascimento  .    .    .    ,  . 
Rosalina  Matta  do  Nascimento  

Antonio  Cantidiano  Gonçalves  Passos.    .  . 
Esmeraldo  Cupertino  de  Aragão  .... 

Claiidr-tnira  Dias  Pitla  

Luiz  Cursino  da  França  Cardoso  .... 
Adelino  Martyr  de  S.  José  Ferreira   .    .  . 

Alumna-mestra 
■Vlumna  mestra 

Alumno-mestre 

1.»  de  Junho  de  18G6.  '. 
7  de  Fevereiro  de  1839. 

Í0  de  Julho  de  18G7.  . 

lõ  de  Maio  de  1879  .  . 
18  de  Novembro  de  1874 
9  de  Outubro  de  1880  . 
28  de  Outubro  de  1879  . 
4  ue  Agosto  de  losu. 

68 
-  62 
38 
39 
21 

22 
52 
22 
43 
ou 

Vaga  ■  substituída). 

Vaça  (substituída;. 
Vaga. 

lilin;s  do  Rio 
de  Contas 

443 
414 
445 
416 
•117 
118 
•119 
450 
•1-31 

Villa  de  Minas  do  Rio  dc  Contas  .... 

»      ?>      »            »             :>  .... 

:  Arraial  de  Pnrninrrim  

»     do  Carrapato  

;>        >/  :>   

:>     (la  Casa  da  Telha  

;>     do  lloin  Jesus  da  Boa  Sentença 
Povoação  das  Tabocas  ....... 

do  Cedro   

» 

:> 

» 

Bento  Esperidião  Freire  Monteiro  .... 
Alcina  Rosenda  da  Silva  Ramos  .... 

Albino  Ernesto  da  Silva  

Honorio  Evangelista  (('Almeida  Pimia.    .  . 

Maria  Pureza  do  Brazd  ritma  

Alipio  Severino  de  Miranda  

Pedro  Celestino  Xavier  de  Lima  .... 

Alumaa-mestra 

15  dc  Junho  dc  1878.  . 

22  de-  Março  de  1S8!)  . 

23  de  Outubro  dc  1880. 
13  de  Agosto  de  1878  . 
5  de  D  zeinbro  de  1879. 
12  de  Novembro  de  1879 
29  de  Outubro  de  ISiO 

53 
3li 
22 
41 
23 
39 
0 

Vaga. 
Vaga. 

1 1 


!^ 

<  . 

LOCALIDADES 

c— J 

N  OMS 

HABILITAÇÕES 

DATAS  DE  PBOVIUESTO 

fl!JSEIll\ÍÕES 

Minas  do  Rio  de  Contas 

•152 
•153 
•151 
•155 
•4515 
•157 
•15S 
459 
•16') 

•nu 
■m 

4li3 
4(vl 
465 

Povoação  dos  Cristãos  

Freguezia  dos  Remédios  

:>  J> 

Villa  do  Bom  Jesus  do  Rio  do  Coutas .    '.  '. 

Anaial  de  Catolés  

>>     da  Furna  

»            »     .    .  . 

Villa  Velha  

»  »  

Povoarão  do  Alto  da  Matriz.  ..'.'.[ 
Villa  d'Agua  Quente  ' 

»               »  »  

Arraial  de  Cannaluaviíiha  

Povoarão  do  Sania  Maria  do  Ouro.    .    .  '. 

1.' 

» 

» 

» 
» 

Amélia  Celina  do  Espirito  Santc  

J'.ão  Silvério  de  Alcantara  

Hermano  Rodrigues  Lima  

Mauin-I  de  Smisa  .Menezes  . 

Umbellina  Maria  ile  Campos  

Balbino  liamos  .Marinho  " 

llermi-linda  Longuiiiho  de  Si  usa  . 
Constança  Roza  Rodrigues  .Mar:iiho    .  . 

José  Candido  Vieira  • 

Etelvina  Augusta  de  Santiago  Silveira    .    [  ,. 
Joaiiiiim  Anastácio  da  Frota  e  Silva  / .    .  \ 
Archiitiiino  Pereira  da  Fonseca.    .    .  \' 

A  luinna- mestra 

iS  de  Novembro  d»  ISSO. 
5  de  .limhn  de  1875  . 
18  de  Janeiro  de  1H75  . 
21  de  Outubro  de  1871!  . 
15  de  Nuveiiiliro  de  1N7S 
2U  de  Junho  de  1N79 
1<>  de  Ni.vemhro  de  lSlií 
10  de  Dezembrn  de  1N79 
5  i|e  Setembro  de  1S7(>  . 
29  de  Outubro  de  IS''») 
Ju  ue  ( > ii tu hi o  ili'  is,t>  . 
3  de  Setembro  de  1S7S  . 

0 
25 
25 
20 
33 
31 
19 
91 
33 
32 
25 
3U 

Vaga. 
Vaga. 

Jacobina 

466 
4K7 
46S 
4H9 
-170 
•171 

•iiJ, 

»  »   

Freguezia  do  Ss.  Corai  ã,i  de  Jesus  do  Kiachão 

»      de  N  *sa  Senhora  da  Saúde.    .  . 

■■>       (i<>  .Mui  ro  do  fliapéu  

Arraial  dn  Riarhão  d.;  liiinga  .  . 
Povoação  da  Anieiiea  Dour.idn  

2. 8 

» 

» 
» 
» 
» 

Diogo  de  Andrade  Vallajques  

Veríssima  .Maria  Braga  

Floreiítiim  de  Carvalho  Vi.mna  \ 

Wavei  ley  Simões  de  Oliveira  

Emilio  de  Magalhães  Cerqueira     .    .    .  ... 

Jom>  Damazi.i  G"lili>s  de  Azevedo  .     .    .    .  '•' 

Faustiniano  Lopes  Ribeiro"  

Aluuinn  mostra 

9  de  Fevereiro  de  ]N7fi. 
9  de  Fevereiro  de  187IS. 
22  de  Aristo  de  1S71 
9  de  Novembro  de  ISSO. 
30  de  Setembro  de  1878. 
.il  tle  iMitllbro  de  1S/9  . 
29  de  Outubro  de  188U  . 

•17 
3U 
35 
1 

•10 
42 

0 

Villa  Nova  da 
Rainha 

473 
474 
475 
47(5 
477 
478 
479 
*±c(J 

Villa  Nova  da  Rainha  

»         .V  »   

Po  w  cão  do  Jaguararv  

Arraial  da  It  nlia  .    . "   ' 

Freguezia  Vellia  [ 

Arraial  das  Bananeiras  \ 

Freguezia  dc  Santo  Antonio  das  Queimadas  '. 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

V 

Pedro  Augusto  de  Oliveira  - 

Firmina  Angelica  da  Silva  Duarte.        '.    .  ' 

C.racinil.i  Octávio  de  Oliveira  

João  Villares  Nonato  Borges  

Severo  Leonardo  Ramos  de  Queiroz  .    .  .'* 
Emilia  di:  So:i.:.i  Lima  Guimarães  .  ... 
Joaquim  Aristides  Alves  Caribé 
José  Villarinho  Nouato  Borges .    .    .    .  . 

15  de  Julho  de  1871.  . 
31  de  Marco  de  1S7H  - 
22  de  Outubro  de  lNTí). 
13  tio  Setembro  de  1879. 
]."  de  Agosto  de  IXIm  . 
17  de  Ontirhro  de  1879  . 
1  de  Agosto  de  1877.  . 
3  de  Outubro  de  1878  . 

81 
55 
33 
28 
•15 
0 
38 
39 

■ 

Lavras  Diamantinas 

4S1 
482 

m 

481 
485 
48(i 
487 
•IRS 
48!) 

i 

Cidade  dos  Lcnçóes 

»             »   , 

Arraial  da  Estiva.  ........ 

»     da  Serra  Negra  

Povoarão  do  Capão  Grande 

Fregn- zia  do  Campestre.  ...... 

Villa  de  Santa  Jzabel  do  Painguossú  .    '.  '. 

Povoarão  do  Andaraliy  ....... 

2.' 

» 
» 

» 

IJrazilino  Machado  Viegas  ' 

Ileduvijics  Constança  de  Andrade      .    '.  '. 

Antonio  IVlreira  Mascarenhas .    .    .  ' 

José  de  Macedo  Ce-ta 

Olegário  do  Prado  Carvalho. 

Jeronyinu  Emiliano  da  Paixão .    .  '      '  i 

Cincinato  Cuanaes  Mineiro  . 

Juvencia  Adolpha  do  Kigueircdo  Comes  l 

João  Luiz  Teixeira  : 

Alumno-niestre 

27  de  Julho  de  ISSO.  . 
19  de  Agosto  de  ]SC)2  . 
].'  de  Junho  de  1x75  . 
12  de  Janeiro  de  ISSO  . 
21  de  Setembro  de  ISSO 
9  de  FeVeieiro  l]e  1S7S 

1    *  llt*  Mi>7i'Itlti)'i  Jik  t  W 1 

í,      111.   l/l   /.<  tltlt    >)   11  <  T    iíN^  1  ' 

98  di;  .\ovimiiIu-i»  di«  Isso  | 
30  Ja  Selem Uiv  do  i 

75 
27 
25 
38 

0 

32 

1 

3S 

51 

3 

1 

LOCALIDADES 

1 

SOBES 

HABILITAÇÕES 

DATAS  DE  PMVIHEMO 

1| 

OBSERVAÇÕES 

S 

^  si 

Lavras  I 
Diamantinas  1 

491 
492 

Povoo  rã  o  ílo  Àndarnhy  .    .  .... 

»       »      »        »  .... 

1.* 

> 

Izabul  Maria  da  Conceição  Cesar  .... 

Alumna-mcstra 

J2  de  Maio  de  1879  .  . 

415 
41 

Va  íjn . 

V;itr:i  '*íiih»ítifi]iil'i 

— T 

ir-ll  1 

I. 

•  • 

Luiz  Antonio, dc  Araujo  

• .  ■    •    •  • 

u  UO  rOVíTCIIO  flf*  looO  . 

4  ; 

'HU 
'i>í-t 

* 

Glic<TÍ;i  Clara  de  Carvalho  Cunha. 

Aiuiuna-  mestra 

20  tUs  Maio  (li;  lolw  . 

•1 1 

•3 

l./O 

4\  Utí  .11111110  UO 

'í  1 

C13 

Rachel  Augusta  do  Senna  Teixeira. 

Alumua  mestra 

•  U  cie  Jiarco  utí  lo/o 

) 

CO 

•lí'  * 

oU  ue  uutnuio      l^i  l  . 

Puviiítc-ão  da  Fazenda  do  Gado  

17  de  Outubro  de  187H. 

23 

»                        »          j>  :>  

Maerina  Francisca  de  Sou^a. 

Alumno  niiistie 

21  do  Setembro  de  1SK0 

20 

500 

» 

Pedro  d'Alcautara  Ruclia  

10  de  Novembro  de  1S7S 

0 

OV1 

Antonino  Soares  riihpo  



oi  do  .Maio  oc  íojO  . 

1 1  l:J 

'J 

Guilhermino  Gomes  Barboza  de  Castro  . 

t  —  o  .  i  .... i        .1 ]  oy  i 

li  StllHIMUlO  UC  JooJ 

;f 

•A/O 

Cândida  Maria  Mainet.)  de  Moraes.    .    .  . 

A 1  ià  ih  na  mestra 

1  tí    .1    .      tt.nlll\    .1    .  It.1^-? 

lo  (li?  .ituilio  uc  l^/•> 

1 0 
•1J 

"  l\  1 
•.U 1 

1 .' 

Ji>ai]nini  José  Ranms  

T**    1.    iv  ......1  ■  .    .1..  1 

lo  de  Ivzfiiuuro  de  lo/o 

Bij 
2o 

OVO 

;■> 

9  de  Junlio  de  lí>/b  . 

47 

■■-ÍIK 

•j1  *  j 

\  r  r*i  i  *i  I  íl  .i  í  *  *.  i'M  t  /i 

» 

Alarcellino  Jose  das  ISrves  



'»1í"\    ,1    »     V    IKilllllillA     /111     1  t.VA 

/ 1 

u 

•Aio 

9  do  Novfimhro  do  lfc>76. 

01 

Ov.' 

\  rr*i  í  *i  1  i'  ( i   tí  i  m  1 1  i  i 

Antonio  Silvério  dc  Sonsa  Alcantara  . 

õ  do  Junho  du  1>75  . 

mi 

-  — . 

V  1 1 1  *i  (1 1  I!  /i  «i  _  V  i  »i  im  t  li    n    \  1 1  ii  «i  l? 

:> 

Tertulianu  Jo^é  de  Saui'Aniia  

Alumno  mestre 

i  i  (lo  JlUltlO  uO  1CS/4. 

ííí 
•IU 

011 

3 

I 

1  \  >i.r<i  LMllt*.'lttttliJ*i 

[  >  »iiíti  mi DMim  iii.i  . 

01  J 

■j         do  Ro-alio  do  Giulio  .... 

Francisco  José  de  Sant'Anna  .... 

Ahiuimi  mestre 

a  de  Junliu  de  ISSO  . 

f)'í 

.;•> 

0  i*> 

■>         das  Ltnlninoias  

* 

.Manuel  Francisco  Nieaudro  Pitonilio  . 

J4  de  Jlaii)  ue  lo<  J  . 

1 

u 

:*  1 .1 

■■          ...  , 

Vaga. 

"  1  " 

Ol  v 

>  iiia  no  líoin  .IOi-un  UOS  JiCHaS  

;> 

^ )  utí      cinnro  tn*  jNsty 

1 1 
■1 1 

510 

s 

Anna  Angelica  Me:ra  Cotrim  

10  uo  uui.ioro  uo  íoij. 

Viiti  f cl i ! i 1 1 1  t 1 1 1! 'i ' 
T  ilLJ  i  Ml  Ucll  LU  luil  . 

•}  j  / 

\,                 1 1  c\ ii  1  ii    l  1 1  f\ 

■1 1 

l* ii  iiuu;i  Au^tiíta  Lauíloiitia  liadant 

-i  tí c  iKZCiiinio  oc  lo/v» 

0  J 

5  li) 

> 

Vaga. 

5:>0 

Villa  dti  Rincão  de  SantWnna  .... 

I*t'dro  Loop^s  díi  Rorhn  líninlím 

■1  do  A£"Slo  do  1S7Í).  . 

õzil 

»      »        :>  ,v 

Laura  Clutildès  CanJida  d.<s  Reis  .    .    .  . 

y  dc  Novembro  do  1870 

0 

rv)0 

J . 

Antonio  Francisco  de  Carvalli  i  

Ahinino-ineslre 

Co   I  .   4  »-..>t.>  A  »  1  VOO 

iS  0»í  Affoslo  (lo  1N>» 

! 

\n,.'!iiia  hnicienuua  d.ihilvina  .... 

?>  '» 

1  *,  .1  .    C    l.irittiru  ilii    1  vSnCI  \ 
JO  llii  J>«  lUHllTU  U*í  l*"u 

1  1 

Vaga  subilituiJa,. 

1 

->    di!  Santo  Antonio  da  i  Sarra  .... 

22 

:>■::) 

12 

ti- 

Fr<  iruc;:i;i  r]<i  Gmdral  

»          dos  IVrõoS  

i 

17  de  Janeiro  de  1n7!>  . 
21  de  Out  :bro  d.'  1«7Õ . 

i  .'!2 

1  :a 

I 

13 


CS3 
r  1 

LOCALIDADES 

CLASSES 

\ 

NOMES  f. 

t 

I 

r 

HABILITAÇÕES 

DATAS  DE  PIíOVNlEttO 

6rt 
<=> 

s  — 
P  =3 

OBSERVAÇãES 

03 

.2" 
Lã 
u 
• 

fcS 

15 
u 

528 
õá» 
530 
531 
532 
533 
53 1 
535 
536 
?37 
538 

Povoarão  da  Gameleira  .  

Villa  do  Remanso  

Povoação  dn  Brejo  da  Serra  

»       do  S.  José  das  Canastras    .    .  . 

Frcgurzia  do  Riacho  da  Casa  Nova    .    .  . 

3              »           »           »         7)           7*  ... 

1.- 

» 
*•> 

» 

» 

» 
y> 
» 

<• 

i 

Eduardo  Alves  d'01iveira  Gonzaga.   .    .  jj. 

ilermillo  Victor  de  Queiroz  

João  Gualbert  i  Soares  ». 

.Maria  Carolina  C<>cHio  jl. 

.    .  3. 

Antonio  Corroía  de  Queiroz  J. 

Kinilia  Carolina  Coelho.    .        .  . 
L0"\'egililo  Pereira  de  Mesquita    .    .    .  í. 
Erolhides  Alolviua  Pinto  Gouveia.    .    .  1. 

t 

 —  1 — 

Alumna  mestra 

Aluinua-mcstra 
Alu.nua  mestra 

29  de  Maio  de  1880  .  . 

26  de  Maiò  de  18*í40  '. 

30  de  Janeiro  de  1880  . 

28  de  Junho  de  1876.  . 

29  de  Sciembr  »  do  1835. 
15  de  Julho  de  1876.  . 
11  de  S-tembro  de  1871. 
20  de  Julhu  de  ISSO.  . 

6t 
3!» 
28 
51 
53 

37 
18 
23 
29 

Vaga  [substituída.) 
\aga. 

lírubú 

539 
510 
511 
542 
513 
511 
5 15 
546 
547 
548 
519 
550 
551 

Villa  d  i  Urubu  

»    »  »   

Arraial  do  Bom  Jesus  da  Lapa  

»         »      »        ;>  »  

»      »    »  Jardim  

»      »  Sitio  de  Matto   .  .... 

Freguczia  do  Brejmho  

Villa  de  Macahubas  

»    »  »   

Arraial  do  Santa  Ritlu  

Villa  de.  Brntlas  de  .Macahtiljas  

Arraial  da  Lagoa  Clara  

»      de  S.  Sebastião  

» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

i 

Francisco  Nunes  de  Araujo  j. 

Adelina  Silvi.i  Fh.re-ta  j. 

Cassiano  Alves  Brandão  j. 

Benedicto  Crescêncio  Pereira  do  Carvalho.  {. 

Antonio  Alh  mazio  Alves  \. 

Epaminondas  José  Pedrosa  \. 

Manuel  Pliilipiíe  Moreba  B.irielto.    .    .  y 

Jcinnua  VaVz  a  da  Pureza  * 

Abdias  ili;  S  una  e  Oliveira  §. 

liiH"Ci'iioio  Daiitu  Castro  

Camillo  Prisco  da  Silva.    .    .    .    .    .  |. 

Adelino  Emiliano  da  Silva  Araujo.    .    .  ij. 

\ 

  ■   -        ■   ■  i  

Alumna  mestra 
Aluiuno  mestre 

8  de  Outubro  de  1*73  . 

11  de  Novembro  de  1880 
8  de  Junho  de  1880  .  . 

3  de  Juaho  de  1S75.  . 
6  de  Junho  de  1876  .  . 
ládu  Junho  de  1878.  . 
3  d»  Abril  de  18S0   .  . 
2Sde.lunh.de  879.  . 
5  de  Novembro  de  1878. 

12  d<-  Jam-iiM  de  IS80  . 
fci  ile  Jutho  de  1SS.I.  . 
lô  de  Maio  de  ISSO  .  . 

82 
•12 
•1") 
19 
3!) 
30 
3.) 
-19 
2) 
3) 
■15 
2i  i 
2i 

Vaga  .substituída. 

es 
•xs 

ES 

•CO 

■■'  .s 

Cm 
Cd 

CS 

552 
553 
554 
555 
556 
557 
558 

.  5'J0 

Villa  de  Carinhanha  

»     »        »  i  

Arraial  do  Alegro  

>       »  Rio  das  Egoas   

»      da  Malha  la  

Arraial  de.  S.  G-mnlo  » 

Villa  do  Porto  deS.inta  Jlaria  

Frcjuzia  de  SanfAuua  d    Bnjos    .    .  . 

1.- 

» 
» 
» 
» 

. » 
» 

A 
9 

.  .     ~:  1 
* 

João  Ricardo  do  Nascimento   ».  Vi  • '.'  ^  f. 
Maria  Augii<t.i  Alves  do  N*scitm?úto....  ~>;í- 
Manucl  de  Smisa  Menezes  »    ..V:>  .*.*'!. 
Li'-iniii  Cy  í.to  do  Bomliin  .   V *  .    1,  ■_.  ». 
■Iomí  11  •urique  de  Queiroz  »  ,  .  . .  V™.   '.  I. 

Anlniiio  Jo>é  d  s  Reis  Jleirclles   ..  '.    .  j. 

Aiimino  mestre 

27  «le  Outubro  de  1S80  . 
2õ  de  Agosto  de  ISO  . 
17  de  Atesto  ue  ISSO.  . 
!)  dl'  A^o-t.:  de  1KS  ).  . 
22  de  Setembro  de  1SS  ) 

29  de  Setembro  de  IS  ". ) 

72 
0 
12 
35 
■12 

11 

11 

Vaga. 
Vaga. 

Vaga  -tlloLtlliil.i.} 

•V5 

c_j 

s= 

LUlALIDAUfcJ 

CLASSES 

n  n  IH  F  ^ 
li  u  111  u  o 

II \B1LITACÕES 

DATAS  DE  PROVIMENTO 

M 

OBSERVAÇÕES 

Rio  de 
S.  Francisco 

561 
5(52 
563 
561 

OD*J 

56U 
567 

Cidade  da  Barra  

«      »  »  

Arra  al  de  P>rto  Alegre  

:>      do  Brejo  di)  Itnrity  

Villo  rlik  c*iiit  i  Ritl'i  fln  Riu  Prelo 

»        »        »          »        »       »        »  .... 

Arraial  da  Mansidão  

2.1 

» 

» 
» 
» 

Horácio  Ribeiro  do  Valle  

Joai|uino  Emiliana  de  Oliveira  

Firmina  Ferreira  de  Andrade  Mello..    .  . 

Joaquin  dos  Santos  Neves  

Domingos  Agra  Monteiro  

13  de  Fevereiro  de  1880 
3  de  Novembro  de  1866. 
9  de  Outubro  de  1879.  . 
2  de  Novembro  de  18J0. 
]~  fie  Marro  de  1880  .  . 

80 
37 
31 
21 
3-1 
23 

Vaga  (substituída). 

Campo  Largo 

568 
569 
570 
571 
572 
573 
571 

Villa  do  Campo  Largo  

»     »     »  »   

Arraial  do  Bnracâ"  

»    do  Brejo  Grande  

;     »    d.i.s  Várzeas  

Freguezia  de  SanfAnna  do  Angicul   .    .  . 

»          .■»         ;>           »       »  ... 

» 
» 
» 
» 

Helcodora  Vieira  de  Andrade  Mello  .    .  . 
José  Joaquim  de  Almeida  Júnior  .... 

\lumna-mestra 

1.'  de  Juuho  de  1880  . 
11  de  Novembro  de  1876 
29  de  Outubro  de  1880. 

Í.°  de  Junho  dc  188Ó  . 
28  de  Outubro  de  1879  . 

22 
20 
54 
18 

'  25' 
23 

Vaga. 
Vaga. 

Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  31  de  Dezembro  de  1880. 


O  Secretario. 


Dr.  Aprígio  Amâncio  (íonsalves. 


W.  2 

Belação  das  aulas  particulares  de  instrucção  primaria  da  provinda,  que  remclterâo 
mappas  á  directoriã,  com  declaração  do  numero  de  aluainas*  de  um  e  outro 
sexo  que  as  frequentarão  no  anno  de  1880 


C/2 

SEXO  31ASCULIX0 

SEXO  FEHIXIXO 

CS1 

CS  . 

FREGUEZIAS 

las  i 

CA 
o 

=  B 

U 

o 

III! 

une 

llllll 

ca 

>'•  1" 

'P. 

Sò  

.! 
i 

31 

SanfAnna.  . . 

1 

'1.5 

3 

1  /AT 

S.  Pedru  

2 

GG 

;  ^ 

Santo  Antoniu. 

-1 
1 

J 

12 

2G 

CS 

o 

Rosario  

1 

03 

1 

ti 

Jaguaripc  — 

I 

•13 

Tutnl  iIa  nnl.ní  

12 

» 

de  aUimnos  . . . 

421 

Directoria  Geral  da  luslrucrçio  Publica  da  Bahia,  31  de  Dezembro  de  ISSO. 

O  Secretario, 
!?r.  Aj»rig!!i  Asaanrm  Gan>aíu's. 


RELAÇÃO  das  cadeiras  creadas  no  anno  de  1880 


LOCALIDADES 


i 

3 
4 
5 
C) 
7 

S  ! 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

1") 

;g 

17 

IS 

11) 

20 
21 
22 
23 
24 
25 
20 
27 
28 
29 
30 
31 


mi 


unas 


Arraial  do  Ctimbi;  . 
Villa  de  Carinhanlia  . 
Arraial  d'Areias  . 
Arraial  dos  Nambis  . 
Arraial  do  .Mocanilio . 
Freguezia  da  Conivieãu  do  Raso 
Freguezia  du  S.  Sebastião  das  Uin 
Freguezia  do  Romliin  . 
Povoarão  de  Mapemlipe  . 
Povoarão  da  América  Dourada 
Arraial  das  Várzeas  . 
Povoarão  tio  Pão  Alto 
Arraial  do  Tanquinlio 
Povoarão  de  Sitio  Novo  . 
Arraial  de  Santo  Antonio  dos  Navegantes 
Povoarão  da  Conceição  da  Vera-Cruz 
Freguezia  do  Rosario. 
Arraial  de  S.  Roque  da  Barra 
Freçuezia  das  Velhas  . 
Povoarão  do  Palame. 
Aivaial  das  Mamonas.  . 
Povoação  do  Allemão.  . 
Arraial  de  S.  Roque  da  Tapera 
Freguezia  da  Estiva . 
Povoação  da  Sambahiba  . 
Arraial  da  Vargem  Grande  . 
Freguezia  do  Rosario  . 
Freguezia  de  Passe  . 
Villa  do  Riacho  de  SanfAnna 
Arraial  da  Giboia  . 
Povoarão  de  S.  Francisco  do  Paraguassíi 


CS 

SEXO 

LEI  DE  CREAÇAO 

es 

1." 

Masculino 

1.905  do  11  de  Junho  de  1880. 

32 

1." 

Feminino 

1.1)77  de  23  de  Junho  de  1880. 

33 

1." 

Masculino 

•1.1)90  de  0  de  Julho  de  1880. 

34 

1." 

» 

•1.990  de  0  de  Julho  de  1880. 

35 

1." 

Mista 

2.0'i5  de  20  de  Julho  de  1880. 

30 

■1." 

Feminino 

»         w          »  )> 

37 

■1." 

»                    D  )) 

38 

i." 

» 

2.030  de  23  de  Julho  de  1880. 

39 

■1." 

Masculino 

»        »          »  » 

40 

1." 

>» 

2.00»  de  13  de  Julho  de  1880. 

41 

1." 

» 

2.010  de  15  de  Julho  de  1880. 

42 

1." 

Feminino 

2.011  de  15  de  Julho  de  1880. 

13 

■1." 

Masculino 

2.035  de  23  de  Julho  de  ISSO. 

44 

1.» 

>> 

»         »          »  » 

45 

1 

)> 

;i         »          »  » 

40 

■1." 

Feminino 

2.053  de  28  de  Julho  de  1880. 

47 

2  •• 

.Masculino 

)!                   »                       ))  » 

48 

■1." 

Feminino 

2.000  de  30  de  Julho  de  1880. 

49 

■l.a 

2.093  de  10  de  Agosto  de  1880. 

50 
51 

■1." 
■1." 

» 

Masculino 

»         »          »  >> 
2.022  de  21  de  Julho  de  1880. 

52 

■I." 

2.092  de  14  de  Agosto  de  1880. 

53 

■1." 

V 

»        j>          »  » 

54 

1." 

Feminino 

2,043  de  24  de  Julho  de  1880. 

55 

1.' 

Masculino 

2.003  de  14  de  Julho  de  -1880. 

56 

■1." 

Feminino 

2.043  de  24  de  Julho  de  ISSO. 

57 

2." 

» 

2.053  de  28  de  Julho  de  1880. 

58 

2." 

>> 

2.121  de  20  de  Agosto  de  1880. 

59 

í.a 

» 

»            »              »  » 

GO 

l.a 

n 

»            i>              »  » 

01 

l.a 

u 

»            »              )>  » 

02 

LOCALIDADES 


T 

Povoação  da  Gameleira  ^  . 
Povoação  da  Ponta  de  N^ssa  Senhora 
Povoação  do  Rrejo  da  Serra . 
Povoação  de  S.  José  dasêCanastras 
Povoação  da  Cepa-Fortev'    .  . 
Povoação  das  Aroeiras  J  . 
Povoarão  de  Caculé  .     «    .  . 
Cidade  de  Caetité    .    i    .  . 
Arraial  da  Roa  Sentença:  . 
Povoação  dos  Crystaes  ;.    .  . 
Freguezia  dos  Remédios;  . 
Freguezia  dos  Remédios. 
Povoarão  do  Capão  Granpe  . 
Arraial  da  Conceição  da  Pirajuhia 
Povoação  da  Conceição  dp  Sacco. 
Povoarão  da  Conceição  do  Sacco . 
Povoação  da  Buracica    .  . 
Districto  do  Beija-flor    .    .  . 
Povoação  da  Serraria,    i  . 
Arraial  de  Santa  Rosa    .  . 
Arraial  de  Nossa  Senhora"  da  Piedade 
Arraial  do  Alegre 
Arraial  da  lkiracica 
Freguezia  de  Santo  Antonio  da  Gloria 
Povoação  das  Tabocas 
Povoarão  do  Cedro  . 
Povoação  de  S.  Miguel 
Povoação  de  S.  Miguel 
Freguezia  do  Amparo 
Arraial  das  Ferventes  da  Mãe  d:Agua 
Povoação  da  Tartaruga  .... 


CLASSES 

MAU 

i r i  n f  ritnrlu 

Lul  VI  1 11 1  .'l  V « 

•1." 

Feminino 

2.121  de  23  dc  Agosto  de  ISSO. 

1." 

Masculino 

»             a               »  » 

1." 

» 

»             »               »  » 

i." 

V 

»             »               »  » 

■I." 

Feminino 

2.0SS  de  14  de  Agosto  de  1880. 

■1/ 

Masculino 

2.002  de  0  de  Agosto  de  ISSO. 

l.a 

2.0()2  de  0  de  Agosto  de  IbSO. 

2.*1 

2.003  de  0  de  Agosto  de  1880. 

1." 

» 

2.070  de  13  de  Agosto  de  ISSO. 

l.a 

» 

d         *          >»  )> 

1." 

» 

»         d          »  )i 

I.a 

Feminino 

!)                    >>                       »  » 

•1."  ' 

Masculino 

2.1 19  de  25  de  Agosto  de  ISSO. 

l.a 

» 

2.0S1  de  14  de  Ago>to  de  1880. 

l.a 

2.080  de  li  de  Agosto  de  ISSO. 

■l.a 

Feminino 

»                  )>                     »  » 

I.a 

» 

2.088  de  lí  de  Agosto  de  ISSO. 

l.J 

Masculino 

2.090  de  14  de  Agosto  de  ISSO. 

1." 

»                    »                       »  » 

l.a 

» 

2.099  de  18  de  Agosto  de  ISSO. 

l.a 

Feminino 

2.100  de  23  de  Agosto  de  ISSO. 

1/ 

Masculino 

»                    <>                       »  !> 

l.a 

2. 124  de  2/  de  Acosto  de  ISSO. 

1. 

Feminino 

2.12/  de  2;  de  Agosto  de  ISSO. 

l.a 

Masculino 

2.008  de  11  de  Agosto  de  ISSO. 

•l.a 

» 

»                »                   )>  » 

l.a 

» 

D                  »                     »  P 

l.a 

Feminino 

a            »              )>  » 

l.a 

» 

»            r>              P  » 

l.a 

Masculino 

2.072  de  13  de  Acosto  de  1880. 

1." 

Feminino 

2.106  de  23  de  Agosto  dclSSO. 

Directoria  Gemi  da  Instrucção  Publica  da  Bahia.  31  do  Dezembro  de  1880. 


O  Secretario, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 


N.  4 


MAPPA  das  cadeiras  publicas  primarias  do  sexo  feminino  que  forão  postas 
a  concurso  no  anno  de  1880 


CADEIRAS 


10 

.li 

12 
13 
14 
■15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
2õ 

26 
27 
28 
29 

30 
31 
32 


Povoação  do  Jacarandá  .  . 
Freguezia  da  Agua-  Quente  . 
Arraial  dc  Sanla  Maria  da 

Victoria  

Villa  da  Nova  Soure.  .  . 
Idem  do  Cayrú  .... 
Riaclio  da  Casa  Nova  .  . 
Arraial  do  Bom  Jesus  da  Lapa 
Villa  de  Santa  Rilla  do  hio 

Preto  

Freguezia  da  Conceição  do 

Almeida  

Villa  dc  Carinhanha  .  .  . 
Povoação  do  Mocambo  .  . 
Villa  da  Victoria  .... 
Freguezia  do  Barracão  .  . 
Povoação  da  Jangada  .  . 
Idem  de  S.  Roque.  .  .  . 
Idem  da  Fazenda  do  Gado  . 
Idem  da  Conceição  .  .  . 
Freguezia  do  Raso  .  .  . 
Idem  das  Velhas  .... 
Villa  dc  Capim-Grosso  .  . 
Idem  do  Bom  Conselho.  . 
Freguezia  de  Santo  Antonio 

da  Gloria  

Idem  do  Amparo  .... 
Idem  d'Agua-Quentc.  .  . 
Arraial  do  Bom-Jesus  da 

Lapa  

Freguezia  do  Rio  da  Dona  . 
Idem  da  Giboia  .... 
Povoação  da  Piedade.  .  . 
Idem  de  S.  Francisco  do  Pa- 

raguassú  

Villa  do  Riacho  de  SanfAnna 
Freguezia  dos  Remédios.  . 
Arraial  da  Buracica  .    .  . 


Data 
dos  concursos 


s  5 


30  de  Janeiro 
19  de  Fevereiro 

19  dc  Fevereiro 
25  de  Junho 
9  dc  Julho 
14 

14  de  Julho 
29  de  Julho 

29  de  Julho 

20  de  Agosto 
Ode  Setembro 
13  de  » 

13  de  » 

13  de  » 

16  de  » 

21  de  » 

24  de  » 

27  de  » 

2  dc  Outubro 
6  dc  » 
2õ  de  » 

25  de  » 
25  de  » 
25  de  & 

25  de  Outubro 

28  de  » 

30  de  » 
30  de  » 

30  de  Outubro 
4  de  Novembro 
4  de  » 
4  de  » 


OBSERVAÇÕES 


Directoria  geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  31  de  Dezembro  de  1880. 

O  Secretario, 
Dr.  Aprígio  Amando  Gonsalvcs. 


W.  4— A. 


MAPPA  das  cadeiras  publicas  primarias  do  sexo  masculino  que  forão  postas-, 
a  concurso  no  anno  de  1880 


1 

2 
3 
4 
5 

6 

1 

8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 

15 
16 

n 

ri9 

20 
21 
22 

23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

32 


CADEIRAS 


Villa  do  Maracás  .    .  . 
Frpguczia  da  Baixa  Grande 
Villa  de  Campo  Largo 
Villa  de  Chiquc-Chfque  .  . 
Arraial  do  Bom  Jesus  da 

Lapa  

Povoação  do  Sacco  . 
Villa  d>!  Monte-Alto  . 
Povoação  da  Lagôa  Clara 
Arraial  do  Picado.  . 
Idem  do  Salilrc  .  . 
Idem  do  Chorrhnchó-. 
Idem  da  Malhada.  . 
Idem  de  S.  Gonçalo  . 
Idem  de  raramerim  (Rio  de 

Contas)  .... 
Idem  do  Alegre  .  . 
Freguczia  do  Gavião. 
Arraial  do  Nambis 
Freguezia  dn  Serra  Preta 
Arraial  de  Mapcndipc. 
Idem  da  Mansidão.  . 
Povoação  de  Sambahiba. 
Idem  do  Porto  de  Santa  Ma 

ria  do  Rio  das  Éguas 
Arraial  do  Boa  Sentença 
Idem  da  America  Dourad 
Idem  do  Buracão  .  . 
Povoação  dos  Laços  . 
Idem  de  Santa  Ro'sa  . 
Idem  do  Sacco.   .  . 
Idem  do  Bnrity   .  . 
Arraial  de  Caculé.  . 
Villa  do  Bom  Jesus  dos  M 

ras  

Povoação  das  Mamonas 


Dala. 
dos  concursos 

Fevereiro 


23  de  » 

1 

3 

21  de  Maio 

24  de  » 

1 

28  de  » 

4 

28  de  » 

1 

1 

1  de  junho 

4 

1   Uu  ' 

2 

4  de  » 

2 

7  de  » 

1 

23  de  Julho 

1 

23  de  » 

1 

1 

26  de  » 

1 

30  tie  » 

1 

2 

12  de  Agosto 

1 

2 

14  de  » 

2 

31  de  » 

1 

14  dc  Setembro 

1 

14  de  » 

1 

14  de  » 

1 

18  de  setembro 

1 

22  de  » 

2 

23  de  Outubro 

2 

23  » 

1 

23  » 

1 

1 

8  dc  Novembro 

1 

8  de  >- 

1 

12  de  » 

2 

1 

12  de  » 

2 

18  de  » 

2 

18  de  * 

3 

19  de  » 

2 

OBSERVAÇÕES 


Directoria  geral  da  Inslruccão  Publica  da  Bahia,  31  de  Dezembro  dc  1880. 

O  Secretario, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsaives. 


N.  6 


RELAÇÃO  das  cadeiras  supprimidas  por  falta  de  frequência  no  anno  de  1880 


BSS 
BêB 
SC) 

U£ 
xs 

LOCALIDADES 

SEXOS  • 

1 

Arraial  do  Brejo  do  Zacharias.  . 

Masculino 

2 

9 

3 

Arraial  da  Cannabrava.  ... 

» 

4 



Povoaçilo  do  Morro  .... 

Chiquc-Cliiquo 
Mnraciiâ  . 
Campo-I.argo. 
Marocás  . 


DATA  DA  SUPPRESSÍO 


5  de  Junho  de  1880. 
3  de  Agosto  de  1880. 
í)  de  Agosto  de  1880. 
H  de  Setembro  de  1880. 


Secretória  dn  Directoria  Gorol  do  lnslrucçOo  Publica  da  Bahia,  31  do  Dezembro  do  1880. 


O  Secretario, 
Dr.  Apriijio  Amâncio  Gonsalves. 


N;  6 


I 

2 
:í 

4 
5 
O 
7 
8 
'.) 
10 


RELAÇÃO  dos  professores 


de  1."  ciasso  que  tíverão  acoesso  para  a  2/  durante  o  anho  de  1880 


* 

Gracindo  Ferreira  fio  Soiv/.a  Machado 

Pedro  José  Ferreira  

Horácio  Ribeiro  do  Vallo  .  •  • 
Manuel  Pereira  do  Lima  Filho  .  • 
Hygino  Coelho  dos  Heis.  .  .  • 
Cnolnno  Alberto  da  Rocha  Guimarães. 
Guilhermino  Gomos  Harboza  de  Castro 
I).  Anna  Pinto  do  Carvalho  .  .  . 
D.  Maria  Josopha  do  Carvalho  .  . 
I).  Kliza  Hmerenciana  Mondes  do  Amorim 


Da  freguoxia  do  S.  Gonçalo  para  a  cidade  da  Feira  de  Sam'Awia. 

[)a  rreguezia  dos  Humildes  para  a  villa  de  Taperoá. 

Da  villa  do  Campo  Largo  para  a  cidade  da  Barra. 

Da  freguezia  da  Conceição  da  Feira  para  a  cidade  da  Cachoeira. 

|)a  villa  do  S.  Francisco  para  a  villa  de  Porlo  Seguro. 

Do  arraial  das  Moreta  para  a  freguezia  do  Rosario  do  Santo  Amaro. 

Da  villa  do  Santa  l/.abel  do  Paraguassú  para  a  cidade  de  Caetité. 

Da  freguezia  «la  Saubara  para  a  Ireguezia  do  Rosario  riu  Santo  Amaro. 

Da  villa  do  Horn  Conselho  para  a  frogiioxia  de  Passó. 

Da  frenuoxia  do  Riu  da  Dona  para  a  cida.le  de  Maiagngipe. 


secretaria  «lo  Dhoctorin  Geral  da  insirucçao  Publica  da  nónio,  31  «lo  Dea.ml.ro  ilc  1880. 


O  Serruiitrio, 
Ur.  Aprígio  Amâncio  tiunsalvos. 


N.  7 

RELAÇÃO  dos  professores  que  forão  jubilados  no  annò  de  1880   


§ 

u 

N  O  M  J3  S 

LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 

"   1 

ACTOS 

1 

Hozondo  Barboza  da  Silva  

Arraial  da  Malhada    .    .  . 

7   íln  Fevereiro 

João  Boplisla  do  Aragão  Pedra  o  Cal  Cumamíi    .  . 

Yilla  do  TaperoA  .... 

3 

Manuel  Marciano  Gomos  da  Cosia            •  • 

Cidade  do  Cachoeira  .    .  . 

4 

João  Josó  do  Saul" Anna  ...»•<    1  • 

Arraial  do  Rio  das  Egoas .  . 

5 

Bernardino  Josó  Comos  ....«''• 

Yilla  da  Amargosa    .    .  . 

0 

João  Marlins  Carvalho  do  Andrado  

Villa  do  Cannaviciras  .     .  '  . 

7 

André  Avolino  dos  Santos  Canahiba  

Villa  do  Enlre-llios   .    .  . 

21  do  Agosto 

8 

Josó  Bernardino  Mulla  

Villa  do  Barccllos.    .  . 

27  do  Agosto 

0 

Emília  Cypriana  Pereira  Borba  

Cidade  do  Maragogipo.    .  . 

13  do  Setembro* 

Directório  Coral  da  ImirucçOo  Publico  da  Bohin,  31  do  Dezembro  do  3.880. 

O  Secretario, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsahes: 


RELAÇÃO  dos  professores  que  obtiverão  vitaliciedade  em  1880 


0»3 

■                              .  .  

CS 

NOMES 

  -  — 

CADtlllAS  l)UE  EXERCIA!) 
  * 

CLASSE 

DATA 

1 

Gracindo  Ferreira  de  Souza  .Machado. 

Feira  de  SaiifAnna  .  .  

2.a 

10  de  Janeiro. 

2 

Francisco  José  Ribeiro  Froes  

Barra  de  Caravellas.    .    .  *■  

1.' 

27  de  Janeiro. 

3 

José  Gregorio  da  Costa  

Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas  .... 
Villa  do  Brejo  Grande  . 

1." 

12  de  Fevereiro. 

4 

F.lpidio  ila  Silva  Castro  

1." 

14  de  Fevereiro. 

Õ 

João  Avivs  da  Silva  

Povoação  da  Encarnarão  .   

1." 

12  de  Março. 

G 

Ksmeràldo  Copertino  do  Aragão  .... 

Villa  do  Capim -Grosso  . "  .  »  

1." 

12  de  Março. 

7 

Francisco  de  Salles  c  Silva  

Freifuezia  do  Bom  Conselho*  

1." 

5  de  Abril. 

8 

Joaquim  Olc^.iiio  da  Silva  C.uupos. 

Fie^urzin  de  Scr.ipuoy.    .  ^  

1.* 

1G  de  Abril. 

9 

Seigio  Ribeiro  Pedreira  

Freguezia  do  Sincorá   .    .  t  

1." 

21  de  Abril. 

10 

Antonio  Damasceno  dos  Reis  

Arraial  de  Agoa  fria.    .    .  f.  .' 

1.* 

26  de  Abril. 

11 

Joat|niin  Leile  da  Costa  

Villa  do  Tucano  .    .    .•   .  1  ..  .... 

1.* 

1  de  Maio. 

12 

Nicdáo  Francisco  de  Menezes  

Cilade  de  Caravellas       .  *  

2.* 

24  de  Maio. 

13 

Francisco  Jnsé  de  Mattos  

Villa  de  Monte  Santo    .    .  f  

1/ 

15  de  Junho. 

14 

Carlos  Bastos  Gomes  da  Silva  

Povoarão  de  Santo  Antonio  aos  Vallasqtics. 

1.' 

9  de  Julho. 

15 

Marciniiillo  Preliliano  de  Vasconcellos 

Fretíuézia  do  Patrocínio  do  C-uté.    .    .  . 

1." 

5  de  Agosto. 

10 

Amâncio  José  dos  Santo-  

Arraial  da  Mansa    .  .  

1." 

7  de  Agosto. 

17 

Octaviano  d'Oliveira  Dias  .... 

Villa  do  lohambupc.  

2.* 

9  de  Agosto. 
17  de  Setembro. 

18 

Sat  irnino  Alves  d  i  Silva  Pereira  .... 

Freguezia  de  Sant'Anna  d  >-Gatú      .    .  . 

1." 

19 

José  Candido  Vieira  

FrrjMi 'Zia  de  Ajfiia  Qnentfi:  K  .... 

1.* 

21  de  Setembro. 

20 

Paulo  1}  ■invenuto  do  Romani  

Fivgu  zia  do  Cariry.    .    .  -  

1.' 

21  de  Setembro. 

21 

A'ireliann  Clodoaldo     Silva  Pimentel  . 

Fregliezia  da  Saubira    .    ..  !■•  

1.' 

12  de  Outubro. 

22 

José  Luiz  da  Silva  LMioa  

Arraial  do  Mangue  Secco  

1." 

10  de  Novembro. 

23 

Lupercici  Theopliilo  da  Silva  

Fre^uezia  d»s  Remédios    .  ^  

1." 

21  de  Dezembro. 

24 

José  Ferreira  da  Costa  

Povoa,  ão  dn  Pão  do  Cedro.  *  

1." 

28  de  Dezembro. 

25 

Leubino  de  Magalhães  Bião  .    .  ... 

Freguezia  de  SanfAnna  da  Enstosa  .    .  . 

1/ 

31  de  Dezembro. 

26 

I).  Guilhermina  Moreira  de  Oliveira  . 

Villa  do  Tucano  .    .  .   

1." 

12  de  Janeiro. 

27 

1).  Anna  Rit!encourl  de  Aragão  

Villa  do  Pombal.    .    .    .  :  .    .    .    .  . 

1.' 

12  de  Marco. 

28 

I).  Maria  das  Dures  e  Silva'  

Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas  .... 

1.' 

30  de  Marco. 

29 

1).  Dulce  Leopoldina  de  Menezes  .... 

Frejruezia  de  Itapoã.    .    .  '.■  

1.' 

3  de  Maio'. 

30 

D.  Amélia  Caro'ina  de  Castro  

Povoação  dn  Rio  Vermelho.  ■  

3.' 

8  de  Maio. 

31 

I).  Maria  Augusta  Chaves  Santos  .    .  . 

Povoação  do  Manguinho    .  j;  

].' 

21  de  Julho. 

32 

"D.  Hcleodorà  Dias  Borges  

Povoação  da  Praia  Graude.  ;  

1.' 

26  de  Julho. 

33 

D.  Ktelvina  Izahel  Antonieta  Freire    .    .  . 

Fregivzi  i  do  Aporã.    .  .  

1.' 

14  de  Setembro. 

34 

D.  Maria  Kxcelsa  Monteiro  da  Cunha  .    .  . 

Povoação  do  Acarahy  . 

1.' 

21  de  Setembro. 

35 

D.  Anna  Porphiria  Cnrvello  d'Avila    .    .  . 
I).  Idalina  Candido  Alvares  dos  Santos   .  . 

Povoação  da  Cachoeira  de  Abbadia  . 

1.' 

30  de  Setembro. 

36 

Frcjjwzia  da  Cruz  das  Almas  

1." 

12  de  Outubro. 

37 

D.  Marianna  Cordeiro  da  Silva  

Frcguezia  do  Patrocínio  do  Coité  .... 

1.' 

20  de  Outubro. 

Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  31  do  Dezembro  de  1880. 


0  Secretario, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 


N  .  9 


t/2  . 


1 

2 
3 


RELAÇÃO  dos  profossoros  exonerados  a  seu  pedido  on  anno  de  1880 


N  O  M  K  B 


Anlonio  Gomos  tio  Araujo  Sá . 
Dionísio  Caio  tia  Fonseca . 
Aristides  Telles  de  .Menezes. 


CADEIRAS  Ql'E  REGIlO 


Arraial  da  Mansidão  . 

Villa  do  Horn  Jesus  dos  Moiras 

Froguczia  da  Sande-  . 


ACTOS 


20  de  Julho, 
/i  do  Setembro, 
í)  do  Novembro. 


Soe 


rclurla  do  Directoria  gorai  da  Instrucção  Publlcn  do  linhln,  31  do  Dcicmbro  do  1880. 


O  Secretario, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  floijsalvcs. 


N.  10 

RELAÇÃO  dos  professores  que  fallecerào  no  anno  de  1880 


'SI 

£3 

>— ■. 

lOfUIDUIFS  l)\S  f  \l)l'lll\S 

Hl  V.  W'íjO     lí.l  0          If  li  1 11.1 1) 

n AT \  DO  FUIECniFYM 

(lidado  (In  Immi")  du  S;iii1'Aiiii;i  . 

.Maria  Aula  dos  Santos  

1  \  do  1'V.vei'C'ini 

l-Yegiio/.ia  da          •rniitk> . 

Pedro  Presidio  da  Silva  Cindia  

l<>  do  Maio  ' 

:t 

l-Yo^uo/ia  ili!  Ma.ssurará. 

Joaquim  Tlioinlurico  da  Silva  Leito  ... 

í  d.;  Al.ril 

i 

Arraial  do  Aloyrí  

.Marmol  Lazaro  Marl.io.-ia  

10  do  Abril 

í 

"> 

Povoar  ã(j  da  Jangada  . 

IS  de  .1  unho 

o 

C'i|i(ílla  ilo  Bunlo  Simõo.s  . 

Joaipiim  Alves  do  Uma  Juiiinr  .... 

-2H  do  Agosto 

7 

I-Yoguoy.ia  tia  Nova  Lago  . 

do  Novoinljid 

Directoria  Ucral  da  lnstrucrão  Publica  da  l);ilii:i,  31  de  Di^.eniliro  do  1W0. 

d  Secretario, 
llr.  Ajiriylo  Amâncio  (iuusulvcs. 


MAPPA  demonstrativo  das  alumnas  que  frequentarão  o  Internato  Normal  no  anno  de  1880 


rs 

m 

0 
63 

o  t 

i 

C3 

O 

Míilriuulnriio-.so  

07 

31 

27 

1 15 

OhlIVPPíírt  nrnminQ' 

vWU  1  l  |  ||U    l/J  • 

Deixarão  do  prestar  oxamo. 

13 

3 

2 

18 

0  aliimiiiis  do  1 anno. 

Ap[»rovailns  com  dislinrçiío . 

0 

1 

7 

0  do  2.°  c  7  do  3." 

Apprnvnilns  plunnmonti'  

21 

8 

1G 

15 

Concluirão  o  curso  20. 

Approviuliis  simplesmente  .... 

21 

14 

'  3 

38 

Reprovadas  

2 

5 

7 

115 

Dirocturiu  gurnl  dn  IiHlrucijilo  Publica  da  Dahin,  :JL  do  Dozombro  da  1880. 

O  Socrolario, 
Dr.  Aprígio  Amando  (ionsalves. 


MAPP.l  demonstrativo  dos  alumnos  que  frequentarão  o  Externato  Normal  no  anno  de  1880 


N.  12 


o 
ça 

"jrã? 

■  - 



"õ 
fc— 

Miilriculoríío-so  . 

ao 

li 

7G 

Foríío   iircniiíiilus  5  ;ilnmimç  Ho 
I  nnno,  í)  ao  2"  o  7  do  A." 

Ui.-ixaiiio  ilo  prosliir  uxiimc  . 

11 

Approvorlos  com  clisf incrilo  .... 

a 

i 

5 

Approvados  plonamonlo  .... 

ii 

8 

0 

25  , 

Concluirão  o  curso  dez. 

Approvailos  simplosinunlu  

10 

7 

2 

■10  ! 

:! 

l 

4 

8 

(5  ' 

Purdi;ii  (t  iiiiiio  

t 
1 

1 

7H  i 

Directoria  Cerni  iln  insiruci/iio  Publico  iln  lliihin,  31  do  Dozombro  do  1880 


O  Senrclorio, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  lionsalvcs. 


N.  13 

QUADRO  dos  professores  e  empregadas  da  eschola  normal  de  senhoras 


JliAll  lnJQAjLJo 

NOMES 

Directora  e  professora  fio  geographia 

e  historia   

I).  Maria  Augusta  liesuchet. 

Professor  do  religião  

Fr.  Joaquim  do  Espirito  Sautn. 

Professora  de  francez   .  '. 

I).  Maria  Amália  Sebrãn. 

»        *  pedagngiu .    .  . 
* 

D.  Izabe!  Gonsalvosdo  Silva  Araujo. 

>■>        ■'■  mathematicas.   .  . 

D.  Joanna  Iserciua  de  Miranda  Veras 

»        ■■■■  lingua  nacional  .  . 

D.  I-milia  Leopoldina  Geraque  Collet. 

»  pratica  de  metliodos. 

D.  Constança  Maria  Consalvos  Freire. 

»           prendas  .    .  . 

D.  Marin  Guilhermina  Passos  Baptista.  jj 

Professor  de  desenho  

Dr.  Francisco  Rodrigues  Nunes.  j 

i 

Porteira  

I).  Luiza  Maria  da  Gloria.  j 

Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Rahia.  2S  do  Fevereiro  de  188] . 


O  Secretario. 
!)r.  A|iri(jio  Amâncio  (innsalves. 


S.  14 

QUADRO  dos  professores  e  empregados  da  Eschola  Normal  de  homens 


EMPREGOS 

NOMES 

Director  c  professor  de  lingna  na- 

cional  

.lonnnim  Tciç^  ilt  P'itm<» 

Professor  de  religião.   .  . 

FPf*Í  J 0,1  fi  11  IH!  dn  Fcnirífn  Çinff\ 

:>       »  francez  

Fr3Tlí*ÍÇÍ*fí  df*  Ariíí-ín  floctoiro 

L  1  UUV,IJWy  UC  Al  UgilU  <JGclt?ll  lia 

:>         desenho  .... 

Dr.  Frnncisrn  RndrÍTiiAç  \Tnnoc 

•>      »  goographia  e  historia 

Dr.  Sebastião  Cardo^n  Filho 

»  mathfMiiíiiiivm 

Tortnnldínn  Antnní/i  An  J7i*o!f*»e  T*\«tr» 
l*i~uj>uiuiiiu  Aiiiuiiiu  uu  ricHuS  iQQlu. 

Anldntn  Ríihí**  di  Q i  1  \r i  Annín 

»       ;>  pratica  de  methodos. 

Elias  de  Figueiredo  Naz.ireth. 

José  Vianna  Bandeira. 

Porteiro  

Perminio  Xavier  de  Sousa  Velluso. 

Directoria  geral  da  Instrucrão  Publica  da  Bahia,  28  de  Fevereiro  de  1881. 


O  Sccretaiio, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 


•       -.-      •  .  .................  .     .  •»     .     .  -'2 

N.  15 


DEMONSTRATIVO  das  aulas  do  Lyceu,  dos  alomnos  n'ellas  matriculados,  dos 
que  fizerão  exame  e  dos  que  perderão  o  anno 


V. 

ç 

O  "= 

AULAS 

o 
o 

OBSERVAÇÕES 

^  = 

=5 

LI  o 

— 

ç 

Latim  . 

1 

•1 

Lnlinidailc 

1'railCCZ 

1 
i 

1 

1 1 
1 1 

14 

1 

Inglez  

•) 

Grnrnniíiiií*.:i  n  1 1  i t ji<ai i li  !f*ak 

0 

1 

riiilosnphia    .  . 

12 

1 

Geomciria  o  trigonometria  . 

5 

í 

Arithmetica  e  álgebra   .  . 

7 

4 

] 

Gcographia  

10 

2 

Historia  

7 

Chimica  e  phisica.    .  . 

1 

Botânica  e  Zoologia  .  . 

1 

Desenho  .... 

G 

Som  ma  

104 

25 

6 

Directoria  Geral  da  Insirucção  Publica  da  Bahia,  31  de  Dezembro  de  1880. 


o  Secretario. 
Kr.  Aprígio  Amâncio  (ionsalvcs. 


QUADRO  dos  professores  e  empregados  do  Lycen  Provincial 


EMPREGOS 

JNOMES 

Director  e  professor  de  Historia 

Dr.  Jcronymo  Sodn!  Pereira. 

Professor  de  Cln:nica  c  Physiea. 

Dr.  Virgilio  Clímaco  Damásio  ) 

Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos  )  '  I 

»       •  Botânica  e  Zoologia 

»       »  Latim  .... 

José  Pinto  Chicliorro  da  Gama.  ! 

*>       '>  Lalinidade  .  . 

Padre  Turibio  Terttiliuuo  Fiusa.  í 

>•       »  Francez .... 

Engenheiro  José  Marcellino  Moreira  Sampaio.  | 

»       »  Grammatiea  Pliilo- 

! 

sophica  .... 

Professor  de  Iuglez  .... 

Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Meireilles. 

»       »  Philosophia.    .  . 

Dr.  Sebastião  Pinto  de  Carvalho.  j 

»       »  Geometria  e  Trir 

•.  | 

gonometria  

Dr.  Francisco  Rodrigues  da  Silva.  | 

'Professor  de  Aritlimetica  e  Ál- 

gebra .... 

Dr.  Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira.  ;| 

Professor  dc  Geographia  .    .  . 

Dr.  Oilorico  Octávio  Odilon.  j 

■-       »  Rlietorica    .    .  . 

ji 

Dr.  Emygdio  Joaquim  dos  Santos.  '1 

Amanuense  

Claudemiro  Flaviano  Pereira.  j 

Porteiro  

Erasmo  Marques  da  Silva. 

'  / 

{ 

Pedro  Marcellino  da  Silva  Azevedo. 

Porphyrio  de  Almeida. 

Guarda  do  Museu  

Fortunato  Candido  da  Costa  Drumond. 

(1)  Estes  professores  leccionâo  Physica,  Chiiuicu  e  Scieucias  Naturaes  nas  Es- 
cholas  Nonnaes. 

O  Secretario, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  (iunsiihcs. 


ST.  17 

RELAÇÃO  das  escholas  que  forão  fornecidas  de  mobílias  no  anno  de  1880 


o 

3 

>s 

LOCALIDADES 

SEXO 

OBSERVAÇÕES 

1 

Freguczia  da  Victoria  . 

Feminino 

Mobílias  feitas  ua  localidade 

<) 

Sa  d  to  Amaro  de  Ipi tanga. 

:> 

da  cschula  pelos  preços  da  ta- 

q 

Viltíi  /ln  Pp*wln 

>> 

beliã  das  obras  publicas. 

<i 

0 

» 

0 

Cachoeira  (3*  cadeira)  .    .  . 

» 

Feita  na  casa  de  prisão  com 

7 

Feminino 

trabalho. 

o 

o 

Baixa  Grande  

Masculino 

Feita  pelos  preços  da  tabeliã. 

y 

Santíssimo  Coração  de  Maria. 

10 

Cidade  da  Feira  de  SanfAnna. 

11 

S.  Sebastião  das  Cabeceiras 

de  Passe   

12 

Saubara  ;  

Femiuiny 

Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  31  de  Dezembro  de  1880. 


O  Secretario, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsahcs. 


N.  18 

Relação  dos  litros  entrados  e  sahidos  do  archivo  durante  o  anno  de  1880  e  até  31 

de  Janeiro  de  1881 


LIVROS  ENTRADOS 

Arithmeticns  do  professor  Samuel 

Cartas  do.V  B  C  

Collecções  de  traslados  .... 
Grammalicas  do  I)r.  AIjilio  ... 
Grnmmnlirns  do  Dr.  Carneiro  .... 

Livros  cm  branco  

Lusíadas  de  Camões  ....... 

TVrcciros  Livros  dc  Leitura  do  Dr.  Abilio  . 

Methodo  Iiiidscn  

Ortliogrophias  do  professor  Araponga  .  '. 
Tratado  de  leitura  em  voz  alta  .... 


11666 


LIVROS  SAHIDOS 


Atlas  de  geographia  do  Dr.  Lisboa   960 

Arithmeticns  do  professor  Samuel   1571 

Cartas  de  ABC  (Nazareth)   2487 

Collecções  de  Numerários   106 

Colleci-ões  de  Syliabnrios   151 

Collecções  de  Traslados  .    .    .    ..   106 

Desenli  i  linear  de  Maia  Bittencourt  ".    .  -1 

Desenho  linear  de  Nnxareth  .    .    15 

Geographias  do  Dr.  J.  Sodré   1162 

Geographins  do  professor  Araponga   169 

Grammaticas  do  Dr.  Carneiro   420 

Grammaticns  do  Dr.  Abilio  ;   11-J2 

Grammnticns  dn  professer  Manuel  Florêncio   1105 

Lusíadas  de  Camões   172 

Livros  em  branco   199 

Primeiro  Livro  de  Leitura  do  Dr.  Abilio   .14 

Segundo  Livro  de  Leitura  do  Dr.  Abilio   34 

Terceiro  Livro  de  Leitura  do  Dr.  Abilio   1444 

Methodo  Mutuo   8 

Methodo  Simultâneo   11 

Orthographias  do  professor  Araponga   1910 

Pliysica  de  Fabre   957 

Syflabarios  dc  Jardin   101 

Taboadas.    .    57 

Geometria  pratica  do  Dr.  Abilio   597 


14899 


2000 
3000 

180 
1000 
1000 

200 

473 
1000 

363 
2000 

450 


Directoria  geral  da  Iustrucção  Publica  da  Bahia,  31  de  Janeiro  de  1881. 

O  secretario, 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsahes. 


N.  19 

DEMONSTRATIVO  da  correspondência  e  do  -expediente  da  Directoria  Geral 
da  Instrucçâo  Publica  no  anno  de  1880 


OfcrlCIOS  E  MAIS  PEÇAS  RECEBIDOS 

402 

438 

De  Inspectores  Lillcrarios  

859 

620 

102 

1882 

4303 

OFFI CIOS  E  MAIS  PEÇAS  EXPEDIDOS 

1333 

A  Inspectores  Lillcrarios  

/G9 

A  Professores  

326 

4(33 

A"  Directora  do  Internato  Normal  

78 

Ao  Director  tio  Externato  Normal  

69 

70 

282 

136 

5258 

8784 

DirccUria  Gemi  da  Iuslrucçâo  Publica  da  Bahia,  31  ile  Dezembro  de  1880. 


O  Secretario. 
Ur.  Aprígio  Amâncio  Gunsaivcs. 


K.  20 

QUADRO  dos  empregados  da  Secretaria  da  Directoria  Geral 
da  Iostrucção  Publica 


EMPREGOS 

NOMES 

OíTicial-maior .... 
Oiííciaes  ) 

( 

Amanuense  archivista.  . 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalvcs. 
Aprigio  Pires  Gomes  de  Almeida. 
Joaquim  Luiz  Mendes  de  Aguiar. 
Archimimo  Soledade. 
Joaquim  Soares  Pinto  de  Miranda. 
Donaciano  José  Pinheiro. 
Sabino  José  Ferreira  da  Silva. 
Manuel  Luiz  Pereira  Barbosa. 

Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  2S  de  Fevereiro  de  1881. 


O  Secretario, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalvcs. 


DIRECTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS  DA  BAHIA,  EM  9  DE  MARÇO 

DE  1881 


Mm.  o  Exm.  Si". 

Cumprindo  o  determinado  no  §  5."  do  art.  G."  do  Regulamento 
d' esta  repartição,  e  a  ordem  «Fossa  Presidência  de  9  de  Fevereiro 
ultimo,  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.  o  relalorio  das  oceurrencias  havidas 
no  pessoal  da  mesma  repartição  desde  o  1."  de  Janeiro  do  anno  pró- 
ximo lindo  até  a  presente  data,  bem  como  de  iodas  as  obras  c  mais 
trabalhos  que  durante  o  mesmo  período  esliverão  a  cargo  desta 
Directoria. 

Quanto  á  primeira  parle,  por  sua  natureza  limitada,  só  tenho  a 
declarar  que  em  10  de  Maio  apresentou-se  nesta  repartição  e  tomou 
posse  do  cargo  de  engenheiro  da  Província  o  Sr.  George  Frederic 
Oliver,  contraciado  por  essa  Presidência  para  substituir  o  engenheiro 
Dr.  Glycerio  Eudóxio  de  Almeida  Bomlim  durante  o  impedimento 
deste  nos  trabalhos  da  sessão  legislativa  provincial  que  lindou-se 
em  18  de  Agoslo  seguinte. 

Oulrosim.  que  por  acto  de  17  do  mez  lindo  foi  nomeado  enge- 
nheiro da  Província,  na  vaga  deixada  pelo  já  citado  engenheiro, 
que  fOra  servir  no  Prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  do  Joazeiro 
por  nomeação  do  Governo  Imperial,  o  engenheiro  Dr.  Alexandre 
Freire  Maia  Bittencourt,  percebendo  os  vencimentos  que  llie  compe- 
lirem pela -tabeliã  n.  4,  que  acompanha  a  Resolução  n.  1.552  de  23 


^."ÍSfenho  de  1875  c  a  gratificação  annual  de  2:4O0$0O0  pelos  ser- 
**ÍSÊé[ue  conlinúa  a  prestar  na  qualidade  de  engenheiro  fiscal  da 
illuminação  publica. 

Quanto  á  segunda  parte,  que  abrange  quasi  a  totalidade  d'este 
trabalho,  mencionarei  primeiramente  as  obras  concluidas,  como  lenho 
1'eilo  nos  anteriores  relatórios,  enumerando  depois  as  que  se  achão 
cm  conslrucção,  e,  finalmente,  as  que,  apostar  de  estudadas,  precisão 
para  sua  realisação  do  assentimento  d'essa  Presidência. 


Ficou  concluída  em  12  de  Abril  do  anno  passado  esta  obra  con- 
Iraclada.  por  ordem  do  Governo  de  12  de  Setembro  de  1879,  com 
o  Dr.  TlioiiKiz  de  Aquino  Gaspar,  á  rasão  de  9&000  o  melro  qua- 
drado, e  os  pagamentos  por  obra  feita. 

Sua  despeza  total  foi  de  19:1021630.  sendo: 

Calçamento.  .  .  16:909^095  correspondente  a  1885n"',453 
Passeios  a  cimento    1:062§540        »  354""l,15 
Ditos  com  lages  .      8681875        »  322"'";55 
Movimento  dclerra      119&250        »  .  119",c,255 

Obras  accessorias.  82&960 

Em  25  de  Outubro  do  mesmo  anno  foi  levantada  a  garantia 
de  20  fim  cada  pagamento,  deixada  durante  seis  mezes  como 
caução  da  obra.  em  virtude  da  clausula  12  do  contracto  de  20  de 
Agosto  de  1878.  vigente  para  esta  obra. 


-  3 

Yivelamcnlo  do  Largo  da  Graça 

Este  serviço,  encarregado  por  uma  coimnissão  dos  moradores  da 
localidade  á  Companhia  Transportes  Urbanos,  e  cujo  proseguimento 
solicitado  pela  mesma  commissão  fura  pelo  Governo  incumbido  a 
dita  Companhia,  concluiu-se  em  11  de  Agosto  do  anno  passado. 

O  orçamento  confeccionado  em  10  de  Outubro  de  1876.  compu- 
tara a  obra  cm  8:392$000,  correspondentes  a  10.910  melros  cú- 
bicos de  movimento  de  terra,  dous  terços  dos  quaes  custarão  á  Pro- 
víncia 5:594$660,  como  se  obrigara  em  li-  de  Novembro  daquelle 
mesmo  anno. 

Bildiollteca  Piildica 

Em  15  de  Abril  tio  anno  passado  licarão  concluídos  os  concertos, 
que.  reclamados  pelo  cheio  da  respectiva  repartição  e  ordenados  pelo 
Governo  em  15  de  Março  do  mesmo  anno,  forão  empreitados  com 
Estanisláo  João  da  Cruz  pela  quantia  de  H9&200. 

Outros  concerlos  forão  lambem  executados  n'csle  edifício  porHy- 
lario  Gomes  Jardim  no  valor  de  1:077^280;  sendo  por  476U200  os 
do  forro  do  telhado  da  escada  da  entrada  autorizados  em  7  de 
Agosto;  os  do  mesmo  telhado  por  1 47^520  em  3  de  Setembro,  e 
em  21  de  Outubro  a  reforma  da  escada  por  453àl40. 

Lycra  c  Directoria  da  Iiisírucção  Publica 

A'  requisição  do  Director  da  Inslrucção  Publica  forão  orçados  di- 
versos reparos  e  melhoramentos  neste  edifício  na.  importância  de 
1:0801920. 

Postos  em  hasta  publica  por  ordem  de  28- de  Junho,  c  adjudica- 
dos pela  quantia  de  950$000  á  Sociedade  Liga  Operaria  Bahiana. 


fez  esta  cessão  de  sons  direitos  a  Hilário  Gomes  Jardim,  com  o  qual 
selavrou  contrario  por  ordem  do  Governo  de  13  de  Outubro,  licando 
a  obra  concluída  0111  II  de  Dezembro  anles  da  assignatura  do 
mesmo  pelo  respectivo  liador. 

Ladeira  dos  ADliclos 

Terminarão-se  em  Abril  do  anuo  passado  as  obras  d*esta  ladeira, 
dispetiucndo-so  com  o  calçamento,  muralhas,  canos  c  passeios,  or- 
ç.!tlos  em  17:2505055  a  quantia  de  l(>:i)r>7à>523. 

(Vinlraclados  em  17  de  Outubro  de  1878  com  Felisberto  Vieira 
de  Mello,  foi  este  substituído,  com  assentimento  do  Governo,  por 
Antonio  Augusto  Gaspar,  sob  cuja  responsabilidade  corre  a.  respe- 
ctiva conservarão  até  17  de  Abril  vindouro. 

Eslrada  do  Sanijradnuro  ao  llatolú 

Com  as  obras  d"esl»  estrada,  concluídas  em  27  de  Agosto  por 
uma  commissão  composta  do  Tenenle-Coronel  Fabririo  Alves  de 
Araujo  e  Almeida,  Bacharel  Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira  e 
negociante  .Manuel  tia  Silva  Pereira  Guimarães,  dispendeu-se  a 
([iianlia  de  22:332$!  88  inclusive  as  indemnisações  por  perda  de 
terrenos  o  outros  damnos  em  algumas  propriedades. 

Para  ser.  porém,  profícua  esta  despeza  necessário  é  que  ainda  se 
disponda  mais  lOOàOOO  com  o  prolongamento  dos  alveos  até  o  alto 
da  V  secção,  onde  o  declive  é  superior  a  15  7„.  afim  de  que  as 
aguas  não  continuem  a  descer  pelo  terreno  indeíezo.  escavando-o 
profundamente,  como  já  por  vezes  tem  acontecido. 


Ladeira  iln  Paiva 


Além  das  obras  concluídas  11'esla  ladeira  pelo  cidadão  Antonio  de 
Paiva  Marli  ns,  mencionadas  no  relatório  transudo,  cnnsla-inc.  por 
'informação  do  conduclor  das  obras  publicas  Pedro  Julio  David,  que 
aquellc  cidadão  ullimamonlo  removera  397""\le  terra,  em  i[u:uilo  se 
avaliara  o  completo  rebaixamento  da  parle  mais  íngreme  da  mesma 
ladeira  e  obtivera  ordem  para  o  respectivo  pagamento  na  impor- 
tância de  39 7 §000. 

Calçamento  da  rua  «lo  (iravalá  e  iaiieira  de  S;mi "Anna 

Orçada  esla  obra  em  9:i80.$l~>3.  inclusive  a  remoção  de  uma 
antiga  rampa,  em  frente  a  dons  prédios  arruinados,  avaliada  em 
1:148^200  e  não  realisada  pelas  rasões  já  expendidas  no  relatório 
do  anuo  passado,  foi  a  mesma  obra  considerada  concluida  pela  eoin- 
inissão  nomeada  pelo  Governo  cm  i't  de  Outubro  de  1870. 

Até  a  quantia  de  õrOOOâOOO  forão  os  pagamentos  feitos  a  An- 
tonio Joaquim  Cardoso  de  Castro  com  sciencia  d'esla  Directoria,  que 
sobre  elles  lura  ouvida;  mas  realisando-se  outros  sem  esla  lonnali- 
dade.  não  posso  com  certeza  dizer  quanto  se  leni  dispendido  com 
esta  obra.  que  o  respectivo  fiscal  não  considera  acabada. 

Passeios  da  rua  das  Mercês 

Forão  executados  pelo  Dr.  Thomaz  de  Aquino  Gaspar  esles  pas- 
seios, fornecendo  a  Província  as  lages  granilicas  e  correndo  por  conta 
dos  proprietários  dos  prédios  a  despeza  de  mão  de  obra.  á  razão  de 
2$500  por  metro  quadrado. 

Resta  ainda  por  ladrilhar  uma  pequena  extensão  em  frente  á  casa 


de  Lniz  Ferraro,  que  obteve  do  Governo  oncarrogar-se  «1'cssa  parle 
com  a  olirigação  de  concluil-a  logo  que  desempache  a  frente  dc  seu 
prédio  dos  andaimes  que  armara  para  obras  no  mesmo  precisas. 

Abslrahindo  do  cuslo  tias  lagos,  importarão  as  obras  em  questão 
em  3:390$(MÍ>,  dos  quaes  2:78l$008  pertencem  aos  proprietários 
na  proporção  das  frentes  dos  respectivos  prédios,  conforme  o  mappa 
explicativo  rcnicttido  ao  Tliesouro  Provincial. 

Ladeir;!  iln  IVm  Ifowicini 

Goiíeiíiiu  o  calçamento  d'esla  ladeira  com  matacões  do  Mar-Grande 
na  parle  ao  lado  do  Palacio  do  (inverno,  assim  como  o  da  travessa 
onde  !e:n  entrada  a  Thesouraria  de  Fazenda,  inclusive  os  respecti- 
vos passeios  com  orlas  de  lages  da  mesma  procedência,  o  cidadão 
Feiisberlo  Vieira  de  Mello,  que  por  ordem  da  Presidência  de  10  de 
Setembro  ultimo  fòra  do  mesmo  encarregado  pela  quantia  de  réis 
2:W'h>0õ8.  valor  do  orçamento  confeccionado  pelo  conduclor  Pedro 
Julio  David. 

Em  obediência  á  cilada  ordem,  outras  obras  como — a  completa, 
reforma  da  escada  de  pedra  da  propriedade  da  Baroneza  de  Alen- 
quer, canos  de  esgoto  de  Palacio,  da  Tbesouraria  e  do  mictório  col- 
locado  junto  á  parede  externa  d"csla.  rebaixamento  do  passeio  e 
e  respaldo  da  muralha  que  sustenta  o  leito  da  ladeira  furão  execu- 
tadas no  mesmo  local  pelo  pessoal  da  conservação  das  calçadas. 

!ki  ScIimIc  Selcinlirn 

Para  o  alargamento  (Festa  nova  rua.  aberta  por  Luiz  Ferraro  cm 
seus  terrenos,  mandou  o  Governo,  em  2i  de  Julho  ultimo,  entregar 
ao  mesmo  a  quantia  de  kOOOâOOO.  importância  da  desapropriação 
e  demolições  de  couslrucçòes  alli  existentes  e  do  nivelamento  do 
respectivo  terreno. 


Convénio  ilsis  .llercès 

Tornando-se  inscrviveis  as  escadas  externas  deste  edilicio  pelo 
rebaixamento  dos  passeios  da  rua.  novas  escadas  forão  construídas, 
auxiliando-as  a  Província  com  a  quantia  de  3001000. 

Passeio  Pulilir» 

Ao  Dr.  Administrador  d"esie  Passeio  aulorison  o  Governo  em  23 
do  Agosto  ultimo  a  execução  dos  concertos  precisos  á  casa  do  jar- 
dineiro, orçados  em  878à")2i.  bem  como  a  reconstrucção  da  parlo 
lateral  sul  da  casa  do  mesmo  Administrador  no  valor  de  302$8(>2. 

Os  concertos  ficarão  concluídos,  mas  a  reconstrucção  alludida 
não  foi  ainda  iniciada  por  ponderar  o  referido  Administrador  ser  a 
quantia  orçada  deficiente  para  vários  outros  concertos,  não  contem- 
plados no  pedido  por  ellc  íeilo.  nem  no  orçamento  de  19  de  Abril, 
elaborado  de  accordo  com  o  mesmo  pedido. 

Ponle  de  madeira  sobre  o  rio  Sublima,  no  loijar  denominado 
Aralicnm 

Forão  concluídos  os  concertos.  d'csta  ponte  ordenados  pelo  Go- 
verno em  22  dc  Fevereiro  de  1879  e  encarregados  a  uma  com- 
missno  composta  dos  cidadãos  Major  Miguel  José  da  Silva  e  Salus- 
tiano  Pinto  de  Sousa. 

Dispendeu-se  com  elles  a  quantia  de  4:058$940,  em  quanto  im- 
portou o  exame  final  de  tudo  que  de  novo  se  fizera  por  parte  da 
mesma  commissão.  ficando  prejudicados  tanto  o  orçamento  primitivo 
confeccionado  em  20  de  Marçodaquelleanno.novalordc  3:834$600, 
como  o  acerescimo  de  43i#000  remedido  em  13  dc  Dezembro  se- 


guinlc,  motivado  por  um  incêndio  fortuito  ou  proposital  que  alli  se 
dera  antes  de  encelar-se  a  obra. 

Ponle  soIiit  o  rio  de  S.  Pedro,  na  Estrada  Dons  de  Julho 

Fm  n  de  Wslo  .lo  anuo  proxi.no  passado  ficou  concluída  esta 
ponic  de  madres  de  ferro,  encontros  e  tabuleiro  de  madeira,  cuja 
conslrucção  o  Governo  encarregara  cm  20  de  ^f^J^ 
rente  da  límpreza-Trilhos  Oenlraos-pela  quantia  de  1:2233800 
afim  de  provisoriamente  substituir  o  pontilhão  que  alli  existia  e  lura 
derrubado  pelas  aguas  ,1o  Dique,  quando  estas,  em  virlndc  de  co- 
piosas chuvas,  rapidamente  crescerão  e  invadirão  a  estrada,  lançando 
por  terra  a  respectiva  banqueta  no  logar  denominado  -  Moinho. 

Rdaurariio  c  enramarão  das  eslradas  de  Íonte-Sanlo  á  Serrinha 
c  do  Tucano  a  Sanla  Barbara 

■V  restauração  .Vessas  estradas  na  extensão  dc  37  léguas  c  000 
braças,  conlraclada  em  22  de  Abril  de  1870  com  o  Tcnenlc-Co- 
ronel  Joaquim  Gameiro  de  Gn.npos  á  razão  de  3003000  a  légua, 
foi  concluída  em  21  de  Outubro  ultimo. 

Seiíundo  a  clausula  V  do  respectivo  contracto,  o  praso  para  a 
conservação,  por  quatro  annos.  das  referidas  estradas  principia  a 
conlar-sc  de  28  d'nquelle  mesmo  mez  á  razão  de  50S000  por 
legua. 

Casa  de  Corra™ 

Só  pela  voz  publica  teve  conhecimento  esta  repartição  de  se 
acharem  concluídos  os  concertos  necessários  n'este  edifício,  orçados 
pelo  engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  dc  Sousa  Britto  cm  1:711$710 
por  ordem  do  Governo  dc  23  de  Fevereiro  do  anno  próximo  passado. 


Esla  obra  foi  executada  por  Francisco  Manuel  da  Conceição,  me- 
diante contracto  celebrado  no  Thesouro  Provincial. 


Calçamento  com  peilm  ('Oiniiiiiiii  ilcsilc  o  (Juarlcl  ilc  Foliei;! 
alé  o  largo  ilc  \aziirclli 

Eslc  calçamento,  primitivamente  conlraclado  em  53  de  Maio  de 
1870  por  55:138$190  com  Francisco  Antonio  de  Araujo.  <{iie  d"elle 
fez  cessão  ao  (joinmcndador  Giusto  Ariani  em  17  de  Julho  do  anuo 
seguinte,  foi  sustado  por  ordem  do  (ioverno  de  30  de  Selenibro  de 
1878  emquanlo  se  procedia  á  desapropriação  de  Ires  casas,  na  ex- 
trema, da  rua  do  Ferraro,  nlini  de  regularisar-se  a  mesma  rua  e  me- 
lhor desenvolver-se  a  linha-ferrea  que  alli  vae  assenlaiidu  a  ompreza 
Trilhos  Cenlraes.  de  que  é  gerente  o  mesmo  Commendailor. 

Concluída  a  desaprO])riação  dos  dilos  prédios  peia  quanlia  de 
16:000^000;  avaliado  o  terreno  e  posla  em  liasla  publica  a  demo- 
lição dos  mesmos,  o  governo  approvou  em  50  de  junho  de  1880  a, 
.proposta  de  Juvino  Simplício  Ribeiro,  que  oiíerecia  a  quanlia  de 
3501)000  pelos  respectivos  maleriaes. 

Terminada  a  demolição  a  51  de  Outubro,  leve  d'isso  sciencia  o 
Governo,  que  em  10  de  Novembro  ordenou  a  continuação  do  calça- 
mento, o  qual  ainda  não  proseguiu.  apezar  de  previnido  o  conlra- 
clante  pelo  engenheiro  fiscal. 

Com  esla  obra  lem-se  despendido  até  o  presente  9:770^995. 
alem  de  2:899&580  com  outras  não  previstas  no  orçamento  e  poste- 
riormente aulhorisadas. 
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Esta  obra.  contactada  em  22  de  Agosto  de  1876  com  Antonio 
Joaquim  Cardoso  de  Castro  á  rasão  de  10S500  o  metro  quadrado 
dc  calçada.  i$000  o  metro  cubico  de  movimento  de  terra  e  paga- 
mentopor  trabalho  executado,  não  ponde  ficar  concluída  a  5  de 
Outubro  ultimo,  prazo  para  isso  marcado  pelo  Governo,  porque  os 
andaimes  do  edifício  cm  conslnicção  para  as  escholas  primarias-  ob- 
starão o  calçamento  de  uma  pequena  zon.)  no  lim  da  rua  do  Duarte 
contigua  ao  mesmo  edifício. 

O  respectivo  engenheiro  fiscal  at testou  ultimamente  a  despeza 
feita  desde  o  principio  com  o  movimento  de  terra  e  outras  obras 
accessorias,  o  que  fez  montar  a  85:!)5()ã531  o  até  hoje  gasto  com 
esta  obra. 

Calçamento  a  parallclipipcdos  da  rua  de  S.  Pedro  • 

Conlractou-se  lambem  este  calçamento  com  Antonio  Joaquim 
Cardoso  de  Castro  em  12  de  Setembro  de  1879  por  9&000  o  metro 
quadrado.  l#000omctro  cubico  de  desaterro.  sendo  os  pagamentos 
por  execução  de  trabalho. 

Com  o  mesmo  foi  empreitada  a  factura  dos  passeios  com  lagcs 
graníticas  fornecidas  pela  Província,  correndo  a  mão  de  obra  por 
conta  dos  respectivos  proprietários. 

Concluídos  filies,  gastando-se  com  os  do  sul  1:4-1  l$6i5,  e  com 
os  do  norte  1:6(37^028 — ao  todo  3:079$273  — remclteu-sc  ao 
Thesouro  Provincial  o  mappa  explicativo  da  quantia  correspondente 
a  cada  proprietário  para  a  respectiva  cobrança. 

Procede-se  actualmente  ao  rebaixamento  do  leito  da  rua.  cujo 
calçamento  acaba  de  ser  encetado. 
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Passeio  Lésíe  da  Rua  do  Forte  ile  S.  IWrn 

Por  contracto  celebrado  n'es!a  repartição  cm  21  tio  Setembro 
íinilo,  ciicarrcgou-sc  Luiz  Ferraro  de  promptiíicar  eslc  passeio  com 
lagos  graníticas  de  Ilaliã  á  rasão  de  9 §000  o  melro  quadrado, 
5&300  o  melro  corrcnle  do  linhas  de  cantaria  para  orlas  e  18-3000 
o  melro  cubico  do  alvenaria,  com  ou  som  rebuço,  para  eonstrucção 
do  parapeito,  alicerce  e  ele. 

Esta  obra.  já  executada  em  cerca  do  dons  loiros,  não  pode  iicar 
concluída  anles  do  inverno  pela  impossibilidade  em  que  se  acha  o 
conlraclanle  de  dar-llic  o  necessário  ineranenlo  pela  falia  absoluta 
no  mercado  de  lages  e  linhas  das  qualidades  exigidas,  lendo  sido 
vendidas  as  que  nessas  onmliçõos  osislião  para  os  passeios  da  rua 
nova  da  Montanha. 

Alé  o  presente  leni  o  ongenlndro  liscal  alloslado  obra.  feiía  no 
valor  de  5:0i-7&232. 

Calranicnln  a  parallelipipcilos  ilii  Rua  ih  Forír  ilr  S.  IVilro  e  passeio 
ilo  lado  Oésle  ila  mesma  Rua 

Com  a  directoria  da  Companhia  Transporles  Urbanos  eonlractou- 
sc  cm  20  de  Oulubro  a  execução  d'eslc  calçamento  a  91000  o  me- 
lro quadrado.  1$000  o  melro  de  aterro  e  183000  o  metro  cubico 
de  alvenaria,  assim  como  a  factura  do  passeio  do  lado  da  fortaleza 
pelos  mesmos  preços  e  com  ina  leria  es  idênticos  ao  conlraclado  por 
Luiz  Ferraro. 

Para.  principiar  esle  calçamento,  para  o  qual  já  existe  no  local 
grande  quantidade  de  parallelipipodos.  Irala  a  conlraclanle  de  ni- 
velar o  terreno  afim  de  dar  á  sua  linha  ferroa  conveniente  posição. 
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Alargamento  tia  ladeira  da  Biirroijiiiiilia  e  melhoramento  do  Largo 

do  Theatro 

Para  conclusão  d'e$la  obra.  contrariada  cm  24  de  Outubro  de 
1878  com  Giusto  Ariani  c  cujo  orçamento  primitivo,  na  importância 
do  28:010^394,  elevou-se  a  33:523$ílf>  cm  virtude  «los  aceresci- 
mos  apontados  no  ultimo  relatório,  resta  somente  a  collocação  ila 
parle  do  gradil  que  tem  de  guarnecer  a  escada  que  dá  communicação 
á  rua  do  Curiachilo  com  a  da  Barraquinha,  e  a  secção  do  passeio  a 
léste  do  supradito  largo. 

A  demora  na  promplilicação  d'esla  obra  sendo  devida  á  fundição 
da  Jcquilaia,  e  não  ao  conlraelante,  delenninou  o  governo  cm  23 
de  Outubro  de  1879  que  o  assentamento  do  gradil  e  bancos  de  ferro 
lieasse  lura  do  prazo  marcado  no  respectivo  contracto. 

Até  o  presente  se  tem  despendido  29:715^018.  restando  réis 
4:813^31)9  da  G.a  e  ultima  prestação  das  obras  primitivas:  réis 
2:090S745  dos  passeios  que  por  ordem  de  25  de  Setembro  ultimo 
estão  sendo  feitos  com  as  lages  artiliciaes  de  José  Ferraro,  e  cerca 
de  í:00()S()00  em  quanto  naturalmente  importarão  a  maior  profun- 
didade dada  aos  alicerces  da  muralha  da  Barroquinha.  o  outros  ac- 
crescimos.  que  só  depois  da  medição  linal  poderão  ser  malheinatica- 
menle  presisados. 

Largo  e  Ladeira  em  frente  á  Egreja  de  Sant  Anna 

A"  mesma  commissão  que  se  encarregara  das  obras  da  rua  do 
Gravata  c  ladeira  de  SanfAnna,  encarregou  o  Governo  as  do  calça- 
mento e  melhoramento  d'esle  largo  e  ladeira,  orçadas  a  principio 
em  21:0021359,  e  posteriormente  em  14:270^037  pela  reducçíio 
feita  nas  mesmas  em  virtude  do  estado  pouco  lisonjeiro  das  linanças 
nrovinciaes. 
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Empreitarias  pela  referida  commissão  a  Antonio  Joaquim  C;i 
doso  de  Castro,  já  imporia  o  trabalho  alli  Feito  cm  cerca  , 
2:5001000. 


Desolisírucrão  do  leito  da  EsUada  M  e  do  canal 
do-riaclin  Lucaia 

Por  ordem  do  Governo  de  15  de  Janeiro  e  21  do  me/,  passado 
foi  o  Gommendador  Giusto  Ariani  encarregado  d"esle  servir»,  oirado 
em  920^277  pelo  conduclor  Pedro  Julio  David. 

A  parle  relativa  ao  canal  do  Lucaia.  cuja  obslrucção  tora  devida 
á  ruptura  da  banqueta  da  estrada  Dons  de  Jidlio.  no  logar  denomi- 
nado Moinho,  pelas  aguas  do  Dique,  assoberbadas  pelas  chuvas,  já 
se  acha  concluída,  sendo  de  120Í000  a  parte  que  lhe  corresponde 
no  orçamento  alludido. 


Cano  real  da  Rua  da  Valia 

A  desobslrucção  d"esle  cano.  cujo  entupimento  em  muitos  pontos 
quasi  cdiegava  á  abobada,  principiada  em  Dezembro  de  1870  depois 
da  competente  authorisação.  ainda  conlimia  a  ser  feita  administrati- 
vamente, por  ser  este  o  meio  mais  seguro  de  execnlar-sc  com  bom 
êxito  trabalhos  dc  semelhante  ordem. 

Árduo  c  dispendioso  é  por  certo  o  serviço;  não  obstante  para  que 
não  se  reproduza  o  que  se  deu  em  Junho  ultimo,  que  as  aguas  de 
repelidos  e  pesados  aguaceiros  não  encontrando  a  precisa  vasão 
inundarão  os  terrenos  baixos  e  invadirão  o  interior  de  algumas  casas 
sitas  á  Borroquinha  com  grave  prejuízo  dos  moradores  c  da  salubri- 
dade publica,  conveniente  é  que  com  elle  se  continue  até  completa 
realisação,  maxime  quando  já  se  tem  tratado  de  evitar  a  reproducção 
do  mal  alludido.  collocando-se  grelhas  com  estreitos  intervallos  nas 
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tendentes  ao  mesmo  liui.  „ 

\  despia  com  este  servi,,  de  18  de  Marro  a  18  de  bevere,,. 

ultimo  montou  a  5:307*956,  tendo-se  aproveitada  grande  quanU- 
dade  de  areia  extrabida  para  a  conservação  das  calcadas. 

te  entre  as  Praras  tio  Coiiiiiiem»  e  tio  Ouro 

Vulorisado  pela  Lei  SVovinrial  n.  1.920  de  2  de  Agosto  de  1879. 
,onlraclou  o  Governo  esla  obra  com  Uenrique  Praguer  em  30  de 
Selcnl.ro  do  mesmo  anuo,  a  qual  foi  inaugurada  em  lo  de  Outubro 

seguinte.  .  .. 

O  Dr  Glicério  Eudóxio  d'Almeida  Bomfim,  «pie  a  dirigia  e  hsca- 
taa  tendo  no  dia  5  do  mez  (indo  partido  para  Alagomlias,  aíiin 
de  tornar  posse  do  logar  de  chefe  do  trafego  do  prolongamento  da 
Estrada  de  Ferro  do  S.  Francisco  sem  deixar  ivcsla  repartição  o  re- 
latório d' esta  c  das  demais  oi.ras  a  seu  cargo,  recorri  aos  papeis 
aqui  archivados,  e  de  accordo  com  elles  passo  a  dar  noticia  de*  tra- 
balhos feitos  c  das  quantias  já  dispendidas  com  a  realisação  d  esta 
olira. 

Pclo«  al testados  registrados  no  livro  competente  se  vê  que  pelas 
obras  coniracladas  e  orçadas  em  325:1181310  já  se  alleslou  obra 
feila  na  importância  de  333:fi2l»,  provindo  esle  excesso  de 
haver  o  referido  engenheiro  achado  para  o  aterro  da  bacia  79,980 
melros  cúbicos  e  não  74.625,  em  quanto  calculara  o  mesmo  aterro 
o  conduclor  Pedro  Julio  David,  autor  do  projecto  c  respectivo  orça- 
mento. 

Tomando-se,  pois,  por  base  aquclle  numero,  lemos  que  para  con- 
clusão das  obras  contracladas  talião  somente  1,801  melros  cúbicos 
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de  aterro,  quo  a  2í>75()  imj>ort:uão  cm  3:9521750.  visto  já  se  ter 
allestado  78.179  metros  cúbicos. 

Pelos  mesmos  alleslados  ainda  sc  vê  que,  além  das  obras  con- 
tractadas,  executou  o  contraclanle  sob  as  mesmas  condições  os  canos 
precisos  ao  escoamento  das  aguas  pluviacs  d'aquella  área,  orçados 
em  23:0001751,  c  por  ajuste  prévio  a  demolição  de  umas  barracas 
por  1:528^300. 

Nola-se  ainda  que  com  estas  ultimas  obras  lambem  se  fez  a  al- 
venaria precisa  ao  assentamento  da  escada  do  caes,  allestada  con- 
juntamente com  a  demais  alvenaria,  faltando  tão  somente  a  respe- 
ctiva cantaria  no  valor  de  2:133$500,  para  completar  a  quantia  de 
4:72G$845,  importância  da  referida  escada. 

Do  exposto  se  deduz  que  pelas  obras  conlraeladas  e  as  posterior- 
mente, ordenadas  se  tom  dispendido  358:750^502  e  que  para  a 
conclusão  das  mesmas  ainda  se  terá  de  dispender  0:080^310. 

Sommando-se,  portanto,  aquella  quantia  com  a  de  53:100|000, 
em  quanto  importarão  as  desapropriações  precisas,  concluc-se  que 
a  despeza  até  hoje  feita  com  esta  obra  é  de  41i:850§502.  já  ex- 
cedente á  marcada  pela  cilada  Lei  de  11:850^502,  c  de  17:936^812 
quando  cila  concluída ;  sem  contar  com  a  reclamação  do  contraclanle, 
mandada  informar  pelo  Governo  a  uma  commissão  composta  dos  já 
citados  engenheiro  e  conductor,  sobre  a  qual  nada  direi,  não  ob- 
stante juizo  formado  e  externado  por  estar  ainda  pendente  a  respe- 
ctiva solução. 

ki  \ov;i  da  Montanha 

Antorisado  pela  Lei  Provincial  deli  de  Julho  de  1878  a  dis- 
pender até  a  quantia  de  200:000^000  com  as  obras  desta  rua, 
conlraclou-as  o  Governo  em  10  de  Agosto  do  mesmo  anno  com  a 
empreza  Transportes  Urbanos  pela  quantia  de  118:902^449. 

Para  complemento  d"ellas  foi  a  mesma  empreza  encarregada  das 
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que  pelo  respectivo  engenheiro  forão  planejadas  na  área  baldia,  na 
baixa  da  muralha  que  suslcnla  as  terras  cm  frente  ao  Thcatro 
S.  João,  orçadas  cin  19:400^715,  das  precisas  á  restauração  da 
muralha  desabada  na  ladeira  da  Mizcricordia  por  45:514^733:  do 
resto  do  cano  real  cuja  conslraeção  coutractara  o  Dr.  Thomaz  dc 
Aquino  Gaspar  pela  quantia  de  20:40(>£l73.  e  da  qual  recebera 
7:51211000  por  obra  foi  la  c  alteslada:  do  cano  e  ramaes  na  ladeira 
do  Páo  da  Bandeira  por  4:455*592:  do  cano  e  aterro  do  resto  da 
área  baldia  ácima  niencionaila  pela  tpuinlia  de  2:339^500  c  diversas 
demolições  na  importância  de  2:287^180. 

Nas  proximidades  da  conclusão  d'eslas  obras,  que  montarão  em 
211:103^142.  reclamando  a  empreza  conlraclanlemais  00:100^314,, 
sob  pretexto  de  ser  este  o  prejuízo  por  cila  solTrido  por  omissões 
havidas  nos  respectivos  orçamentos,  foi  cm  parle  atlendida  pelo 
Governo,  que  mandou  dar-lhe  a  quantia  dc  25:000^000. 

A  mesma  empreza  foi  ainda  encarregada  do  calçamento  a  paral- 
lclipipcdos  c  dos  passeios  desde  a  Gameleira  aló  o  ultimo  lanço  da 
ladeira  da  Misericórdia  por  54:4491730  c  por  12:920*012  do 
resto  dos  passeios,  do  calçamento  da  rua  cm  frente  ao  edifício  do 
Diário  da  Bahia  e  do  ultimo  lanço  da  já  cilada  ladeira,  elevando-se, 
portanto,  Iodas  as  obras  da  nova  rua  a  301:530^009. 

Correndo  esta  obra  á  revelia  d"esla  repartição,  por  ser  estranho  a 
cila  o  engenheiro  Dr.  Francisco  Pereira  dc  Aguiar,  encarregado 
pelo  Exm.  Sr.  Barão  Homem  dc  Mello  dc  dirigil-a  e  iiscalisal-a,  foi 
esta  Directoria  obrigada,  para  dar  os  mencionados  esclarecimentos,  a 
lançar  mão  dos  dados  exarados  no  relatório  (pie  o  gerente  da  em- 
preza conlractantc  ultimamente  apresentou  a  seus  respectivos  accio- 
nistas. 


Casa  de  Prisão  cimi  Trabalho 


Ordenando  o  Governo  em  13  de  Janeiro  do  corrente  aimo  os  con- 
certos precisos  nos  encanamentos  d'agua  c  g«*iz  d'esle  estabeleci- 
mento, íorão  elles  empreitados  pelo  en^fiihoiro  Dr.  Glicério  Eudóxio 
de  Almeida  Bomlim  com  o  cidadão  Innoeencio  da  Conceição  Miranda 
por  i:28G$870,  valor  do  respectivo  orçamcnlo. 


Em  2G  de  Aliril  do  anuo  próximo  passado  contrariou  o  Governo 
com  o  Cominendador  Giusto  Ariani  o  planlio  dc  certas  e  delerini- 
nadas  arvores  desde  a  Praça  de  Palacio  ale  a  da  Piedade,  coinpre- 
liendendo  a  laileira  da  Bairoquinha  e  o  largo  de  S.  Bento. 

Pela  diflieuldade  de  adquirir-sc  enxerios  das  melhores  qualidades 
indicadas  no  contracto,  não  ficou  o  trabalho  terminado  em  1°  de 
Julho,  porém  em  Dezembro  seguinte,  e  ainda  de  modo  pouco  salis- 
íactorio.  porque  os  enxertos  plantados,  além  de  conimuns  cm  sua 
maioria,  poucos  allingem  ás  alturas  estipuladas  de  1  a  i.õ  melros. 

Assim,  requerendo  o  conlraclanle  o  pagamento  relativo  ao  semes- 
tre lindo  em  Dezembro  pelas  115  arvores  por  eile  plantadas  no  de- 
curso do  mesmo,  informou  o  fiscal  d*este  serviço  que  pelo  contracto 
só  11)  eslavão  no  caso  de  ser  pagas,  devendo  licar  o  pagamento  das 
outras  para  quando,  decorrido  o  mesmo  espaço  dc  tempo,  altiugis- 
sem  as  mencionadas  alturas. 

Este  serviço.  Ião  necessário  á  esta  cidade,  está  ainda  longe  da 
perfeição  desejada. 
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Cadeia  da  Cidade  da  Feira  de  Santa 

Umacommissão  nomeada  pelo  Governo  em  14  do  Oulubro  do 
1879,  composta  do  Dr.  juiz  de  direito  da  comarca  Estevão  Vaz 
Ferreira,  do  tenentc-coronel  João  Pedreira  de  Cerqueira  c  do  e- 
nente  Trajano  Ribeiro  de  Macedo,  acha-se  encarregada  de  proceder 
a  eonstrucção  d'esia  cadeia  pelo  plano  e  orçamento,  na  importância 
de  1 1:791,558(3,  confeccionados  pelo  engenheiro  Dr.  Lourenco  Lioy 

Pessoa  de  Barros. 

A  obra  está  prestes  a  conclui.-se,  pois  já  forão  alteslados  os  dous 

terços  iVolla  no  valor  de  7:881|0(>'i, 

Em  17  de  Setembro  do  anuo  proxi.no  passado  aulorisou  o  Co- 
verno.  de  accordo  com  as  ponderações  .Vesta  directoria,  a  substi- 
tuição por  paredes  de  pedra  e  cal,  das  divisórias  designadas  de  adobe 
«Milrc  as  prisões  dos  homens  e  mulheres :  esla  substituição  importara, 
rcgulando-sc  pelo  preço  das  unidades  do  supradito  orçamento,  um 
augmcnlo  de  i:i64$>000  no  valor  da  obra. 

Ponte  snlire  o  rio  Suliaímia.  no  Inflar,  denominado  Limoeiro 

Aconslrucção  d'esla  ponte.  ;>ulorisada  pela  lei  provincial  n.  1,887 
de  23  de  .lullio  de  1871).  eslá  a  cargo  de  uma  coiniiiissão.  composta 
dosVuladãos  Dr.  .iusliuiano  Leão  Yellozo.  Paulo  Jourdan  Cirne  c 
capitão  João  Mainarl  Franco,  pela  quantia  de  4:099^990,  por  quanto 
fora  orçada  pelo  engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Sousa  Brillo. 

Ponto  sobre  o  rio  Pojuca 

Da  coiisliueção  d*esta.  ponle,  orçada  pcl..  engenheiro  Dr.  Lou- 
renço Elov  Pessoa  de  Barros  em  »:7:>1&>00,  eslá  encarregada  uma 
commissâo,  composta  do  coronel  José  Felix  de  Carvalho,  do  tenente 
Alfonso  Martins  dos  Santos  e  do  cidadão  Manuel  Rodrigues  da  Silva, 
nomeada  em  10  de  Outubro  de  1879. 


—  II) 


Ponte  sob  o  rio  Jacnipe  mi  Frcijuczia  de  S.  Sebastian 

Afim  ilc  promover  a  eonslrucção  d'esta  ponto,  para  n  qual  con- 
corre a  Província  com  a  ([iianlia  de  õOO^OOO,  foi  por  acto  de  19  de 
Dezembro  de  1879  nomeada  uma  commissão.  composta  do  tenenlc- 
coronel  Olympio  Antonio  Sá  Barrei  lo,  do  Revd.  vicário  João  de 
Araujo  Mallo-Grosso  e  do  tenente  José  Ventura  Ksleves. 

Ponte  sobre  n  rio  Salilrr 

Commissionados  em  10  de  Novembro  de  18711  os  cidadãos  te- 
ncnte-coroncl  José  Tibnrcio  Pereira  de  Mello.  Peruenlino  Pereira  de 
Mello  e  José  Luiz  Pereira  Primo  para  se  encarregarem  da  eonslruc- 
ção d' esta  ponte,  consta  do  expediente  do  Governo  já  terem  recebido 
duas  prestações,  de  conto  de  réis  cada  uma.  devendo  prestar  as 
respectivas  contas  depois  de  concluídas  as  obras. 

Ponte  tio  Apirini!  nit  riarlm  Iípíjú  cm  S.  Francisco 

Os  reparos  d"esla  ponte,  acompanhados  de  um  entulho  de  cascalho 
e  areia  entre  as  Ires  pontes  que  dão  entrada  para  a  vilia  de  S.  Fran- 
cisco, íorão  encarregados  a  uma  coinmissão  nomeada  em  10  de  Fe- 
vereiro do -a mio  passado,  composta  do  Dr.  juiz  municipal  Frederico 
Ferreira  França,  e  dos  cidadãos  Agostinho  Pinto  da  Cunha  e  Leôncio 
de  Andrade  e  Silva;  concorrendo  a  Província  com  LOOOSOOO.  entre- 
gue cm  duas  prestações. 

Matriz  ite  Xnssu  Senhora  do  llonle  tia  Villa  do  Conde 

Tendo  a  lei  provincial  n.  1.743  de  30  de  Maio  de  1870  autho- 
risado  a  confecção  dos  reparos  d'esla  matriz,  computados  em  réis 
2:000^000.  foi  dos  mesmos  incumbida  uma  cnmmissão  nomeada 


cm  13  ,1c  Oulubro  seguinte,  composla  do  Rcvd.  vigário  Antonio 
Pires  de  Sousa,  e  dos  cidadãos  Pio  Francisco  Lins  c  Luiz  Antonio 
Corrêa  de  Oliveira,  a  qual  recebeu  immedialamcnte  do  Thesouro 
Provincial  a  primeira  das  Ires  prestações  om  que  mandou  o  Governo 
dividir  a  supracitada  quantia. 


Matriz  do  Bom  Jesus  dos 

• 

Tendo  autorizo  a  lei  provincial  n.  1.582  de  10  dc  Julho  de 
1875  a  despeza  de  2:0001000  com  os  reparos  d'csta  matriz,  no- 
meou o  Governo  em  14  de  Maio  do  anuo  próximo  passado  para  dos 
mesmos  encarregarem-se  ao  Dr.  juiz  municipal  Henrique  de  Sousa 
Lima,  coronel  Exupério  Pinheiro  Cangussú  e  cónego  Dr.  Jaymc 
Oliva. 

Comia  do  expediente  do  Governo  dc  30  de  Setembro  ultimo  a 
ordem  para  ser  paga  a  2.»  c  ultima  prestação  de  1:0003000,  de- 
vendo ler  logar  a  das  contas  por  occasião  da  conclusão  das  obras. 


Capella  tio  Palanie  no  Assú  tia  Torre 

As  obras  «Vesla  capella,  para  as  quaes.  segundo  o  relatório  do 
Thesouro  Provincial,  lem-se  adiantado  a  quantia  de  l:0O0$000, 
estão  a  cargo  de  uma  commissão  de  que  fazem  parte  Bernardino  Jose 
de  Scnna  Castro,  Revd.  vigário  Maximiano  Chaves  Carvalho  e  Ma- 
nuel Rodrigues  Lima,  tendo  os  dons  últimos  substituído  em  28  de 
Agosto  do  anno  próximo  findo  a  dons  cidadãos  primitivamente 
nomeados  e  que  1'allecerão. 


Matrizes  dos  Ilhcos,  Uaragogipe,  Cruz  das  Almas,  Geremoaho 
e  Boin-Consellio 


Os  reparos  necessários  uestas  cinco  matrizes  íorão  incumbidos 
a  commissõcs  nomeadas  em  diflerentes  epochas  e  compostas  do  se- 
guinte pessoal. 

Para  as  da  primeira — Dr.  juiz  de  direito,  do  Revd.  vigário  Ale- 
xandre Cidreira  e  do  presidente  da  camará  municipal,  em  9  de  No- 
vembro de  1878 :  para  a  !;i — do  Revd.  vigário,  doDr.  Arsênio  Ro- 
drigues Seixas  c  do  Dr.  Possidonio  Vieira  dos  Santos,  em  20  de 
Outubro  de  1879:  para  a  3.a — do  padre  Pedro  Bernardino  Pereira 
e  de  Sidronio  José  da  Silveira,  cm  20  dc  Outubro  de  1878:  para  a 
4.a — do  Dr.  juiz  de  direito,  do  coronel  Francisco  Rebello  de  Moraes 
c  tenente-coronel  Antonio  Lourenço  dc  Carvalho,  cm  31  de  Março 
do  anno  passado:  c  finalmente  para  a  õ.:i — do  vigário  Caetano  Dias 
da  Silva,  tenente-coronel  Francisco  de  Salles  e  Silva,  do  tenente 
Manuel  Joaquim  de  Oliveira  c  de  Geraldo  da  Fonseca  Soares,  em  15 
de  Setembro  do  mesmo  anno. 


Cemitério  nas  Freguezias  de  SaníAnna  do  Lustoza  e  Nossa  Senhora 
dos  Humildes 

Para  a  construcção  do  primeiro  d'estes  cemitérios  foi  nomeada, 
em  14  de  Novembro  de  1878,  uma  commissão  composta  do  vigário 
Antonio  Moreira  de  Pinho,  tenente-coronel  Antonio  José  Saraiva  e 
do  Dr.  Antonio  Honorato  de  Freitas  Barros:  c  para  a  do  ±"  outra 
do  Revd.  vigário  Olympio  Candido  de  Barros,  tenente-coronel  Au- 
gusto Alves  dc  S.  Boaventura  e  capitão  Antonio  Joaquim  de  Freitas, 
nomeada  em  1."  de  Outubro  do  anno  passado. 


  v)y>   

Matrizes  de  SanfAnna  de  Scrapnhy  e  SantAnna  líAldeia 

Das  obras  necessárias  á  primeira  d'cstas  Matrizes  forão  incum- 
bidos os  cidadãos  Vigário  Felisberto  Caetano  d'Alcantara,  Capitão 
Firmo  Baptista  Soares  c  Tenente  Deolindo  Ferreira  dos  Santos  em 
25  dc  Setembro  de  1880;  e  das  relativas  á  segunda  o  . Major  José 
Alves  Pinheiro,  Capitão  .Francisco  Manuel  Peixoto  Filho  c  Vigário 
Umbclino  José  da  Silva  Pedra  em  2(>  de  Outubro  do  mesmo  anno. 


Matriz  do  SanfÀima  do  Lustosa 

Para  a  reedilicarão  dYsia  inalriz  foi  em  li  de  Novembro  do  anno 
passado  nomeada  uma  commissão,  composta  do  Vigário  Antonio 
Moreira  de  Pinho,  do  Dr.  Antonio  Honorato  dc  Freitas  Barros  e  do 
Capitão  Joaquim  Fernandes  Sampaio. 

Calçamento  da  Villa  de  Taperoá 

Por  nomeação  dc  10  de  Novembro  dc  1879  forão  encarregados 
d' esle  calçamento,  para  o  qual  conlribue  a  Província  com  i:000$000, 
o  Dr.  Juiz  Municipal  Antonio  de  Sousa  Coilinho,  Tcncntc-Coronel 
José  Gonsalvcs  dc  Oliveira  o  Alferes  Norberto  dc  Sousa  Oliveira. 

'  Casa  da  Caníara  de  8.  Francisco 

Os  reparos  d* esle  edifício  íorão  incumbidos  em  10  de  Dezembro 
de  1879  a  uma  commissão.  composia  do  Dr.  Juiz  Municipal,  dc 
Agostinho  Pinto  da  Cunha  e  Luiz  dc  Oliveira  Mendes,  contribuindo 
a  Provinda  com  a  quota  de  500$000. 


Egreja  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Victoria 

Em  13  de  Dezembro  ultimo  nomeou  o  Governo  ao  Visconde  de 
Pedroso  de  Albuquerque,  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  Padre 
José  Martins  do  Lorêlo,  José  Gonsalves  Martins,  Tenenlc-Coroncl 
João  Manuel  de  Seixas  e  João  Baptista  de  Castro  Rebello  para  pro- 
moverem uma  subscripção  entre  os  lieis,  afim  de  com  o  producto  da 
mesma  c  com  a  quantia  que  a  Província  puder  concorrer,  proceder-sc 
não  só  aos  reparos  e  aceio  «Tosta  matriz,  com  a  acquisição  dos  para- 
mentos necessários. 

Capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  das  Areas 
da  povoanto  da  Barra 

Para  encarregar-se  da  edificação  «Testa  capella,  mediante  o  pro- 
ducto das  cinco  loterias  concedidas  pela  Lei  n.  2.02G  de  21  de  Julho 
do  armo  próximo  passado,  e  de  unia  subscripção  promovida  entre 
os  habitantes  da  localidade,  foi  em  (5  de  Agosto  findo  nomeada  uma 
commissão,  composta  dos  negociantes  Manuel  Gomes  Costa,  Arnaldo 
Lopes  da  Silva  Lima,  Antonio  Loureiro  Vianna.  José  de  Azevedo 
Fernandes  e  José  Joaquim  Moniz. 

Cano  na  travessa  do  Paraizo 

A  conslrucção  «Teste  cano,  orçado  pelo  engenheiro  Dr.  Manuel 
Joacraim  de  Sousa  Brillo  em  2:875$78i,  e  para  a  qual  o  Governo 
compromelleu-se  pelo  terço  ou  í). 581594.  está  a  cargo  de  uma  com- 
missão nomeada  em  9  de  Setembro  ultimo,  composta  de  Manuel  de 
Azevedo  Fernandes,  Francisco  Bruno  Pereira  e  Dr.  Agostinho  Dias 
Lima  Filho. 


'.  Estrada  de  Gcricú,  cm  Santo  Amaro 

A  conservação  d'esla  estrada  por  um  anuo  foi  coniractada  cm  20 
de  Fevereiro  de  1879  com  o  Barão  dc  Ferreira  Bandeira  mediante 
pedágio. 

Em  16  dc  Abril  do  anno  passado  detenninou  o  Governo  que  o 
praso  se  principiasse  a  contar  do  1"  de  Maio  seguinte. 

Prolongamento  do  caes  no  porto  do  Bomliin 

Esta  obra,  cuja  construcção  a  Província  coadjuva  com  5:000$000, 
eslá  sendo  executada  sob  a  direcção  c  íisealisação  do  engenbeiro  da 
Camara  Municipal  pelo  projecto  pelo  mesmo  elaborado,  não  obstante 
ter  o  Governo  ordenado  a  adopção  do  que.  em  substituição  áquelle, 
apresentou  esta  repartição,  orçado  em  15:674^586. 

SEMICO  DE  CONSERVAÇÃO  DAS  CALÇADAS 

Este  serviço  iniciado  em  8  de  Novembro  dc  1879,  em  virtude  do 
acto  do  Governo  de  2  de  Setembro,  do  mesmo  anno,  continua  a  ser 
feito  com  incontestável  proveito  para  esta  Capital,  apezar  da  difficul- 
dadc  de  obter-se  pessoal  habilitado  e  a  de  conservar-sc  os  operários 
mais  proveclos  pela  falta  de  regularidade  nos  pagamentos. 

Tendo  a  pratica  cabalmente  demonstrado  a  insufficiencia  do  pes- 
soal designado  no  regulamento  que  baixou  com  o  acto  creador  d' este 
serviço,  por  quasi  absorvcl-o  a  reposição  do  calçamento  a  paralleli- 
pipedos,  quotidianamente  alevantado  pelas  emprezas  d'agua  e  gaz  e 
também  pelas  de  trilhos,  tem  sido  o  augmeuto  do  mesmo  permjltido 
quando  qualquer  das  alludidas  emprezas  levanta  dc  uma  vez  maior 
extensão  de  calçada,  como  ultimamente  na  estrada  da  Victoria  por 


occasião  de  substituir  a  emproai  do  Queimado  o  .encanamento  real 
alli  existente  por  outro  de  maior  diâmetro. 

Não  obstante,  a  despeza  annua  com  este  serviço  tem  sido  pouco 
avultada,  á  vista  do  que  sc  dispende  em  outros  logares  c  da  impor- 
tância do  calçamento  a  parallelipipedos  que  já  possue  esta  cidade. 

Desde  sua  inauguração  até  10  de  Fevereiro  ultimo  contribuiu  o 
Thesouro  Provincial  com  a  quantia  de  ii:i73$324,  sendo  500$000 
de  8  de  Novembro  a  31  de  Dezembro  de  187!);  8:500$000  de  Ja- 
neiro a  Dezembro  do  anno  passado  e  2:173$32i-  de  Janeiro  a  19 
de  Fevereiro  do  corrente  anno:  mas  como  daqticlla  importância  se 
tenha  de  deduzir  a  do  calçamento  feito  por  conta  das  companhias 
do  Queimado  c  do  Gaz  no  valor  de  l:2íOM-72.  ficará  a  despeza 
realmente  feita,  durante  o  período  alludido,  reduzida  a  9:93âS852. 

Cumpre,  porém,  observar  que  nesta  quantia  não  se  incluiu  a  im- 
portância das  pedras  fornecidas  pelos  gerentes  das  emprezas  Trans- 
portes Urbanos  e  Vchiculos  Económicos,  nem  lambem  as  quotas 
pelos  mesmos  pagas  pelo  calçamento  feito  entre  os  trilhos  daquellas 
emprezas  na  Praça  de  Palacio,  Rua  de  Baixo,  Fonte  dos  Padres  e 
rua  dp  Julião,  as  quaes  foião  immediatamenle  empregadas  na  compra 
de  novos  maleriacs.  como  consta  dos  documentos  archivados  n'esta 
repartição. 

MOBÍLIAS  ESMOLARES 

Pelo  almoxarifado  d' esta  repartição  foi.  em  Abril  do  anno  pas- 
sado, entregue  ao  professor  da  eschola  da  freguezia  de  Santo  An- 
tonio'Além  do  Carmo  a  mobília  concertada,  que  pertencera  á  es- 
chola do  sexo  feminino  da  povoação  da  Barra  e  rei  irada  daquella 
esclwla  a.  velha  e  incompleta. 

Em  Maio — retirada  a  mobilia  incompleta  e  já  inutilisada  da  casa 
n.  104  á  rua  das  Mercês,  que  servia  de  eschola  para  o  sexo  femi- 
nino da  freguezia  da  Vicloria. 


—  26  — 

Em  Outubro-cntrcgac  a  Sabino  José  Ferreira  da  Silva  con- 
tinuo ,1a  Directoria  Geral  da  Instrução  Pubhca,  a  mobília  faU  na 
casa  de  prisão  com  trabalho  para  a  escbola  do  sexo  masculino  a 
culade  da  Cachoeira,  e  encommendada  na  mesma  casa  em-  Abnl 
do  mesmo  anuo  uma  mobilia  completa  para  a  eschola  do  sexo  ienu- 
nino  da  villa  da  Serrinha. 


Alem  das  obras  projecladas,  constamos  do  ullimo  relatório,  forão 
proiecUdas  as  seguintes: 

1  Pontilhão  da  Mariquita,  orçado  em  1:000*072  e  calçamento  e 
melhoramcnlo  do  bairro  «lo  Tororó  em  30:2831/28. 


Tendo  essa  presencia  por  despacho  d.  2  do  corrente  altendido 
a  reclamação  por  mim  alludida,  quando  tralei  das  obras  do  caes 
entre  as  praças  do  Commereio  e  do  Ouro,  mandando  pagar  ao  res- 
pectivo coniractante  o  saldo  de  8:588^250,  resultante  do  abati- 
mento de  2:'i-llá750.  ditíerença  entre  a  importância  ja  recebida 
pelo  aterro  e  a  da  média  dos  cálculos  apresentados  pelo  cngcnlie.ro 
Bomíim  e  conduclor  David,  sobre  i  1:0005000,  importância  de  4,000 
metros  cúbicos  de  areia,  cm  quanto  calcularão  os  mesmos  a  que  se 
escoara  pela.  abertura  deixada  na  muralha  da  bacia  do  caes  Dourado, 
será  a  despeza  com  essas  obras,  depois  de  concluídas,  de  reis 
422:5721312,  e  portanto  de  22:572*312  o  excesso  sobre  a  auto- 
risarão  legislativa. 


E'  cslc  o  trabalho  que  lenho  a  honra  de  submcllcr  á  consideração 
dc  V.  Ex.,  que  dignar-sc-ha  de  relevar  as  falias  que  nelle  houver 
de  encontrar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-Illm.  o  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araujo 
de  Aragão  Bulcão,  Presidente  da  Província. 


Jacome  M.iríins  Baggí. 

Director  das  Obras  Publicai, 


POLICIA 


SECRETARIA  DA  POLICIA  DA  PROVKCU  DA  IIAIIIA.  Eli  115  DE  3IARCO 

de  mi 


lllm.  o  Exm.  Sr. 

De  conformidade  com  o  que  me  foi  exibido  em  oflicio  de  5  dc 
Fevereiro  próximo  passado,  envio  a  V/Ex.  as  informações  que,  por 
mais  imporlanles.  me  parecem  no  caso  de  figurar  na  falia  com  que 
a.  Presidência  da  Província  tem  de  abrir  a  próxima  sessão  da  Assem- 
bléa  Legislativa  Provincial,  expondo  nas  mesmas  informações,  cir- 
cnmslanciadamenle,  não  só  o  estado  e  andamento  dos  diversos 
ramos  de  serviço  a  cargo  d"esta  secretaria,  mas  lambem  os  factos 
mais  notáveis,  occorridos  na  Província  do  1."  de  Abril  do  anno  pró- 
ximo lindo  a  28  de  Fevereiro  ultimo,  segundo  as  communicações 
ofíiciaes  recebidas,  das  quaes  forão  exlrabidos  os  dados  que"  servi- 
rão de  base  ás  cifras  que  ligurão  neste  trabalho,  cuja  imperfeição 
sou  o  primeiro  a  reconhecer,  mas  esporo  será  por  V.  Ex.  relevada, 
at lento  o  pouco  tempo  que  houve  para  ser  elle  confeccionado. 

TRAííPLLIDADE  PUBLICA  E  SEGLR.WÇV  IXDIVIDLAL 
E  DE  PROPRIEDADE 

A'  excepção  dos  conílictos  que  ultimamente  derão-se  no  Currali- 
nho  e  na  Baixa-Grandc,  o  primeiro  provocado  por  trabalhadores  da 
Estrada  de  Ferro,  do  qual  resultarão  duas  mortes,  um  ferimento 
grave  e  outro  simples,  conforme  communiqiiei  a  V.  Ex.  em  oflicio 


,le  w  do  Fevereiro  próximo  passado,  declarando  por  lai  occasião 
todas  as  providencias  que  forâo  dadas  para  serem  os  delinquentes 
sujeitos  á  acção  da  justiça,  e  o  1"  por  um  grupo  dc  caceteiros, 
nenhum  outro  fado  se  deu,  que  alterasse  a  tranqoilUdadc  publica, 
que  continua  a  ser  regularmente  mantida  cm  Ioda  a  Província. 

\  segurança  individual  e  de  propriedade  tem  merecido  sempre  a 
mais  séria  allcncão  das  autoridades  policiaos.  que  não  cessão  no 
emprego  dos  meios  logacs,  que  não  canço  de  lhes  recommendar, 
para  garanlil-a:  e  si,  não  obstante  todos  os  esforços  e  a  melhor  von- 
tade, não  eonseguiu-se  ainda  ser  o  seu  estado  o  mais  l.songciro. 
como  tora  para  desejar,  lambem  se  não  pôde  considcral-o  cm  pciorcs 
condições,  comparadas  as  ultimas  estatísticas  criminaes,  quando 
ainda"do  mesmo  modo  continua  a  subsistir  a  fonte  principal  dos 
crimes— a  falta  de  instrucção  popular. 

Apresento  em  seguida  o  demonstrativo  dos  crimes  que  forão  com- 
mcllidos  do  1"  de  Abril  do  anuo  próximo  passado  a  28  de  Fevereiro 
ultimo,  indicando  as  localidades  cm  que  clles  so  derão  c  o  numero 
dos  criminosos  presos  em  flagrante. 
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-Assassinatos  ^ 

Tentativas  de  assassinato  8 

r.Q 

Ferimentos  graves  °-' 

Ditos  simples  29 

Eslellionatos  M 

Roubos  8 

Furtos   10 

Raptos    ^ 

Estupros  *0 

Tentativa  de  dito  * 

Resistência  1 

Ameaças   \ 
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Os  assass.na.os  derão-sc:  6  na  capital.  2  cm  Alagoinhas.  1  cm 
Abrantes  1  na  Semnha.  1  na  Cachoeira.  3  em  Santo  Amaro,  1  cm 
Tapcroa,  2  no  Currahnho.  3  em  Valença,  2  na  Amargosa/  1  cm 
1  cos,  i  na  V.Da  de  S.  Francisco.  1  em  Macahubas,  2  cm  Chique- 
Uique,  2  no  Camisão.  3  em  Minas  ,1o  Rio  de  Contas.  1  na  Aba- 
dia, ô  no  Joazeiro,  2  na  Areia  e  2  em  Campo-Lar^o 

As  tentativas  de  assassinato  derão-sc:  1  em  Abainhas.  2  em 
Santo  Amaro  1  na  Imperial  Villa  da  Victoria.  1  no'  Brejo-Grande. 
1  no  Orobo,  1  na  Cachoeira, 

Os  ferimentos  graves  tiverão  logar:  21  na  capital.  2  em  Santo 
Amaro,  1  em  Cachoeira,  1  no  Curralinho,  1  „0  Inhambupe.  2  no 
Camisão,  4  na  Serrinha,  1  em  Taperoá,  I  cm  Valença.  2  no  Orobó 
1  em  Cannavieiras,  5  na  Amargosa.  1  no  Rio  das  Éguas.  2  no  Bom- 
Conselho,  2  no  Brejo-Grande,  1  no  Rio  de  Contas  è  11  na  Areia. 

Os  íenmentos  simples  derão-sc:  na  capital  28  e  1  no  Curralinho 

Os  estelhonatos,  roubos  e  os  furtos  forão  praticados  na  capital. 

Os  raptos  ellecluarão-se:  8  na  capital  e  2  na  Cachoeira. 

Os  estupros:  7  na  capital,  bem  como  a  tentativa  do  mesmo  crime 
1  emMaragogipe,  1  na  Cachoeira    1  na  Freguozia  da  Madre  de  Deus. 

A  resistência  deu-se  na  Villa-Nova  da  Rainha: 

As  ameaças  derão-sc:  1  cm  Itaparica.  e  1  na  Villa-Nova  da  Rainha. 

Dos  autores  de  taes  crimes  forão  oitenta  e  seis  presos  em  flagrante. 

Dos  raptores  casarão-se  sele.  c  dos  estupra  dores  Ires.  bem  como 
o  autor  da  lentativa  de.  estupro. 

Captora  ilc  rriiiiinosns 

No  periodo  ácima  dito  forão  capturados  30  criminosos,  sendo  : 

Por  homicídio   l(i 

Tentativa  de  dilo  1 

Ferimentos  graves  8 

Por  esleilioiíalo  1 

Furto  \. 
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Os  criminosos  por  homicídio  lbrão  capturados  1  na  capital,  1  na 
Cachoeira,  1  na  Areia,  2  na  Tapera,  1  na  Amargosa,  1  cm  Monte- 
Alcgrc  e  i  em  Capim-Grosso. 

0  criminoso  por  tentativa  de  homicídio  na  Feira  de  SanfAnna. 

0  por  estellionato  na  capital. 

Os  por  furtos  2  na  capital,  i  no  Bom-Consclho  o  1  na  Cachoeira. 

Grande  é  o  numero  dos  criminosos,  que  vagão  pelas  localidades 
do  centro  da  Província,  pelo  que  muito  maior  seria  o  numero  dos 
capturados,  se  podesse  a  policia,  em  todos  os  pontos  dispor  dos 
meios  indispensáveis  á  boa  execução  do  tão  importante  serviço  á 
causa  da  justiça  c  da  humanidade. 

A  falta,  porém,  absoluta  de  força  policial  em  muitos  districtos 
paralisa  a  acção  da  autoridade,  que  com  desgosto  vê  caminharem 
desassombrados  os  réos  foragidos,  affrontando  impunes  as  populações, 
em  cujo  seio  alimenlão-se  como  perigosos  germens  de  novos  de- 
lidos. 

Capta  ilc  desertores  e  remessa  de  aprendizes  marinheiros 

Forão  capturados  5  desertores,  sendo  4  do  exercito  e  i  da  armada. 
Para  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros  forão  rcmclticlos 
5  menores  desvalidos,  dos  qnaes  forão  3  julgados  aptos. 
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Houve  20.  a  saber: 

Mortes  casuaes   -8 

Ferimentos  graves   ã 

Simples   3 

Suicídios   2 

Tentativas  de  dito   2 
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As  monos  derão-se  7  na  capital,,!  om  Santo  Amaro-  cm 
conscquenc.a-5  de  asphixia  por  submersão,  2  do  esmagamento 
Jctos  por  bonds  da  companhia  do  Vohiculos  Económicos,  c  1  do 
umt.ro  que  casualmente  disparou-se  do  uma  arma  com-, mo  os- 
lava  a  v.ctima.  1 

Os  ferimentos  gravos  tivorão  logar  na  capital,  sondo  o  resultado 
-2  de  oircmasphys.cas  produzidas  por  honds  da  companhia  do 
Veh.culos  Económicos,  1  do  ditas  produzidas  por  honds  da  compa- 
nhia de  rnlhos  Centraos;  1  do  esmagamento  sol,  um  toll.oiro  ,me 
desabou,  e  i  do  ferimentos  produzidos  por  uma  locomotiva  da  es- 
trada de  lerro. 

Os  ferimentos  simples  derão-se  na  capital,  em  consequência  de 
esmagamento  sob  o  telheiro  que  produziu  um  dos  ferimentos  cravos 
acima  ditos. 

Os  suicídios  o  as  tentativas  íorão  na  capital;  sendo  um  dos  sui- 
cídios determinado  por  paixão  amorosa,  ignorando-se  a  causa  do 
outro,  por  não  constar  da  parlo  official;  um  foi  levado  a  efíeito  por 
meio  de  veneno  e  outro  por  um  tiro  de  rewolver. 

As  tentativas  forão  determinadas—nina  por  alienação  mental  e 
outra  por  embriaguez;  effecliiando-se  uma  por  meio  "de  diversos 
tiros  de  rewolver,  o  outra  por  golpes  no  ventre. 


S.ILLBRID4DE  PlIIC.l 

^  Sobre  tão  importante  ramo  do  serviço  publico  jamais  tom  a  poli- 
cia deixado  de  exercer  a  maior  vigilância  no  circulo  das  attribuições 
que  lhe  cabem,  já  esforçando-sc  para  que  sejão  observadas  as  respe- 
ctivas posturas  municipaos,  já  recorrendo  de  prompto  a  V.  Ex.  para 
as  necessárias  providencias  nos  casos  extraordinários  dc  appareci- 
mento  de  quaesquer  epidemias  nos  lermos  da  Província. 

No  geral  o  estado  sanitário  é  bom ;  o  obituário  regulou  quasi  o 
mesmo  dos  annnos  anteriores. 


VISITA  DA  POUGLV  DO  PORTO 


Continua  a  ser  feito  este  serviço,  que  estende-se  a  todos  os  na- 
vios nacionaes  que  entrão  ou  que  sahem,  por  um  official  externo 
d' esta  secretaria,  c  um  ajudante  nomeado  pela  Presidência  da  Pro- 
víncia, de  conformidade  com  o  aviso  do  Ministério  da  Justiça  de  8 

de  Abril  de  1801. 

No  anno  findo  forão  visitados  na  entrada  ivcstc  porto  14  navios 
de  guerra,  e  1,335  mercantes;  sendo  733  brazileiros  c  016  estran- 
geiros; procedentes  306  dos  portos  do  Império,  521  dos  da  Pro- 
víncia e  462  dos  do  exterior. 

Na  sahida  forão  visitados  li  navios  de  guerra  e  1,284  embarca- 
ções mercantes;  sendo  691  nacionaes  e  607  estrangeiras:  seguindo 
para  diflercnles  portos  do  Império  458,  para  dentro  da  Província 
404,  para  o  exterior  370. 

No  mesmo  período  ácima  alludido  enlrarão  nesta  cidade  6,825 
pessoas,  a  saber: 

Brasileiros  do  interior   5.502 

Ditos  do  exterior   1-3 

Estrangeiros  do  interior   609 

Ditos  do  exterior   51)1 

6,825 

No  numero  dos  nacionaes  estão  comprehendidos  384  escravos,  e 
no  numero  dos  estrangeiros  120  africanos. 
Sahirão  7,678  pessoas,  a  saber: 

Brasileiros  para  o  interior    ....  6,453 

Ditos  para  o  exterior   104 

Estrangeiros  para  o  interior  ....  740 

Ditos  para  o  exterior   381 

7,678 


iNo  numero  dos  nacionncs  estão  comprchendidos  1.151 
c  no  dos  estrangeiros  128  africanos. 


CADEIAS 

As  cadeias  existentes  na  Província  são  era  numero  de  03,  inclu- 
sive a  da  Correcção,  além  da  Casa  de.  prisão  com  trabalho',  única 
penitenciaria  que  lemos. 

Em  sua  maioria  achão-se  cilas  em  cslado  dc  incapacidade  para  o 
lirn  a  que  se  deslinão. 

D'islo  resulta  que  constantemente  me  são  dirigidos  pedidos  para 
concertos  urgentes  ou  para  a  remessa  de  força,  que  suppra  a  falta 
de  segurança  de  que  se  resenlem  as  prisões. 

Se  as  cadeias  estivessem  em  bom  eslado  -e  olíerecessem  a  neces- 
sária segurança,  cm  muitas  localidades  poderião  ser  reduzidos  os 
destacamentos,  aproveilando-se  o  serviço  das  praças  em  diligencias 
importantes,  que  não  poucas  vezes  lição  prejudicadas  á  falta  dc  força 
disponível. 

Accrcsce  ainda  que  da  nenhuma  segurança  que  existe  cm  grande 
numero  das  cadeias  do  centro  da  Província  resulta  continuarem  as 
respectivas  autoridades  a  remelter  frequentemente  para  a  capital  os 
presos  mais  importantes,  para  serem  guardados  ou  cumprirem  sen- 
tença, pesando  assim  sobre  os  cofres  públicos  não  pequena  despeza 
annualmcnle.  além  de  ser  isso  uma  infracção  do  eodiço  criminal, 
que  quer  que  a  pena  seja  cumprida  no  logar  do  delicio. 

Nas  duas  prisões  da  capital,  denominadas  Cadeia  da  Correcção  e 
Casa  de  prisão  com  trabalho,  quer  em  relação  aos  edifícios,  quer  cm 
relação  ao  regimen  ívellas  adoptado,  ha  tudo  .ainda  a  desejar-se. 

Os  edifícios  não  têm  as  accommodações  precisas,  nem  pelos  seus 
compartimentos  se  prestão  a  seus  lins,  precisando  ambas  dc  grandes 
melhoramentos. 
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Quanto  ao  regimen,  cm  nenhuma  delias  nota-se  um  systcma  re- 
gular. 

Na  casa  dc  prisão  com  trabalho  funecionão  actualmente  5  offi- 
cinas,  sendo  — dc  marcineiros,  alfaiates,  sapateiros,  charuteiros  c 
encadernadores. 

O  serviço,  a  que,  aliás,  mostrão  má  vontade  os  presos,  não  é 
obrigatório,  e  quando  o  fosse  não  havia  para  todos  espaço  sufficiente 
nas  ofíicinas. 

Existem,  também,  alli  uma  aula  de  inslrucção  primaria,  uma  Ca- 
pella, onde  o  respectivo  capellão  celebra  missa  cm  lodos  os  domingos 
o.  dias  santificados,  e  uma  enfermaria,  dirigida  pelo  medico  do  esta- 
belecimento. 

A  enfermaria  necessita  de  grandes  melhoramentos,  feitos  os  quact: 
poderião  nella  ser  tratados,  conforme  já  lembrou  um  dos  meus  an- 
tecessores, os  presos  da  cadeia  da  Correcção ;  do  que  resultaria  não 
só  uma  economia  para  os  cofres  provinciacs,  mas  lambem  melhor 
íiscalisação  e  maior  segurança  dos  presos,  pois  que  a  administração 
do  hospital  da  Santa  Casa,  onde  são  presentemente  recolhidos,  não 
sc  responsabilisa  por  ellcs ;  sendo  por  isso  preciso  ter-sc  sempre  no 
mesmo  hospital  uma  guarda  para  esse  lim. 

Na  cadeia  da  Correcção  vivem  o  presos  em  commum  e  na  maior 
ociosidade,  pois  não  ha  alli  ofíicinas.  nem  outro  algum  trabalho, 
em  que  possão  fazer  exercício. 

São  obrigados,  apenas,  ásfachinas.  durante  as  quaes,  unicamente, 
sahem  por  muito  pouco  tempo  para  o  paleo  da  prisão. 

No  principio  do  anno  próximo  passado  exislião  na  prisão  de  que 
trato  138  presos,  entrarão  no  correr  do  mesmo  anno  1389,  perfa- 
zendo o  total  de  1,527;  sahirão  por  diversas  causas  1,377,  falle- 
ecrão  8,  ficarão  142;  sendo  98  homens  c  44  mulheres,  livres  100 
e  escravos  42. 

Na  casa  de  prisão  com  trabalho  existião  no  referido  período  327 


sentenciados ;  entrarão  no  com»  do  anno  74  „ , ,  , 
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«a.I  lao-sc  9  crlm,„„s„s.  sendo  3  ,le  morto,  â  ,ie  ferimentos  cravos 
e  *  de  roubo. 

As  evasões  derão-se-4  ,1a  cadeia  da  cidade  «la  Cachoeira.  2  da 
cadeia  do  Brejo-Grande,  1  da  do  Abbadia.  e  2  indo  os  réos  em  ca- 
minho 1  para  os  Lençúes  e  1  para  o  Orobó. 

Os  carcereiros  e  as  praças,  a  cuja  guarda  se  achavão  os  criminosos, 
orao  submelUdos  a  processo  na  forma  da  lei. 


—  1  o  — 
MENORES  DESVALIDOS  E  VADIOS 


Eni  visla  da  urgente  necessidade  que  havia  de  dar-se  um  destino 
aos  menores  desvalidos  e  vadios,  que,  em  grande  numero,  vagavao 
em  plena  algasarra  pelas  ruas,  como,  infelizmente,  ainda  hoje  acon- 
tece, perturbando  o  soeego  publico  e  damlo-se  aos  vícios  c  aos  cri- 
mes, uma  vez  que  não  existi;.,  como  não  existe,  ainda,  uma  colónia 
orphanologica,  onde  podessem  elles  ser  recolhidos,  o  que  motivou 
até  scren^alguns  por  vezes  devolvidos  á  esla  secretaria  pelo  Dr.  juiz 
deorphãos.  a  (piem  furão' mandados  apresentar,  por  não  ter  onde 
rccolhel-os;  por  louváveis  esforços  e  iniciativa  de  meu  penúltimo 
antecessor,  o  Desembargador  José  Antonio  da  Rocha  Vianna,  de 
accordo  com  o  proprietário  Dr.  Domingos  Carlos  da  Silva,  cn- 
saiou-se  o  estabelecimento  de  uma  colónia  agrícola,  cm  fazendas 
pertencentes  ao  alludido  proprietário,  onde  pudessem  os  referidos 
menores  adquirir  não  só  um  meio  licito  de  vida,  mas  lambem  obter 
uma  educarão  regular,  que  os  tornasse  de  Tuluro  cidadãos  úteis  á 
familia  c  á  sociedade,  acoslumando-se  á  obediência  c  á  disciplina,  e 
esquecendo-sc  dos  vícios. 

Esta  idóa,  de  que  deu  conta  a  V.  Ex.  o  meu  dito  antecessor,  em 
seu  relatório  de  20  de  Abril  de  1880,  foi,  como  merecia,  por  V. 
Ex.  acecila  com  louvor,  e  leve  o  apoio  tácito  da  Asscmbléa  Legisla- 
tiva Provincial,  que  d'e!la  leve  sciencia  por  occasião  da  abertura  de 
sua  sessão  no  dito  anno,  na  falia  que  por  V.  Ex.  então  foi  lida. 

Assim  estabelecida  a  colónia  agrícola,  embora  não  estivesse  ainda 
perfeitamente  montada,  como  não  podia  estar,  pois  além  de  ser  um 
ensaio,  todas  as  despezas  corrião  apenas  por  conta  de  um  parti- 
cular, seu  proprietário  c  director,  o  referido  Dr.  Domingos  Carlos, 
que  pouco  a  pouco  tratava  de  mclhoral-a,  ia  cila,  sem  duvida,  pre- 
stando o  melhor  resultado,  pois  já  tinha  algumas  oíficinas  c  traba- 
lhos, em  que  se  empregarão  os  menores  para  lá  rcmctlidos,  cm  nu- 
mero superior  a  12.  que  sendo  no  geral  os  pciorcs  por  seus  \icios; 
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c  costumes,  trazidos  a  esta  secretaria,  quasi  nús  e  cobertos  do  an- 
drajos, apanhados  sem  pouso  o  sem  destino,  muito  alli  aproveitarão 
para  a  sua  regenerarão. 

O  director  < la va-lhes  alimentarão  regular  e  vestuário  próprio  para 
o  trabalho,  e  Iralava-os  em  suas  enfermidades. 

Entretanto  alguns  nuv.es  apenas  passados.  eu,  34  de  Novembro 
do  anno  lindo,  recebeu  o  meu  antecessor,  o  Ur.  Virgilio  Silvestre 
de  Fana,  do  então  Dr.  juiz  de  orpuãos  desta  .^j,,)  um  ollicio  a 
que  se  achava  annexa  cópia  de  um  parecer  do  Dr.  curador  -oral  dos 
orphãos,  dos  quaes  se  deprehendia  que  por  ambos  linha  sido  mal 
recebida  a  instituição  da  colónia,  peio  modo  por  que  foi  insliluida 
requisitando  aquelie  juizo.  em  vista  ,1o  «Iludido  parecer,  proniplas' 
providencias  no  sentido  de  ser  ella  cxlincta. 

Cumpre  aqui  consignar  que  o  meu  antecessor  o  Dr.  Virgilio, 
quando  assumiu  a  administrarão  da  policia  leve  com  0  Dr.  Domin- 
gos Carlos  uma  conferencia,  em  que  lhe  fez  ver  a  necessidade  de 
tornar-se  completamente  oílieial  o  colónia  sob  sua  direcção,  no  «pie 
concordou  elle,  indo  eííeclivamenle  á  Curie  tintar  de  sen.elhanle 
assumpto. 

Em  sua  volta  conimunicou.  porém,  por  ciremiislancias  que  não 
forão  expressas,  ler  tomado  a  resolução  de  extinguira  colónia,  que 
entretanto  continuou  ainda  por  algum  tempo  para  ver-se  a  providen- 
cia qnca  respeito  poder-se-hin  tomar. 

N*esle  espaço,  apparecendo  a  requisição  do  Dr.  juiz  de  orphãos, 
lorão  os  menores  existentes  na  colónia,  em  numero  de  11.  postos  á 
disposição  d'es!e.  que  lhes  foi  dando  deslino. 

Extincta,  como  dito  lica.  a  colónia,  e  continuando,  em  consequência 
dc  tal  extineção.  as  diiíiculdades  com  que  hiclava  a  policia  para  dar 
destino  aos  menores  vadios,  maltrapilhos  e  quasi  incorrigíveis,  que 
infcslao  as  ruas  da  cidade,  avesando-se  á  rapinagem  o  a  oulros 
crimes,  na  maioria  abandonados  pelos  paes  ou  pelos  parentes,  que 
são  os  primeiros  a  enlregal-os  á  policia,  não  havendo  uma  colónia  ^ 
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orphanologiea,  nem  tendo  sempre  o  juízo  de  orpliãos  destino  para 
dar  aos  que  lhe  são  apresentados,  pois  raros  são  os  que  se  querem 
encarregar  da  responsabilidade  da  educação  de  lacs  crianças  per- 
vertidas, c,  finalmente,  nem  se  podendo  contar  com  o  expediente  de 
rcmcllcl-os  para  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros,  pois  alli 
não  são  clles  recebidos  desde  que  não  têm  a  edade  legal,,  ou  são  de 
máo  procedimento  reconhecido,  não  posso  deixar  de  pedir  a  V.  Ex. 
providencias  urgentes  e  efficazes,  que  me  habilitem  a  resolver  acerca 
do  deslino  de  la  es  menores. 

ALIENADOS 

Não  posso  prescindir  de  aproveitar  a  opportunidade  para  reclamar 
a  altenção  de  V.  Ex..  como  faço  instantemente,  sobre  a  necessidade 
de  proinptas  providencias,  que  remo  vão  os  embaraços  com  que  con- 
tinua a  luctar  a  policia,  relativamente  ao  deslino  que  deve  dar  aos 
alienados  indigentes,  que  vagão  pelas  runs  da  capital,  ou  (|uc  lhe 
são  remedidos  pelas  autoridades  do  centro  da  província,  não  lendo, 
como  não  tem,  um  ediíiciu  apropriado,  onde  possão  ser  clles  reco- 
lhidos, e  ler  o  tratamento  necessário;  visto  como,  embora  tivesse  ulti- 
mamente sido  elevado  a  quarenta  o  numero  dos  que  podem  ser  admit- 
idos no  Asylo  S.  João  de  Deus,  6  ainda  esse  numero  inferior  aos 
dos  infelizes  que,  privados  da  razão,  se  aprescnlão  precisando  de 
promplo  soccorro. 

E  tanto  continua  a  senlir-se  a.  falta  de  que  Irado,  que  tem  ella 
determinado  serem  lacs  infelizes  recolhidos  á  cadeia  da  Correcção, 
onde  ainda  hoje  se  a  chão  em  numero  de  vinte  c  um,  causando  horror 
o  estado  de  miséria  a  que  estão  reduzidos,  sem  poderem  ter  algum 
tratamento,  por  não  existirem  alli  enfermarias,  c  privados,  portanto, 
dos  cuidados  indispensáveis  cm  Ião  desgraçada  condição. 

A  humanidade  e  a  civilisação  reclama  o  altamente  contra  isso; 
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pelo  que,  confiando  nos  generosos  scníi.neníos  de  V  Ex  ucredi.n 
que  uma  proviebneia  qnalqucr  a  rcspci.o  se  não  fci  esper 
pr  movendo  V.  Ex  os  meios  para  que  seja  augmentada  a   s  C(i 
subvenção,  do  modo  a  poder  ser  elevado,  ao  menos  a  sesl 
numero  dos  a  enados  indigen.es.  que  deverá  receber  o  Asvb  S  oã. 
e  Deus,  ou  d.pondo  de  qualquer  outro  recurso,  que  n,  ha  il  T 
dissipar  as  difficuldades  sobre  que  reclamo. 


BAIRRO  OTIERCI.IL 


O  serviço  dos  Irabalhadores  do  bairro  commorcial.  iniciado  como 
um  me  horamenio  indispensável  pelo  Desembargador  José  Anlonio 
da  Rocha  v.anua,  quando  oceupava  o  car/jo  «lo  chefe  de  policia 
nesta  província,  mereceu  do  meu  antecessor,  o  Dr.  Virgilio  Silvestre 
de  htna  o  nia.s  serio  cuidado,  de  modo  que  acha-se'com  a  maior 
regularidade  estabelecido.  ,  vae  correspondendo  safislacloriamcnle 
as  necessidades  publicas. 

Os  trabalhadores,  em  numero  de  553.  estão  matriculados  em  livro 
especial  nesta  secretaria,  e  acl.ão-se  divididos  em  vinte  e  sele 
lamas,  indicadas  pelas  leiras  alphabeficas.  tendo  cada  trabalhador 
um  numero  de  ordem,  e  oceupando  cada  turma  um  ponto  determi- 
nado, sob  a  íiscalisação  de  um  chefe  por  cila  escolhido,  que  a  di- 
rige, fazendo  observar  as  inslrucç-ões  expedidas  por  esta  secretaria 
para  regularidade  e  ordem  no- trabalho  respectivo. 

Sendo  o  bairro  commcrcial  o  mais  importante  da  capital,  e  cum- 
prindo exercer  sobre  elle  a  mais  activa  vigilância,  á  vista  de  condi- 
dos e  furtos  que  alli  diariamente  ><•  ião  ropronV.indo.  leve  o  dito 
meu  antecessor,  Dr.  Virgilio,  a  feliz  ide;,  de  requisitar  para  o  mesmo 
bairro  um  destacamento  de  40  praças  sob  o  cominando  de  um  ofli- 
cial;  obtendo  para  a  estada  do  mesmo  destacamento  um  commodo. 

1 1 
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que  generosamente  cedeu  a  junta  da  Associação  Commerçial,  no 
pavimento  térreo  do  edifício  em  que  tèm  logar  as  suas  sessões. 

Essa  medida  preventiva  tem  produzido  os  melhores  resultados, 
pois  o  serviço  do  policiamento  tem  sido  feito  no  commercio  com 
tanta  actividade  c  zelo,  sob  a  direcção  do  commandanle  do  destaca- 
mento, o  brioso  alferes  do  corpo  de  policia  José  Joaquim  dos  Santos 
Andrade,  que  não  só  por  esse  lacto  mereceu  o  meu  antecessor  um 
voto  de  agradecimento  que  lhe  dirigiu  a  referida  junta,  mas  lambem 
provas  de  consideração  e  louvores  por  cila  têm  sido  dadas  ao  allu- 
dido  official. 

PROVIDENCMS  TCOSTBA .0  ENTRUDO 


N'cslc  anno,  como  consequência  natural  do  que  se  observou  nos 
dous  anlerios,  quasi  que  se  pode  dizer— que  foi  completamente  es- 
quecido ou  antes  desprezado  o  pernicioso  brinquedo  do  entrudo. 

Segundo  a  praxe  que  achei  estabelecida,  reuni,  opportunamcnle, 
em  minha  secretaria  os  subdelegados  da  capital,  e  depois  de  recom- 
mcndar-lhcs  com  o  mais  vivo  interesse  a  mais  activa  vigilância  para 
a  liei  execução  da  postura  municipal  n.  A,  e  todo  o  auxilio,  que  de 
sua  parte  dependesse,  para  o  maior  brilhantismo  das  festas  do  car- 
naval, que  deverião  substituir  áquelle  condemnado  divertimento, 
lbrão  por  elles  indicadas  as''  cornmissões..  que  nas  dilTercntes  fre- 
guezias  se  tinhão  de  encarregar  das  alludidas  festas. 

Nenhum  esforço  c  trabalho  poupei  para  auxiliar  a  tacs  cornmis- 
sões; e  folgo  de  poder  dizer — que  os  dislinctos  cidadãos  qúc  as 
compuzerão  esmeradamente  sc  desempenharão  perante  a  especta- 
tiva  publica,  como  o  testemunhou  toda  a  população  d'csta  capital. 

Correrão  as  festas  durante  3  dias.  reinando  sempre  a  maior 
ordem  e  harmonia,  de  modo  que  se  não  deu  incideutc  algum  lamen- 
tável. 


FORÇA  POLICIAL 

Em  vista  da  lei  n.  3,012  do  20  do  julho  do  anuo  próximo  pas- 
sado^ qual  deu  nova  reorganisação  ao  corpo  de  policia,  foi  dissol- 
vida a  companhia  de  urbanos,  que  fazia  o  serviço  do  policiamento 
da  cidade,  hoje  feito  pelas  praças  do  referido  corpo. 

Esse  serviço  não  tem  sido  regularmente  desempenhado,  nem  tem 
correspondido  ás  necessidades  de  uma  população  immensa,  como  a 
que  possuo  o  vasto  território  dcsla  Província. 

Não  tem  sido  regularmente  desempenhado,  porque  as  praças  não 
se  achão  disciplinadas  e  nem  possuem,  cm  sua  maioria,  o  menor 
conhecimento  dos  deveres  militares,  pois  simples  paisanos,  muitos 
não  sabendo  ler  nem  escrever,  c  sem  os  requisitos  indispensáveis 
em  um  agente  da  força  publica,  desde  qne  são  alistados  enlrão  logo 
no  serviço,  em  que  commellem  as  maiores  faltas,  dando  isto  logar°a 
que  não  pequeno  numero  tenha  sido  expulso  do  corpo. 

Não  corresponde  ás  necessidades  da  população,  porque  o  numero 
de  1,200  praças  de  que  se  compõe  o  corpo  policial  não  é  absoluta- 
mente sufficienle,  como  a  experiência  tem  demonstrado,  para  o  ser- 
viço que  cumpre  á  policia  na  Província. 

Se  quando  existia  a  companhia  de  urbanos,  composta  de  200  pra- 
ças, só  .encarregadas  do  policiamento  da  cidade,  este  serviço  resen- 
tia-se  de  graves  faltas,  pela  exiguidade  da  força,  e  tanto  que  o  meu 
antecessor,  o  Desembargador  José  Antonio  da  Rocha  Vianna,  em 
seu  ultimo  relatório,  demonstrando  essa  exiguidade,  pediu  que  o 
numero  de  praças  da  alludida  companhia  fosse  elevado  a  400,  como 
poderão  actualmente  ser  satisfeitas  as  necessidades  d'csse  serviço, 
dispondo-se  apenas  para  elle  de  60  a  80  praças,  alternativamente, 
existentes  na  capital  ? 

O  resultado  é — que  noites  tem  havido  em  que  para  o  policia- 
mento de  toda  a  cidade  tem  sabido  apenas  8  e  {0  patrulhas,  que 
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se  destinão  a  algumas  das  freguezias  mais  populosas,  ficando  todas 
as  oulras  entregues  á  mercê  da  Providencia. 

Entretanto,  o  corpo  policial  está  completo,  c  o  centro  da  Provín- 
cia, por  onde  se  acha  cllc  disseminado,  não  deixa  de  sentir  faltas 
eguaes  ás  que  se  dão  na  capital,  pois  cm  populações  muito  mpor- 
tanlcs  não  existe  uma  só  praça,  c  cm  muitos  lermos  tão  reduzidos 
são  os  destacamentos,  que  repetidamente  recebo  reclamações  das 
respectivas  autoridades,  pedindo  augmento  de  força,  por  scr-llies 
impossível  qualquer  diligencia  mais  importante  com  aquella  de  que 
podem  dispor. 

Em  face  do  exposto,  não  posso  prescindir  de  pedir  a  V.  Ex.  que 
perante  a  assembléa  legislativa  provincial  se  digne  de  interessar-se 
por  uma  medida  urgente,  que  venha  melhorar  o  estado  de  falta  de 
policiamento  que  se  dá  na  Província;  providencia  que  não  deverá 
ser  outra,  me  parece,  senão  o  augmento,  na  rasão  das  necessidades, 
do  pessoal  do  corpo  de  policia,  ficando  sempre  c  exclusivamente  para 
o  serviço  da  cidade, o  numero  de  400  praças,  ou  a  ercação  de  mais 
um  outro  corpo,  que  estacione  na  capital,  fazendo  o  serviço  do  po- 
liciamento somente  da  cidade,  onde  deverá  .ser  convenientemente 
disciplinado,  depois  do  que  poder-se-ha  estabelecer  o  revcsamenlo 
do  serviço  entre  ambos. 

SECRETARIA  BA  POLICIA 

Não  obstante  os  esforços  leitos  por  meus  antecessores  c  por  mim  - 
continuados,  não  tem  sido  possível  até  o  presente  achar-se  uma  pro- 
priedade com  as  accommodações  necessárias  para  cíTectuar-se  a  mu- 
dança, aliás  indispensável,  da  secretaria,  pois  embora  tivesse  o  Mi- 
nistério da  Justiça,  cm.  vista  de  repelidas  reclamações,  autorisado 
ultimamente  o  augmento  da  despeza  com  o  respectivo  aluguel,  fi- 
cando este  elevado  a  2:500^1000,  dos  prédios  que  têm  sido  exami- 
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nados,  „„s  absok.lamcnlc  sc  „ão  |,o,l,m  nresnr  no  fim  ,1 

minadas  ^     i,'  —  *>  1»™'-  ,c™  si„0  c*a- 

momos  c  °SmC"'°ra- 
-P»  ellc  o  cedo,  n.ediame  a.rcda,:,,,,  ^  '"""m° 

antigo  e  tlclcnorado  prédio  á  ma  do  Bi<p0 

J^Zl\Umhm;-  °  arChÍV°  d'0Sla  SeCreía-  -  con- 
n  o,  quc  ^  j    m  (ll;lcresco  com  o 

He  suo  recollndos,  não  posso  deixar  de  refe  a  V.  L  Ts  p  - 
didos  loilos  por  mciIS  anfeccssorcs  M|)ro  ft  r  P 

rençao  de  um  archivista,  afim  de  quc  V.  E,  por  sua  vC2  c  1 

jnasur  n  es.e  sentido  perante  o  referido  minério,  demonstra*, 
do-  hc  a  inconveniência  de  continuarem,  como  conlinaão.  as  diffi- 

púfeS?  qUC"      fa,,a       reSllIta(1°  *  mard,a  rCSU,ar  d°  SCrvÍf0 

Todos  os  mais  Iraballios  dasecrelaria  Icm  sido  perfoitamciílc  des- 
empenhados pelos  respectivos  empregados,  que  são  louváveis  por 
sua  mtelhgencia,  como  por  seu  zelo  c  lealdade  no  exercício  de  suas 
luneçoes:  merecendo,  por  isso,  plena  confiança. 

O  secretario,  Dr.  Francisco  Antonio  de  Castro  Loureiro,  cujas 
qual.dades  moraes  altamente  o  distinguem,  continua  por  suaintelli- 
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gencia,  dedicação  e  actividade  inexcediveis,  nada  deixando  a  desejar 
no  cumprimento  de  suas  attnbuiçocs. 

No  anno  próximo  passado  o  expediente  da  secretaria  constou  de 
G  882  peças  officiacs,  além  dos  passaportes  expedidos,  dos  vistos  nos 
passaportes  estrangeiros,  dos  termos,  licenças,  fianças,  confecção  dos 
mappas  das  estatísticas  policial,  penitenciaria  e  obiluana,  relatório 
sobre  estes  c  cadeias  da  Província,  registro  de  toda  a  correspon- 
dência, e  de  nomeações  de  delegados,  subdelegados  c  carcereiros,  c 
outros  trabalhos  menos  importantes. 

No  referido  período  forão  despachados  023  escravos,  mediante  o 

imposto  de  exportação. 

Terminando,  aproveito  a  opportunidade  para  cordialmente  agra- 
decer a  V.  Ex.  as  repetidas  provas  que  me  tem  dado  de  confiança; 
c  reiterando  a  V.  Ex.  os  meus  protestos  de  alta  estima  c  dislincla 
consideração,  felicito  minha  província  pela  moderação,  honestidade 
c  justiça  da  illuslrada  administração  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araujo 
de  Aragão  Bulcão,  muito  digno  Presidente  ilYsla  Província. 


O  Chefe  de  Policia, 

Manuel  Gaetano  de  Oliveira  Passos. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  SANTO  AJIARO,  M  DE  MARCO  DE  1881 


Em  obediência  ao  quo  determina  a  rircnlar  de  V.  Ex..  n.  94.  dc 
9  dc  Fevereiro,  venho  hoje  relatar  o  cslado  dos  Irahalhos  d'csta 
estrada. 

Desde  a  apresentação  do  mou  ultimo  relatório,  cm  data  dc  29  de 
Novembro,  até  hoje  executarão-se  os  seguintes  trabalhos: 


Mm.  c  Exm.  Sr. 


{.'—  Rorailo 


2.a  Secção  . 


7.500Bâ 


1—  Movimento  ilelerra 


a 


Eemoção  de  aterros 


l.1  Secção 


3.470m3 


b 


Excavação  em  terra 


1.  a  Secção. 

2.  a  Secção. 


10.100' 
8.050' 


Somma  . 


18.750'"3 
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d  Escavação  em  pedra 

1.»  Secção.   u3°m3 

d  Valias  superiores 

1/  Secção   4.800"- com 

Total  da  escavação  em  terra  .... 
,     »       »       »  pedra  . 


Drainagem 


i.a  Sccçí 


3.'- Obras  d  arle 

a     Boeiros  de  argamassa,  cal  e  cimento 


1.  a  Secção  

2.  u  Secção  

Total  dc  alvenaria  de  cal  .... 

1)  Alvenaria  de  pedra  secca 

Boeiros  

Muros  dc  sustento  


Total  de  alvenaria  secca  

t  Montagem  das  pontes 


1 
1 

1 


ile 
de 
de 
de 


27m 
10'" 
14'" 


1.230' 


m3 


23.450'"3 


1.130 


m3 


i.300mw 


212.20 
140.81 

353.01 


60m3 
940mS 


1.000' 


m3 


4.'— Estacões 

Estação— Pilar,  alvenaria  dc  lijollo  ....  00má 

»       Jacnipc    »     »     »     ....  32m2 

»        Tcrra-Nova   jq™12 

Total  de  alvenaria  de  tijolo   102"'2 

Fabrico  e  assentamento  dc  portas,  portões,  jancllas,  ele. 

Pintura  das  mesmas. 

Reboco,  caiamcnlo,  ladrilho,  ele. 


«>  »  i;- 
i).  —  llil 


a  Deriu? 


>nli> 


ror 


Linha  assentada   18.000nY 

Linha  nivelada   16.000m('or 

Desvios  assentados   5 

Conservação   {7  kilometros 

0\— Telegrapho 

Postes  enterrados  17  kilometros 

Fio  esticado  10  » 

Apparelhos  assentados  em  duas  estações. 

7.'— Diversos 

Installação  completa  do  trafego  em  duas  estações. 

Cerca  de  arame  G  kilometros 

Pontes  provisórias   47™  de  vão 

Concerto  de  locomotivas,  wagons,  fabrico  dc  Irolys  etc.  e  mais 
outros  trabalhos. 


Estes  trabalhos  reunidos  nos  já  enumerados  no  meu  relatório 
passado  perfazem  o  total  seguinte: 

l."_Roçado  92.960"» 

2.° — Movimento  de  terra 

99.700'"3 

Excavação  em  terra.   g 

»        »  pedreira  

„  .  .  1.500mcor 

D  ramagem  

3."  Obras  de  arte 

Ponte  do  Maximiano  concluída  .    .    .    •  • 
15  Bociros  de  pedra  c  cal  concluídos. 
15  Drains  de  tubos  de  ferro  assentados. 
290mcor  dc  muros  dc  sustento  com  .    .    •    •  i-^0 


m:i 


4.° — Estações 

Santo  Amaro,  Pilar,  Traripc,  Jacuipe,  Terra  Nova  concluídas  c 
Jacu  cm  via  dc  conclusão. 

5 ."  —  Via  permanente 

Linha  assentada  30  kilomclros 

nivelada  ^6  > 

6.°  —  Telegrapho 

Postes  assentados  18  kilomelros 

Fio  esticado  30  kilomelros 

7." — Diversos 

Mesas,  cadeiras,  bancos,  lanternas.,  lampeões.  impressos  e  toda 
a  inslallação  completa  do  trafego. 


Acha-se  concluída  a  estrada  alé  Torra  Nova  c  cm  via  dc  con- 
clusão ato  Jacii,  fallando  apenas  3  kilomclros  dc  via  pcrmancnle  c 
a  ponte  dc  Pojuca,  cuja  montagem  já  foi  encetada.  E  sc  a  estrada 
não  está  hoje  no  seuponto  final,  é  devido,  como  V.  Ex.  sabe,  á  falta 
de  dormentes,  cujo  fornecimento  só  em  ultima  hora  consegui  con- 
tractar,  tendo  chamado  a  concurrencia  em  edital  dc  30  dc  Novembro 
dc  1880. 

Os  grampos  e  talas  de  j  micção  tpie  lambem  faltarão  e  que  prova- 
velmente sc  achão  submergidos  no  rio  Rosario,  junto  ao  deposito 
Pilar,  forão  já  substituídos  por  outros  fornecidos  pelo  prolongamento 
da  estrada  dc  ferro  da  Bahia,  graças  ao  bondoso  auxilio  do  actual 
director  engenheiro  em  chefe,  Dr.  Miguel  Noel  Nascentes  Burnier. 

Quem  comparar  a  quantidade  dos  trabalhos  executados  até  hoje 
com  os  orçados  no  meu  relatório  de  22  de  Julho  de  1880,  verá  que, 
cm  vez  dc  exagerados,  como  foi  aceusado,  estão  restringidos  de 
mais,  tanto  que  algumas  verbas,  como  a  do  movimento  de  terra,  c 
assentamento  da  via  permanente,  serão  excedidas,  a  l.a  por  excesso 
de  mais  dc  30.000m3  e  a  2.a  por  difficuldadc  no  lastro  definitivo 
que  vae  ser  levado  a  18  kilomclros  de  distancia  média. 

Até  esta  data  recebeu-sc  pelo  Thcsouro  Provincial 


a  quantia  dc   300:000^000 

c  tendo  rendido  o  trafego  provisório  ....  2:142$810 

c  o  telegrapho   18$500 

Diversos  objectos  vendidos    .   •   261  $800 


entrou  nos  cofres  da  estrada  a  quantia  de.    .    .     362:423$!  10 


Desta  quantia  dispendeu-sc: 

Por  conta  da  antiga  administração   15:000^000 

Por  conta  da  minha  administração,  incluindo  tres 

mezes  de  conservação   312:700$000 

Estando  cm  caixa   34:723$!  10 

que  fazem  a  somma  de   ......    .  362:423$!  10 


Ficando  por  pagar  parto  das  lerias  dos  mozes  de  Fevereiro  e 
Março. 

Em  10  de  Novembro  de  1880  approvou  V.  Ex.  o  regulamento,  e 
cm  11  do  mesmo  mez  as  tarifas  c  inslrucçõcs  regulamentares  d'csta 
estrada. 

Em  30  de  Novembro  autorisou-me  V.  Ex.  a  abrir  o  trafego  pro- 
visório das  diversas  estações  á  proporção  que  a  via  permanente  fi- 
casse assentada,  e  cííeclivamenlc  cm  2  de  Dezembro  foi  aberto  o 
trafego  provisório  da  estação  Traripe,  em  1."  de  Janeiro  a  de  Jacuipc 
c  cm  22  dc  Fevereiro  a  de  Terra-Nova. 

A  experiência  obtida  por  este  trafego  provisório  demonstrou  que 
quasi  lodos  os  remellenlcs  preferem  mandar  seus  productos  para  a 
Bahia  por  intermédio  da  estação  Pilar  d" esta  estrada,  onde  facilmente 
se  procede  ao  embarque. 

Porém,  nesse  syslema  que  se  estabeleceu  sem  a.  ininima  iniciativa 
da  minha  parle,  para  não  se  me  poder  declarar  adverso  ao  com- 
mercio  de  Santo  Amaro,  vejo  que  o  produclor  não  pôde  mandar  os 
seus  productos  ao  mercado  senão  em  partidas  de  500  saccos,  carga 
dc  um  barco,  sob  pena  dc  pagar  o  frete  do  barco  inteiro;  e  não  po- 
dendo clle  reunir  no  mesmo  dia  Ioda  a  carga  de  um  barco,  lerá  de 
pagar  a  demora  involuntária  dos  productos  nos  armazéns  da  estrada. 

Para  obviar  esle  inconveniente,  desenvolver  este  novo  systcma.  e 
lambem  para  impedir  a  alta  que  ultimamente  se  deu  nos  preços  dos 
barcos  em  prejuízo  do  produclor.  acho  conveniente  a  compra  ou 
aluguel  de  dous  barcos  e  de  um  trapiche  na  capital,  alim  de  que  a. 
estrada  possa  encarregar-se  de  despachar  todas  as  cargas  directa- 
mente para  a  Bahia,  onde  serão  depositadas  no  trapiche  geral  cá  dis- 
posição do  respectivo  recebedor.  A  estrada  cobrará  apenas  mais 
1$500  por  caixa  de  assucar  c  uma  quota  correspondente  áquclla.  que 
eslá  cm  uso  para  esiada  nos  outros  trapiches.  Com  esta  manobra 
singela  chamará  a  cslrada  a  si  todos  os  pequenos  produclorcs  e  os 


tímidos  que  por  pouca  pratica  que  lc-m  n'cslas  manipulações  deixão 
de  aproveitar  este  novo  melhoramento. 

Entretanto  nada  mais  simples.  O  produclor  que  pesou  c  ensaccou 
o  assacar  em  seu  engenho,  transporla-o  para  a  estação  mais  próxima, 
e  despacha-o  sem  necessitar  de  pagar  o  frete,  para  a  Bahia  á  ordem 
de  qualquer  casa,  á  qual  ellc  remelferá  o  conhecimento,  e  esta  casa 
recebe  rfo  trapiche  da  estrada  a  carpa,  pagando  o  frete  e  mais 
despezas. 

Ao  remctlente  evita-se  por  este  modo  o  hicommodo  de  procurar 
os  barcos  c  de  esperar  por  elles;  e  a  estrada  poderá  promplamenle 
esvasiar  os  seus  armazéns. 

Uma  outra  questão  muito  ventilada  é  ;t  das  tarifas. 

Tomando  por  base  o  preço  kilometrico  por  unidade  de  10  kilo- 
grammas  de  productos  de  exportação  em  outras  estradas  do  governo, 
e  o  frete  que  antigamente  se  pagou  nas  differcnles  localidades  até 
Santo  Amaro,  calculei  e  obtive  a  tarifa  qne  V.  Ex.  approvou  e  que 
actualmente  está  vigorando.  Calculando-se  com  o  movimento  de 
cargas,  composto  de:  10,000  caixas  de  assacar,  200,000  arrobas 
de  fumo,  2,000  pipas  de  mel  e  aguardente,  20  toneladas  de  impor- 
tação e  1,000  passageiros,  resultará  pela  tarifa  actual  uma  renda 
bruta  de  100  a  120  contos  de  réis  ao  anuo,  somma  equivalente  ao 
custeio  da  estrada  nos  primeiros  annos. 

Creio  que  não  é  senão  justo  fazei-  pagar  o  custeio  da  estrada  poios 
productos  de  exportação  quando  os  juros  do  capital  empregado  ífesla 
estrada,  que  hoje  devem  importar  cm  135  contos  ao  anno"  conlinuão 
a  ser  pagos  pela  Província,  e  quando  o  frete  da  estrada  eslá  muito 
abaixo  do  que  se  paga.  em  transporte  por  anima.es. 

Da.  comparação  seguinte  terá.  V.  Ex.  a  verdade  da  minha  propo- 
sição. Paga-se  assucar  por  caixa: 

De  Jacii  em  animaes  I  V^OOO 

Pela  estrada,  incluindo  carga  e  descarga.  .  OâOOO 
De  Tcrra-Nova  em  animaes   «SóOOO 


Pela  estrada,  incluindo  carga  c  descarga .    .  C$750 

De  Jacuipe  por  animaes   C$000 

Pela  estrada,  incluindo  carga  c  descarga.    .  i$500 

De  Traripe  em  animaes   4$000 

Pela  estrada,  incluindo  carga  c  descarga.    .  2$250 
A  pipa  de  mel  paga  pela  estrada: 

Do  Jacú   5f140 

De  Terra-Nova  

De  Jacuipe   2$2i0 

De  Traripe   $860 

Quando  por  animaes  se  paga  mais  do  que  o  duplo  d' estas  im- 
portâncias. 

Accrcscc  ainda  que  os  produelorcs  ensaccando  nos  engenhos 
poupão  mais  esta  despeza,  que  o  assucar  sendo  entregue  sem  avaria 
chega  ao  seu  destino  garantido  quanto  ao  peso  c  estado,  e  que  o  rc- 
mettente  tem  a  facilidade  de  lançar  o  seu  produelo  ao  mercado 
quando  lhe  convier. 

Mais  tarde,  porém,  quando  a  estrada  st'  prolongar  <■  der  logar 
para  cstabelecer-se  tarifas  dilTercnciaes  ou  quando  se  fizer  o  ramal 
e  augmcnlar.  como  é  de  esperar,  a  renda  da  estrada,  ainda  será 
tempo  de  revisar  as  tarifas  acluaes. 

Outra  questão  é.  se  nós  tomarmos  em  considerarão  a  concurren- 
cia  da  estrada  ingleza  nos  arredores  do  Jacú.  Por  exemplo:  aos  pro- 
dnclorcs da  Freguezia  deSantAnna  do  Luslosa  para  cima  não  apro- 
veitará a  estrada  de  ferro  de  Santo  Ar-aro,  porque  a  despeza  lolal 
para  a  Bahia  por  Jacú  6  mais  ou  menos  cgual  á  feita  por  Alagoinhas, 
einquanlo  não  houver  differença  sensível  para  menos  na  eslrada  de 
ferro  de  Santo  Amaro. 

Para  alcançar  este  íiin  basla  rebaixar  o  preço  das  tarifas  para  os 
produclos  vindos  da  Freguezia  de  Sanl'Anna  do  Luslosa  para  cima, 
embarcados  na  estação  Jacú.  Com  csla  medida,  suggerida  pelo 
Kxm.  Sr.  Conselheiro  João  Ferreira  de  Moura,  importante  lavrado1' 


iVcsle  termo  c  completamente  desinteressado  nesta  questão,  porque 
não  poderá  gosar  cVestc  abatimento,  se  harmonisarão  todos  os  inte- 
resses, c  estou  convencido  que  cila  será  dc  consequências  benéficas. 
Tenho,  portanto,  dc  propor  a  V.  Ex.  como  complemento  da  estrada 
e  para  commodidadc  dos  predadores  a  compra  ou  aluguel  de  dous 
barcos  c  dc  um  trapiche  na  Bahia,  e  como  complemento  das  tantas 
um  abatimento  de  20  •/.  sobre  os  produclos  deportação  vindos 
da  Frcmezia  dc  SanfÀnna  do  Lustosa  e  dc  outras  mais  alem.  Devo 
também  rectificar  aqui  um  erro  que  se  introduziu  na  importância  da 
armazenagem,  que  deve  ser  calculada  com  60  réis  por  100  lulo- 
,rammas  c  por  dia,  e  não  por  10  kilogrammas.  como  corre  impresso. 
°  A  receita  lotai  arrecadada  no  Irafego  provisório  importo  cm 
2:161#310. 

Sendo  da  estação  Traripc.    .    ■    •  • 

,     Jacuipc.    ■    •    •    •  fc>&M>° 

,     Terra  Nova.    .    •    •     1:2435700  " 

E  do  telegrapho  .  •  

Somma.    •    •  2:1613310 

Poderia  concluir  aqui  o  presente  relatório  se  o  dever  do  meu 
cav-o  o  a  minha  consciência  profissional  não  me  obngnssem  a  oceupar 
noAnais  algum  lempo  a  bondosa  .-.Menção  de  V.  Ex. 

Em  li  de  Março  declarou  V.  Ex.  aberto  o  tralego  publico  desta 

"Tcslrada  de  ferro  dc  Santo  Amaro,  porém,  tal  como  foi  projectada, 
não  se  concluo  com  um  rasgo  de  penna. 

Os  erros  commcllidos  na  conslrucção  iVella  iorão  por  dcman> 
graves  e  numerosos  para  que  podessem  ser  sanados  dentro  do  curto 
"spaco  de  tempo  em  que  dirigi  as  obras. 

Oxidado,  do  conslruclor  de  uma  eslrada  situada  em  terrenos  de 
argila  plástica  ou  de  argila  que  ao  contado  com  .t  olmosphera  se 


e 


transforma  cm  tal,  deve  ser  em  evitar  grandes  cortes  c  aterros,  c 
desviar  por  uma  cuidadosa  e  bem  estudada  drainagem  a  coo  aberto 
todas  as  aguas  da  visinliança  da  linha,  logo  que  a  aquisição  de  arêa 
só  é  possível  depois  de  chegado  a  26  kilometros  do  ponto  inicial  é 
só  ser  licito  o  emprego  de  argila  quando  misturada  com  50  por 
100  de  arêa,  ou  cm  aterros  de  pouca  altura. 

Argila  plástica  quando  humedecida  não  resiste  a  mais  de  250 
grammas  dc  pressão  por  centímetro  quadrado,  não  se  comprime, 
absorve  grande  quantidade  d'agua  c  é  impermeável;  todas  estas  qua- 
lidades a  tornão  impossível  ou  mui  difficil  para  o  emprego  cm  con- 
strucções  expostas  á  influencia  do  tempo,  em  outros  climas,  quanto 
mais  nos  trópicos. 

Em  terrenos  d'esla  ordem  pôde  ser  mais  económico  gastar  mais 
na  tracção,  porque  se  gastará  muito  menos  na  construcção  e  con- 
servação. 

N'esta~cstrada,  porém,  encontramos  o  contrario : 

Errou-se  no  traçado,  porque  devia-se  evitar  os  terrenos  entre  o 

Macaco  e  Santo  Amaro. 
Errou-se  nas  condições  lechnieas,  luxuosas  de  mais  para  esta 

estrada,  c  por  consequência  acompanhadas  de  grande  movimento  de 

terra. 

Errou-se  no  projecto,  dando  esgotos  insuflkicnles  para  as  aguas 
pluvia.es  e  pouca  largura  e  laludes  rnsiifítci entes  aos  cortes  e 
aterros. 

Errou-se  na  construcção.  collocando  l moiros  submergidos  nas 
enchentes. 

Errou-se  construindo  boeiros  de  pedra  secca  em  aterros  de  argila, 
que  se,  torna  pastosa  ao  contacto  com  as  aguas  que  pelo  boeiro  in- 
lillrão.  causa  dos  desmoronamentos. 

Errou-se  na  compra  de  dormentes,  porque  são  de  madeiras  im- 
prestáveis, quebrando-se  em  quantidade  ao  passar  da  machina. 


Errou-se  na  encommenda  das  locomotivas,  pesadas  de  mais  para  ... 

o  trafego  d' esta  estrada.  ; 

Errou-sc  na  compra  de  um  edifício  velho  para  a  estação  Santo 
Amaro,  cujo  custo  anda  cm  perto  de  70  contos  de  réis. 

Errou-sc  na  collocação  do  3.°  grampo  no  intra-dorso  das  curvas, 
quando  a  força  centrifugal,  que  o  trem  ao  passar  das  curvas  dos- 
envolve,  exige  reforço  no  exlra-dorso. 

Errou-se  em  cortar  1,000  trilhos  para  satisfazer  o  capricho  de 
conservar  parallclas  as  juntas  dos  trilhos. 

Errou-sc  na  locação  das  pontes,  cujos  eixos  não  correspondem  com 
o  eixo  da  linha. 

Errou-sc  na  projecção  e  conslrucção  da  ponle  Maximiano,  quando 
se  fixou  uma  viga  conlinua  com  parafusos  em  qualro  pontos  dc  . . 
apoio  formados  por  oiio.  eolunmas  soltas,  sem  ligação  alguma  entre 
si,  mal  enterradas  e  emendadas  cm  linhas  quadradas. 

Errou-se,  finalmente,  até  na  contagem  do  material,  porque  faltarão 
10,000  dormentes,  3,ã00  talas  de  juneção  c  40,000  grampos  para 
concluir  a  via  permanente  da  estrada. 

N'eslas  condições,  Exm.  Sr.,  luclou  esta  commissão  quasi  com  o 
impossível,  para  chegar  ao  ponto  cm  que  a  estrada  chegou,  c  não 
deve  estranhar  quando  um  ou  outro  ponto  da  linha  ainda  fraquear 
cm  trechos,  cujos  esgotos  já  achei  promplos,  e  que  agora  se  moslrão 
insufficientcs. 

A  chuva  torrencial  de  15  de  Março,  dc  uma  lorça  de  200  milh- 
metros  de  allura,  em  3  horas  sobre  a  unidade  da  superfície  c,  se- 
cundo a  opinião  dc  muitas  pessoas,  fora  do  commum,  transformou 
as  bacias  dos  riachos  em  açudes  dc  8  a  9  melros  de  profundidade, 
cas  a«uas  subindo  até  a  allura  dos  trilhos  trasbordarão  arrombando 


os  aterros. 


Ao  mesmo  tempo  licou  amollccida  a  base  dos  dormentes  dc  tal 
maneira  que  a  linha  ficou  por  dias  intransitável  para  a  machina. 
Me  permitia,  pois,  V.  Ex.,  cm  vista  d'isto:  que  cu  não  cale  a  minha 
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opinião,  que  neste  inverno  ainda  não  se  pôde  nem  se  deve  exigir 
que  alinha  funecione  com  Ioda  a  regularidade;  não  sc  pódc  pelas 
rasões  ácima  expostas  e  não  se  deve  porque  o  resultado  financeiro 
não  estará  em  relação  ao  sacrifício  de  dinheiro. 

Emquanto  a  linha  não  estiver  preparada  com  empedramentos  e 
lastrada  com  a  arêa,  o  que,  eu  o  repilo,  só  d'ora  cm  diante  é  pos- 
sivel  fazer-sc,  será  impossível  a  passagem  da  machina  durante  o  in- 
verno, embora  o  leito  esteja,  completamente  promplo,  porque  as 
chuvas  torrenciacs  no  verão  e  as  prolongadas  no  inverno  amollcccm 
este  terreno  argiloso  até  80  centímetros  abaixo  do  «grade»  c  dimi- 
nuem sua  resistência  a  menos  de  250  grammas  por  centímetro  qua- 
drado; e  a  locomolora,  exercendo  a  pressão  de  5,000  kilogrammas 
por  baixo  de  cada  dormente  de  2.800  centímetros  quadrados 
(pressão  oito  vezes  maior  do  que  a  resistência  do  terreno),  ao  passar, 
enterra  o  dormente  c  submerçe  a  linha,  causando  estragos  tanto  no 
material  fixo  como  no  rodante. 

Essa  camada  de  arêa  de  que  ácima  fallo  devo  ter  a  espessura  de 
30  centímetros  por  baixo  dos  dormentes  e  pôde  ser  tirada  cm  trens 
de  lastro  da  estação  Terra  Nova. 

Estes  trens  já  começarão  a  funecionar,  e  calculo  que  em  6  mezes, 
com  cerca  de  400  trens  a  30'"3  cada  um  (90  toneladas  brutas)  e 
uma  despeza  mensal  de  2  contos  de  réis,  ficará  a  linha  perfeitamente 
transitavel  em  qualquer  tempo  c  estação. 

Talvez  sc  torne  mais  necessário  conslruir-se  uma  outra  muralha 
,dc  sustento,  ou  sangradouros  nos  togares  cujos  boeiros  se  mostrarem 
insufficientes  ou  imperfeitos. 

Esta  despeza  não  pode  ir  além  de  20  contos  de  réis. 

Entendo,  portanto,  «pie  o  programma  futuro  a  seguir-sc  deve  ser 
o.  seguinte: 

Fazer  descer  pela  estrada  todo  o  assucar  armazenado  ou  existente 
d'csla  safra  nos  engenhos  Terra  Nova  e  Jacu. 
Manter  durante  o  inverno  a  comnuinicação  em  trolys  em  logarcs 


ainda  não  lastrados  com  arca  o  que  reconhecidamente  não  supportãò 
a  pressão  da  locomotiva. 

Lastrar  de  Terra  Nova  em  direcção  a  Santo  Amaro  c  solidificar 
artificialmente  3  aterros  ultimamente  arrombados. 

Trabalhando-se  segundo  este  programma,  estou  firmemente  con- 
vencido que  a  estrada  estará  prompta  na  próxima  campanha  e  sahirá 
victoriosa  d'ella. 

Basta  o  tempo  e  dinheiro  acima  indicados. 

Peço  permissão,  Exm.  Sr.,  que  para  antecipar  desde  já  as  futuras 
censuras,  responda,  lembrando  que,  quando  tomei  conta  da  direcção 
dos  trabalhos,  declarei  o  que  faltava  para  concluir,  declarei  quantos 
boeiros,  quantos  metros  cúbicos  de  terra  e  quantos  kilometros  de 
via  permanente  ainda  se  tinha  a  executar  para  chegar  ao  termo. 

Mas  declarei  também  que  não  tomava  a  responsabilidade  do  que 
estava  leito  e  que  tive  de  acceitar  sob  pena  de  perder-sc  tudo  para 
recomeçar-se  de  novo. 

Se  hoje  se  mostrão  insuficientes  alguns  boeiros.  de  certo  não  sou 
eu  o  responsável,  porque  não  Tui  cu  quem  os  fez. 

Sc  hoje  se  mostra  que  os  dormentes  são  máos,  não  tenho  eu  a 
responsabilidade,  porque  não  fui  cu  quem  os  comprou. 

O  que  posso  fazer  e  que  laço  c  estudar  o  caracter  do  mal  c 
applicar  o  meio  dc  cural-o. 

Encontrei  um  moribundo  e  entrego  um  doente  em  convalescença: 
o  tempo  se  encarregará  da  cura  completa. 

Tenho  concluído. 

Sei  que  a  malevolencia  sc  aproveitará  da  minha  franqueza  para 
criticar  o  meu  procedimento. 
Porém  não  importa! 

Julgo  o  interesse  publico,  que  é  o  da  estrada,  ácima  da  vaidade 
e  orgulho  do  individuo,  e  é  por  isso  que  não  exclamo,  como  poderia 
exclamar:  Cumpri  a  minha  promessa,  eis  a  vossa  estrada,  passastes 


por  ella,  entrcgovol-a»;  mas  digo  simplesmente:  «fiz  o  possível,  muito 
se  tem  luclado,  muito  está  vencido,  pouco  ficou  para  vcnccr-sc. » 
V.  Ex.  designará  o  vencedor. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — Mm.  e  Exih.  Sr.  Dr.  Antonio  de.  Araujo 
de  Aragão  Bulcão,  digníssimo  Presidente  da  Província. 


O  director-engenheiro  em  chefe, 


Julio  Pinkas 


